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A  criminalidade  em  Portugal 


1.  A  relatividade  da  moral  e  do  crime  —  A  palavra 
crime  não  etiqueta  factos  definidos  por  uma  lei  absoluta 
e  invariável.  No  decorrer  dos  séculos  e  de  povo  para 
povo  soífrem  consideráveis  alterações  as  fronteiras  do 
delicto,  o  que,  de  resto,  se  dá  também  com  as  da  moral. 

A  vida  d'um  ente  humano,  por  exemplo,  não  tem 
sido  em  todas  as  civilisaçoes  considerada  de  egual 
preço.  O  homicídio,  especialmente  por  vingança,  era 
frequente  em  algumas  sociedades  antigas,  como  ainda 
o  é  em  vários  povos  selvagens  da  actualidade,  sem  que 
tanto  aquellas  como  estes  lhe  tenham  posto  restricções 
penaes.  Os  déspotas  da  antiguidade  faziam  suppliciar 
qualquer  dos  seus  súbditos  ao  mais  ténue  pretexto  ou 
mesmo  sem  pretexto.  Exploradores  africanos  contem- 
porâneos fallam-nos  ainda  de  tyrannetes  indigenas  que 
por  caprichoso  devaneio  ordenam  de  vez  em  quando 
a  degola  de  alguns  vassallos.  Em  vetustas  nações 
theocraticas  os  sacrifícios  ás  divindades  quasi  sempre 
reclamavam  derramamento  de  sangue  humano  e  a  eli- 
minação de  muitas  existências. 

O  aborto,  condemnado  na  nossa  sociedade,  é  uma 
pratica  muito  em  uso  entre  certos  povos  atrazados  da 
America  e  é  permittido  até  como  uma  medida  de  utili- 
dade publica  em  paizes  cujas  populações  não  se  encon- 
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tram  num  profundo  atrazo  mas  teem  a  luctar  com 
grande  escassez  de  meios  de  subsistência. 

O  infanticídio  é  trivial  em  alguns  povos  da  Melane- 
sia  e  da  índia,  e  em  varias  tribus  selvagens  da  Africa, 
America  e  Austrália,  sendo  mesmo  em  alguns  pontos 
santificado  pela  religião.  Marco  Polo  declarava  que  no 
Japão  e  na  China  era  frequentíssimo,  e  ninguém  ignora 
que  os  Espartanos  eliminavam  violentamente  todas  as 
creanças  que  não  apresentavam  um  certo  grau  de 
robustez  physica. 

O  respeito,  mesmo  a  adoração,  pelos  anciãos  consti- 
tuiu sempre  um  dever  moral  para  muitos  povos. 
Assim,  os  antigos  Lacedemonios  cercavam  a  velhice 
de  todos  os  cuidados  e  carinhos,  como  a  ethica 
moderna  também  estatúe.  Pelo  contrario,  os  Scythas 
e  outros  povos  da  antiguidade,  possuindo  aliás  uma 
relativa  cultura,  matavam  os  velhos  para  lhes  poupa- 
rem os  solTrimentos  próprios  da  sua  avançada  edade. 
Algumas  tribus  selvagens  da  Africa  e  America  proce- 
dem de  egual  feitio,  ou  por  os  julgarem  inúteis  ou  para 
satisfazerem  determinadas  prescripções  religiosas.  Em 
certos  pontos  até  as  victimas  acham  o  facto  muito 
natural  e  vão  ellas  mesmas  procurar  a  morte.  Entre 
os  Batta  de  Sumatra  os  velhos  são  assassinados  pelos 
próprios  filhos,  que  nesse  acto  vêem  um  dever  de 
piedade  filial!     ( Ferri  e  Letourneau). 

Os  doentes,  sobretudo  os  que  offerecem  reconhecido 
perigo  de  contagio,  não  teem  melhor  sorte  no  seio  de 
algumas  tribus  americanas. 

Vários  povos  concedem  ás  mulheres  direitos  muito 
amplos  e  alguns  cercam-n'as  d'um  respeito  cavalhei- 
resco e  duma  poética  adoração.  Na  Grécia  antiga 
épocas  houve  em  que  a  própria  cortesã  recebeu  home- 
nagena  publicas,  e  os  Musulmanos  tiveram  na  sua 
historia  um  largo  período  durante  o  qual  a  mulher  e  o 
amor  foram  objecto  d'um  profundo  culto.    Para  outros 
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povos,  porém,  a  mulher  nunca  deixou  de  ser  conside- 
rada uma  «  coisa  »  sem  direitos  e  regalias,  uma  sim- 
ples escrava  do  homem.  Em  muitas  tribus  selvagens, 
este  tem  até  sobre  ella  o  direito  de  vida  e  de  morte. 
Na  China  o  nascimento  d'uma  filha  é  considerado  um 
castigo  do  ceu,  e  a  capacidade  para  praticar  alguns 
cultos  religiosos  é  contestada  á  mulher  (Novicow). 
Ha  regiões  do  Hindustão  em  que  as  creanças  fêmeas 
são  assassinadas  em  larga  escala. 

O  cannibalismo  é  vulgar  em  certos  povos  selvagens, 
sobretudo  em  povos  guerreiros.  Uns  são  cannibaes 
por  necessidade,  outros  por  mera  guloseima,  outros 
emfim  por  preconceito  religioso. 

Como  o  homicídio,  também  os  attentados  á  proprie- 
dade alheia  são  licitos  em  algumas  civilisações.  Nos 
homens  primitivos  e  em  tribus  selvagens  contemporâ- 
neas nem  sequer  a  noção  de  propriedade  existe.  Vários 
povos  da  antiguidade,  como  os  Egypcios,  os  Esparta- 
nos, etc.  consideravam  o  furto  um  negocio  legitimo, 
punindo-o  alguns  d'elles  apenas  se  não  era  feito  com 
destreza.  O  mesmo  se  dá  com  tribus  actuaes  da 
America,  Africa  e  Oceania. 

A  prostituição  é  a  regra  geral  em  alguns  povos  sel- 
vagens, como  já  era  nos  povos  primitivos.  Em  certas 
tribus  da  Califórnia,  as  mulheres  pertencem  a  todos  os 
homens  da  tribu,  e  commette  um  grave  delicto  a  que 
resista  a  qualquer  d'elles  (Lombroso).  Em  Ceylão, 
na  Laponia,  nas  Canárias,  etc.  é  um  dever  do  marido 
oíferecer  aos  hospedes  a  sua  própria  mulher,  e  passaria 
por  offensa  a  recusa  d'uma  tal  oíferta.  A  prostituição 
é  consentida  e  até  applaudida  por  algumas  seitas 
religiosas.  O  pudor  mais  rudimentar  não  existia  no 
homem  primitivo,  e  ha  hoje  mesmo  tribus  selvagens 
que  andam  na  mais  completa  nudez,  não  hesitando  em 
praticar  publicamente  o  acto  sexual.  Os  órgãos  geni- 
taes    do   homem    e    da   mulher   teem    sido  em  vários 
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povos  considerados  symbolos  religiosos  e,  como  taes, 
expostos  em  publico.  A  pederastia  era  sanccionada 
pelas  leis  em  Creta. 

Em  compensação,  teem  sido  considerados  crimino- 
sos muitos  actos  que  na  nossa  civilisação  são  absoluta- 
mente lícitos.  A  simples  incredulidade  perante  a 
religião  estabelecida,  o  uso  de  certos  alimentos,  como 
a  carne,  (especialmente  a  de  porco),  o  sangue  de 
animaes,  gorduras,  etc.  são,  com  muitos  outros  factos, 
severamente  punidos  por  alguns  povos.  O  Código  de 
Manú  castigava  quem  urinasse  voltado  para  a  luz, 
para  o  sol,  para  a  lua,  para  a  agua,  ou  para  o  vento, 
quem  roesse  as  unhas,  quem  cortasse  as  arvores  de 
certa  forma,  etc.  Uma  seita  musulmana,  o  vvahabi- 
tismo,  considera  o  acto  de  fumar  tabaco  mais  crimi- 
noso do  que  um  homicídio  (Spencer),  e  algumas  seitas 
da  Sibéria  julgam-n'o  tão  nefando  que  não  pôde  existir 
arrependimento  que  lave  uma  culpa  tal.  O  papa 
Urbano  VII,  em  1624,  declarou  que  seria  excommun- 
gado  quem  fumasse  nas  egrejas,  e  o  sultão  da 
Turquia,  Amurat  IV,  determinou  que  se  cortasse 
o  nariz  a  quem  se  entregasse  ao  vicio  do  tabaco 
(Fr.  Losch). 

A  variabilidade  dos  factos  abrangidos  no  conceito 
da  palavra  a  crime  »  encontra  demonstração  no  simples 
exame  da  legislação  penal  portuguesa  de  differentes 
épocas. 

O  duello  era  permittido,  antes  de  Aífonso  IV.  Este 
monarcha,  em  1364,  prohibiu  o,  permittindo  o  entre- 
tanto entre  fidalgos.  O  direito  de  defeza  própria  e  de 
vingança  foi  reconhecido  numas  leis,  contestado  nou- 
tras. Por  uma  pequena  injuria  ou  um  leve  ferimento, 
inlligia-sc  a  pena  de  morte,  desde  que  o  crime  tivesse 
por  espectador  o  rei !  Até  ao  reinado  de  D.  Diniz  o 
adultério  não  estava  sob  a  alçada  da  lei  penal,  embora 
se   reconhecesse  ao  marido  o   direito  de  exercer  uma 
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vingança  particular  sobre  a  adultera  e  respectivo 
amante.  Este  direito  em  certas  leis  era  tão  amplo, 
que  o  marido  podia  associar  á  sua  vingança  quantos 
cúmplices  quizesse,  porque  elles  não  eram  punidos. 
O  Código  Philippino  reprimia  com  penalidades  gravís- 
simas a  bruxaria  e  a  feitiçaria.  Era  condemnada  á 
morte  a  mulher  que  fizesse  feitiçaria,  tomando  de 
logar  sagrado  ou  profano  pedra  de  ara  ou  outra 
qualquer  coisa. 

No  que  diz  respeito  a  crimes  contra  o  chefe  de 
estado  e  poderes  públicos,  a  nossa  legislação  penal  foi 
sempre  rigorosa  e  implacável.  O  mesmo  se  dá  em 
quasi  todos  os  outros  povos.  Em  geral,  o  chamado 
c  crime  contra  o  Estado  »  é  nas  leis  definido  como  um 
dos  mais  graves.  Comquanto  mudando  de  objecto 
dum  regimen  politico  para  outro,  tem  sempre  o  mesmo 
nome  e  correspondem-lhe  elevadas  penalidades:  é 
quasi  sempre  —  escreveu  um  publicista  francês  — 
uma  arma  terrível  nas  mãos  dos  que  governam. 

Não  são  menos  graves,  sobretudo  nas  sociedades 
theocraticas  e  religiosas,  os  chamados  crimes  contra  a 
religião.  Nessas  sociedades  a  blasphemia,  o  sacrilégio, 
a  heresia,  teem  penas  tanto  mais  violentas  quanto 
mais  o  fanatismo  e  a  ignorância  imperam.  É  verda- 
deiramente horroroso  o  martyrologio  formidável  das 
guerras  religiosas  e  da  Inquisição.  A  nossa  antiga 
legislação  e  o  direito  consuetudinário  feriam  severa- 
mente os  herejes,  os  blasphemos  e  os  sacrílegos.  Tudo 
isso  mudou  com  o  tempo.  As  penas  foram-se  atte- 
nuando  e  hoje  até  algumas  praticas  religiosas,  antiga- 
mente ordenadas  pelos  poderes  públicos,  estão  em 
conflicto  com  as  leis.  D'antes  os  chamados  «  endemo- 
ninhados d  ou  «  possessos  »  corriam  grave  risco  de 
serem  queimados  em  autos  de  fé  inquisitoriaes.  Hoje, 
a  maioria  d'esses  casos  recebe  o  devido  tratamento  em 
hospícios  e  manicomios. 


A  explanação  feita  confirma  exhuberantemente  as 
velhas  palavras  de  Juvenal :  Me  crucem  sceleris  pre- 
tium  tulit.  hic  diadema.  Na  verdade,  os  conceitos 
sociaes  da  criminalidade  e  da  moralidade  variam 
de  povo  para  povo  e  de  época  para  época,  e  o 
que  em  dado  paiz  ou  em  dada  era  tem  uma  certa 
repressão  penal,  pôde  noutro  logar  ou  noutro  mo- 
mento ser  punido  de  forma  diversa  ou  não  ser  mesmo 
punido. 

A  lei  penal  tem  sempre  numerosos  pontos  de  conta- 
cto com  a  lei  moral  d'um  povo.  O  domínio  da  crimi- 
nalidade está  estreitamente  relacionado  com  o  da 
moralidade,  mas  um  e  outro  experimentam,  pelos  tem- 
pos fora  e  de  paiz  em  paiz,  variações  que  mostram  á 
evidencia  como  o  crime,  o  mal  e  o  bem  são  conceitos 
relativos,  construídos  mais  ou  menos  inconscientemente, 
pelo  convencionalismo  social,  e  portanto  sem  esse 
caracter  de  universalidade  absoluta,  que  algumas  meta- 
physicas  pretendiam  outorgar-lhes. 

É  preciso,  porém,  notar  que  embora  o  crime  seja 
frequentemente  condemnado  pela  moral,  nem  tudo  o 
que  é  immoral  é  criminoso,  como  nem  tudo  o  que  é 
criminoso  é  immoral. 

As  leis  não  punem  muitas  vezes  actos  considerados 
immoraes.  A  lei  penal  francesa  não  reprime  a  homo- 
sexualidade.  Na  Allemanha,  porém,  já  as  praticas 
homosexuaes  são  punidas,  o  que  põe  no  referido  paiz 
essas  praticas  em  evidencia,  permittindo  a  supposição, 
por  Numa  Practorius  considerada  exaggerada,  de  que 
um  tal  vicio  é  alli  trivialissimo,  como  o  affirmou  o 
dr.  Ktienne  Martin  no  7.0  Congresso  de  Antropologia 
Criminal.  O  jogo  de  azar  que  é  reputado  immoral  em 
quasi  toda  a  parte,  não  e  punido  pela  lei  em  muitos 
paizes.  E,  como  esses,  outros  actos  de  moralidade 
bastante  duvidosa  não  .são  cm  alguns  pontos  conside- 
rados criminosos  a  idcc  do  código. 


—  7  — 

Ao  contrario,  nem  todos  os  crimes  passam  por 
immoraes.  Numerosas  contravenções  policiaes,  algu- 
mas infracções  sem  gravidade,  etc.  não  oâendem  o 
senso  moral  de  ninguém,  sendo  mesmo  compatíveis 
com  a  maior  probidade.  Nos  aggregados  sociaes  em 
que  existe  uma  variedade  de  conceitos  ethicos,  resul- 
tante, por  exemplo,  da  diversidade  de  opiniões  reli- 
giosas e  politicas,  são  mesmo  frequentes  os  conflictos 
entre  as  leis  penaes  e  algumas  leis  moraes,  e  ha 
conceitos  antagónicos  sobre  a  moralidade  de  certos 
crimes.  Veja-se  como  os  assassinatos  de  I).  Carlos  I 
e  de  D.  Luiz  Philippe  foram,  entre  nós,  diferente- 
mente apreciados  por  cada  partido  politico.  Muitos 
crimes  contra  o  Estado  são  mesmo  verdadeiros  deve- 
res moraes  na  opinião  dos  adversários  dos  detento- 
res do  poder.  Não  ha  menores  conflictos  entre  a  lei 
penal  e  a  lei  moral,  quando  uma  d'ellas  é  inspirada  em 
quaesquer  ideias  religiosas  e  a  outra  em  ideias  diversas 
ou  oppostas.  O  casamento  sem  a  cerimonia  nupcial 
religiosa  é  para  os  catholicos  uma  immoralissima  man- 
cebia e  no  entanto  mesmo  nos  paizes  catholicos  não  ha 
penalidades  que  imprimam  a  este  acto  o  caracter  de 
delicto.  Entre  nós,  até  os  elementos  políticos  hoje 
dominantes  fazem  a  apologia  do  casamento  civil  em 
detrimento  do  casamento  religioso,  sendo,  porém,  certo 
que  quasi  toda  a  população  portuguesa,  utilisando  o 
primeiro  porque  a  isso  a  lei  civil  a  obriga,  não  deixa 
de  lhe  associar  a  cerimonia  religiosa,  em  obediência  á 
tradição  ou  á  moral  catholica. 

Mostrei  que  o  crime  é  um  conceito  social  variável 
no  espaço  e  no  tempo.  Convém  no  entanto  registar 
que  muitos  crimes  graves,  como  o  assassinato  e  o 
roubo,  são  como  taes  considerados  por  quasi  todas  as 
legislações  penaes.  Na  verdade,  uma  sua  caracterís- 
tica commum  é  a  de  serem  attentados  á  vida  em  socie- 
dade;  esta  pune-os   para   proteger  contra  elles  a  sua 


própria  organisação  e  os  seus  membros.  O  criminoso, 
escreveu  portanto  Laurent,  é  um  individuo  que  per- 
turba a  harmonia  social,  é  um  antisocial.  Fundado  em 
idêntico  critério,  J.  Gouzer  definiu  o  crime  «  um  movi- 
mento antiphysiologico  que  se  passa  na  intimidade  do 
organismo  social  ».  Mas  esta  definição  é  muito  lata  e 
imprecisa.  Ha  movimentos  antiphysiologicos  no  seio 
das  sociedades,  que  não  são  necessariamente  crimino- 
sos:  uma  epidemia,  uma  crise  financeira,  um  cataclysmo 
qualquer  que  desvie  a  vida  social  da  sua  normalidade 
hygida. 

Hamon  definiu  o  crime  nestes  termos :  a  é  todo  o 
acto  que  lesa  a  liberdade  individual  ».  Mas  uma  tal 
definição  também  não  corresponde  em  numerosos 
casos  á  realidade.  Muitos  actos  considerados  crimino- 
sos não  lesam  em  nada  a  liberdade  individual;  pelo 
contrario,  a  punição  de  alguns  d'elles  é  que  é  grave- 
mente attentatoria  d'essa  liberdade.  Nas  nações  sub- 
mettidas  a  um  regimen  tyrannico  são  declarados 
criminosos  pelos  poderes  públicos  aquelles  que  com- 
batem pela  liberdade.  Hamon  na  sua  definição  não 
encerrou  tudo  o  que  é  realmente  reputado  criminoso, 
mas  certamente  apenas  o  que  elle  mesmo  desejaria 
que  como  tal  se  considerasse. 

Garofalo  entende  por  crime  tudo  o  que  constitue  um 
ataque  aos  sentimentos  de  probidade  e  piedade  domi- 
nantes nas  sociedades,  e  estabelece  «  medias  senti- 
mentaes  >  para  fixar  os  limites  do  crime  em  cada 
povo.  Ha  uma  grande  parte  de  verdade  na  sua 
definição  mas  aquelles  limites  são  em  geral  determi- 
nados pelos  poderes  públicos  que  nem  sempre  se  ins- 
piram nas  referidas  médias. 

E  muito  menos  exacta  a  definição  de  Bahar,  que 
considera  o  delicto  um  simples  phenomeno  biológico. 
O  crime  é,  para  Bahar,  «  a  expressão  da  impotência 
em  que  o  individuo  está  de  renunciar  á  homeophagia 
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(cannibalismo,  attcntados  directos  ou  indirectos  á  vida) 
e  consiste  em  satisfazermos  os  nossos  instinctos  e  as 
nossas  paixões  sobre  os  nossos  semelhantes,  em  vez 
de  pedirmos  á  matéria  a  satisfação  das  nossas  necessi- 
dades ».  Ora,  o  cannibalismo,  como  já  vimos,  não 
constitue  um  crime  para  muitos  povos,  e  é  provada- 
mente  errónea  a  affirmativa,  de  que  todos  os  crimes, 
mesmo  muitos  crimes  contra  pessoas,  revelam  nos 
seus  auctores  tendências  homeophagicas. 

Afinal  de  contas  a  relatividade  do  delicto  torna 
impossível  uma  sua  rigorosa  delimitação.  De  civilisa- 
çao  para  civilisação  são  diversos  os  actos  considerados 
criminosos.  Os  vários  crimes  só  teem  de  commum  o 
facto  de  suggerirem  sempre  uma  repressão  penal. 

A.  meu- ver,  o  crime  pôde  d'uma  maneira  genérica 
cofTsiderar-se  «  um  acto,  quasi  sempre  opposto  á  von- 
tade collectiva,  e  a  que  corresponde  uma  punição 
fixada  por  um  habito.,  um  costume  ou  uma  regulamen- 
tação qualquer  p.  Uma  tal  concepção  approxima-se 
das  definições  dadas  por  Maxwel,  Durkheim,  Proal  e 
Urtin.  Nella  se  baseiam  as  definições  de  crime,  delicto 
e  contravenção  do  nosso  Código  Penal  de  1837. 
O  Código  de  1886  define  mais  laconicamente :  a  crime 
ou  delicto  é  o  facto  voluntário  declarando  punível  pela 
lei  penal  ».  Mas  esquece  que  ha  crimes  involuntários, 
como  o  homicídio  involuntário,  por  exemplo. 

O  crime  entretanto  é  quasi  sempre  um  conflicto  de 
vontades :  dum  lado  a  vontade  do  criminoso,  d'outro 
lado  a  vontade  collectiva,  uma  lei,  um  costume,  as 
determinações  dos  poderes  públicos ;  mas  o  que  essen- 
cialmente o  caracterisa  é  o  facto  de  lhe  corresponder 
uma  punição  (  Urtin  ). 

Como  muitos  outros  phenomenos  bio  sociaes,  offe- 
rece  aspectos,  cambiantes  e  variações  sem  numero. 
A  criminologia  é  porisso  uma  sciencia  complexa  em 
que  se  torna  difficil  fixar  regras  geraes.     Possue  toda- 
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via  incontestado  interesse  porque  abrange  um  dos  mais 
vastos  domínios  da  pathologia  social. 

2.  0  crime  em  Portugal  —  Quaes  são  os  actos  con- 
siderados criminosos  no  nosso  paiz  ? 

Podemos  dividi-los  nas  seguintes  categorias: 

I  —  Crimes  contra  a  segurança  do  Estado  e  contra 
a  ordem  e  tranquillidade  publica. 

II  —  Crimes  contra  pessoas. 

III  —  Crimes  contra  a  propriedade. 

Na  primeira  categoria  comprehendem-se,  segundo  o 
Código  Penal  vigente,  os  crimes  seguintes:  attentados 
á  segurança  exterior  do  Estado  e  aos  interesses 
d'este  em  relação  ás  nações  estrangeiras,  attentados 
e  offensas  contra  o  chefe  do  Estado,  -  rebellião, 
sedição,  reuniões  criminosas,  assuada  ;  injurias  e  violên- 
cias contra  a  auctoridade ;  desobediência,  resistência, 
embriaguez,  fuga  a  presos,  encobrimento  de  malfei- 
tores, crimes  contra  o  exercício  de  direitos  políticos; 
íalsificações  Je  moedas,  notas  e  títulos  públicos,  falsi- 
ficações de  escriptos,  falsificações  de  sellos,  marcas  e 
cunhos;  empregos,  nomes,  trajos  e  titulos  suppostos; 
falsas  declarações,  falso  testemunho,  violação  das  leis 
sobre  inhumação,  violação  de  túmulos,  crimes  contra 
a  saúde  publica  ;  armas,  pescarias  e  caças  prohibidas  ; 
associações  de  malfeitores,  vadiagem,  mendicidade, 
jogo,  loterias,  negociações  illicitas  com  fundos  públi- 
cos, monopólio  indevido,  abusos  em  casas  penhoristas, 
contrabandos,  descaminhos  de  direitos,  associações 
sem  licença,  associações  secretas,  prevaricação,  abuso 
de  auctoridade,  excesso  do  poder  ;  antecipação,  prolon- 
gação  ou  abandono  de  funcções  publicas;  rompimento 
de  sellos,  descaminho  de  papeis  públicos,  corrupção, 
peita,  peculato,  concussão,  suborno. 

\  segunda  categoria  pertencem  os  crimes  seguintes: 
violências  contra  a  liberdade,  cárcere  privado,  usurpa- 
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ção do  estado  civil,  partos  suppostos,  matrimónios 
illegaes  ou  suppostos,  subtracção  e  occultação  de 
menores,  exposição  e  abandono  de  creanças,  homicídio 
voluntário  simples  ou  agravado,  envenenamento,  parri- 
cidio,  matricidio,  infanticídio,  aborto ;  ferimentos,  contu- 
sões e  outras  oífensas  corporaes  voluntárias;  homicídio, 
offensas  e  outros  crimes  idênticos  involuntários ;  amea- 
ças, injurias,  calumnias,  diffamação,  lenocínio,  adulté- 
rio, violação,  estupro,  attentado  ao  pudor,  introducção 
em  casa  alheia,  duello,  ultrage  publico  ao  pudor  e 
ultrage  á  moral. 

Da  ultima  categoria  fazem  parte  :  roubo,  furto,  que- 
bra, burla,  usurpação  de  immovel  e  arrancamento  de 
marcos,  abuso  de  confiança,  simulação,  abertura  de 
cartas  ou  papeis,  revelação  de  segredos,  fogo  posto, 
damno,  incêndio  e  damno  por  violação  de  regula- 
mentos. 

A  estas  categorias  de  delictos  o  Código  accrescenta 
ainda  duas  outras :  uma  para  a  provocação  publica  ao 
crime,  outra  incluindo  as  contravenções  policiaes. 

Os  Códigos  de  Justiça  militar  e  da  armada,  res- 
pectivamente de  96  e  de  99,  classificam  os  crimes  dos 
militares  e  das  praças  e  officiaes  de  marinha.  Além 
dos  crimes  como  taes  definidos  pela  jurisdição  civil, 
mencionam  alguns  que  são,  a  bem  dizer,  exclusivos 
do  exercito  e  da  armada,  como  espionagem,  traição, 
insubordinação,  colligação,  revolta,  covardia,  deserção, 
crimes  contra  o  direito  das  gentes,  etc. 

Quasi  todas  as  nossas  leis  encerram  disposições 
penaes  para  os  casos  de  não  observância  do  que  ellas 
estipulam.  E  a  sua  sancção  penal.  As  leis  eleitoraes, 
as  leis  fazendarias  e  fiscaes,  a  lei  da  Separação  das 
Egrejas  do  Estado,  e  outras  prevêem  e  punem  os  cri- 
mes praticados  em  opposiçao  ás  suas  determinações. 

E  claro  que  todos  os  delictos  referidos  não  teem 
egual  frequência  e  egual  importância.     As  estatísticas 
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ofticiaes  dos  tribunaes  civis  fallam-nos  particularmente 
dos  seguintes : 

I.  —  Crimes  contra  a  religião. 

II.  —  Crimes  contra  a  ordem  e  tranquillidade 
publica:  a)  Moeda  falsa;  b)  Falsificação;  c)  Desobe- 
diência, injurias  e  resistência  a  auctoridade ;  d)  Vadia- 
gem ;  e)  Embriaguez. 

III.  —  Crimes  contra  pessoas:  a)  Infanticídio;  b\  Ho- 
micídio voluntário;  c)  Homicídio  involuntário;  d)  Enve- 
nenamento; e)  Ferimentos  e  offensas  corporaes ; 
f)  Aborto;  g)  Estupro  e  violação;  h)  Diffamação, 
calumnias  e   injurias. 

IV  —  Crimes    contra    a    propriedade :    a)    Roubo ; 
b)  Furto  e   subtracção;  c)  Damno ;  d)  Fogo  posto. 
Os    crimes    contra    a    religião    foram   eliminados   da 
nossa   legislação   penal   com  a  re- 
cente promulgação  da  lei  da  Sepa- 
ração das  Egrejas  do  Estado,  que 
veiu  laicisar  o  Estado  e  regulamen- 
tar   as    cerimonias    de    culto   e   as 
associações   religiosas,  sem  conce- 
der   a    qualquer    religião    foros    e 
regalias  especiaes.     A  referida  lei 
pune    os    perturbadores   de   cultos 
effectuados  dentro  das  suas  pres- 
Fig.  i  -  Ftbrko  de  moeda  faiea  cripções,  mas  trata-se  d'uma  sim- 
ples  medida   de   ordem   publica  e 
de  garantia  das  liberdades  individuaes. 

Os  crimes  contra  a  religião  eram  dos  mais  raros  e 
dos  mais  severamente  punidos. 

Os  crimes  de  moeda  falsa  e  de  falsiQcação  teem  no 
nosso  paiz  alguns  agentes  hábeis.  Na  sua  maioria, 
porém,  os  réus  condemnados  entre  nós  por  esses  cri- 
mes são  technicos  pouco  proficientes  ou  meros  cúmpli- 
ces de  mei a  dúzia  de  profissionaes  mais  competentes 
da  falsificação,    Os  celebres  falsados  Pêra  de  Satana\ 
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e  Miyieiro  organisaram  associações,  que  deram  que 
fazer  á  policia.  Até  dentro  das  cadeias  se  consagra- 
vam a  essa  tarefa. 

Os  fabricantes  de  moeda  falsa  teem  em  calão  o 
nome  de  percaleiros  e  os  falsificadores  de  cheques  e 
outros  documentos  de  valor  o  de  laparòtos. 

Tenho  notado  que  a  passagem  de  moeda  falsa  é 
frequentemente  incumbida  a  mulheres. 

Um  género  de  falsificação  muito  vulgar  é  a  viciação 
de  bilhetes  de  loteria.  Nos  centros  criminaes  teem  o 
nome  de  gatunos  da  londrina  os  indivíduos  que  nego- 
ceiam com  cautellas  viciadas. 

Os  crimes  de  desobediência,  injurias  e  resistência  á 
auctoridade  são  triviaes  em  Portugal.  Nos  principaes 
centros    urbanos   sobretudo,   o   agente  da   auctoridade 


Fig.  2  e  3  —  Falsificação  de  documentos 

raro  vê  as  suas  ordens  mais  formaes  cumpridas  sem 
discussão  alguma.  Ha  mesmo  pouco  respeito  pelas 
fardas  policiaes.  A  policia  é  quotidianamente  desobe- 
decida e  em  algumas  alterações  da  ordem  publica  cila 
intervém  com  um  justificado  receio  de  ir  agravar  a 
desordem.  Tudo  isto  representa  evidentemente  uma 
grande  indisciplina  social  que  provem  do  tempera- 
mento impetuoso  da  raça  e  da  má  ou  nulla  educação 
do  nosso  povo. 
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Entre  as  causas  da  enorme  frequência  d'estes  crimes 
nas  cidades  figuram  não  só  a  má  comprehensão  dos 
seus  direitos  que  uma  defeituosa  acção  educativa  gerou 
no  espirito  de  algumas  multidões  citadinas,  mas  tam- 
bém, por  um  curioso  paradoxo,  o  facto  de  ser  ahi  mais 
activamente  fiscalisada  a  ordem  publica. 

A  vadiagem  é  considerada  criminosa  á  face  da  lei  e 
constitue  objecto  de  grande  numero  de  medidas  coer- 


Fig.  4  e  5  —  VadiagenVe  Mendicidade 


citivas  e  prophylacticas  especiaes.  No  entanto,  o 
numero  de  vadios  de  todas  as  edades  é  grande  nos 
meios  urbanos  e  ruraes,  mas  muito  particularmente  em 
Lisboa  e  Porto,  chegando  em  certos  bairros  d'estas 
cidades  a  constituir  typos  característicos,  como  o 
a  rufia  »  da  Mouraria  e  do  Bairro  Alto.  Muitas 
d'essas  creaturas  são  validas  e  aptas  para  o  trabalho 
útil,  mas  sorri-lhes  a  ideia  de  irem  atravessando  a 
existência  sem  dispenderem  o  menos  custoso  esforço 
numa  profissão  honrosa.  Os  seus  expedientes  são 
mais  lucrativos  e  menos  incommodos.  Na  sua  grey 
recruta-se  uma  grande  parte  dos  profissionaes  do  crime, 
.lá  foi  calculado  em  io:ooo  o  numero  de  garotos  que 
na  capital  frequentara  a  escola  perigosa  das  ruas  vem 
a  necessária  vigilância  educativa. 
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Como  adeante  veremos,  a  vagabundagem  ou  vadia- 
gem instinctiva  é  mais  rara  entre  nós  do  que  a  vadia- 
gem por  abandono  ou  por  habito  adquirido. 

A  embriaguez  é  punida  pelas  nossas  leis  penaes  quer 
como  delicto  único,  isolado,  quer  acompanhando  a 
pratica  de  outro  delicto.  Neste  ultimo  caso,  pôde  ser 
por  vezes  uma  circumstancia  attenuante  ou  mesmo 
derimente. 

Nos  últimos  vinte  annos,  tem  sido  condemnada  por 
simples  embriaguez  nos  tribunaes  civis  portugueses  uma 
média  annual  de  cerca  de  726  réus.  Mas  os  casos  de 
embriaguez  que  cahem  sob  a  alçada  da  justiça  são 
muito  pouco  numerosos  relativamente  aos  que  ficam 
impunes  (1).  As  auctoridades  só  interveem  quando  os 
ébrios  dão  escândalo  publico.  Seria,  portanto,  erróneo 
ajuizar  apenas  pelas  estatísticas 
judiciarias,  do  desenvolvimento 
do  alcoolismo  em  Portugal.  Isso 
hão  quer  dizer  que  entre  as 
cifras  de  criminalidade  e  o  alcoo- 
lismo não  haja  estreita  correla- 
ção. Muitos  crimes  teem  entre 
nós  a  sua  principal  etiologia  nos 
excessos  alcoólicos.  As  desor- 
dens e  os  crimes  de  ferimentos 
e  oífensas  corporaes,  tão  frequen- 
tes no  nosso  paiz,  são  muitas 
vezes  suggeridos  pelo  estado  de  excitação  alcoólica 
dos  contendores.  E  o  alcoolismo  a  largo  praso  é  tam- 
bém um  grave  factor  de  degenerescência  e  consequen- 
temente da  criminalidade. 


Fig.  6  —  Embriaguez 
( 11  prisões ) 


(1)  As  estatísticas  policiaes  publicadas  pelo  governo  civil  de 
Lisboa  relativamente  aos  annos  de  188S  e  1889  davam  uma  média 
annual  de  2:281  prisões  por  embriaguez;  d'esses  ébrios  cerca  de 
1:800  eram  absolvidos  ou  não  iam  mesmo  para  juizo. 
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Convém  entretanto  notar  que  a  bebida  alcoólica 
predilecta,  no  nosso  paiz,  é  o  vinho.  Alguns  proletá- 
rios e  trabalhadores  bebem  matinalmente  um  copo  de 
aguardente  para  «  matar  o  bicho  »,  segundo  a  sua 
expressão  favorita.  A  cerveja,  o  absintho,  etc.  teem 
poucos  apreciadores.  Ora,  o  alcoolismo  em  alguns 
paizes  resulta  de  excessos  com  álcool  quasi  puro.  Mas 
o  facto  de  cá  não  ser  assim,  não  impede  que  o  abuso 
do  vinho  constitua  também  em  Portugal  a  causa  de 
graves  males  e  que  d'elle  derive  uma  grande  parte  da 
delinquência  portuguesa. 

Debalde  as  regulamentações  policiaes  e  o  fisco  ten- 
tam restringir  o  commercio  do  vinho  nas  tabernas, 
cafés,  restaurantes,  etc.  As  tabernas  propagam-se 
devastadoramente  por  todo  o  paiz.  São  nas  estradas 
para  muitos  viandantes  os  verdadeiros  marcos  millia- 
rios  do  percurso,  e  em  algumas  terriolas  são  os  mais 
frequentados  centros  de  reunião.  A  venda  do  vinho  a 
retalho  é  o  único  negocio  local  progressivo  em  innu- 
meros  pontos  de  Portugal.  Num  concelho  do  norte 
do  paiz,  contámos  nós  em  42  estabelecimentos  com- 
merciaes  37  tabernas.  Mas  os  5  restantes  vendiam 
também  bebidas  alcoólicas  !  Nos  arraiaes,  romarias  e 
feiras,  não  faltam  nunca  as  tradicionaes  pipas  de  vinho, 
descansando  o  seu  bojo  sobre  carros  de  bois  ornamen- 
tados de  folhagem. 

Ninguém  pôde  negar  que  tudo  isto  se  reflete  inten- 
samente na  criminalidade.  As  estatísticas  das  prisões 
realisadas  aos  domingos  e  dias  santos  em  algumas 
localidades  e  nas  feiras  e  romarias,  são  d'uma  eloquên- 
cia esmagadora. 

Os  crimes  de  infanticídio  e  aborto  recrutam  os  seus 
agentes  no  sexo  feminino.  Muito  excepcionalmente 
surgem  homens  accusados  de  infanticídio  ou  de  auto- 
ria ou  cumplicidade  em  praticas  abortivas.  Este  facto 
tem  sido  constatado  em  quasi  todos  os  paizes. 
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De  1903  a  1908,  em  92  réus  condemnados  no  con- 
tinente e  ilhas  por  infanticídio,  apenas  4  eram  do  sexo 
masculino :  um  homem  por  2-3  mulheres. 


Fig.  7  e  8  —  Embriaguez  (  reincidentes ) 

Tem-se  proclamado,  e  nós  repetimo-lo  fundados  em 
numerosas  observações,  que  os  factores  primaciacs 
d'estas  ordens  de  delictos  são  a  miséria,  a  vergonha 
e  o  receio  da  deplorável  situação  a  que  a  sociedade 
condemna  as  mães  de  filhos  ille- 
gitimos  (1).  São  vulgares  os  in- 
fanticídios e  abortos  commettidos 
por  mulheres  que  teem  filhos 
durante  uma  ausência  prolongada 
dos  maridos  legítimos.  ^ÍHá.? 
assim,  especialmente  nos  crimes 
de  infanticídio,  convém  entrar  em 
linha  de  conta  com  as  qualidades 
individuaes  da  delinquente  (2). 
Não  é  decerto  inteiramente  nor- 
mal   na   sua   affectividade   e   no 


Fig.  9  —  Infanticídio 


(1)  A  lei  já  prevê  uma  tal  hipothese,  e  é  mais  benigna  nestes 
casos.  Em  alguns  paizes  são  considerados  criminosos  os  homens 
que  seduziram  e  depois  abandonaram  as  auctoras  de  infanticídios 
e  abortos,  lançando-as  na  desgraça. 

(2)  Ha  pouco  tempo  num  logar  do  concelho  de  Villa  Verde, 
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seu  senso  moral  a  mãe  que  assassina  o  próprio  filho. 
Kftectivamente  muitas  infanticidas  são  psychicamente 
anormaes. 

O   aborto  (i)  figura   nas   estatísticas  criminaes  com 
quotas  menores  do  que  o  infanticídio,  embora  na  reali- 


uma  mulher  que  tinha  o  marido  no  Brazil  havia  annos  deu  á  luz 
uma  crennça.  Querendo  encobrir  a  sua  falta,  asphvxiou-a  e 
escondeu-a  debaixo  do  soalho  da  sua  casa  de  habitação.  Entre- 
tanto, o  facto  chegou  ao  conhecimento  do  regedor.  Ao  saber 
que  o  seu  crime  estava  descoberto  a  desgraçada  foi  fulminada 
por  um  ataque.  Este  desenlace  brusco  resultou  sem  duvida 
d'um  traumatismo  moral,  incidindo  sobre  um  organismo  enfra- 
quecido por  um  parto  recente.  Mas  não  pôde  dar  também  a 
medida  de  anomalias  individuaes  da  delinquente,  que  convém 
acerescentar  ás  suas  circumstancias  especiaes  de  puerpera  e  de 
esposa  infiel,  receiosa  de  vêr  descoberta  a  traição  conjugal? 

Em  algumas  infanticidas  que  observei  na  Cadeia  da  Relação, 
era  para  admittir  na  etiologia  do  crime  a  aliança  entre  a  sua  má 
situação  moral  e  social,  como  mães  de  filhos  ilegítimos,  e  algu- 
mas anomalias  individuaes. 

Assim,  M.  J.,  solteira,  de  28  annos,  jornaleira,  esconde  a  gra- 
videz para  salvar  a  sua  reputação.  O  parto  opera-se  na  ausência 
de  testemunhas.  Quando  uma  visinha  apparece,  já  a  mãe  tem 
estrangulado  a  creança.  Affirma  que  o  fez  por  inexperiência, 
segurando  o  recemnascido  pelo  pescoço,  mas  tudo  leva  a  crer 
que  pretendia  desfazer-se  da  creança. 

O  estudo  desta  mulher  dá-me,  entre  outros,  os  seguintes  deta- 
lhes providos  d'interesse  :  Filha  de  pae  incógnito  e  de  mãe 
syphilitica.  Estigmatisação  abundante.  Carie  dentaria,  platice- 
falia,  zygomas  salientes,  lóbulo  adherente.  Dissimulação,  loqua- 
cidade, religiosidade,  instrucção  nulla.    Dysmenorrhea  antiga. 

(1)  Algumas  abortadeiras  profissionaes  teem  sido  descobertas 
no  nosso  paiz.  Em  1909  foi  encontrado  um  feto  num  pote  de  cal 
por  uma  mulher  que  andava  lavando  a  casa  d'uma  tal  Coméssa, 
na  rua  do  Arco  do  Carvalhão,  em  Lisboa.  Participado  o  facto  á 
policia,  veiu  a  saber-se  que  a  Coméssa  se  consagrava  ao  mister 
de  provocar  abortos  em  mulheres  que  recorriam  aos  seus  servi- 
ços. A  egual  mister  se  consagrava  uma  parteira  ha  pouco  cha- 
mada a  contas  pela  policia  do  Porto.  Outros  casos  análogos 
tcem  vindo  a  lume  entre  nós. 
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Fig.  io  —  Aborto 


dade  seja  talvez  muito  mais  frequente.  Resulta  isto 
de  se  tratar  dum  crime  que  muito  facilmente  se 
occulta. 

Os  crimes  de  offensas  corporaes 
e  ferimentos  são  os  mais  banaes 
entre  nós.  Estão,  a  bem  dizer, 
na  massa  do  sangue  do  portu- 
guês. Uma  disputa  mais  vio- 
lenta, uma  inimizade,  um  resen- 
timento  pessoal,  uma  questão  de 
pundonor,  um  Ímpeto  de  ciúme, 
o  mais  simples  debate  politico, 
degeneram  com  frequência  em 
aggressoes.  A  embriaguez  é  mui- 
tas vezes  um  dos  principaes  fa- 
ctores d'estes  delictos.  Nos  arraiaes,  nas  romarias, 
nas  grandes  feiras,  as  desordens  são  números  quasi 
infalliveis  do  programma. 

Convém  notar,  porém,  que  ao  lado  de  crimes  d'esta 
natureza  praticados  por  delinquentes  fortuitos  num 
impulso  passional,  por  um  desejo  natural  de  vingança 
ou  sob  a  acção  d'uma  embriaguez  occasional,  ha 
crimes  análogos  levados  a  effeito  por  desordeiros  habi- 
tuaes,  por  creaturas  bulhentas  e  irrequietas  que  são 
useiras  e  vezeiras  nessas  façanhas.  O  caceteiro  é  um 
typo  tradicional  em  quasi  toda  a  província  e  famoso 
pelas  suas  proezas  em  festarolas  ruraes  e  em  luctas 
eleitoraes  renhidas. 

O  Código  Penal  fixou  para  os  crimes  de  ferimentos 
e  offensas  corporaes,  uma  escala  de  penalidades  que 
assenta  quasi  exclusivamente  num  grosseiro  critério 
objectivo.  A  multa  e  o  tempo  de  prisão  são  propor- 
cionaes  á  gravidade  do  damno  praticado  e  aos  dias 
que  duram  a  doença  e  a  impossibilidade  de  traba- 
lho, causadas  pelo  delinquente  na  victima.  Entre  as 
circumstancias    attenuantes    ou    aggravantes    figuram, 
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porém,  a  premeditação,  a  provocação  feita  pela 
victima,  etc.  Mas  isso  não  obsta  a  que  prevaleça 
quasi  sempre  o   referido  critério  na  fixação  da  pena. 


Fig.  ii  a  14—  Homicídio 


As  qualidades  individuaes  do  delinquente  não  entram 
em  linha  de  conta.  É  isso  de  todo  o  ponto  deplo- 
rável. 

Portugal  não  é  dos  paizes  em  que  os  homicídios  são 
mais  raros  ( 1 ).    Succede  o  mesmo,  como  veremos,  com 

(1)  Nos  cálculos  estatísticos  que  adeante  apresento,  englobei 
as  quotas  dos  homicídios  voluntários  e  involuntários,  porque  a 
distineção  entre  as  duas  classes  de  crimes  depende  geralmente, 
como  diz  o  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes,  da  benevolência  dos  julga- 
dores. 
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as  outras  nações  meridionaes  da  Europa.  A  etiologia 
d'essas  manifestações  criminaes  confunde-se  bastante 
com  a  dos  simples  ferimentos  e  oííensas  corporaes. 
Como  para  estes  crimes,  devem  collocar-se  entre  os 
factores  primaciaes  do  assassinato  no  nosso  paiz  o 
temperamento  apaixonado  da  raça  e  os  abusos 
alcoólicos. 


Fig.  i5  e  16  —  Homicídio 


Do  exame  de  muitos  assassinos  portugueses  extrahi 
a  conclusão  de  que  ha  entre  elles  um  numero  muito 
maior  de  anormaes  degenerativos  e  pathologicos  do 
que  entre  os  outros  delinquentes. 

Assim,  numa  serie  de  20  assassinos  que  examinei 
em  julho  de  1912,  quasi  todos  possuíam  inveterados 
hábitos  alcoólicos,  e  4  pelo  menos  tinham  praticado  os 
seus  crimes  em  perfeito  estado  d'embriaguez.  Desses 
20  delinquentes  i3  eram  degenerados  com  uma  pesada 
herança  mórbida  e  grande  estigmatisaçáo  physica, 
2  eram  fracos  d'espirito,  1  era  louco  moral,  2  eram 
criminosos  passionaes  e  outros  2  emfim  apresentavam 
amnésias,  vertigens,  impulsos,  tendências  alcoólicas  e 
crises  convulsivas  de  natureza  epileptoide.  Era  para 
notar  a  frequência  de  traumatismos  craneanos  na  ante- 
cedência pessoal  de  muitos  d'estes  criminosos. 
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Fig-  17  —  Homicídio 


O  envenenamento  não  é  um  crime  frequente  entre 
nós.  Tem-se  affirmado  que  os  envenenamentos  são 
delictos  especialmente  praticados 
por  indivíduos  de  classes  eleva- 
das e  instruídas,  sobretudo  por 
médicos  e  chimicos.  Efectiva- 
mente ha  annos  deu-se  no  nosso 
paiz  um  famoso  caso  d'esse  gé- 
nero, em  que  o  protogonista  foi 
um  professor  de  medicina.  Mas 
a  maioria  dos  envenenadores  por- 
tugueses recruta-sc  cm  outras 
classes,  e  especialmente  no  sexo 
feminino. 

Em  Portugal,  segundo  as  estatísticas,  tem  sido 
condemnado  por  envenenamento  um  maior  numero 
de  mulheres  do  que  de  homens. 
De  1891  a  1895  no  continente 
foram  condemnadas  17  mulhe- 
res, para  i3  homens  \  de  1903 
a  1909,  no  continente  e  ilhas,  o 
numero  de  condemnados  foi  de 
20,  sendo  1 1  mulheres  e  9  homens. 
Algumas  d'essas  envenenadoras 
realisam  o  typo  clássico  do  enve. 
nenador:  são  astuciosas,  hypocri- 
tas  e  cubiçosas.  Mas  quasi  sem- 
pre estas  qualidades  evolutem 
num  fundo  de  debilidade  mental,  desamparadas  da 
menor  instrucçao.  Ainda  ha  pouco  tempo  na  Tutoria 
da  Infância  do  Porto  foi  julgada  uma  menor  envenena- 
dora, cujo  exame  psychico  minucioso  me  levou  a  esse 
parecer. 

Lombroso  cita  as  mulheres  hystcricas  e  lascivas 
como  dando  contingentes  importantes  para  o  grupo 
dos   envenenadores.     Elícctivamcnte   cm  algumas  en- 


Fig.  18  —  Estupro 
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venenadoras    portuguesas    tem    sido    diagnosticada    a 
hysteria  (i). 

O  toxico  mais  frequentemente 
utilisado  nos  envenenamentos 
criminaes  em  Portugal  é  o  arsé- 
nico, como  pôde  concluir-se  das 
estatísticas  dos  necrotérios  de 
Lisboa,  Porto  e  Coimbra,  depois 
de  1900,  e  dos  exames  chimico- 
legaes  realisados  em  Coimbra 
de  i85g  a  1899  (2).  No  caso 
do  professor  de  medicina  refe- 
rido, os  tóxicos  usados  apresen- 
taram,   segundo    o    parecer    dos 


Fig.  19  —  Violação 


(1)  Três  envenenadoras  que  recentemente  observei  consti- 
tuíam três  typos  bem  distinctos. 

A  primeira,  dotada  d'uma  relativa  hygidez  physica  e  mental, 
lançou  arsénico  no  café  destinado  a  uma  senhora,  em  casa  de 
quem  estava  a  servir.  Não  pude  averiguar  a  natureza  do  móbil. 
Interesse  ?  Ambição  ?  Inveja  ?  Vingança  ?  Não  sei.  No  entanto, 
trata-se  d'uma  mulher  hygida. 

A  segunda  já  é  uma  anormal.  Também  creada  de  servir,  quer 
desembaraçar-se  duma  companheira  que  a  denunciou  á  patroa 
d'uma  falta  insignificante.  Ministra-lhe  uma  poção  de  sublimado 
corrosivo.  As  circumstancias  que  acompanham  o  seu  crime 
denotam  uma  infantilidade  a  toda  a  prova.  Trata- se  effectiva- 
mente  d'uma  rapariga  de  17  annos,  mas  ha  nella,  a  par  d'uma 
ignorância  profunda,  uma  accentuada  debilidade  mental.  É  uma 
arrièrée.  Pertence  ao  mesmo  typo  da  que  examinei  ha  pouco 
na  Tutoria  da  Infância  e  que  cito  acima  no  texto. 

A  terceira  é  uma  hysterica.  Tem  uma  hemianesthesia  es- 
querda, mythomania,  manifestações  kleptomanas,  umas  curiosas 
perturbações  trophicas,  etc.  L  admittida  numa  casa  para  creada 
de  servir,  e  logo  no  primeiro  dia  lança  arsénico  na  sopa  e  enve- 
nena toda  a  família.  Não  se  encontra  outra  explicação  para  este 
acto,  que  não  seja  a  nevrose. 

(2)  Os  envenenamentos  accidentaes  resultam  quasi  sempre  da 
ingestão  de  alimentos  tóxicos  ou  de  trocas  de  medicamentos. 
Os  suicídios  por  envenenamento,  são,  como  os  envenenamentos 
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peritos,  reacções  características  da  morphina,  narceina 
e  delphina. 

O    estupro,   a    violação   e  o  attentado   ao  pudor  são 
crimes  que  a  lei  penal  pune  severamente.    No  entanto, 


jj  ao  pudor 

ao  passo  que  assim  se  mostra  tanto  culto  pela  virgin- 
dade e  pelo  pudor  da  mulher,  não  teem  duvidas  algumas 
auctoridades  policiacs  em  matricular  como  prostitutas 
rapariguitas  de  i3  e  14  annos  que  nos  centros  urbanos 
fazem  muito  cedo  a  aprendizagem  do  vicio,  lançadas  a 
um  abandono  criminoso  ou  arrastado  por  perversas 
seducções.  Infelizmente  a  vida  social  está  cheia  destas 
incohcrencias 

Os  estupradores  c  os  violadores  não  olTerecem  um 
typo  único.  Muitos  são  simples  criminosos  de  occa- 
sião,  excitados  em  dado  momento  por  um  vivo  appetitc 
sexual.  Mas  abundam  também  entre  elles  degenerados 
e  anormaes  pathologicos,  sobretudo  débeis  mentaes, 
que  não  hesitam  em  cevar  os  seu»  grosseiros  instinctos 
sobre  menores  impúberes  ou  velhas  carcomidas. 

criminaes,  mais  vulgares  para  o  sexo  feminino  do  que  para  o 
masculino.  Oí  venenos  mais  usados  no  nosso  paiz  com  intentos 
suicidas  são  o  phosphoro,  das  accendalhas  phosphoricas,  e  o  sal 
d'azedas.  O  oxydo  de  carbone,  tão  banal  nos  envenenamentos 
suicidas  na  França,  é  pouco  usado  com  esse  tim  em  Portugal. 
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Nas  minhas  observações  de  estupradores  e  violado- 
res prevalecem  em  numero  os  da  i.a  categoria,  isto  é, 
indivíduos  normaes  excitados  momentaneamente  por 
uma  paixão  genésica. 

Os  roubos  são  praticados  rara- 
mente por  delinquentes  fortui- 
tos. Em  geral,  os  seus  agentes 
são  verdadeiros  profissionaes  do 
crime.  Em  Lisboa,  a  giria  desi- 
gna pelos  nomes  de  filhos  do 
mosco  ou  fi lhos  do  queles  os  indi- 
víduos que  roubam,  introduzindo- 
se  nas  casas  por  assalto  ou  arrom- 
bamento. No  Porto  chama-selhes 
cardenhistas  (de  cardenho  casa). 
Ha  larápios  que,  aproveitando 
um  descuido  dos  moradores  d'uma  casa,  nella  se  intro- 
duzem e  se  oceultam,  esperando  occasião  propicia  para 


Fig.  22  —  Roubo 


Fig.  23  e  2 )  —  Furto 


abrirem  as  portas  a  companheiros  seus,  a  fim  de  rea- 
lisarem  as  subtracções  projectadas.    São  os  filó^os. 

Dos  crimes  contra  a  propriedade  os  mais  frequentes 
entre  nós  são  os  de  furto  e  subtracção.  Em  6  annos, 
de  1904  a  1909,  foram  condemnados  1 5:56o  réus  aceu- 
sados  d'estes  crimes.    É  uma  cifra  elevada. 
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As  variedades  do  furto  em  Portugal  são  innumeras. 
Ha  methodos  sem  conta  de  subtracção,  desde  os  pos- 
tos em  uso  nor  gatunos  bem  trajados  e  escamoteadores 
engenhosos,  até  aos  de  larápios  menos  hábeis  e  menos 
distmetos  que  se  limitam  a  furtar  gallinhas. 

No  Porto,  os  gatunos  são  designados  na  sua  própria 
gíria  por  choros  ou  chulapés.  Mas  nos  centros  mais 
concorridos  pela  gatunagem  ha  designações  especiaes, 


Fia   2:  e  26  —  Furto 


segundo  as  variedades  dos  processos  de  furto.  Refe- 
rirei algumas  d'essas  designações,  não  a  titulo  de 
curiosidade,  mas  por  definirem  typos  diversos  de 
technica  criminal,  a  que  correspondem  nos  seus  agen- 
tes comprovados  differenças  psychologicas. 

Filhos  do  golpe  são  os  que  furtam  dinheiro  ou  outros 
valores  dos  bolsos  dos  transeuntes.  Teem,  como  mos- 
trarei adeante,  uma  psychologia  muito  diversa  da  dos 
filhos  do  mosco.  Aos  filhos  do  golpe,  que  escolhem 
de  preferencia  os  centros  urbanos  e  os  ajuntamentos 
para  o  exercicio  do  seu  mister,  pertence  a  variedade 
especial  dos  carlcirislas  (em  calão  músicos),  para  a 
qual  a(Hespanha  fornece  a  Portugal  numeroso  contin- 
gente de  adextrados  technicos.  Km  Hespanha  são 
estes  chamados  timadores  ou  dei  Jos  (por  tirarem  cai- 
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teiras  com  dois  dedos  apenas).     Em  França  e  Ingla- 
terra chamam-se  pickpocket. 

Sovaqueiros  ou  amostreiros  são  os  ladrões  de  fazendas. 
Nesta  categoria  se  devem  incluir  muitas  mulheres,  que 
frequentam  as  lojas  ou  as  tendas  de  feira  procurando 
a  occasião  em  que  uma  distracção  dos  caixeiros  lhes 
permitta  metterem  debaixo  dos  vestidos  algumas  fazen- 
das e  pôrem-se  em  fuga  a  são  e  salvo. 


Fig.  27  e  28  —  Furto 


Os  gatunos  do  estalo  usam  dar  uma  calcadela  ou  um 
encontrão  a  indivíduos  a  quem  querem  desviar  a  atten- 
ção  para  esse  facto,  com  o  fim  de  poderem  tranquilla- 
mente  limpar-lhes  as  algibeiras. 

Bate-sórnas  são  os  gatunos  que  se  consagram  á 
tarefa  de  roubar  indivíduos  adormecidos. 

No  Porto  designam-se  por  intrujas  os  receptadores. 
Ha  negociantes,  receptadores  de  profissão.  Um  da 
celebre  quadrilha  dos  «  Olhos  Brancos  »,  até  dentro 
da  cadeia  da  Relação  se  prestava  para  receptador  das 
sommas  que  uns  seus  companheiros  projectavam  extor- 
quir a  presos  recemvindos  e  inexperientes.  Uma  inter- 
venção superior  fez  abortar  a  tempo  o  plano. 

A  burla  c  cultivada  sob  múltiplas  formas,  sobretudo 
em  Lisboa  e  Porto.    Gonhecem-se  pelo  nome  de  viga- 
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vistas  os  burlistas  citadinos  que  a  provincianos  simpló- 
rios, recemchegados  á  cidade,  arrancam  com  um 
estafado  conto  do  vigário  os  valores  que  elles  trazem 
comsigo.  Em  Hespanha  estas  burlas  são  conhecidas 
pelo  nome  de  dcntierro,  porque  geralmente  fundam-se 
numa  longa  historia  de  valores  enterrados. 

Aos  auctores  de  abusos  de  confiança  dá-se  em  calão 
o  nome  de  pegas. 

De  todas  as  variedades  de  ladrões  e  gatunos  que 
citámos,  fazem  parte  sobretudo  profissionaes  do  crime. 


Fig.  25  e  3o  —  Burla 


Podem  juntar-se  a  este  numero  os  chamados  petizes 
novos,  creanças  que  vivem  entregues  à  vadiagem  e 
começam  a  industriarse  na  technica  do  roubo  e  do 
furto.  Abundam  d'estes  casos  lamentáveis  nas  duas 
cidades  principaes  do  paiz.  Nos  refúgios  das  Tutorias 
da  Infância  dessas  cidades  teem  sido  recolhidos  muitos, 
já  com  famosos  nomes  de  guerra. 

Da  criminalidade  d'esses  delinquentes  habituaes 
deve  distinguir-se  a  de  criminosos  meramente  fortui- 
tos. O  paria  que  rouba  um  pão,  incitado  pela  fome, 
a  creadita  de  servir  que  desvia  uns  vinténs  da  bolsa 
das  compras,  o  gaiato  que  numa  quinta  rústica  faz 
ampla  colheita  de  fhlCta  alheia,  o  marçano  que,  levado 
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pelo  desejo  de  fazer  uma  compra  seductora,  tira  uns 
tostões  da  gaveta  do  patrão  —  são,  em  grande  numero 
de  casos,  delinquentes  accidentaes,  occasionaes.  Infe- 
lizmente a  presente  lei  penal  portuguesa  mal  distingue 
as  duas  categorias  de  criminosos,  e  o  elemento  princi- 
pal para  a  fixação  da  pena  é  o  valor  subtrahido.  Ora 
a  nossa  antiga  legislação  penal  condemnava  á  pena  de 
morte  os  ladrões  provados  incorrigíveis  e  para  os  res- 
tantes fixava  penas  corporaes,  distinguindo  já  uns  dos 


Fig.  3i  e  3: 


Burla 


outros.  Sob  um  tal  ponto  de  vista,  não  temos,  pois, 
progredido.    Muito  pelo  contrario. 

Os  crimes  de  damno  e  de  fogo  posto  teem,  pelo 
Código  Penal,  penas  que  dependem  da  intenção,  da 
gravidade  do  delicto,  etc.  Geralmente  dicta-os  um 
espirito  de  maléfica  retaliação.  Mas  ha  crimes  de 
damno  motivados,  por  exemplo,  apenas  por  uma 
negligencia  culposa.  Muitas  acções  por  damno  parti- 
cipam menos  do  foro  criminal  do  que  do  eivei. 

Alguns  crimes  de  damno  são  considerados  crimes 
particulares,  isto  é,  só  podem  ser  aceusados  pela  parte 
queixosa.  Differem  dos  crimes  públicos  que  são  perse- 
guidos pelo  ministério  publico,  quer  haja  ou  não  parte 
queixosa. 


3o 


É  também  indispensável  a  queixa  do  offendido  ou 
de  seu  representante  para  o  proce- 
dimento pelos  crimes  de  adultério, 
desobediência  de  menores  ou  filhos 
famílias  a  pães  ou  tutores,  diffama- 
çao  cu  injuria  contra  pessoa  fallecida, 
furto  contra  ascendentes,  irmãos, 
cunhados,  genros,  sogros,  padras- 
tos, madrastas,  tutores,  etc,  entrada 
para  caçar  em  terras  muradas  ou 
valladas,  injuria  ou  diffamação  con- 
tra particular,  que  não  tenha  tido 
logar  em  certas  circumstancias,  etc. 

Nos  cálculos  que  nesta  obra  fazemos  sobre  as  esta- 
tísticas criminaes  não  entramos  em  linha  de  conta  com 
as  do  exercito  e  da  armada.  As  cifras  que  ellas  apre- 
sentam são  muito  pequenas  perante  as  dos  tribunaes 
civis. 

No  periodo  de  1893- igo3  foram  condemnados  nos 
tribunaes  militares  3:352  réus,  ou  seja  uma  média 
annual  de  304.  Foram  condemnados  de  i8o,3  a  1900 
2:827  réus,  sendo 


Fig.  33  —  Fogo  posto 


á  pena  de  morte 6 

a  prisão  maior  cellular 14 

a  prisão  m;iior  cellular  oe  em  alterna- 
tiva degredo 42 

a  degredo 7 

a  presidio  militar  ou  deportação  militar.  1:209 

Aos  restantes  couberam  outras  penas,  sendo  quasi 
todas  disciplinares.  Notando-se  que  estes  números 
dizem  respeito  a  8  annos,  e  sabendo-se  que  a  crimi- 
nalidade no  exercito  e  na  armada  é  cm  grande  parte 
constituída  por  infracções  de  disciplina,  reconhecer-se-ha 
que  não  causa  um  erro  considerável  nos  nossos  cálculos 
o  olvido  a  que  votámos  a  delinquência  militar. 
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3.  Frequência  relativa  dos  vários  crimes  —  Apreciemo-la 
na  nudez  singela  e  eloquente  dos  números. 

Em  dezoito  annos  (1878  a  1881,  1886,  1891  a  1895, 
1897  e  1903  a  1909)  foram  condemnados  no  paiz  275:3i  1 

Crimes  contra  pessoas,  5y  % 


Crimes  contra  a  ordem  publica,  23  %  —  Crimes  contra  a  propriedade,  20  % 
Fig.  34  —  Frequência  relativa  das  varias  classes  de  delíctos  em  Portugal 

criminosos,  dos  quaes  273:088  especificados  da  forma 
seguinte : 

por  crimes  contra  a  religião     .     .     .  371 
por  crimes  contra  a  ordem  publica  e 

segurança  do  Estado     ....  61:934 

por  crimes  contra  pessoas   .      .      .     .  157:176 

por  crimes  contra  a  propriedade   .     .  53:607 

A  estes  números  correspondem  as  seguintes  percen- 
tagens para  cada  uma  das  classes  de  crimes: 

Crimes  contra  a  religião      ....  0,14  % 
Crimes  contra  a  ordem  publica  e  segu- 
rança do  Estado 22,68  % 

Crimes  contra  pessoas 57,54  °/0 

Crimes  contra  a  propriedade    .     .     .  19,64  % 
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Assentando,  pois,  os  nossos  cálculos  sobre  estatísticas 
de  18  annos,  constatámos  que  em  cada  grupo  de  cem 
crimes  punidos  no  paiz  nesses  annos,  57,54  eram  crimes 
contra  pessoas,  22,68  contra  a  ordem  publica  e  segu- 
rança do  Estado,  19,64  contra  a  propriedade,  e  só  0,14 
contra  a  religião. 

Os  crimes  contra  pessoas  são,  pois,  os  mais  frequentes 
no  nosso  pai\,  constituindo  só  elles  mais  de  metade  da 
criminalidade  total.  Vêem  em  seguida  os  crimes  contra 
a  ordem  publica  e  segurança  do  Estado,  que  não  chegam 
a  ser  r/4  da  criminalidade  total.  Depois,  temos  os  cri- 
mes contra  a  propriedade,  que  não  attingem  '/- .  E  em  fim 
vecm  numa  percentagem  reduzidíssima  os  crimes  contra 
a  religião. 

Especifiquemos,  porém,  ainda  em  cada  uma  d'essas 
classes  de  crimes  alguns  dos  mais  frequentes  ou  mais 
importantes. 

Réus  condemnados  no  paiz  em  1878-1881 ,  1801-1895,  1897  e  19031909 

Ferimentos  e  ofFensas  corporaes 121:680 

Furto  e  subtracção 38:046 

Desobediência,  injuria  e  resistência  á  auetori- 

dade 21:121 

Diffarnação,  calumnia  e  injuria io:3i5 

Oamno 6:737 

Vadiagem 6:101 

Roubo a:6o3 

Homicídio 2:343 

Falsificação 000 

Estupro  e  violação 736 

Crimes  contra  a  religião 371 

Fogo  posto 3 10 

Moeda  falsa 25 1 

Infanticídio 210 

Envenenamento 63 

Aborto 38 

Este  quadro  mostra-nos  que  em  Portugal  os  crimes 
mais  frequentes  são  os  ferimentos  e  offensas  corporaes, 
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furto  e  subtracção,  desobediência,  injurias  e  resistência 
á  auctoridade,  diffamação  e  calumnias,  emquanto  que 
os  mais  raros  de  todos  são  os  de  moeda  falsa,  infanti- 
cídio, envenenamento  e  aborto. 

Os  crimes  de  ferimentos  e  oífensas  corporaes  encon- 
tram-se  muito  no  alto  da  série,  num  logar  de  pleno 
destaque,  e  representam  approximadamente  3/?  ou  perto 
de  metade  da  criminalidade  total. 

Os  furtos  e  subtracções  vêem  já  num  logar  menos 
evidente.     São  menos  de  */3  dos  crimes  de  ferimentos 


2 

3 
4 

5 

I  —  Ferimentos  e  oífensas  corporaes 

"        : 4)  2  —  Furto  e  subtracção 

3  —  Resistência  á  auctoridade 

4  —  Diffamação  e  injuria 

5  —  Damno 

6  —  Vadiagem 

7  —  Roubo 

8  —  Homicídio 

9  —  Falsificação 
io  —  Estupro  e  violação 
li  —  Crimes  contra  a  religião 
12  —  Fogo  posto 
i3  —  Moeda  falsa 
14  —  Infanticídio 
i5  —  Envenenamento 


Fig.  35  —  Frequência  relativa  dos  principaes  crimes  em  Portugal 


e  oífensas  corporaes,  e  representam,  quando  muito,  Kfi 
da  criminalidade  total. 

Os  roubos  e  os  homicídios  estão  a  meio  da  escala. 
As  quotas  que  lhes  dizem  respeito  são  entretanto  relati- 
vamente elevadas,  se  attentarmos  na  gravidade  d'esses 
delictos. 
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As  falsificações  occupam  um  logar  modesto,  e  modes- 
tos são  também  os  logares  do  estupro  e  violação,  dos 
crimes  contra  a  religião  e  do  fogo  posto. 

Figuram  nos  degraus  inferiores  o  infanticídio,  o  enve- 
nenamento e  o  aborto.  Deve  entretanto  notar-se  que 
estes  crimes  em  geral  são  de  difficil  investigação  e  des- 
coberta, sobretudo  o  ultimo,  como  já  disse. 


4.  Crimes  graves.  —  Apontámos  os  delictos  que  a  lei 
penal  portuguesa  considera  de  maior  gravidade,  e  cal- 
culámos em  face  das  estatísticas  as  percentagens  de 
alguns  d'elles  no  seio  da  nossa  população.  Não  nos 
parece,  porém,  mal  entendido  apreciar  num  golpe  de 
vista  muito  geral  a  relação  dos  grandes  crimes  para  os 
crimes  de  menor  importância.  Pôde  o  nosso  juizo 
firmar-se  na  seguinte  estatística  dos  réus  condemnados 
de  1903  a  1908,  no  continente  e  ilhas,  segundo  a  classe 
da  pena : 


1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

Total 

CONTINENTE 

Penas  maiores  .... 
Penas  eorrecionaes 

244 

1 5 :59 1 

206 
l6:OOI 

221 
17:253 

284 
17.391 

209 
,17:24o 

289 

i7:538 

1:453 
101:014 

II.HAS 

Penas  maiores  .... 
Penas  eorrecionaes 

1 1 

468 

2 
480 

1 

521 

2 

4 1 3 

Ó 

359 

7 
449 

29 
2:690 

Desde  que  as  penas  maiores  correspondem  aos  deli- 
ctos mais  graves,  podemos  presumir  d'este  quadro  que 
no  continente  o  numero  de  crimes  de  grande  graridade 
é  V70  da  criminalidade  total,  emquanto  que  nas  ilhas 
é  apenas  '/</4.  Por  outros  termos :  no  continente  em 
71  crimes  ha  um  de  grande  importância,  ao  passo  que 
nas  ilhas  só  em  cp  crimes  apparece  um  de  monta. 
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Calculando  as  percentagens  relativamente  á  popula- 
ção com  edade  superior  a  12  annos,  verificámos  que  fio 
continente,  ha  annualmente  por  cada  100:000  habitantes 
47J  crimes  a  que  correspondem  penas  correccionaes,  e  só 
6 punidos  com  penas  maiores,  ao  passo  que  nas  ilhas  essas 
percentagens  são  apenas  de  i58  e  1,7,  respectivamente. 

5.  Estudo  comparativo  com  outras  nações  —  As  exten- 
síssimas lacunas  estatísticas  a  respeito  da  criminalidade 
nas  varias  nações  não  permittem  realizar  um  rigoroso 
estudo  comparativo  da  delinquência  portuguesa  com  a 
dos  differentes  paizes.  Em  alguns  pontos  essas  estatís- 
ticas não  teem  sido  elaboradas,  e  as  que  existem  para 
os  restantes  paizes  não  cahem  facilmente  sob  a  alçada 
do  investigador. 

Parece,  porém,  que  Portugal  tem  uma  percentagem 
de  criminalidade  inferior  á  de  alguns  paires  mais  cultos 
e  progressivos.  Os  homicídios  aqui  são  mais  frequentes 
do  que  na  França  e  nos  pai\es  do  norte,  mas  menos 
frequentes  do  que  na  AusCria  e,  principalmente  do  que 
na  Hespanha,  Hungria  e  Itália.  Os  furtos  são  em 
numero  muito  menor  do  que  nos  mais  paires,  cujas  esta- 
tísticas a  tal  respeito  conheço.  Só  as  rebelliôes  politicas 
figuram  para  Portugal  com  percentagens  muito  elevadas. 

Uma  estatistica  organisada  em  1897  permitte-nos 
estabelecer  a  seguinte  escala  de  frequência  de  crimes  de 
homicídio  em  vários  paizes,  servindo  de  termo  de  compa- 
ração os  Estados  Unidos  da  America  com  o  numero  100: 

Estados  Unidos  da  America 100 

Hespanha 5o 

Itália i5 

Áustria 20 

Portugal 14 

França 11 

Inglaterra 5 

Escócia 5 

Allenanha 5 
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Segundo  esta  estatística,  Portugal  tem  7  vezes  menos 
homicídios  do  que  os  Estados  Unidos,  também  menos 
homicídios  do  que  a  Hespanha,  Itália  e  Áustria,  e  mais 
do  que  a  França  e  sobretudo  do  que  a  Inglaterra, 
Escócia  e  Allemanha. 

Servindo-se  de  estatísticas  judiciarias  publicadas  por 
Ferri,  Lashi,  Bodio  e  outros,  poude  Lombroso  organi- 
sar  um  pequeno  quadro  das  percentagens  de  alguns 
delictos  nos  estados  da  Europa,  quadro  que  está  longe 
de  ser  rigoroso  mas  que  ainda  assim  fornece  indicações 
interessantes.    E'  o  seguinte  : 


Paizes 


Allemanha     . 

Inglaterra. 

Irlanda 

Polónia     . 

Suécia  e  Noruega 

Dinamarca 

Rússia. 

Bélgica 

França      .     .     . 

Portugal  (1)  . 

Áustria 

Hespanha. 

Hungria    . 

Itália   .... 


Homicídios 

por 

1.000:000  hab. 


5 

7 
9 
10 
i3 
i3 

14 
18 
18 

23 
25 

58 

75 
96 


Furtos 

por 

100:000  hab. 


200 

136 

9' 


1 34 

116 
46 

io3 
53 

io3 
72 


Rebelliões  poli- 
ticas por 
10.000:000  hab. 


5 

7 

3o 
i3 
i3 
i3 


16 
58 

5 
55 

5 
3o 


Num  simples  relance  sobre  estes  números  se  vê  logo 
que  os  homicídios,  como  as  rebelliões  politicas,  são 
mais  raros  nos  paizes  do  norte  do  que  nos  do  sul, 
emquanto  que  os  furtos  são  mais  frequentes  naquelles 

(1)  Lombroso  inscrevera  para  Portugal  as  taxas  25,  So  e  íS, 
respectivamente,  mas  eu  permitti-me  alterar  as  duas  primeiras 
em  face  das  estatísticas  da  época. 
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do  que  nos  paizes  meridionaes.  Portugal  não  faz  exce- 
pção á  regra.    Confirma-se  assim  o  que  já  dissemos. 

Múltiplos  factores  influem  nesta  distribuição  geogra- 
phica  da  criminalidade.  Tem-se  estudado  o  papel  que 
em  tal  distribuição  cabe  a  condições  climáticas,  meteó- 
ricas, geológicas,  orographicas,  anthropologicas,  eco- 
nómicas, politicas,  etc,  mas  não  é  fácil  destrinçar  com 
rigor  o  contingente  parcellar  com  que  cada  classe  d'essas 
condições  intervém.  O  assumpto  é  d'uma  complexi- 
dade quasi  insolúvel. 

Diz  Lombroso  que  a  acção  thermica  que  mais  esti- 
mula os  delictos  violentos  é  o  calor  relativamente 
moderado,  e  porisso  esses  delictos  são  mais  frequentes 
nos  climas  dos  paizes  do  sul  da  Europa,  inclusive  no 
clima  português.  A  influencia  climática  é  evidente 
para  os  homicídios  em  Portugal,  embora  me  pareça 
que  não  explica  o  facto  da  respectiva  taxa  ser  muito 
inferior  ás  similares  de  quasi  todos  os  outros  paizes 
meridionaes. 

Affirma  ainda  o  mesmo  autor  que  as  populações 
dolichocephalas  contribuem  em  geral  para  a  criminali- 
dade com  um  contingente  superior  ao  das  populações 
mesatycephalas,  e  bastante  superior  ao  das  brachyce- 
phalas.  Isto  particularmeate  no  que  respeita  aos  crimes 
contra  a  propriedade.  Segundo  os  seus  cálculos,  as 
províncias  de  Itália  em  que  prevalece  a  dolichocephalia, 
fornecem  uma  média  de  homicídios  e  ferimentos  de 
3i  %,  relativamente  ao  total  dos  crimes.  As  províncias 
mesatycephalas  dão  a  média  de  25  °/o,  e  as  mais 
brachycephalas  apenas  a  de  8  °/o.  Convém  notar, 
porém,  neste  caso  que  os  dolichocephalos  se  agrupam 
sobretudo  nas  regiões  meridionaes,  o  que  forçaria 
Lombroso  a  fazer  a  associação  da  influencia  climática 
á  da  dolichocephalia. 

Relativamente  aos  furtos,  os  povos  dolichocephalos 
apparecem  nas  estatísticas  de  Lombroso  com  460  por 


38  - 


i  milhão  de  habitantes ;  os  mesatycephalos  com  400,  e 
os  brachycephalos  apenas  com  36o.  Na  França,  os 
dolichocephalos  apparecem  com  44  crimes  contra  a 
propriedade  por  100:000  habitantes,  e  os  brachyce- 
phalos  apenas   com   23.     Acceitandose  o  critério   de 


Lombroso  e  sabendo-se  que  o  povo  português  é  o  mais 
dolichocephalo  da  Europa,  deveria  esperar-se  que  este 
apresentasse  percentagens  de  criminalidade  mais  altas, 
sobretudo  de  crimes  contra  a  propriedade  (1). 

(1)  Adeante   veremos  que  não  é  facilmente  verificável  entre 
nós  esta  correlação  do  índice  cephalico  com  a  criminalidade. 
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Pondo  ainda  em  evidencia  as  más  condições  econó- 
micas da  população  portuguesa,  a  sua  desorganisação 
familiar,  jurídica  e  politica,  e  o  péssimo  ambiente  edu- 
cativo em  que  ella  respira,  seria  de  esperar  em  Por- 
tugal uma  delinquência  mais  desenvolvida.  Só  nas 
rebelliões  politicas,  como  o  demonstram  as  estatísticas, 
o  nosso  povo  obedece  ás  previsões  que  todo  o  condicio- 
nalismo citado  permitem  traçar  para  a  sua  actividade. 

Ora,  qual  será  a  razão  da  sua  relativa  moderação 
na  criminalidade  das  outras  categorias  ?  E  preciso  sem 
duvida  ir  busca-la  a  características  psychologicas  do 
português. 

•  O  português  é  excessivo  e  instável  como  autentico 
meridional,  mas  em  geral  attenua  as  suas  demasias 
com  os  lances  d'uma  bondade  resignada  e  simples,  que 
floresce  ás  vezes  a  par  d'uma  coragem  épica.  Aggres- 
sivo  e  intelligente,  não  possue  a  crueldade  do  calabrês 
ou  do  napolitano,  nem  a  astúcia  fria,  a  habilidade 
medida  e  perspicaz  do  homem  do  norte.  E  dos 
meridionaes  o  menos  feroz  e  o  menos  astuto,  e  porisso 
é,  entre  elles,  dos  que  fornecem  menores  percentagens 
nas  estatísticas  dos  homicídios  e  dos  crimes  contra 
a  propriedade.  Escreveu  com  justiça  o  dr.  Ferraz  de 
Macedo  a  seu  respeito :  «  é  muito  intelligente,  mas 
tem  pouca  iniciativa,  tenacidade  e  persistência  ;  instável 
na  observação  e  pesquiza  como  na  opinião  formulada, 
mas  imitador  primoroso;  é  um  impulsivo  bom,  fatalista 
e  resignado  com  a  pobreza,  incauto  e  imprevidente, 
poucas  vezes  poltrão  e  traiçoeiro  ». 

São,  pois,  as  suas  qualidades  psychologicas  que  até 
certo  ponto  contrabalançam  condições,  como  o  clima, 
o  nosso  estado  social,  etc,  que,  segundo  é  licito  crer, 
influenciam  favoravelmente  a  delinquência. 

6.  A  criminalidade  em  Portugal  augmenta?  —  Em  mui- 
tos  paizes  tem  sido  notado  de  anno  para  anno  um 
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augmento  assustador  da  criminalidade.  Alguns  relató- 
rios ofliciaes  e  varias  publicações  de  Lacassagne, 
Maxwell,  Gustavo  Le  Bon,  etc,  assignalam  o  facto, 
attribuindo-o  a  motivos  diversos,  entre  os  quaes  quasi 
todos  mencionam  numa  plana  primaria  a  insuficiência 
das  organisaçÕes  policiacs  e  judiciarias,  e  a  attenuação 
progressiva  das  repressões  penaes  em  nome  dum 
excessivo  humanitarismo. 

Tem-se  dado  análogo  augmento  também  no  nosso 
paiz  ?  Vejamos  o  que  as  estatísticas  nos  permittem 
responder  a  essa  pergunta. 

Eis  o  numero  de  réus  condemnados  pelos  tribunaes 
civis  do  continente  e  das  ilhas,  nos  annos  de  1878  a 
1881,  1886,  1891  a  1895,  1897  c  l9°3  a  '909  : 

Annos  Réus  condemna- 

dos no  paiz 
8:36i 
8:1 3o 
7:786 
7:643 

1 1:365 

17:150 
16:869 
18:606 
ió:734 
18:480 

17:808 

1 6 : 3 1 4 

16:689 
18:266 
18:090 

19:333 

19:873 

ão  Geral  da  Estatística  me 
1909  os  réus  condemnados 


1878 
1879 
1880 
1881 

1886 

1S91 
1892 
i893 
1894 
1895 

1897 

igo3 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908) 

(1)  Nas  estatísticas  que   a   Direc 
forneceu,  não  figuram   cm    1908  e 


(O 
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Sommando  alguns  cTestes  contingentes  annuaes, 
teremos : 

Períodos  Réus  condemna- 

dos  no  paiz 

De  1878  a  1881 31:920 

Em  1886 u:365 

De  1891  a  1897  (excluindo  1896)  .      .  103:647 

De  igoj  a  1909 126.379 

Ou  sejam  as  seguintes  médias  annuaes  de  criminali- 
dade em  cada  uma  d'estas  séries  de  annos  : 

1 878-1881 7:980 

1886 u:365 

1S91-1897  (  excluindo  1896)      .     .     .  17:608 

1903-1909 :  18:054 

Taes  números  mostram  que  a  criminalidade  em  Por- 
tugal tem  augmentado  em  absoluto  de  1878  a  1909, 
sendo  no  septennio  1903-1909  representada  annual- 
mente  por  cifras  brutas  cerca  de  duas  vezes  e  meia 
superiores  ás  que  a  representavam  em  cada  anno  do 
quadriennio  1878-1881.  Convém,  porém,  notar  que 
esse  augmento  se  fez  mais  rapidamente  nos  dez  annos 
que  decorreram  de  1881  a  1891,  tendo  depois  de  1891 
passado  a  effectuar-se  com  uma  lentidão  muito  accen- 
tuada.  Nos  dez  annos  referidos  as  quotas  brutas  de 
criminalidade  duplicaram,  mas  depois  disso  teem 
augmentado  pouco.  Reparando  se  para  o  primeiro 
quadro,  logo  se  nota  que  1908  e  1909  figuram 
com  quotas  relativamente  elevadas.  Tratar-se  ha  d'um 
augmento  accidental  e  fugaz,  ou  de  novos  progressos, 
definidos  e  persistentes,  na  criminalidade  ?  Só  o  exame 
das  estatísticas  posteriores  poderá  esclarecer  este  ponto. 

no  2.0  districto  criminal  de  Lisboa,  devido  á  syndicancia  a  que 
estava  sujeito,  mas,  sendo  a  média  dos  réus  condemnados 
naquelle  districto,  nos  últimos  annos,  de  1  :o5o  por  anno,  aucto- 
risei-me  a  juntar  este  numero,  aos  18:283  e  18:823  com  que  1908 
e  1909  entravam  para  a  criminalidade  geral  do  paiz. 
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E  preciso  observar  que  no  período  a  que  os  quadros 
anteriores  se  referem,  a  população  do  paiz  augmentou. 
Aquelles  quadros  apresentam-nos  valores  brutos  que 
seria  porisso  preferível  para  o  estudo  dos  augmentos 
da  criminalidade  substituir  por  percentagens  de  delin- 
quência annual,  referidas  a  1:000  habitantes.  Foi  o 
que  fizemos.  A  percentagem  relativa  aos  annos  do 
quadriennio  1878-1881  calculámo-la,  servindo-nos  do 
censo  de  população  de  78,  que  marca  ao  continente  e 
ilhas  uma  população  de  4  5 50:669  habitantes.  A  de 
1886  foi  estabelecida  sobre  um  numero  intermediário 
entre  o  de  78  e  o  de  90.  A  dos  annos  1891-1897  foi 
calculada  sobre  o  censo  de  90,  que  designa  ao  paiz 
uma  população  de  5.049:729  habitantes.  Emfim  á  dos 
annos  1903- 1907  serviu  de  base  o  censo  de  1900,  que 
fixa  a  cifra  de  5.423:  i32  habitantes. 

Os  resultados  obtidos  foram  os  seguintes  : 

Percentagens  annuaes  de  réus  condemnados  por  1:000  habitantes 

1878-188! 1,75 

1886 2,39 

1891-1897 3,48 

1903-1909 3,33 

Este  quadro  mostra-nos  que,  relativamente  á  popu- 
lação, a  criminalidade  geral  no  paiz  duplicou  de  1881 
a  1891  e  que  do  período  1891-1897  em  deante  se  tem 
conservado  quasi  estacionaria  ou  tem  diminuído  muito 
pouco. 

Como  a  criminalidade  nas  ilhas  não  obedece  a  regras 
análogas  áquellas  que  dominam  a  do  continente,  julgá- 
mos de  conveniência  estudar  em  especial  a  evolução 
d'csta  ultima.  No  período  1878  1881  foram  na  parte 
continental  do  paiz  condemnados  pelos  tribunaes  civis 
3o:59o  réus;  em  1 891  1897.  102:341  réus;  emfim,  de 
1903  a  1909,  123: 1 5o  réus.  A  estes  números  corres- 
pondem as  seguintes  médias  annuaes  dos  réus  condem- 
nados : 
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Médias  annuaes  de  réus  condemnados  no  continente 

1878-1881 7:647 

1891-1897    17:057 

1903-1909    .  I7:5g3 

Fixando  os  censos  de  78,  90  e  1900,  respectivamente, 
em  4.  i6o:3i5,  4.660:095  e  5.016:267  habitantes  a  popu- 
lação do  continente,  tiram-se  das  médias  anteriores  as 
seguintes  percentagens  annuaes  de  réus  condemnados 
no  continente  por  1:000  habitantes: 

Percentagens  annuaes  de  réus  condemnados  por  1:000  habitantes, 
(no  continente) 

1878-1881 1,83 

•  1891-1897 3,66 

1903-1909 3,5 1 

E'  certo,  porém,  que  a  criminalidade  julgada  pelos 
tribunaes  civis  é  recrutada  quasi  exclusivamente  em 
indivíduos  com  mais  de  12  annos,  e  porisso  entendemos 
rasoavel  fazer,  como  outros  autores  (1),  o  calculo  das 
percentagens  apenas  para  a  população  maior  de  12 
annos.  Ora  esta  em  1878  era  de  2.998:934  habitantes; 
em  1890,  3.306:791  •,  e  em  1900,  3.532:119.  O  calculo 
deu  estes  resultados : 

Percentagens  annuaes  de  réus  condemnados  no  continente 
por  1:000  habitantes  maiores  de  12  annos 

1878- 1881 2,54 

1891-1897 5,i5 

1903-1909 4,97 

(1)  Alfredo  Luiz  Lopes  —  Estudo  estatístico  da  criminalidade 
em  Portugal  nos  annos  de  i8gi  a  i8g5.  D'este  trabalho  extrahi 
os  dados  estatísticos  relativos  ao  período  1891-1895.  Os  de 
1878- 1881,  \S86,  1897  e  1903,  colhi-os  nos  Annuarios  Estatísticos 
de  Portugal.  Emnm,  os  de  1904-1909,  que  estavam  inéditos, 
foram-me  obsequiosamente  fornecidos  pelo  ex.mo  Director  Geral 
da  Estatística  e  dos  Próprios  Nacionaes  e  vão  publicados  em 
mappas  dispersos  pelo  meu  livro. 
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Estes  números  são  altamente  elucidativos.  A  um 
criminoso  do  período  1878-1881,  correspondem  2,02 
criminosos  em    1891-1897,  e   1,96  em   1903- 1909. 


Fig.  37  —  As  variações  da  criminalidade  portuguesa  de  1878  a  1909 


Pôde,  pois,  dizer-se  d'uma  maneira  positiva  que  a 
criminalidade  geral  no  continente  augmentou  conside- 
ravelmente entre  os  períodos  1878-1881  e  1891-1897, 
conservando-se  depois  quasi  estacionaria  ou  diminuindo 
pouco. 

De  1903  a  1909  nota-se  na  delinquência  do  conti- 
nente uma  certa  tendência  a  augmentar.  Evidencia-o 
o  quadro  seguinte : 

Réus  condemna- 
Annos  dos  nos  Iribunaes 

civis  do  continente 

1903 1 5:835 

1904 16:207 

«9o5 «7:744 

1906 17:675 

■9°7 '7'449 

1908 18:877 

1909 19-363 

Vejamos  agora  se  as  variações  observadas  de  1878  a 
1909  para  a  criminalidade  geral  do  paiz,  subsistem  ou  não, 
para  cada  uma  das  diííerentes  formas  de  criminalidade. 
Uma  tal  investigação  não  é  destituída  de  interesse. 

O  quadro  seguinte  apresenta  as  medias  annuaes, 
em  vários  períodos,  dos  réus  condemnados  no  paiz, 
especificando  as  categorias  dos   seus  crimes  : 
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Médias  annuaes  de  réus  condemnados  no  paiz 


Crimes  contra 

a  ordem 

Crimes 

Crimes  contra 

Annos 

e  tranquilidade 
publica 

contra  pessoas 

a  propriedade 

1878  a  1881 

2:060 

4:335 

i:557 

1886 

2:741 

7:200 

i:423 

1891  a  1895 

4:413 

9:554 

3:578 

1897 

4:241 

10:197 

3:34i 

igo3  a  1909  (1) 

3:52i 

10:067 

3:532 

Todas  as  formas  de  criminalidade  augmentaram  em 
frequência  de  1878-1881  a  1890-1895.  D'ahi  em  deante 
decresceram  as  quotas  correspondentes  aos  crimes  con- 
tra a  ordem  e  tranquilidade  publica  e  ainda  ligeiramente 
as  dos  crimes  contra  a  propriedade.  Só  o  numero  de 
crimes  contra  pessoas  tem  subido  sempre. 

Destrincemos  nesse  quadro  alguns  delictos  mais  com- 
muns  ou  mais  importantes : 

Médias  annuaes  de  réus  condemnados  no  paiz,  segundo  os  crimes 


Annos 


M 

0 

,«  to 
""  0 

<u  — 

st 

Desobediência, 

injuria  e  resistenci 

á  auctoridade 

.2 
■5  0 

1" 

c 
■3 

Ê 
0 

X 

0 
c 

e 

'u 
V 

Ei. 

O) 

í- 

O 

D. 

i>  s 

C 

0 

u 

O 

3 

w 

0 

£> 
3 
O 

1878- 1881 
1891-1895 

1903-1909  (2) 


12 

902 

8 

93 

2:899 

20 

162 

33 

i:559 

'9 

i35 

7:736 

55 

'74 

Il8 

1:193 

i5 

160 

9:173 

49 

128 

1:199 

2:591 

2:575 


(1)  Neste  calculo  não  foi  possível,  nem  sequer  por  approxima- 
ções,  introduzir  as  cifras  correspondentes  a  igoS  e  1909,  do  2.» 
districto  criminal  de  Lisboa.  Mas  não  devem  ellas  augmentar 
as  médias  do  período  1903-1909  a  tal  ponto,  que  seja  necessário 
corrigir  as  conclusões  que  sobre  o  quadro  se  podem  firmar. 

(2)  Também  para  este  calculo  não  entraram  as  cifras  de  1908 
e  1909  do  2.0  districto  de  Lisboa.  Mas  ainda  aqui  não  é  preciso 
tomar  em  conta  esse  facto. 
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Este  quadro  permitte-nos  affirmar  que  todos  os  cri- 
mes nelle  mencionados  augmentaram  em  quantidade  de 
78-81  a  91  0,5.  D'ahi  em  deante,  nem  com  todos  esse 
facto  se  dá.  Os  crimes  de  desobediência,  injurias  e 
resistência  á  auctoridade,  os  infanticídios  e  abortos,  os 
estupros  e  violações,  e  os  roubos  diminuem  mais  ou 
menos  consideravelmente  de  numero,  entre  91-95  c 
903-908.  O  numero  de  furtos  e  subtracções  conser- 
va-se  quasi  constante  nesse  periodo.  Os  crimes  de 
moeda  falsa  e  falsificação,  os  homicídios,  e  os  feri- 
mentos e  offensas  corporaes  seguem  uma  evolução 
ascensional  ininterrupta.    Este  facto  é  digno  de  reparo. 

Em  summa,  está  averiguado  d'uma  maneira  geral 
que  a  criminalidade  tio  nosso  pai\  augmentou  velozmente 
antes  do  quinquénio  gi  g5  e  depois  permaneceu  quasi 
estacionaria,  notando-se,  porém,  de  novo,  de  igo3  a 
igog,  uma  tendência  para  augmentar.  O  numero  de 
crimes  contra  a  propriedade  e  contra  a  ordem  e  tran- 
quillidade  publica  tem  diminuído  ultimamente;  mas  tem 
augmentado,  pelo  contrario,  o  numero  de  crimes  contra 
pessoas,  especialmente  de  homicídios,  ferimentos  e  offen- 
sas corporaes.  Uma  alta  considerável  se  dá  também  tio 
no  numero  de  crimes  de  moeda  falsa  e  de  falsificação. 

Uma  lucta  enérgica  contra  o  crime  se  impõe  portanto 
presentemente  em  Portugal  como  nos  outros  paizes, 
e  não  ha  inconveniente,  antes  só  vantagem,  em  que 
entre  nós  se  adoptem  os  meios  de  repressão  preconi- 
sados  pelos  criminologistas  modernos.  O  assumpto 
merece  espcciaes  attenções,  e  toda  a  urgência  é  pouca 
para  ellas  lhe  serem  consagradas.  Em  poucas  questões 
como  nas  criminologicas  tem  uma  applicação  tão  útil  e 
criteriosa,  o  velho  aphorismo  —  a  mais  vale  prevenir 
do  que  remediar  ». 


Os  eriminosos  portugueses 


1.  O  criminoso  —  O  criminoso  não  constitue  sempre 
uma  entidade  nitidamente  aparte  do  aggregado  social. 

E'  certo  que  a  população  criminosa  possue  um  núcleo 
de  delinquentes  habituaes,  que  pelas  suas  anomalias  e 
pelos  seus  constantes  attentados  á  harmonia  social,  são 
verdadeiros  seres  aberrantes,  desintegrados  por  assim 
dizer  do  seio  da  collectividade  humana.  Mas  uma  turba 
enorme  de  delinquentes  fortuitos  vae  confundindo 
insensivelmente  o  mundo  da  delinquência  com  o  da 
população  não  criminosa.  Qualquer  pessoa  pôde  d'um 
momento  para  o  outro  praticar  um  delicto.  Um  Ímpeto 
de  paixão,  uma  decepção  violenta,  um  desejo  de  des- 
forra fazem  da  melhor  das  creaturas  um  delinquente. 
O  crime  é  muitas  vezes  um  accidente,  um  epipheno- 
meno  na  existência  d'um  individuo  (Laurent). 

De  resto,  muitos  criminosos  por  uma  fortuna  trivial, 
não  chegam  a  prestar  contas  aos  tribunaes.  Innumeros 
delictos  ficam  impunes.  Quem  ha  que  não  tenha  na 
sua  vida  praticado  qualquer  acto  previsto  e  punido 
pelo  Código  Penal  ? 

Mas  ha  mesmo  criminosos  habituaes  que  nunca  são 
attingidos  pela  mais  leve  penalidade.  Ha  indivíduos 
que  atravessam  a  existência  commettendo  impunemente 
delictos.   Astutos,  encobrem  habilmente  os  seus  crimes, 
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ou,  afortunados,  escapam   pela  sua  situação  social  ou 
outro  motivo  á  fiscalisação  das  auctoridades. 

A  par  d'estes  criminosos,  podem  collocar-se  creaturas 
que  não  tendo  praticado  delictos  de  vulto,  reúnem  em 
si  condições  particularmente  favoráveis  á  realisaçáo  de 
actos  delictuosos.  São  criminosos  latentes.  Esperam 
uma  occasião  para  affirmarem  os  seus  verdadeiros 
instinctos.  Se  puderem  roubar  sem  perigo  de  serem 
descobertos,  roubarão.  Se  encontrarem  um  seu  inimigo 
num  local  despovoado  e  tiverem  sobre  elle  superiori- 
dade physica,  não  hesitarão  em  aggredil-o.  Collocados 
nas  circumstancias  do  pobre  amanuense  de  que  Eça  de 
Queiroz  nos  falia  no  Mandarim,  não  hesitarão  um 
momento  em  puxar  o  cordão  da  campainha,  para,  a 
preço  d'um  assassinato  commodo  e  impune,  herdarem 
os  thesouros  do  magnate  oriental. 

Um  homem  muito  rico  confessava  a  Lombroso  que 
se  tivesse  ficado  pobre,  teria  sido  ladrão,  mesmo 
assassino.  Uma  estimada  senhora  dizia  a  Laurent  que, 
se  não  fosse  rica,  se  prostituiria,  porque  «  a  prostituição 
é  para  uma  mulher  a  única  forma  de  viver  feliz  e  de 
ganhar  dinheiro  ». 

E'  claro  que  me  refiro  a  indivíduos  de  improbidade 
ou  malvadez  innegaveis.  Faço  esta  restricção  porque 
em  boa  verdade  qualquer  pessoa  pôde,  como  já  disse, 
praticar  um  crime. 

Evidentemente,  a  capacidade  receptiva  dos  vários 
individuos  para  os  factores  do  crime  não  é  sempre  a 
mesma.  Apresenta  graus  de  individuo  para  individuo. 
Ha  muitas  pessoas  que  em  caso  algum  seriam,  por 
exemplo,  capazes  de  commetter  um  delicto  contra  a  pro- 
bidade, um  furto,  uma  escroquerie.  Mas  já  não  poriam 
duvidas  em  aggredir  um  adversário,  nem  hesitariam 
mesmo  levemente  em  commetter  um  crime  politico. 

lodos   os   homens  podem  ser  criminosos.     Devem, 
porém,    estabeleccr-se    gradações    na    sua    capacidade 


—  49  — 

criminal.  Seria  erróneo  nivelar  sob  um  tal  ponto  de 
vista  a  humanidade  inteira. 

Mostrámos  a  relatividade  do  crime.  Vaga  e  relativa 
nos  surge,  pois,  também  a  noção  de  *  criminoso  ». 
Quem  se  não  satisfizer  senão  com  definições  formaes 
e  conceitos  rigorosamente  delimitados,  dirá  que,  se  o 
crime  e  o  criminoso  se  não  definem  com  precisão,  o 
seu  estudo  é  feito  no  ar  e  se  perde  em  nebulosas 
conjecturas. 

Mas  não  é  assim.  Também  não  ha  traços  nítidos 
de  separação  entre  a  saúde  e  a  doença,  e  no  entanto 
ninguém  contesta  a  necessidade  e  a  importância  da 
pathologia  e  da  clinica. 

Effectivamente  alguns  factos  são  muito  diversamente 
apreciados  em  varias  leis  penaes.  Umas  consideram- 
n'os  criminosos,  outras  não.  Mas  as  leis  penaes  dos 
paizes  civilisados  são  unanimes  em  condemnar  muitos 
d'elles  —  os  actos  mais  anti-sociaes,  mais  offensivos 
dos  sentimentos  médios  de  probidade,  piedade  e  justiça, 
dominantes  nas  sociedades  modernas.  Sobre  o  cara- 
cter criminoso  d'esses  actos  não  ha,  na  civilisação 
actual,  quaesquer  discrepâncias.  Elles  e  os  seus  agen- 
tes occupam  porisso  mais  particularmente  as  attençoes 
dos  criminologistas. 

2.  Delinquentes  habituaes  e  de  occasião  —  No  exame 
de  differentes  criminosos,  um  facto  logo  impressiona  á 
primeira  vista  o  investigador.  E'  que  uns,  como  já 
fizemos  notar,  são  reincidentes,  habituaes,  emquanto 
que  outros  se  sentam  esporadicamente,  accidentalmente, 
no  banco  dos  réus.  Dos  delinquentes  habituaes  ha,  pois, 
a  distinguir  os  delinquentes  fortuitos,  accidentaes,  de 
occasião. 

_  Esta  classificação  dos  criminosos  é  de  ha  muito 
adoptada  na  anthropologia  criminal,  e  corresponde 
realmente  a  casos  de  observação  quotidiana. 
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Como  Maxwel,  podemos  subdividir  ainda  os  crimi- 
nosos habituaes  em  criminosos  de  habito  congénito  e 
criminosos  de  habito  adquirido.  Egualmente,  os  crimi- 
nosos de  occasião  comprehendem  varias  categorias 
como  sejam :  criminosos  por  paixão,  criminosos  por 
necessidade  physiologica,  criminosos  politicos,  etc. 

Entre  os  criminosos  de  habito  congénito  encontram-se 
esses  delinquentes  que  Lombroso  cognominou  «  crimi- 
nosos natos  j>.  Ha  realmente  criminosos  natos.  Ha 
indivíduos  que  trazem  do  útero  materno  taras  que  cedo 
os  fazem  assentar  praça  no  exercito  do  crime.  Parece 
que  nesses  indivíduos  existem,  mercê  d'uma  heredita- 
riedade immediata  (as  mais  das  vezes  heterologa)  ou 
d'uma  hereditariedade  atávica  mais  ou  menos  remota, 
anomalias  das  zonas  corticaes  em  que  residem  o  senso 
moral,  a  affectividade  ou  os  sentimentos  psycho-sociaes, 
e  essas  anomalias  impellem-n'os  irremediavelmente  para 
o  crime. 

O  erro  de  Lombroso  na  sua  concepção  do  criminoso 
nato  consistiu  apenas  em  dar  exaggerada  importância 
aos  seus  signaes  anatómicos,  pretendendo  erigi-los  em 
estigmas  específicos  do  crime  e  em  caracteres  parti- 
culares d'um  typo  anthropologico  único. 

Mas  existem  incontestavelmente  criminosos  natos. 
Conhecem-se  innumeros  exemplos  de  delinquentes  que 
em  edades  bens  juvenis  revelam  as  suas  tendências 
criminaes,  ás  vezes  mesmo  a  despeito  d'um  regimen  de 
educação  austera,  e  que  atravessam  a  existência  prati- 
cando delictos  e  resistindo  impenitentes  a  todas  as 
tentativas  de  correcção. 

No  grupo  dos  criminosos  de  habito  congénito  e  a  par 
dos  criminosos  natos,  podem  inscrever-se  muitos  crimi- 
nosos alienados.  Pertencem  a  esse  numero  delinquentes 
habituaes  cujo  estudo  mostra  serem  afinal  epilépticos, 
loucos  moraes,  débeis  mentaes,  etc,  em  virtude  duma 
pesada  herança  mórbida,  e  commetterera  os  seus  cri- 
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mes  impulsionados  por  anomalias  constitucionaes,  liga- 
das a  esses  estados  pathologicos. 

Criminosos  de  habito  adquirido  são  todos  os  delin- 
quentes habituaes,  cujos  delictos  derivam  mais  de 
condições  mesologicas  do  que  de  taras  congénitas. 
São  todos  aquelles  que  commettendo  mais  ou  menos 
accidentalmente  o  primeiro  crime,  entram  depois  numa 
carreira  criminosa.  Pertencem  a  este  grupo  muitos 
indivíduos  que  uma  educação  má  ou  nulla  lança,  já  na 
infância,  no  caminho  do  vicio  e  do  crime,  mas  que, 
educados  convenientemente,  não  teriam  seguido  tal 
senda.  O  abandono  da  família,  a  vadiagem,  as  más 
companhias,  geram  muitos  d'estes  delinquentes. 

Os  criminosos  de  habito  adquirido  são  muitas  vezes, 
especialmente  na  juventude,  susceptíveis  de  correcção, 
ao  contrario  de  quasi  todos  os  criminosos  de  habito 
congénito.  Este  traço  distinctivo  entre  as  duas  cate- 
gorias criminaes  tem  muito  de  análogo  com  o  que 
distingue  os  prognósticos  das  doenças  constitucionaes 
e  d'aquellas  em  que  a  hereditariedade  desempenha 
um  papel  restricto.  Uma  psychose  idiopathica  ou 
constitucional  é,  como  se  sabe,  muito  mais  raramente 
curavel  do  que  uma  psychose  adquirida,  accidental,  em 
que  o  factor  hereditariedade  seja  minimo.  Entretanto 
muitos  criminosos  de  habito  adquirido  tornam-se  com 
o  tempo  incorrigíveis,  vindo  assim  a  confundir-se,  sob 
esse  ponto  de  vista,  com  os  criminosos  natos.  Nos 
criminosos  de  habito  adquirido  ha  também  frequente- 
mente factores  constitucionaes  que  interveem  na  génese 
dos  seus  crimes.  Apenas  essa  influencia  é  menos  dire- 
cta. Emquanto  nos  criminosos  natos  as  taras  constitu- 
cionaes os  impellem  para  o  crime,  nos  de  habito 
adquirido  essas  taras  permittem  que  elles  sejam  impe- 
lidos facilmente  á  pratica  dos  delictos  pelo  exemplo, 
pela  imitação,  pela  acção  do  meio.  Nos  criminosos 
natos  ha  uma  predisposição  forte,  quasi  especifica,  para 


-    52    - 

o  crime.  Nos  de  habito  adquirido  existe  muitas  vezes 
um  fundo  mórbido  ou  um  fundo  de  debilidade,  que 
—  permittindo  uma  adaptação  fácil  a  condições  exter- 
nas por  falta  do  poder  inhibitorio  que  caracterisa  a 
vontade  superior  —  torna  esses  indivíduos  malleaveis 
manequins  na  dependência  dos  factores  mesologicos  da 
criminalidade.  O  criminoso  nato  é  um  criminoso  activo. 
O  de  habito  adquirido  é  um  criminoso  passivo.  Uma 
esclarecida  e  opportuna  acção  educativa  pôde  desviar 
estes  últimos  delinquentes  da  estrada  do  crime. 

Ao  grupo  dos  criminosos  de  occasião  pertencem  todos 
aquelles  que,  sem  profundas  e  particulares  tendências 
criminosas,  praticam  accidentalmente  um  delicto,  movi- 
dos por  um  poderoso  factor  de  momento,  como  a 
miséria,  a  fome,  a  embriaguez,  uma  paixão,  um  estado 
emotivo,  o  amor,  a  honra,  a  cólera,  o  ódio,  a  vingança, 
um  ideal  politico  ou  religioso. 

Os  criminosos  de  habito  adquirido  começaram  por 
ser  simples  criminosos  de  occasião.  E'  vulgar  o  facto 
de  criminosos  de  occasião  se  converterem  em  crimino- 
sos habituaes  por  terem  sido  condemnados  a  detenção 
num  cárcere,  onde  encontraram  convivências  nocivas. 
A  sociedade  nestes  casos,  em  vez  de  corrigir  delinquen- 
tes, collocou  aquelles  que  o  não  eram  habitualmente, 
num  excellente  meio  para  inoculação  de  hábitos 
nefastos. 

Aos  criminosos  de  occasião  podemos  accrescentar 
certos  alienados  sem  uma  grande  herança  nevropa- 
thica,  que  commettem  accidentalmente  um  crime. 
Tornou-se  clássica  na  nomenclatura  criminologica  a 
separação  dos  alienados  criminosos  do  grupo  de  crimi- 
nosos  alienados   (i),   que    na    sua    grande    maioria    se 

(i)  No  ultimo  Congresso  de  Anthropologia  Criminal,  o  dr. 
AschaíTenburg,  de  Colónia,  declarou  achar  muito  artificial  esta 
distincçiio,  que  diz  dependente  apenas  da  opportunidade  em  que 
a  psychopathia  é  reconhecida.    Ora,  na  sua  opinião,  o  momento 
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podem  approximar  dos  criminosos  de  habito  congénito. 
Muitos  alienados  criminosos  devem  figurar  também 
entre  os  delinquentes  portadores  de  pesadas  taras 
constitucionaes. 

Os  criminosos  de  occasião  não  apresentam  estigmas 
tão  numerosos  como  os  criminosos  de  habito  congénito 
e  confundem-se  já  sensivelmente  com  os  indivíduos 
normaes.  Os  de  habito  adquirido  constituem  como 
que  a  ponte  de  transição  entre  os  dois  grupos. 

Todas  estas  categorias  de  delinquentes  apparecem 
abundantemente  no  nosso  paiz.  Poderiam  citar-se 
numerosos  exemplos  a  propósito  de  cada  uma  d'ellas. 

Limito-me,  porém,  a  analisar  até  que  ponto  vão 
entre  nós  a  criminalidade  dos  reincidentes  ou  delin- 
quentes de  habito,  e  a  dos  individuos  que  pela  primeira 
vez  teem  contas  a  ajustar  com  os  tribunaes.  Esse 
estudo  apresenta  evidente  interesse. 

Eis  a  estatística  dos  réus  condemnados  de  1903  a 
1908  inclusive,  no  nosso  paiz,  e  classificados  segundo  o 
numero  de  penas  anteriores : 


Numero  de  penas 
anteriores 


Total.. 

CONTINENTE 

Nenhuma  pena 
Uma  pena. . . 
Duas  penas. . 
Três  penas. . 
Quatro  penas 
Cinco  penas. 
Mais  de  5  pena 


1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

i6:3 14 

16.689 

18:266 

18:090 

17:814 

18:283 

12:536 

I2:i83 

i3:823 

1 3:202 

l3.'747 

l3:9I2 

1:946 

2:23l 

2:258 

2:680 

2:i  17 

2:455 

812 

905 

980 

999 

904 

864 

325 

475 

345 

427 

386 

3»7 

122 

208 

•94 

i65 

i57 

i53 

58 

108 

90 

129 

64 

76 

36 

97 

^4 

73 

74 

5o 

Total 
nos 

6  annos 

io5:456 


79:403 

13:687 

5:464 

2:275 

999 
525 
384 


de  constatação  da  doença  não  constitue  uma  base  acceitavel 
para  a  applicação  das  leis  penaes  ou  das  necessárias  medidas  de 
segurança. 
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Numero  de  penas 
anteriores 


ILHAS 
Nenhuma  pena. 
Uma  pena.  .  . 
Duas  penas.  . 
Três  penas. . 
Quatro  penas 
Cinco  penas. 
Mais  de  5  penas 


1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

404 

398 

404 

3i6 

292 

373 

48 

44 

63 

69 

52 

47 

'7 

26 

3o 

2i 

I  I 

'9 

7 

7 

'7 

6 

5 

7 

1 

4 

6 

- 

- 

- 

1        — 

1 

1 

- 

2 

2 

2 

2 

1 

2 

3 

8 

Total 

nos 

6 annos 


2:187 
3*3 

125 

49 

1 1 

6 

18 


Aos  números  do  quadro  anterior  correspondera  as 
seguintes  percentagens  por  1:000  criminosos: 

Continente  Ilhas 

Nenhuma  pena 773  804 

Reincidentes 227  196 

1  pena 1 33  1 19 

2  penas 53  46 

3  penas 22  18 

4  penas 10  4 

5  penas 5  2 

Mais  de  5  penas 4  7 


O  numero  de  reincidentes  no  continente  é  egual  a 
do  numero  de  criminosos  que  não  tinham  ainda  soffrido 
qualquer  pena  antes  da  condemnação  que  entra  nestes 
cômputos  estatísticos.  Nas  ilhas  a  proporção  é  inferior 
a  '-/-,  isto  é,  inferior  á  do  continente.  A  sua  percenta- 
gem de  reincidentes  só  excede  a  similar  do  continente 
para  os  criminosos  com  mais  de  5  condemnações. 

Em  b  annos,  no  continente,  foram  condemnados 
79:403  réus  que  não  tinham  soíírido  ainda  pena  alguma, 
e  23:334  reincidentes.  É  assustadora  esta  proporção, 
mormente  se  notarmos  que  dos  não  reincidentes  muitos 
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vêem  ainda  a  reincidir,  e  se  repararmos  também  em 
que  os  reincidentes  teem  em  geral  penas  mais  altas  do 
que  os  outros  e  não  apparecem  porisso  nas  estatísticas 
tanto  como  appareceriam  se  as  penas  fossem  equipa- 
radas. 

Parece  que  o  numero  de  reincidências  tem  augmen- 
tado.  A  média  annual  de  reincidências  no  continente 
em  1879  e  1880  foi  de  563;  de  1891  a  )8g5  essa  média 
subiu  a  3:092;  e  de  1903  a  1908  attingiu  3:839- 

As  reincidências  são  mais  triviaes  nos  homens  delin- 
quentes do  que  nas  mulheres.  As  estatísticas  de  1897 
e  1903  dão  nos  as  quotas  seguintes  para  o  conti- 
nente : 


Não  reincidenti: 

Rtincidentu 

Annos 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

1897 

io:o63 

9:7'7 

19:780 

2:879 
2:819 

5:698 

3:535 
2:861 

765 

438 

Total    .     . 

6:3g6 

K203 

Assim,  emquanto  para  10  criminosos  do  sexo  mas- 
culino não  reincidentes  ha  3,2  reincidentes,  para  10 
mulheres  criminosas  não  reincidentes  ha  apenas  2,1 
reincidentes. 

As  edades  juvenis  dão  mais  reincidentes  do  que  as 

outras. 

Lisboa  é  o  ponto  do  paiz  em  que  o  numero  de  rein- 
cidentes é  mais  elevado  relativamente  ao  dos  não 
reincidentes. 

Convém  ajuizar  para  cada  uma  das  formas  de  cri- 
minalidade, das  relações  entre  o  numero  de  réus 
condemnados  tendo  já  penas  anteriores  e  o  numero  de 
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réus  sem  pena  alguma  anterior.    Eis  o  que  das  estatís- 
ticas de  1897  e  de  1903  pude  extrahir: 


Crimes 


Moeda  falsa 

Falsificação 

Desobediência,  injuria  e  resis- 
tência á  auctoridade    . 

Vadiagem 

Embriaguez 

Infanticídio 

Homicídio 

Envenenamento     .      .      .      . 

Ferimentos  e  offensas  cor- 
poraes     

Aborto 

Estupro  e  violação 

Diffamação,  calumnia  e  inju- 
ria       

Roubo    

Furto  e  subtracção 

Damno 

Fogo  posto 


Réus 

sem  penas 

anteriores 

condemnados 

em 

1897  c  \cpi 


Réus 

com  uma 

ou  mais  penas 

anteriores 

condemnados 

em 

1897  e  1903 


Percentagens 

d'estes  últimos 

por 

cada  10  réus 

sem 
penas  anterio- 
res 


2,3 
0,9 

8,7 
8,6 


2,5 

1,8 

2,0 
4,3 
3,9 
',9 
»i9 


A  vadiagem  e  a  embriaguez  são  os  delictos  que 
apresentam  mais  altas  percentagens  de  réus  com  penas 
anteriores.  Ha  perto  de  9  d'estes  réus  para  cada  10 
réus  sem  pena  alguma  anterior. 

Vêem  a  seguir  os  delictos  de  roubo,  de  desobediên- 
cia, injurias  e  resistência  á  auctoridade,  e  de  furto. 
São  condemnados  por  estes  crimes  cerca  de  4  reinci- 
dentes para  cada  10  não  reincidentes. 

Temos  depois  os  crimes  de  ferimentos  e  oilensas  corpo- 
rhes,  de  moeda  falsa,  de  diíTamaçao,  calumnia  e  injurias, 
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de  homicídio,  de  damno,  de  fogo  posto  e  de  estupro  e 
violação.  Relativamente  a  estes  delictos,  para  10  conde- 
mnados  sem  penas  anteriores  ha  cerca  de  2  reincidentes. 

A  falsificação  possue  na  escala  um  logar  já  bastante 
modesto.  Não  chega  a  ter  um  reincidente  para  10  não 
reincidentes.  Mas  o  infanticídio,  o  envenenamento  e  o 
aborto  não  se  apresentam  nestas  estatísticas  com  rein- 
cidente algum,  o  que  aliás  de  maneira  nenhuma  equivale 
a  dizer-se  genericamente  que  não  ha  nunca  reincidentes 
entre  os  autores  de  crimes  d'esta  ordem. 

Convém  frizar,  a  propósito  das  estatísticas  supra, 
que  referindo-me  ao  numero  de  reincidentes  para  cada 
crime,  não  pretendo  que  se  trate  sempre  de  indivíduos 
condemnados  anteriormente  pelo  mesmo  crime.  As 
penas  anteriores  podem  ter  sido  ministradas  por  causa 
de  outros  quaesquer  delictos. 

Entretanto,  os  cálculos  acima  feitos  dão-nos  uma  ideia 
muito  approximada  da  proporção  de  criminosos  habi- 
tuaes  em  cada  uma  das  principaes  formas  da  criminali- 
dade. Na  vadiagem  e  na  embriague^,  as  reincidências 
abundam.  Ha  ainda  muitos  criminosos  reincidentes  que 
praticam  roubos,  delictos  contra  a  auctoridade  e  furtos. 
Nos  demais  crimes,  as  reincidências  são  menos  frequentes, 
não  as  apontando  mesmo  as  estatísticas  de  i8gj  e  igo3 
no  infanticídio,  envenenamento  e  aborto. 

3.  Topographia  —  Em  anthropologia,  como  em  todas 
as  sciencias  biológicas,  é  primacial  a  inquirição  do 
habitat,  da  distribuição  topographica  dos  seres  a  estu- 
dar. Todo  o  meio  physico  e  social  actua  sobre  o 
individuo,  escreveu  Lacassagne,  e  os  criminosos  não 
se  eximem  á  regra  geral. 

Na  verdade,  a  mancha  da  criminalidade  não  alastra 
por  todo  o  paiz  uniformemente.  Apresenta,  pelo  con- 
trario, tons  variados,  mais  ou  menos  sombrios,  de 
região  para  região. 
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Sob  o  ponto  de  vista  da  frequência  dos  crimes  em 
geral,  Portugal  pôde  dividir-se  nas  seguintes  zonas, 
esboçadas  na  fig.  38 : 
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Fig.  38—  Dhtribnjçio  chor<  grapbica  da  criminalidade  portuguesa  ( 1891-1909) 
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i.a    A   região   a    norte   do   Douro  (Enlre- Douro  e 
Minho,  e  Tra\os  Montes); 
2.a    As  Beiras  litoral  e  interior  (norte); 


Fig.  3g  —  Distribuição  chorographica  dos  crimes  contra  pessoas  ( 1891 -içjS  ) 
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3.a  As  Beiras  (sul),  uma  faxa  a  noroeste  da  Extre- 
madura  e  o  norte  do  Alemtejo; 

4*  O  Ribatejo,  o  districto  de  Lisboa,  o  centro  e  o 
sul  do  Alemtejo; 

5.a    O  Algarve. 

D' estas  ^onas  a  i.a  é  a  de  maior  criminalidade ;  seguem- 
se-lhe  por  ordem  decrescente  a  4.",  a  2*  a  3.a  e  a  5.a. 

Em  1891,  1892,  1893,  1894,  1895,  1897  e  1903  (em 
7  annos)  foram  julgados  nos  diversos  districtos  do  paiz 
os  criminosos  seguintes : 


Crimes 

Total 

contra  a  or- 

Districtos 

dos 
criminosos 

dem 
publica 

Crimes 
contra  pes- 

Crimes 
contra  a  pro- 

julgados 

e  segurança 
do  Estado 

soas 

priedade 

Aveiro     .... 

6: 120 

606 

4:166 

i:340 

Beja   .      .      . 

3:3oS 

744 

1:998 

559 

Braga 

7:948 

685 

5:554 

1:688 

Bragança 

4:78' 

780 

3:o88 

906 

Gaslello  Branco 

3:886 

597 

2:498 

785 

Coimbra  . 

4:585 

604 

3:041 

g32 

Évora 

3:287 

989 

1 :62o 

662 

Faro  . 

3:844 

677 

2:479 

678 

Guarda    . 

5:oÔ2 

527 

3:492 

1  :o34 

Leiria 

3:i85 

482 

l  ■_,? : 

749 

Lisboa 

36:417 

i5:425 

i3:8oo 

7:169 

Portalegre    . 

1:671 

527 

8o5 

339 

Porto.      .      . 

13:073 

3:382 

6: 598 

3.076 

Santarém 

5: 120 

712 

3:469 

g3o 

Vianna 

3:365 

5o8 

2:265 

588 

Villa  Real     . 

4765 

441 

3:445 

874 

Vizeu. 

7:766 

892 

5:2io 

1:644 

Angra 

619 

7* 

470 

76 

Horta.     .     . 

222 

41 

.34 

43 

Ponta  Delgada 

i:53o 

3o5 

982 

242 

Funchal  . 

1:414 

1  1 1 

960 

342 

6i 


A  estes  números  correspondem  as  seguintes  médias 
annuaes  para  os  differentes  districtos,  calculadas  em 
relação  a  cada  r.ooo  indivíduos  nelles  residentes: 


Médias  annuaes  de  réus  condemnados  nos  vários  districtos 
em  relação  a  1:000  habitantes 


Districtos 


Aveiro    . 
Beja  .     .     .     . 
Braga      .     .     . 
Bragança      .     • 
Castello  Branco 
Coimbra . 
Évora 
Faro  . 
Guarda    . 
Leiria      .     .     . 
Lisboa     . 
Portalegre    . 
Porto       .      .      - 
Santarém 
Vianna    . 
Villa  Real     .     . 
Vizeu.     .     .     . 

Angra      .     . 
Horta       .     .     . 
Ponta  Delgada  . 
Funchal  . 


2,9 

2,9 

3,2 

3,7 
2,6 
2,0 

3,7 
2,2 
2,8 

•i9 

7.4 

»,9 
3,i 
2,6 
2,2 
2,8 
2,7 

1,2 

0,6 

'.7 
i,3 


SE 


■3  o. 


0,3 

°,7 
o,3 
0,6 
o,3 
o,3 

1,1 
0,4 
o,3 
0,2 

3,i 
0,6 
0,8 
0,4 
0,4 
o,3 
o,3 

0,1 
0,1 
o,3 

0,1 


C  ca 


.2  c 
tj  o 
•o  o 

2 


',9 

»»7 

2,2 

2,4 
i,6 
i,3 
1,8 

i,4 

•>9 
1.2 

2,8 

0,9 

i,5 

«»7 

',4 

2,0 

1,8 

0,9 
o,3 
1,1 

0,9 


.2    £ 


o,7 
o,5 

o,7 
o,7 
o,5 

0,4 

o,7 
o,3 
0,6 
0,4 
i,4 
0,4 
0,7 
o,5 

o,4 
o,5 
0,6 

0,1 
0,1 
0,3 
o,3 


D'um  simples  relance  para  este  quadro  resulta  imme- 
diatamente  a  conclusão  de  que  a  criminalidade  nas 
ilhas  é  muito  mais  reduzida  do  que  no  continente. 
Também  á  primeira  vista  se  nota  que  a  repartição  da 
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criminalidade  pelos  diííerentes  districtos  não  obedece  a 
regras  idênticas  para  todas  as  formas  de  delinquência. 

Inscrevendo  os  vários  districtos  do  continente  pela 
ordem  decrescente  das  suas  taxas  de  criminalidade  de 
1891- 1903,  obtemos  as  séries  seguintes: 

Para  a  criminalidade  em  geral:  Lisboa  (7,4),  Bra- 
gança e  Évora  (  3, 7  ),  Braga  (  3.2  j,  Porto  (  3, 1 ),  Aveiro 
e  Beja  (2,9),  Guarda  e  Villa  Real  (2,8),  Vizeu  (2,7), 
Castello  Branco  e  Santarém  (2,6),  Vianna  do  Gastello 
e  Faro  (2,2),  Coimbra  (2,0),  Leiria  e  Portalegre  (  1,9). 

Para  os  crimes  contra  a  ordem  publica  e  segurança 
do  Estado:  Lisboa  (3,i),  Évora  (1,1),  Porto  (0,8), 
Beja  (0,7),  Bragança  e  Portalegre  (0,6),  Faro,  Santa- 
rém e  Vianna  do  Castello  (0,4),  Aveiro,  Braga,  Castello 
Branco,  Coimbra,  Guarda,  Villa  Real  e  Vizeu  (o,3). 
Leiria  (0,2 ). 

Para  os  crimes  contra  pessoas:  Lisboa  (2,8),  Bra- 
gança (2,4),  Braga  (2,2),  Villa  Real  (2,0),  Aveiro  e 
Guarda  (1,9),  Évora  e  Vizeu  (1,8),  Beja  e  Santarém 
(1,7),  Castello  Branco  (i,6),  Porto  (i,5),  Faro  e 
Vianna  do  Castello  (1,4),  Coimbra  (i,3),  Leiria  (1,2), 
Portalegre  (0,9). 

Para  os  crimes  contra  a  propriedade:  Lisboa  (1,4), 
Braga,  Bragança,  Évora,  Porto  e  Aveiro  (0,7),  Guarda 
e  Vizeu  (0,6),  Beja,  Castello  Branco,  Santarém  e  Villa 
Real  (o,5 ),  Coimbra,  Leiria,  Portalegre  e  Vianna  do 
Castello  (0,4),  Faro  (o, 3). 

O  districto  de  Lisboa  apparece  no  logar  mais  alto 
de  todas  estas  séries.  E  incontestavelmente  o  de  cri- 
minalidade mais  Intensa  em  todo  o  paiz,  e  isso  resulta 
da  elevada  percentagem  com  que  a  cidade  de  Lisboa, 
só  por  si,  concorre  para  a  delinquência  total  do  districto. 
Nos  7  annos  a  que  as  estatísticas  se  referem,  foram 
condemnados,  só  nos  quatro  districtos  criminaes  da 
capital,  28:244  réus,  o  que  equivale  a  uma  média  annual 
de  1 1,4  criminosos  por  cada  1:000  habitantes  de  Lisboa. 
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Esta  média  é  mais  do  triplo  da  média  geral  do  conti- 
nente. 

Note-se  que  no  districto  de  Lisboa,  ao  contrario  do 
que  se  dá  nos  outros  districtos  do  paiz,  são  os  crimes 
contra  a  ordem,  tranquillidade  publica  e  segurança  do 
Estado  os  mais  frequentes  de  todos. 

Mas  nem  por  isso  deixam  de  ser  importantes  as 
suas  percentagens  dos  crimes  contra  pessoas  e  contra 
a  propriedade.  Todas  excedem  as  dos  demais  distri- 
ctos. A  de  crimes  contra  a  propriedade  é  dupla  da 
dos  districtos  que  immediatamente  se  seguem  a  Lisboa 
na  ordem  decrescente  das  taxas  de  criminalidade. 

Bragança,  Évora,  Braga  e  Porto  figuram  em  seguida 
a  Lisboa  e  occupam  logares  elevados  da  escala.  Bra- 
gança e  Braga  destacam-se  sobretudo  no  que  respeita 
a  crimes  contra  pessoas,  e  crimes  contra  a  propriedade. 
As  suas  taxas  de  crimes  contra  a  ordem  publica  e 
segurança  do  Estado  não  são  das  mais  altas.  O  dis- 
tricto de  Évora  apresenta-se  com  grande  numero  de 
crimes  contra  a  propriedade.  O  mesmo  se  dá  com  o 
do  Porto.  Tanto  aquelle  como  este  ultimo  estão  em 
logares  de  pouco  destaque  na  série  relativa  aos  crimes 
contra  pessoas. 

Os  districtos  do  continente  com  menor  criminalidade 
são  Faro,  Vianna,  Coimbra,  Leiria  e  Portalegre.  As 
médias  da  criminalidade  geral  são  muito  baixas  nestes 
districtos,  especialmente  nos  três  últimos. 

Outros  districtos  surgem  em  logares  muito  diversos 
da  escala  segundo  a  natureza  dos  crimes. 

Aveiro  apresenta  quotas  pequenas  no  que  respeita 
a  crimes  contra  a  ordem  publica.  Mas  conta  muitos 
crimes  contra  pessoas.  Com  Castello  Branco  dá-se 
sensivelmente  o  mesmo.  Sobretudo  no  primeiro  d'estes 
districtos,  as  taxas  da  criminalidade  geral  são  bastante 
elevadas,  bem  como  as  dos  crimes  contra  a  proprie- 
dade. 
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Também  Villa  Real,  Guarda  e  Vizeu  apparecem 
com  poucos  crimes  contra  a  ordem  publica,  mas  figu- 
ram   num   logar  de   destaque   relativamente   a   crimes 


Fig.  40—  Distribuição  chorographica  dos  crimes  contw  ■  propriedade  (1891-1903) 
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contra  pessoas  e  (sobretudo  os  dois  últimos)  a  crimes 
contra  a  propriedade. 

Quanto  á  criminalidade  nas  ilhas,  já  dissemos  que 
ella  era  muito  inferior  á  do  continente.  O  districto  da 
Horta  é  o  que  tem  menor  percentagem  de  criminalidade. 
Os  de  Ponta  Delgada  e  Funchal  —  centros  mais  popu- 
losos e  concorridos  —  são  dos  districtos  insulares  os  que 
apresentam  maiores  percentagens,  especialmente  as  dos 
crimes  contra  pessoas,  que  chegam  a  attingir  as  simila- 
res de  alguns  districtos  do  continente,  como  Portalegre. 

Os  elementos  de  que  nos  utilisámos  para  chegarmos 
a  todas  as  conclusões  supracitadas,  foram  extrahidos 
de  estatísticas  anteriores  a  igo3.  Seria  preferível  fun- 
damentar essas  conclusões  sobre  dados  mais  recentes. 
Infelizmente  as  ultimas  estatisticas  que  nos  foram  for- 
necidas, não  destrinçam,  no  quadro  da  criminalidade 
por  districtos,  as  varias  categorias  dos  crimes.  Só 
pudemos,  pois,  realisar  os  nossos  cálculos  para  a  cri- 
minalidade em  geral. 

A  tabeliã  seguinte  dá-nos  o  numero  de  condemnados 
em  cada  districto  do  paiz  no  septennio  1903-1909  e  a 
média  annual  correspondente  a  cada  1:000  habitantes: 


Districtos 


Numero 

de  réus  condemnados 

de  iqo3  a  içog 


Média  annual 
por 

i:oco  habitantes 


Aveiro  . 
Beja 
Braga    . 
Bragança  . 
Castello  Branco 
Coimbra    . 
Évora  . 
Faro 
Guarda. 
Leiria  .     .     . 
Lisboa  .     . 

5 


6:211 
3:243 
7:197 

4:188 
3:217 

5:474 
2:738 
3:83o 
5:129 
4:36i 
32:484 


2»9 
2,8 

2,9 

3,2 
2,1 
2,3 

3,1 
2,1 
2,8 
2,6 
6,5 
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Districtos 


Numero  Media  annual 

de reuscondemnados  por 

de  igo3  a  1909       I  1 :00o  habitantes 


Portalegre. 
Porto    .      .      . 
Santarém  . 
Vianna . 
Villa  Real .     . 
Vizeu    . 

Angra  . 
Horta    .      .      . 
Ponta  Delgada 
Funchal 


1:461 

'.7 

17:631 

4,2 

6:3o8 

3,2 

4:278 

■  2,8 

5:445 

3,2 

7:855 

2,8 

5i3 

1,0 

3o6 

0,8 

892 

1,0 

i:5i8 

M 

Este  quadro  permitte-nos  organisar  a  seguinte  série 
dos  districtos,  pela  ordem  decrescente  da  sua  crimina- 
lidade:  no  continente,  Lisboa  (6,5),  Porto  (4,2), 
Bragança,  Villa  Real  e  Santarém  (3,2),  Évora  (3,i), 
Aveiro  e  Braga  (2,9),  Beja,  Vianna,  Guarda  e  Vizeu 
(2,8),  Leiria  (2,6),  Coimbra  (2,3),  Faro  e  Castello 
Branco  (2,1),  Portalegre  (1,7)*,  nas  ilhas,  Funchal  (1,4), 
Ponta  Delgada  e  Angra  (1,0),  Horta  (0,8). 

Vejamos  até  que  ponto  estes  resultados  confirmam 
os  obtidos  sobre  as  estatísticas  anteriores. 

A  criminalidade  nas  ilhas  é  ainda  muito  inferior  á 
do  continente.  Lisboa  figura  novamente  no  alto  da 
escala  (1),  e  logo  a  seguir  vem  o  Porto,  cuja  delinquên- 
cia augmentou  do  septennio  anterior  para  este.  A  cri- 
minalidade de  Villa  Real,  Santarém,  Vianna,  Leiria  e 


(1)  Em  1910,  1911  e  i.°  semestre  de  1912  houve  o  seguinte 
movimento  na  repartição  dMnvestigação  criminal  de  Lishoa  : 

Presos  entrados  :  1910  —  15.040;  191 1  —  12.882  ;  1912  (i.°  semes- 
tre )  —  9.905. 

Participações  crimes  :  1910  —  9 .257  ;  1911  —  i3.i  17  ;  1912  (i.°  se- 
mestre )  —  5.912. 
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ainda  de  Coimbra  subiu  egualmente.  A  de  Bragança 
decresceu  alguma  coisa,  mas  este  districto  continua 
num  logar  muito  destacante.  A  de  Braga  e  a  de  Évora 
desceram  bastante,  bem  como  a  de  Castello  Branco. 
Nas  ilhas,  a  delinquência  de  Ponta  Delgada  diminuiu 
muito.  As  restantes  taxas,  tanto  do  continente  como 
das  ilhas,  soffreram  pequenas  alterações. 

Procurando  estabelecer  médias  das  taxas  obtidas  no 
ultimo  septennio  e  no  septennio  anterior,  conseguimos 
escalonar  da  seguinte  forma  os  vários  districtos  pela 
ordem  decrescente  da  sua  criminalidade  annual  por 
1:000  habitantes : 

Lisboa  (7,0 ),  Porto  (3,6),  Bragança  (3,5),  Évora 
(3,4),  Braga  (3,2),  Villa  Real  (3,o),  Aveiro  e  San- 
tarém (2,q),  Beja  e  Guarda  (2,8),  Vi\eu  (2,7), 
Vianna  (2,5),  Castello  Branco  (2,3),  Leiria  (2,2), 
Coimbra  e  Faro  (2,1),  Portalegre  (2,8 ),  Ponta  Del- 
gada e  Funchal  (2,3),  Angra  (2,2),  Horta  (0,7). 

Temos  assim  no  continente  Lisboa,  Porto,  Bra- 
gança, Évora,  Braga  e  Villa  Real  no  mais  alto  da 
série,  e  Leiria,  Coimbra,  Faro  e  Portalegre  nos  logares 
mais  modestos.  Nas  ilhas  as  percentagens  geraes  do 
criminalidade  são  muito  mais  reduzidas  do  que  as  do 
continente.  Ponta  Delgada  e  Funchal  apresentam  entre- 
tanto taxas  mais  elevadas  do  que  Angra,  e  muito 
superiores  especialmente  ás  da  Horta,  que  é  o  dis- 
tricto de  menor  delinquência  em  todo  o  Portugal. 

A  topographia  da  delinquência  portuguesa  obedece 
sem  duvida  a  influencias  anthropologicas  e  do  meio 
physico  e  social,  mais  ou  menos  complexas.  Adeante 
apreciaremos,  dentro  do  possível,  algumas  d'essas 
influencias. 


4.  Sexo.  A  mulher  criminosa.  A  prostituta  —  As  esta- 
tísticas de  vários  paizes  são  unanimes  na  demonstra- 
ção de  que  ha  mais  delinquentes  do  sexo  masculino  do 
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que  do  sexo  feminino.  Na  Grã-Bretanha,  de  i858 
a  1864,  encontrou-se  uma  relação  de  3,8  homens  crimi- 
nosos para  uma  mulher  criminosa.  Noutros  paizes 
essa  relação  é  maior.  Na  Argélia,  de  1876  a  1880, 
attingiu  25,oIi,  e  na  Rússia  mostrou-se  de  10,1  li. 

Camillo  Granier  affírma  que  em  França  os  crimes 
praticados  por  mulheres  são,  relativamente,  sete  vezes 
menos  do  que  os  crimes  que  teem  por  autores  indiví- 
duos do  sexo  masculino. 

Em  Portugal  as  ultimas  estatísticas  distribuem  assim 
a  criminalidade  pelos  dois  sexos : 

Annos  Homens  Mulheres 

igo3 12:970  3:344 

1904 1 3:047  3.642 

1905 14:524  3:742 

1906 >4:249  3:841 

1907 14:282  3:532 

1908 14:461  3:822 

1909 14:755  4:068 

Total  nos  7  annos-  .       98:288  25:991 

Em  7  annos,  portanto,  foram  condemnados  nos  tri- 
bunaes  do  continente  e  ilhas  98:288  réus  do  sexo  mas- 
culino e  apenas  25:991  do  sexo  feminino,  o  que  equivale 
á  relação  de  3,8  homens  para  uma  mulher. 

Se  tomarmos  entretanto  em  linha  de  conta  o  facto 
de  ser  a  população  feminina  portuguesa  maior  do  que 
a  população  viril,  mais  se  accentuará  a  nossos  olhos  a 
superioridade  numérica  da  criminalidade  masculina 
relativamente   á  criminalidade  das  mulheres. 

Klíectivamente  os  nossos  cálculos  dao-nos  as  seguin- 
tes percentagens  de  criminosos  em  1:000  indivíduos  do 
mesmo  sexo : 

Km  7  annos 

(19CÔ-1900.)         Média  annual 

Homens 37,8  5,4 

Mulheres 9,2  i,3 
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Fig.  41 


Roubo 


Estes  números  mostram-nos  que  no  nosso  pai\  a 
delinquência  nos  dois  sexos  está  na  relação  de  4,1:1;  é 
cerca  de  quatro  ve\es  mais  frequente  na  população 
masculina  do  que  na  feminina. 

Essa  relação,  achada  em  face  das  estatísticas  de 
1903*1909,  é  sensivelmente  egual  á  que  nos  é  indicada 
por  cálculos  feitos  sobre  as  esta- 
tísticas de  189 1  a  1895.  Nestes 
cinco  annos,  foram  condemna- 
dos  no  continente  e  ilhas  69:764 
homens  e  18:075  mulheres,  o  que 
equivale  ás  médias  annuaes  de 
i3:953  e  3:6i5  respectivamente. 
Estas  médias  permittem-nos  achar 
as  seguintes  proporções  de  crimi- 
nosos, em  um  anno,  por  cada 
1:000  habitantes  do  mesmo  sexo: 
homens,  5,5 ;  mulheres,  perto 
de  1,4.  Vê-se  que  ainda  de  1891  a  1895  a  delinquência 
foi  cerca  de  quatro  vezes  mais  frequente  na  população 
viril  do  que  nas  mulheres. 

Mas  nem  sempre  assim  tem  sido.  As  estatísticas 
de  1878  a  1881  dao-nos  para  cada  sexo  taxas  que  nos 
conduzem  á  conclusão  de  que  neste  período  a  delin- 
quência foi  seis  a  sete  vezes  mais  frequente  nos  homens 
do  que  nas  mulheres.  A  criminalidade  feminina  expe- 
rimentou, depois  d'essa  época,  um  augmento  relativa- 
mente superior  ao  que  soffreu  a  masculina. 

Na  realidade,  de  1878  a  i8g5,  a  criminalidade  da 
população  masculina  não  chegou  a  duplicar,  emquanto 
que  a  das  mulheres  attingiu  perto  do  triplo.  D'essa 
data  em  deante,  como  vimos,  uma  e  outra  se  conser- 
vam quasi  estacionarias.  Ultimamente,  porém,  parece 
que  mostram  leves  tendências  a  augmentar  de  novo, 
mas  não  podemos  ainda  ajuizar  com  rigor  do  valor 
relativo  d'esses  augmentos. 
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Merece  particular  attenção  a  grande  intensidade  apre- 
sentada entre  nós  pela  criminalidade  feminina  no  seu 
augmento.  A  uma  mulher  criminosa  de  ha  trinta  annos, 
correspondem  hoje  três  mulheres  criminosas  !  Parece 
que  os  factores  complexos  que  determinaram  os  pro- 
gressos tão  lamentáveis  da  criminalidade  portuguesa 
nesse  período,  exerceram  uma  acção  mais  enérgica 
sobre  as  mulheres  do  que  sobre  os  homens.  O  sexo 
feminino  revelou  para  esses  factores  uma  impressiona- 
bilidade maior  do  que  o  outro  sexo.  Registe-se  o  facto, 
e  vejamos  agora  como  as  varias  formas  de  criminali- 
dade se  distribuem  pelos  homens  e  mulheres. 

De  1903  a  1909  os  dois  sexos  contribuíram  da 
seguinte  forma   para   as   diversas  classes  de  delictos : 

Homens  Mulheres 

Crimes  contra  a  religião      .  106  20 

Crimes   contra    a   ordem    e 

tranquilidade  publica.      .  19:216  5:43o 

Crimes  contra  pessoas  .     .  59:820  M:9^4 

Crimes  contra  a  proprie- 
dade         19:146  5.607 

A  estes  números  correspondem  as  seguintes  percen- 
tagens annuaes  de  criminosos  por  cada  10:000  habitan- 
tes do  respectivo  sexo : 


Homens 

Mulheres 

Crimes  contra  a  religião 

o,o5 

0,01 

Crimes    contra    a   ordem    e 

tranquilidade  publica  . 

10,5 

».7 

Crimes  contra  pessoas    . 

32,9 

7,5 

Crimes    contra    a    proprie- 

dade   

io,5 

Verifica-se  que  são  deseguaes  nas  quatro  classes  de 
crimes  as  relações  entre  a  criminalidade  dos  homens  e 
a  das  mulheres.  A  uma  mulher  que  a  população  femi- 
nina dá  para  o  contingente  dos  crimes  contra  a  religião, 
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correspondem  cinco  homens  que  a  população  masculina 
fornece  para  os  mesmos  crimes.  Para  os  crimes  contra 
a  ordem  publica,  a  relação  entre  a  delinquência  dos 
homens  e  a  das  mulheres  é  de  3,o,Ii.  No  que  diz  res- 
peito a  crimes  contra  pessoas,  a  relação  é  de  4,4!  1. 
Nos  crimes  contra  a  propriedade,  emfim,  essa  relação 
é  3,8:i. 

As  mulheres  dão,  pois,  relativamente  aos  homens, 
maior  contribuição  para  os  crimes  contra  a  propriedade 
e  contra  a  ordem  publica  do  que  para  os  crimes  contra 
pessoas  e  contra  a  religião.  No  entanto  convém  não 
esquecer  que  para  73  autoras  de  crimes  contra  pessoas 
ha  apenas  28  autoras  de  crimes  contra  a  propriedade 
e  27  de  crimes  contra  a  ordem  publica. 

Façamos  ainda  incidir  os  nossos  cálculos  sobre  algu- 
mas das  mais  importantes  formas  especiaes  da  delin- 
quência. Vejamos  como  os  delinquentes  dos  dois  sexos 
se  repartem  por  essas  formas,  no  septennio  igo3  1909: 

Homens  Mulheres 

Crimes  contra  a  religião     .  106  20 

Moeda  falsa 149  18 

Falsificação 522  206 

Desobediência,  injurias  e  re- 
sistência á  auctoridade    .  6:597  1:75a 

Vadiagem i:727  65 

Embriaguez 3:855  934 

Infanticídio 4  88 

Homicídio i:o83  37 

Envenenamento  .....  9  11 
Ferimentos  e  offensas  cor- 

poraes    52:354  11:992 

Aborto —  16 

Estupro  e  violação    .      .      .  343  — 
Diffamação,  calumnias  e  in- 
jurias        1:763  1:445 

Roubo 749  i5i 

Furto  e  subtracção  .     .  1 3 :60o  4:423 

Damno 2:750  468 

Fogo  posto 101  12 
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D'estes  números  deduzem-se  as  seguintes  percenta- 
gens annuaes  de  delinquentes  por  cada  10:000  habitan 
tes  do  seu  sexo : 

Homens  Mulheres 

Crimes  contra  a  religião  o,o5  0,01 

Moeda  falsa 0,08  0,01 

Falsificação 0,28  0,10 

Desobediência,  injurias  e  re- 
sistência    3,63  0,88 

Vadiagem 0,87  o,o3 

Embriaguez           .,    .      .      .  2,12  0,47 

Infanticídio 0,002  0,044 

Homicídio o,5g  0,01 

Envenenamento    ....  0,004  o,oo5 
Ferimentos   e   offensas   cor- 

poraes 28,85  6,o5 

Aborto —  0,008 

Estupro  e  violação  .      .      .  0,19  — 
Diffamação,  calumnias  e  in-                s 

jurias 0,97  0,73 

Roubo 0,41  0,08 

Furto  e  subtracção  .      .      .  7,49  2,23 

Damno i,5i  o,23 

Fogo  posto o,o5  0,006 

Perante  este  quadro  torna-se  flagrante  que  os  vários 
crimes  não  estão  seriados  na  mesma  escala  de  frequên- 
cia para  os  dois  sexos.  Eis  como  elles  se  succedem, 
para  cada  sexo,  pela  ordem  decrescente  da  sua  fre- 
quência : 

Homens  Mulheres 

1.  Ferimentos  e  offensas  cor-  1.     Ferimentos  e  offensas  cor- 

poraes  =  28,85  poraes  =  6,o5 

2.  Furto  e  subtracção  =  7,49  2.     Furto  e  subtracção  —  2,23 

3.  Desobediência,  injurias  e  3.     Desobediência,  injurias  e 

resistência    á    auctori-  resistência    á    auctori- 

dade  —  3,63  dade  =  0,88 

4.  Embriaguez  —  2,  12  4.     Ditlamação,   calumnias   e 

injurias  =»  0,73 

5.  Damno     -  1,5 1  5.     Embriaguez       0,47. 

6.  Ditfamação,    calumnias    e  6      Damno  —  o,23 

injurias  —  0,97 
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Homens 

7- 

Vadiagem  =  0,87 

7- 

8. 

Homicídio  =  0,59 

8 

9- 

Roubo  =  0,41 

9 

IO. 

Falsificação  =  0,28 

IO. 

1 1. 

Estupro  e  violação  =  0,19 

1 1. 

12. 

Moeda  falsa  =  0,08 

12 

i3.     Crimes   contra  a  religião  i3. 

=  o,o5 

14.    Fogo  posto  =  o,o5  14. 

i5.     Envenenamento  =  0,004  '5. 

:6.     Infanticídio  =  0,002  16. 


Mulheres 

Falsificação  =  0,10 
Roubo  =  0,08 
Infanticídio  =  0,044 
Vadiagem  =  o,o3 
Homicídio  =  00,2 
Crimes   contra  a  religião 

=  0,01 
Moeda  falsa  —  0,01 

Aborto  ==  0,008. 
Fogo  posto  =0,006 
Envenenamento  =o,oo5 


O  quadro  seguinte  dá-nos  as  relações  entre  a  crimi- 
nalidade no  seio  da  população  masculina  e  a  criminali- 
dade da  população  feminina,  especificando-se  a  natureza 
dos  crimes  : 


Crimes  contra  a  religião 5,o: 

Moeda  falsa 8,0; 

Falsificação 2,8: 

Desobediência,  injurias  e  resistência  á 

auctoridade 4,1: 

Vadiagem 2,9: 

Embriaguez 4,5: 

Infanticídio 0,4: 

Homicídio 29,5: 

Envenenamento 0,8; 

Ferimentos  e  offensas  corporaes     .     .  4,8: 

Diffamação,  calumnias  e  injurias     .     .  i,3: 

Roubo 5,o: 

Furto  e  subtracção 3,7 

Damno 6,6: 

Fogo  posto 8,3 


O  aborto,  o  estupro  e  violação  não  foram  aqui 
incluídos  porque  cada  um  d'esses  crimes  apresentava 
deliquentes  somente  d'um  dos  sexos. 

As  relações  numéricas  acima  obtidas  mostram-nos 
que   todos  os   delictos   referidos   são  mais   frequentes 
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entre  os  homens  do  que  entre  as  mulheres,  menos  o 
infanticídio  e  o  envenenamento,  que  dão  pelo  contrario 
maiores  percentagens  de  criminosos  do  sexo  feminino 
do  que  do  sexo  masculino. 

Recordando  que  a  relação  média  da  criminalidade 
geral  nos  dois  sexos  é  no  nosso  pai;  de  4,1:1,  tornam-se 
interessantes,  entre  as  deducções  d' este  quadro,  os  factos 
seguintes : 

Os  autores  de  homicídios  são  muito  mais  frequentes 
( cerca  de  3o  ve\es)  na  população  masculina  do  que 
na  feminina.  Os  crimes  de  fogo  posto,  moeda  falsa, 
damno,  roubo  e  contra  a  religião  são  ainda  para  os 
homens  d' uma  frequência  superior  á  fixada  pela  relação 
média  da  criminalidade  dos  dois  sexos.  Xo  que  respeita 
aos  crimes  de  desobediência,  injurias  ou  resistência  á 
aucloridade,  embriague;,  ferimentos  e  offensas  corpo- 
raes,  furto  e  subtracção,  as  proporções  obtidas  não  se 
afastam  muito  da  relação  média.  Xos  crimes  de  falsi- 
ficação e  vadiagem,  a  delinquência  masculina  é  ainda 
tripla  da  feminina.  XJas  os  dois  sexos  contribuem  já 
com  percentagens  quasi  eguaes  para  os  crimes  de  dif- 
famação,  calumnias  e  injurias.  E  a  criminalidade 
lornase  em  fim  superior  á  masculina  nos  crimes  de 
envenenamento,  infanticídio  e  aborto,  como  já  notámos. 

Como  interpretar  a  desproporção  encontrada  entre 
as  percentagens  de  criminalidade  geral  dos  dois  sexos  ? 
Porque  dão  os  homens  mais  delinquentes  do  que  as 
mulheres  ? 

Séneca  chamava  á  mulher  um  animal  sem  pudor  e 
duma  grande  perversidade,  e  declarava-a  incapaz,  sem 
a  instrucção  e  a  educação,  de  refrear  os  seus  Ímpetos 
e  as  suas  paixões.  Joubert  exalta  ao  contrario  as  vir- 
tudes naturaes  da  mulher,  considerando-o  moralmente 
superior  ao  homem. 

As  estatísticas  da  criminalidade  pareceriam  dar  razão 
a  este   ultimo  autor.     Mas  nem  só  pela  criminalidade 
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se  pôde  ajuizar  das  virtudes  ou  defeitos  de  cada  sexo. 
De  resto,  a  inferioridade  da  delinquência  feminina  rela- 
tivamente á  masculina,  tem  uma  possível  explicação, 
que  reduz  ás  devidas  proporções  as  affirmativas  dos 
que  façam  o  eiogio  da  moralidade  feminina  fundados 
exclusivamente  nas  estatisticas  criminaes. 

Naturalmente,  sendo  mais  forte  do  que  a  mulher,  o 
homem  transpõe  com  maior  facilidade  e  ousadia  as 
fronteiras  perigosas  do  crime.  As  suas  paixões,  as 
suas  taras,  os  seus  Ímpetos,  encontram  ao  seu  serviço 
energias  que  não  existem  geralmente  em  tão  alto  grau 
no  sexo  fraco.  Além  d'isso,  o  homem  leva  uma  exis- 
tência activa  —  mesmo  violenta  —  e  quasi  toda  exterior, 
á    conquista    de    subsistência,    emquanto    que    a    vida 


Fig.  42  e  43  —  Furto 

feminina  se  confina  em  geral  dentro  do  lar  domestico, 
apenas  perturbada  na  sua  tranquilidade  pelos  sobre- 
saltos  familiares.  E'  natural,  em  face  d'isso,  que  ao 
homem  se  deparem  mais  opportunidades  e  motivos 
para  a  pratica  do  delicto  (1).    Sem  tão  poderosa  ener- 


(1)  Segundo  Quetelet,  a  delinquência  feminina  é  mais  reduzida 
do  que  a  masculina,  por  causa  da  fraqueza  physica  da  mulher,  da 
sua  dependência  social,  da  sua  timidez  moral  e  de  não  ser  ella 
tão  propensa  como  o  homem,  ao  alcoolismo. 
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gia  como  o  homem,  a  mulher  não  se  lança  no  crime 
tão  frequentemente  como  elle.  Só  no  aborto,  no  infan- 
ticídio, no  envenenamente,  na  calumnia  ou  na  injuria, 
ella  dá  provas  de  especiaes  faculdades  criminosas. 
A  respeito  do  aborto  e  do  infanticídio,  já  dissemos  as 
razões  do  facto.  Para  os  demais  delictos  são  também 
evidentes.  Não  demandam  todos  esses  delictos  uma 
energia  potente.  O  envenenamento  symbolisa  a  traição 
e  a  covardia.  A  diffamação  e  a  calumnia  participam 
egualmente  d'essas  qualidades  vis.  A  injuria,  emfim, 
se  não  revela  muitas  vezes  medo,  revela  no  entanto 
quasi  sempre  incapacidade  para  delictos  mais  violentos. 
O  homem  chega  mais  facilmente  a  vias  de  facto  do  que 
a  mulher.  Esta  contentase  geralmente  em  injuriar  a 
parte   adversa.     Não  se   esqueça   que   os  ferimentos  e 


Fig.  44  e  ,5  —  Furto 


oífensas  corporaes  são  cerca  de  cinco  vezes  mais  fre- 
quentes na  população  viril  do  que  nas  mulheres,  e  que 
os  homens  praticam  trinta  vezes  mais  homicídios  do 
que  as  mulheres. 

Referimo  nos  ás  taras  e  paixões  frequentes  do  homem 
e  á  lucta  áspera  que  elle  muitas  vezes  tem  de  realisar 
á  conquista  de  subsistência.  Mas  na  mulher  também 
surgem    taras    e    paixões,    e    não   são   frequentemente 
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menos  ásperas  as  dificuldades  que  na  vida  se  lhe 
anteparam.  Para  a  mulher,  porém,  a  prostituição  é  o 
equivalente  do  crime  (i). 

Como  explicar,  por  exemplo,  a  pequenez  relativa  das 
percentagens  com  que  as  mulheres  contribuem  para  os 
crimes  contra  a  propriedade  e  especialmente  para  os 
crimes  de  roubo,  furto  e  subtracção  ?  Porque  não  ha 
tantas  gatunas  como  gatunos  ?  A  miséria,  a  preguiça, 
a  ganância  e  a  falta  de  probidade  não  são  por  certo 
exclusivas  no  sexo  masculino. 
Mas  se,  acossado  pela  falta  de 
recursos,  pela  ambição  de  ganhar 
sem  trabalhar  honestamente,  o 
homem  vae  furtar,  a  mulher, 
impulsionada  por  essas  solicita- 
ções, usa  geralmente  d'um  expe- 
diente mais  commodo  e  menos 
perigoso  :  —  vende-se,  prosti- 
tue-se. 

O  estudo  da  mulher  prostituta 
e  da  sua  mesologia  fá-la  incluir 
numa  categoria  anthropologica  e  social,  próxima  visinha 
dos  criminosos.  E'  um  ponto  assente  em  criminalogia, 
que  a  cada  momento  encontra  novas  comprovações  nos 
factos.  Entre  as  prostitutas,  como  entre  os  criminosos, 
a  degenerescência,  as  nevroses,  as  psychoses,  especial- 
mente a  loucura  moral,  a  hysteria  e  a  debilidade 
mental,  espalham  abundantes  estigmatisações.  Como 
muitos  criminosos,  que  são  verdadeiras  victimas  do 
seu  meio  social,  muitas  prostitutas  são-n'o  também  de 
deploráveis  condições  sociaes,  como  o  abandono  de 
família,  maus  tratos,  miséria,  seducção,  amores  infeli- 


Fig.  46  —  Embriaguez 


(1)  Esta  affirmativa,  defendida  por  Corre,  Lombroso,  Laurent 
e  mais  criminalogistas,  é  vivamente  combatida  por  outros.  Mas 
ninguém  pôde  fundamentar  sufficientemente  uma  tal  contestação. 
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zes,  má  ou  nulla  educação,  etc.  O  determinismo  da 
prostituição  é  parallelo  na  essência  ao  determinismo  da 
criminalidade.  Aquella  e  esta  equivalem  se,  portanto, 
sob  múltiplos  pontos  de  vista. 

Não  possuímos  elementos  muito  recentes  para  ajuizar 
da  distribuição  regional  da  criminalidade  por  sexos. 
As  estatísticas  de  1904  a  1909  não  nos  fornecem  ainda 
indicações  a  esse  respeito.  Pelas  de  91  a  9S.  de  97  e 
de  1903  podemos  no  entanto  affirmar  que  as  cidades 
Lisboa  e  Porto  figuram  no  alto  da  escala,  relativamente 
á  criminalidade  feminina.  São  os  pontos  do  paiz  que 
contam  mais  mulheres  criminosas  por  r.000  habi- 
tantes. 

Em  face  das  estatísticas  de  91  a  95  concluímos  tam- 
bém que  a  criminalidade  feminina  é  muito  reduzida 
relativamente  á  masculina  nos  distnctos  de  Beja,  Por- 
talegre e  Évora  e  nas  comarcas  de  Lisboa,  que  não 
comprehendem  a  cidade.  Nesses  pontos  a  criminali- 
dade é  nos  homens  cerca  de  dez  vezes  mais  frequente 
do  que  nas  mulheres.  Ao  contrario,  na  cidade  de 
Lisboa  e  nos  districtos  do  Porto  (incluindo  a  cidade), 
Villa  Real,  Vízeu,  Vianna  do  Castello,  Aveiro,  Coimbra 
e  Braga,  a  criminalidade  feminina  é  muito  elevada, 
sendo  a  delinquência  masculina  apenas  três  vezes  mais 
frequente  do  que  ella.  E'  para  notar  a  influencia  dos 
meios  urbanos  no  desenvolvimento  da  criminalidade 
feminina. 

O  augmento  que  esta  criminalidade  experimentou 
em  Portugal  nos  últimos  trinta  annos,  sobretudo 
de  78  a  96,  —  augmento  que  infelizmente  parece 
accentuar-se  de  novo,  ao  que  nos  dizem  os  mais 
recentes  dados  estatísticos  —  vem  pôr  em  foco  essa 
delinquência  c  mostrar  b  necessidade  de  se  fazer 
o  seu  combate  com  sciencia  e  com  energia.  Para 
desejar  é,  porém,  que  o  combate  alveje  também  a 
prostituição. 
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O  problema  é  complexo  e  demanda  laboriosos 
esforços.  O  facto  de  não  ser  possível  dar-lhe  uma 
solução  integral,  nem  por  isso  indica  que  se  cruzem 
os  braços  perante  o  flagello.  Se  na  verdade  uma 
ampla  hygiene  social  o  não  pôde  debellar  de  todo, 
conseguir-se  ha  pelo  menos  com  ella  attenua-lo  consi- 
deravelmente, o  que  constituirá  sem  duvida  um  enorme 
beneficio  collectivo. 

5.  Edade.  A  criminalidade  precoce  —  Todos  os  cri- 
minalogistas  apontam  estreitas  relações  entre  as  edades 
e  a  delinquência.  E'  d'uma  constatação  banal,  mas 
sempre  desoladora,  que  a  infância,  a  puberdade  e  a 
adolescência  pagam  elevados  tributos  á  criminalidade. 
Esta  attinge  um  máximo  de  frequência  na  população 
de  cerca  de  vinte  annos,  e,. entrando  depois  a  declinar, 
chega  nas  edades  avançadas  ao  seu  minino. 

O  exame  das  ultimas  estatísticas  judiciarias  portu- 
guesas fornece-nos  alguns  dados  comprovativos  d'estas 
asserções. 

Os  réus  condemnados  nos  tribunaes  civis  da  i.* 
instancia,  de  io,o3  a  1908,  isto  é,  em  seis  annos,  foram 
classificados  da  forma  seguinte,  segundo  as  suas  edades: 


Edades 


Réus  condemnados 
do  Continente      nas  ilhas 


Menos  de  18  annos 

8:089 

228 

18  a  20  annos  . 

12:413 

253 

20  a  25      > 

2i:522 

543 

25  a  3o      » 

18:258 

464 

3o  a  35      » 

12:895 

337 

35  a  40      » 

g:63 1 

263 

40  a  45      » 

7:i58 

208 

45  a  5o      » 

4:8i5 

.37 

5o  a  55      » 

3:347 

io5 

55  a  60      » 

2:342 

86 

Mais  de  5o  annos 

1:985 

80 

Edade  desconh 

eci 

da 

282 

14 
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A  estes  números  correspondem  as  seguintes  percen- 
tagens annuaes  de  criminosos  por  cada  r.ooo  habitantes 
da  mesma  cidade  (1) : 


Edades 

Menos  de  18  annos 

18  a  20  annos 

20  a  25       » 

25  a  3o       » 

3o  a  35 

35  a  40      « 

40  a  45      » 

45  a  5o      " 

5o  a  55       o 

55  a  60      » 

Mais  de  60  annos 

Edade  desconhecida 


Continente 

Ilhas 

2W 

0,6 

IO,8 

2,8 

8,3 

2,8 

8,3 

3,0 

6,6 

2,3 

5,6 

2,0 

3,8 

.,6 

3,3 

1,2 

2,2 

0,8 

2,2 

0,9 

0,7 

o,3 

4,2 

2,2 

Vê-se  que  as  edades  que  fornecem  maior  contingente 
de  criminosos  são  as  de  18  a  20  annos,  seguindo-se 
depois,  pela  ordem  decrescente  da  criminalidade,  as  de 

20  a  3o  annos 

3o  a  35      » 

35  a  40      » 

40  a  45      • 

45  a  5o      » 

Menos  de  18  annos 

5o  a  60  annos 

60  annos  em  deante 

A  população  de  edade  desconhecida  figura  com  uma 
percentagem  de  criminosos  intermediaria  entre  os  35-40 
annos  e  40-4^  annos. 


(1)  As  quotas  da  população  portuguesa  por  edades,  que  eram 
necessárias  para  este  calculo,  foram  obtidas  sobre  o  censo 
de  1900.  Na  população  de  menos  de  18  annos  não  incluo  os 
menores  de  12  annos,  porque  a  criminalidade  infantil  não  é 
abrangida  pelas  estatísticas  judiciarias  que  servem  de  base  aos 
meus  cômputos. 
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No  que  diz  respeito  ás  ilhas  a  escala  é: 

18  a  25  annos 

25  a  3o      * 

3o  a  35      » 

35  a  40      » 

40  a  45      » 

45  a  5o      » 

5o  a  55      » 

55  a  60      » 

Menos  de  18  annos 

60  annos  em  deante 

A  população  de  edade  desconhecida  apparece  com 
uma  percentagem  situada  entre  as  das  edades  3o-35 
e  35-40. 

Estas  conclusões  condizem  plenamente  com  o  que 
é  por  todos  admittido.  As  edades  a  que  corresponde 
maior  delinquência  são  as  de  18  a  20  annos.  Para  as 
outras  edades  a  criminalidade  é  mais  rara ;  diminue 
progressivamente  dos  20  annos  em  deante,  e  torna-se 
muito  pouco  frequente  nas  edades  avançadas.  Depois 
dos  60  annos  é  já  menos  de  r/í0  do  que  é  dos  18  aos  20. 

Cabe  investigar  se  estas  regras  são  egualmente 
applicaveis  aos  dois  sexos. 

Fundando  os  seus  cálculos  em  dados  estatísticos  de 
1891  a  1895,  o  sr.  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes  encontrou 
para  o  continente  as  seguintes  percentagens  annuaes 
de  criminosos  por  cada  1:000  habitantes  de  egual 
edade  e   sexo: 


Edades 

Homens 

Mulheres 

Menos  de  18  annos 

•      •            4,4 

0,8 

De  18  a  20 

» 

22,0 

4,0 

De  20  a  3o 

»          • 

16,2 

3,5 

De  3o  a  40 

» 

10,4 

2,4 

De  40  a  5o 

»          . 

.     .           6,3 

>,8 

De  5o  a  60 

»          • 

4,1 

>,i 

De  mais  de  60 

»          , 

i,4 

o,3 

Desconhecida 

. 

.         48,1 

17,3 
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As  percentagens,  tão  elevadas,  relativas  aos  indiví- 
duos que  desconhecem  a  sua  edade,  impressionaram 
vivamente  o  autor  do  calculo,  levando-o  a  affirmar 
que  i  os  crimes  abundam  nos  indivíduos  de  ambos 
os  sexos,  que  ignoram  a  sua  edade,  isto  é,  nesse 
grupo  de  verdadeiros  degenerados  que  nem  esta  sim- 
ples noção  curiosa  da  própria  existência  conservam  ». 
Os  cálculos  que  a  tal  respeito  fizemos  sobre  as  estatís- 
ticas de  igo3-if)o8  não  nos  dão  para  os  individuos  de 
edade  desconhecida  percentagens  tão  grandes  como  as 
de  1891-1895.  Mas  ás  quotas  de  criminalidade  de  1897 
e  de  1903  já  correspondem  para  esses  individuos  per- 
centagens mais  altas  do  que  as  de  1903-1908,  embora 
estejam  ainda  muito  longe  das  de  1891- 1895. 

As  percentagens  de  1891-189S  relativas  á  frequência 
dos  crimes  na  população  de  edade  conhecida,  permit- 
tem  estabelecer  para  os  dois  sexos  as  seguintes  escalas 
de  edades,  pela  ordem  decrescente  da  sua  criminali- 
dade : 

Homens  Mulheres 

De  18  a  20  annos  De  18  a  20  annos 

De  20  a  3o      »  De  20  a  3o  » 

De  3o  a  40      »  De  3o  a  40  » 

Da  40  a  5o      »  De  40  a  5o  » 
Menos  de  18  «                                      — 

De  5o  a  60      »  De  5o  a  60  » 

—  Menos  de  18  » 

Mais  de  60      »  Mais  de  60  » 

Idênticas  series  pudemos  nós  organisar  perante  as 
percentagens  deduzidas  das  estatísticas  de  1897  e 
de    iqo3. 

Nesses  dois  annos  foram  condemnados  nos  tribunaes 
civis  do  continente  os  réus  seguintes: 

iJes  I  tomem  Mulheres 

Menos  de  18  annos     .  .  2:256  433 

18  a  20  annos 2:711  5g4 

20  a  25       » 5:5i3 
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Edades  Homens  Mulheres 

25  a  3o  annos 4:600  1:273 

3o  a  35      » 3:243  924 

35  a  40      » 2:484  754 

40  a  45      »  .  .  .     .     .     .  1:902  583 

45  a  5o      » 1: 182  444 

5o  a  55      » 901  298 

55  a  60      » 636  221 

60  em  deante 619  144 

Desconhecida i5g  5o 

Parg  cada  1:000  habitantes  de  egual  edade  e  de 
egual  sexo  calculam-se  sobre  os  números  anteriores  as 
seguintes  percentagens  annuaes  de  criminosos : 

Edades  Homens  Mulheres 

Menos  de  18  annos.     ...  4,6  0,9 

18  a  20  annos 14,6  3,i 

20  a  3o      »          i3,5  2,9 

3o  a  40      »          10,1  2,5 

40  a  5o     »          6,2  i,8 

5o  a  60      »           3,9  1,1 

60  em  deante i,5  o,3 

Desconhecida  '.  14,9  4,3 

Estas  percentagens  são  menos  elevadas  do  que  as 
de  91-95,  mas  permittem  organisar  idênticas  escalas 
das  edades,  segundo  a  respectiva  criminalidade. 

Para  ambos  os  sexos,  a  edade  de  mais  frequente 
delinquência  vae  dos  18  aos  20  annos.  Dos  20  em 
deante  decresce  a  criminalidade,  quer  para  os  homens 
quer  para  as  mulheres,  sendo  aos  40  cerca  de  metade 
da  primitiva,  aos  5o  entre  r/j  e  'U>  e  d°s  60  em  deante 
cerca  de  r/w. 

As  estatísticas  supra  conduzem  ainda  a  crer  que  a 
delinquência  relativa  ás  edades  inferiores  a  18  annos  é, 
para  o  sexo  masculino,  superior  á  das  de  mais  de 
5o  annos,  e  para  o  sexo  feminino  apenas  á  que  corres- 
ponde a  mais  de  60  annos.  Esta  constatação,  porém, 
não  me  parece  acceitavel,  porque  muitos  dos  crimino- 
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sos  de  menos  de  18  annos  são  subtrahidos  á  acção  da 
justiça,  quer  porque  se  trata  de  delictos  que  não  sahcm 
do  âmbito  da  família,  quer  porque  uma  natural  indul- 
gência attribue  os  seus  crimes  a  uma  leviandade  pró- 
pria da  edade.  As  próprias  leis  encerram  para  a 
criminalidade  juvenil  disposições  particulares  que  con- 
tribuem para  augmentar  as  lacunas  das  estatísticas 
judiciarias  a  seu  respeito. 


18781880 


18911895 


190J1903 


F'8-  )7  —  O  augmento  da  criminalidade  precoce  em  Portuga!  em  3o  annos 


Flntretanto,  o  exame  d'essas  estatísticas  mostra-nos 
que,  como  nos  outros  paizes,  a  criminalidade  precoce 
tem  augmentado  em  Portugal. 

De  1878  a  1880  no  continente  a  percentagem  de  cri- 
minosos menores  de  20  annos  é  de  1,6  por  cada  1:000 
habitantes.  A  média  annual  não  excede  então  1:092. 
De  [891  a  i8q5  esta  média  sobe  a  3:384  e  a  percenta- 
gem por  r.000  habitantes  attinge  4,8,  isto  é,  o  triplo 
da  percentagem  primitiva.  De  1903  a  1908,  a  média 
annual  foi  de  3:417,  o  que  corresponde  á  percentagem 
de  5,0  por  1:000  habitantes.  A  cada  10  criminosos 
de  menos  de  20  annos,  de  1878-1880,  correspondem, 
em  í8çj-l8g5,  3o  criminosos  da  mesma  edade,  e  3i 
em  igo3  igo8.  Isto  ape/.ar  de  algumas  medidas  espe- 
ciaes  tomadas  nesse  periodo  contra  a  delinquência 
juvenil,  liem  se  vê  que  essas  medidas  foram  ainda 
insuficientes. 
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Nos  districtos  criminaes  da  cidade  de  Lisboa,  entre 
os  réus  condemnados  de  menos  de  18  annos,  foi  veri- 
ficado pelo  sr.  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes  que  42,8  % 
eram  reincidentes.  A  antiga  Casa  de  Correcção  de 
Lisboa  foi  pelo  mesmo  criminologista  denominada  uma 
«  escola  normal  do  crime,  mascarada  com  o  titulo  de 
Casa  de  Correcção  ».  Effectivamente  pude  constatar 
que  eram  enormes  entre  os  seus  reclusos  as  percenta- 
gens dos  que  tinham  maus  e  péssimos  precedentes;  e 
isto,  se  não  é  de  admirar  dada  a  natureza  do  estabele- 
cimento, torna-se,  porém,  motivo  de  sérias  apprehen- 
sÕes,  sabendo-se  que  esses  reclusos  viviam  em  intima 
communidade  com  os  de  bons  precedentes.  O  contagio 
criminal  facilmente  se  estabelecia  entre  elles,  e  assim 
os  reclusos  susceptíveis  d'um  grande  aperfeiçoamento 
moral  eram,  pelo  contrario,  frequentemente  prejudica- 
dos por  convivências  nocivas. 

De  1893  a  igo3  entraram  na  Casa  de  Correcção  de 
Lisboa  4:157  menores  dos  quaes  1:418  tinham  maus 
precedentes  e  489  péssimos.  Metade  dos  reclusos 
incumbia-se  de  vincar  na  outra  metade  as  tendências 
criminaes  que  noutras  condições  poderiam  ser  acciden- 
taes  e  passageiras !    E  profundamente  triste. 

A  Casa  de  Correcção  de  Lisboa  foi  reformada  pelo 
decreto  de  27  de  Maio  de  191 1,  passando  a  chamar-se 
Escola  Central  de  Reforma  de  Lisboa,  e  o  mesmo 
suecedeu  á  Casa  de  Correcção  de  Villa  do  Conde  que 
foi  intitulada  Escola  Industrial  de  Reforma  do  Porto. 

Está  provado  que  a  criminalidade  não  reveste  indif- 
ferentemente  qualquer  das  suas  formas  nas  varias 
edades.  Das  estatísticas  de  189 1  a  1895  tirámos  as 
seguintes  conclusões  relativamente  á  influencia  da 
edade  na  natureza   especial   dos  crimes. 

Para  os  homens,  dos  18  aos  20  annos,  todos  os 
crimes  se  apresentam  com  as  suas  taxas  mais  ele- 
vadas. 


—  86  — 

Vem  em  seguida,  na  ordem  decrescente  da  frequên- 
cia, a  criminalidade  dos  20  aos  40  annos,  excepção 
feita  para  a  vadiagem,  que  recruta  mais  delinquentes 
no  seio  da  população  de  menos  de  18  annos  do  que  na 
d'aquellas  edades. 

Segue  se  a  criminalidade  dos  40  aos  60  annos, 
excepto  para  os  crimes  de  estupro,  roubo  e  furto,  que 
também  teem  mais  agentes  na  população  de  menos 
de  18  annos 

Emfim,  vem  a  restante  criminalidade  dos  indivíduos 
de  menos  de  18  annos  e  a  dos  de  mais  de  60.  Os 
homicídios  voluntários  são,  porém,  mais  frequentes 
nestes  últimos  do  que  nos  primeiros,  e  cumpre  notar 
também  que  os  crimes  de  estupro  abundam  mais  na 
população  de  edade  superior  a  60  annos  do  que  na  de 
5o  a  60.  A  velhice  depravada  dá  um  contingente 
sensível  para  estes  crimes. 

Quanto  ás  mulheres,  chega-se  a  conclusões  muito 
mais  irregulares.  A  escala  geral  applica-se  integral- 
mente a  vários  crimes  em  especial,  como  a  embria- 
guez, as  offensas  corporaes,  e  mais  alguns.  Nos  crimes 
de  infanticídio  e  aborto  as  edades  de  40  a  5o  annos 
vêem  para  a  parte  inferior  da  série.  Quanto  aos 
crimes  de  roubo  e  de  furto,  as  menores  de  18  annos 
fornecem  contingentes  mais  elevados  do  que  as  mulhe- 
res que  teem  mais  de  40  annos  ;  as  mesmas  dão  ainda 
maior  numero  de  condemnadas  por  vadiagem  do  que 
as  de  mais  de  20  annos.  A  seu  turno  os  crimes  de 
dilíamação,  calumnias  e  injurias  teem  a  sua  maior  fre- 
quência dos  20  aos  3o  annos,  e  não  dos  18  aos  20. 

Eis  o  que  se  pôde  concluir  das  estatísticas  de  91 
a  <p,  relativamente  aos  principaes  crimes. 

Dctenhamo-nos,  porém,  na  criminalidade  precoce, 
que,  como  dissemos,  é  muito  desenvolvida  cm  ambos  os 
sexos  no  que  respeita  á  vadiagem,  ao  roubo,  ao  furto, 
e  ainda,  no  sexo  masculino,  aos  crimes  de  estupro. 
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Os  4:167  menores  que  deram  entrada  de  1893  a  1903 
na  Casa  de  Correcção  de  Lisboa,  repartem-se  d'esta 
forma,  segundo  as  causas  da  detenção : 

Numero  de  menores 
Causas  de  reclusão  que  deram  entrada 

de  ib'93  a  igo3 

Abuso  de  confiança 28 

Burla 3g 

Roubo 17 

Furto 1:190 

Damno 88 

Fogo  posto 3 

Arrombamento  e  introducção  em  casa 

alheia 53 

Ferimentos,  offensas  corporaes  e  aggres- 

são 700 

Injurias 98 

Homicídio 2 

Ultrage  ao  pudor  e  estupro  ....  34 

Moeda  falsa 12 

Falsificação 20 

Embriaguez 25 

Desobediência,  desacato,  contravenção 

e  resistência 391 

Emigração  clandestina 47 

Jogo  de  pedra 1 3 1 

Vadiagem 812 

Jogos  prohibidos 24 

Offensas  á  moral 174 

Porte  de  arma  prohibida 49 

Outras  causas 220 

4:157 

Impressionam  neste  quadro  logo  á  primeira  vista  as 
quotas  relativamente  elevadas  com  que  nelle  figuram  o 
furto,  os  crimes  de  ferimentos,  offensas  corporaes  ou 
aggressão,  a  vadiagem,  os  crimes  de  desobediência, 
desacato,  contravenção  ou  resistência,  e  as  offensas  á 
moral.  Mas  a  tudo  sobreleva  o  furto.  Apresenta-se 
com  uma  quota  altíssima.     Ora,  é  sabido  que  os  cri- 


mes  de  furto  em  Portugal  são  '/i  dos  crimes  de  feri- 
mentos e  oftensas  corporaes  e  representam  cerca  de  Kji 
da  criminalidade  total.  Mas,  entre  os  reclusos  da  Casa 
de  Correcção  de  Lisboa,  os  furtos  são  em  numero  quasi 
duplo  do  de  ferimentos,  offensas  corporaes  e  aggres- 
sões,  e  representam  entre  */3  e  V*  da  criminalidade  total. 
O  quadro  anterior  mostra-nos  que,  entre  esses  reclu- 
sos, a  1:418  crimes  contra  a  propriedade  corresponde- 
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1  —  Furto 

2  —  Vadiagem 

3  —  Ferimentos  e  offensas  corporaes 

4  —  Desobediência 

í>  —  Offensas  à  moral 

6  —  Jogo  de  pedra 

7  —  Injurias 

8  —  Damno 

9  —  Arrombamento 

10  —  Forte  do  arma  prohibida 

11  —  Emigração  clandestina 

12  —  Burla 

i3  —  Ultrage  ao  pudor  e  estupro 
14  —  Abuso  de  con6ança 
li  —  Embriaguez 

16  —  Jogo  prohibido 

17  —  Falsificação 

18  —  Roubo 

10,  —  Moeda  falsa 

20  —  Fogo  posto 

21  —  Homicídio 


Fig.  48  —  Criminalidade  precoce  etn  Portugal  :  frequência  relativa 
dos  principnes  crimes 


ram  apenas  834  crimes  contra  pessoas  e  i:685  crimes 
contra  a  ordem  publica. 
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Ora,  cTuma  maneira  geral,  no  nosso  paiz  os  crimes 
contra  a  propriedade  são  menos  de  20  %  da  crimina- 
lidade total,  e  os  crimes  contra  a  ordem  publica  menos 
de  23  %»  emquanto  que  os  crimes  contra  pessoas 
representam  67  °/o,  ou  seja  mais  de  metade  da  crimi- 
nalidade total.  Não  são  eguaes  a  estas  percentagens 
as  que  as  estatísticas  da  Casa  de  Correcção  de  Lisboa 
permittiram  calcular  para  os  jovens  delinquentes  que 
alli  deram  entrada  de  1893  a  1903  (1).  Entre  estes,  os 
crimes  contra  a  propriedade  attingem  36  %  da  crimi- 
nalidade total,  os  crimes  contra  a  ordem  publica  exce- 
dem 42  %,  ao  passo  que  os  crimes  contra  pessoas  não 
se  afastam  de  22  %. 

Na  criminalidade 

_,  .  Na  criminalidade       dos  menores 

Crimes  «  .    „    ,    „ 

portuguesa         da  C.  de  Corre- 
cção de  Lisboa 

Contra  pessoas    ...         57  %  22  % 

Contra  a  ordem  publica.        23  %  42  % 

Contra  a  propriedade    .        20  %  36  % 

E  licito,  em  summa,  crer  que  a  criminalidade  precoce 
se  distribue  pelas  varias  classes  de  delidos  com  percen- 
tagens diversas  das  relativas  á  criminalidade  geral  do 
pai%.  Os  crimes  contra  pessoas,  os  mais  frequentes  nesta, 
são  os  menos  frequentes  entre  os  menores.  Os  crimes 
contra  a  ordem  publica,  que  vêem  em  seguida  no  qua- 
dro da  criminalidade  geral,  constituindo  menos  de 
metade  dos  crimes  contra  pessoas,  são  ao  contrario  os 
mais  frequentes  de  todos  entre  os  jovens  delinquentes. 
Emfim,  os  crimes  contra  a  propriedade  que  são  apenas 
"js  da  criminalidade  geral,  e  portanto  os  menos  triviaes 
nesta,  constituem  quasi  2/s  da  delinquência  dos  menores. 
Sendo  em  geral  quasi  r/j  dos  crimes  contra  pessoas, 

(1)  D'esses  delinquentes  267  tinham  de  sete  a  dez  annos,  743 
onze  ou  doze  annos,  e  1:193  treze  ou  quatorze  annos. 
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surgem  na  delinquência  juvenil  muito  mais  frequentes 
do  que  esses  crimes. 

E  na  verdade  impressiva  esta  elevada  percentagem 
dos  crimes  contra  a  propriedade  na  delinquência 
precoce.  Vimos  nas  estatísticas  que  só  os  furtos 
representam  mais  de  V*  da  criminalidade  total.  Obje- 
ctar-se-ha  que  estes  crimes   figuram   com  tal   percen- 

Crimes  contra  pessoas,  22  '/• 


Crimes  contra  a  ordem  publica,  42  °/o  —  Crimes  contra  a  propriedade,  3ó  "/• 

Fig.  49  —  Criminalidade  precoce  em  Portugal:  frequência  relativa 
das  varias  classes  de  delictos 


tagem  porque,  offendendo  em  geral  o  sentimento  de 
probidade  mais  vivamente  do  que  quasi  todos  os 
crimes  contra  pessoas  e  contra  a  ordem  publica,  susci- 
tam uma  correcção  mais  enérgica  do  que  estes,  e  que 
d'essc  feitio  as  cadeias  e  Casas  de  Correcção  se  abrem 
para  maior  numero  de  menores  gatunos  do  que  para 
muitos  jovens  desordeiros  e  bulhemos,  que  abundam 
cá  por  fora. 

Mas  a  verdade  é  que  a  justiça  não  toma  contas  tam- 
bém a  muitos  aggressores  e  desordeiros  adultos,  o  que 
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até  certo  ponto  serve  de  parallelo  á  lacuna  referida 
para  os  pequenos  delinquentes  (i).  De  resto,  muitos 
crimes  contra  a  propriedade  praticados  por  menores, 
não  entram  nas  estatísticas  officiaes  porque  se  trata  de 
factos  decorridos  no  seio  das  famílias,  e  estas  por 
benevolência  ou  por  pudor  procuram  quasi  sempre 
corrigir  esses  delinquentes  domésticos  sem  recorrer  ás 
Casas  de  Correcção.  São  triviaes  na  infância  os  casos 
de  furto  domestico.  Nas  escolas  surgem  também 
creanças  que  se  apropriam  fraudulentamente  de  lápis, 
canetas  e  outros  objectos,  pertencentes  aos  seus  com- 
panheiros. E  por  essas  aldeias  fora,  quantos  pequenos 
ratoneiros  de  fruetas,  conduzidos  quasi  sempre  ao  deli- 
cto  por  appetite  e  guloseima  ! 

As  percentagens  da  delinquência  infantil  não  causam 
espanto  a  quem  conheça  a  creança.  A  mentalidade 
d'esta  é  muito  simples  para  medir  a  inconveniência  de 
muitos  dos  seus  projectos  e  para  repellir  os  estímulos 
ao  crime  que  do  meio  tantas  vezes  recebe.  O  senso 
moral,  as  noções  de  altruísmo,  de  probidade  e  de  jus- 
tiça não  entram  no  espirito  humano  logo  no  alvorecer 
da  sua  existência.  São  o  produeto  d'uma  educação 
demorada.  Além  d'isso  a  infância  é  impulsiva  e  não 
possue  uma  vontade  inhibitoria  sufficientemente  desen- 
volvida para  poder  refrear  os  seus  Ímpetos  e  os  seus 
instinctos. 

Mas  se  a  creança  nasce  amoral,  é  quasi  sempre  sus- 
ceptível   de   se    moralisar.     Se    ella   nasce  imperfeita, 


(i)  Convém  dizer  entretanto  que  muitos  juizes  de  direito  são 
implacáveis  para  as  creanças  arguidas  de  offensas  corporaes, 
apedrejamento,  e  em  geral  dos  mais  ligeiros  crimes  contra  pes- 
soas. E  triste  é  constatar  que  muitos  gatunos  profissionaes 
iniciaram  a  sua  carreira  criminal  na  infância  com  algumas  pri- 
sões por  motivo  de  insignificantes  delictos  d'aquella  ordem. 
Aprenderam  na  cadeia  a  technica  do  roubo.  Devem-n'o  aos 
seus  escrupulosos  julgadores. 
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cabe  á  educação  aperfeiçoá-la.  O  problema  da  crimi- 
nalidade infantil,  como  o  da  criminalidade  em  geral,  é 
sobretudo  um  problema  educativo. 

E  certo  que  apparecem  infelizmente  creanças  porta- 
doras de  taras  ancestraes  e  estigmas  de  degeneres- 
cência, que  se  oppõem  com  uma  energia  ás  vezes 
insuperável  á  melhor  acção  educativa.  Ha  casos 
numerosos  de  creanças  com  vincada  predisposição 
para  o  crime  e  d'uma  incorrigibilidade  provada.  Mas 
a  par  d'estas,  quantas  susceptives  de  correcção,  quan- 
tas susceptíveis  d'um  grande  aperfeiçoamento  educa- 
tivo ! 

Quasi  todos  os  delinquentes  habituaes  foram  preco- 
ces no  crime  e  precocemente  punidos  com  a  reclusão 
no  cárcere.  Pôde  dizer-se  que  tal  precocidade  é  mesmo 
uma  característica  dos  criminosos  instinctivos  sobre 
que  pesam  irremediáveis  taras  constitucionaes.  Mas 
ella  não  define  para  os  outros  delinquentes  habituaes 
uma  absoluta  necessidade  constitucional,  intrínseca, 
orgânica,  no  crime.  Muitos  criminosos  de  habito  pra- 
ticaram muito  cedo  os  seus  primeiros  actos  criminosos, 
mas  não  teriam  resvalado  na  delinquência  habitual  se 
uma  educação  cuidada  lhes  houvesse  a  tempo  atalhado 
as  tendências.  Lançados  porém  ao  abandono,  per- 
vertidos por  convivências  prejudiciaes,  attrahidos  por 
exemplos  detestáveis  ou  seduzidos  pela  sereia  insidiosa 
de  prazeres,  entregaram-se  sem  peias  e  restricçÕcs  ao 
habito  do  crime. 

Podemos  referir,  d'entre  milhares  de  exemplos, 
alguns  delinquentes  habituaes  que  deram  provas  da 
sua   precocidade   criminosa. 

Assim,  o  famigerado  João  Brandão  era,  já  na  infân- 
cia, irascivel,  turbulento  e  mau.  Aggredia  frequente- 
mente os  irmãos,  chegando  a  feri-los  com  requintada 
crueldade,  e  ameaçava  os  próprios  pães,  se  ousavam 
admoestá-lo. 
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O  famoso  falsario  Alfredo  Mineiro,  que  possuia  uma 
decidida  vocação  para  o  desenho,  imitava  em  creança 
notas  de  banco,  bilhetes  de  loteria,  etc,  suggerindo  a 
admiração  de  todos  os  seus,  que  a  principio  não  viam  a 
par  d'essa  aptidão  quaesquer  manifestações  criminosas. 
Ainda  creança,  porém,  foi  o  autor  de  falsificações  da 
firma  do  pae  em  requisições  de  fazendas,  que  vendia 
depois  gastando  os  lucros  em  cavalgadas  e  visitas  a 
lupanares.  Descoberta  pelo  pae  a  sua  fraude,  foi-lhe 
esta  perdoada,  sob  promessa  de  emenda.  Mas  pouco 
depois  volveu  o  rapaz  á  pratica  de  falsificações,  d'esta 
vez  de  maior  gravidade.  O  pae  foi  solvendo  as  dividas 
contrahidas  pelo  filho,  mas  porfim  cançou-se  e  inter- 
nou-o  na  Casa  de  Correcção.  Tinha  elle  i5  annos  de 
edade.  De  nada  valeu  a  tentativa.  Naquella  creança 
a  vocação  criminal  era  decidida.  O  Mineiro  conquistou 
depois  foros  de  falsario  celebre. 

O  filho  do  golpe  a  Vidraças  »,  muito  conhecido  em 
Lisboa,  aos  12  annos  fugiu  de  casa,  aos  i3  já  tinha 
contas  a  ajustar  com  a  policia  e  aos  14  ia  pela  primeira 
vez  para  o  degredo. 

O  celebre  Lourido  ainda  muito  joven  fora  autor  de 
varias  burlas. 

Luiz  de  S.  Pedro  (o  Russo),  foi  preso  aos  n 
annos  pela  primeira  vez  por  causa  d'uma  desor- 
dem. Foi  preso  pouco  depois  por  apedrejamento  e 
tornou  ainda  a  ser  preso  algumas  vezes  pelo  mesmo 
delicto.  Mas  breve  iniciava  a  sua  carreira  de  gatuno 
profissional,  decerto  com  os  ensinamentos  colhidos  na 
cadeia. 

A  ladra  portuense  «  Pinta  »,  que  mais  tdrde  se  con- 
sagrou exclusivamente  á  prostituição,  foi  iniciada  pelos 
pães  muito  cedo  na  technica  do  furto. 

O  famoso  «  Petiz  das  Gravatas  »  já  em  creança  era 
um  gatuno  hábil,  accumulando  este  mister  com  o  de 
vendedor  ambulante  de  gravatas. 


—  94  — 

O  «  Morte  »,  autor  d'um  crime  em  Ramalde,  já  em 
tenra  edade  era  insubordinado  e  cruel.  Conta-se  que 
ainda  muito  novo  quebrou  uma  perna  a  uma  creança, 
no  Brasil.  1011c  mesmo  se  aceusou  em  audiência  de 
ter  decepado  um  braço  a  outra.  Era  temido  pelos 
visinhos,  que  corria  á  pedrada.  Aos  11  annos  pratica 
o  crime  de  Ramalde.  Já  lá  vão  mais  de  3o  annos. 
Cubiçoso  dos  brincos  de  oiro  d'uma  menina,  attrahe  a 
a  um  logar  escuso,  sob  o  pretexto  de  irem  comer 
amoras.  Procura  arrancar  lhe  os  brincos.  Ella  defen- 
de-se,  chora,  grita.  Então  o  a  Morte  »  bate  com  uma 
pedra  na  cabeça  da  creança  até  a  deixar  morta. 
Interrogado  depois,  nega  o  crime  emquanto  receia  que 
lhe  façam  mal,  mas,  a  certa  altura,  convencido  de  que 
lhe  perdoarão,  confessa  tudo  com  uma  indifferença 
pasmosa  pelas  trágicas  consequências  do  seu  acto 
criminal  (i). 

A  gatuna  *  Giraldinha  I  »  foi  pela  primeira  vez  presa 
por  furto  aos  i3  annos,  mas  já  antes  dera  signaes  de  si. 

O  ladrão  lisboeta  t  O  filho  do  guarda  nocturno  » 
soíTreu  a  primeira  prisão  aos   io  annos. 

O  gatuno  portuense  «  O  grão  de  bico  »  abandonou 
muito  cedo  a  sua  profissão  de  aprendiz  de  trolha  para 
se  dedicar  á  vadiagem  e  ao  roubo.  Teve  uma  infância 
agitada. 


(i)  O  Dr.  Sebastião  dos  Santos  Pereira  de  Vasconcellos 
enviou-me  um  relatório  da  Ollicina  de  S.  Josc,  do  Porto,  em 
que  transcreve  este  trecho  do  meu  livro,  acrescentando-lhe  que  o 
«  Morte  «  foi  recolhido  naquella  instituição,  onde  se  regenerou. 
A  principio  dava  mostras  de  mau  caracter.  Quando  apanhava 
um  pássaro  picava-lhe  os  olhos,  e  chegou  a  cravar  um  garfo  na 
perna  dum  dos  companheiros  No  entanto  o  director  da  Ollicina 
nunca  desanimou.  Levava-o  todas  as  noites  a  capella  e  obri- 
gava-o  a  rezar  por  alma  da  sua  victima.  Quando  chegou  o 
momento  da  saida,  fe-lo  assentar  praça  e  em  breve  o  «  Morte  <■  foi 
promovido  a  2o  sargento  do  ultramar,  sendo  hoje  um  perfeito 
homem  de  bem  e  praticando  nobres  acções.  (Nota  da  2.*  edição ). 
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Recentemente  em  Coimbra  deu  entrada  na  prisão 
uma  quadrilha  que  assaltou  a  casa  d'um  professor  do 
lyceu.  Compunham  essa  quadrilha  meliantes  de  menor 
edade,  alguns  dos  quaes  já  com  ampla  biographia  na 
policia.  Postos  pouco  depois  em  liberdade,  eram  quasi 
em  seguida  encontrados  assaltando  uma  propriedade 
nas  visinhanças  de  Santa  Clara.  E  continuam  inaba- 
lavelmente  no  seu  mister,  segundo  as  ultimas  noticias! 

Os  autores  d'um  roubo  ha  pouco  praticado  numa 
egreja,  á  Boavista,  Porto,  eram,  quasi  todos,  menores 
com  largo  cadastro  policial.  Examinei  dois  d'elles  na 
Cadeia  da  Relação,  e  mais  tarde  no  refugio  da  Tutoria 
da  Infância,  onde  foram  parar  por  motivo  de  novas 
proesas,  algumas  das  quaes  de  vulto. 

São  quotidianamente  submettidos  ao  meu  exame 
menores  de  10  a  i5  annos  já  com  5,  6,  7  e  mais 
prisões,  quasi  sempre   por  furto. 

Na  Cadeia  da  Relação  observei  muitos  casos  d'essa 
ordem.  Figura  nos  registos  do  Posto  Anthropometrico 
d'esta  cadeia  uma  creança  com  i5  prisões.  Mas  ha  lá 
peor. 

No  refugio  da  Tutoria  da  Infância  do  Porto  entrou 
um  menor  de  6  annos  com  6  prisões,  e  estão  alli 
muitos  outros  que  tinham  já  um  desenvolvido  cadastro 
na  policia. 

No  refugio  da  Tutoria  de  Lisboa  foi  internada  uma 
creança  que  conta  io5  prisões! 

Perniciosa  é  a  influencia  que  a  reclusão  nas  cadeias 
exerce  sobre  os  menores.  Examinei  na  Cadeia  da 
Relação  muitas  creanças  no  momento  da  entrada,  e 
depois  de  algumas  semanas  de  permanência  alli. 
O  primeiro  exame  deixava-mc  por  vezes  as  melhores 
impressões  sobre  a  moralidade  e  o  caracter  da  creança. 
Pois  na  maior  parte  de  taes  casos,  o  segundo  exame 
permittia-me  fazer  desoladores  constatações.  Após 
algumas  semanas  de  convívio  com  os  outros  menores 
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presos,  a  creança  parecia-me  outra:  cynica,  irónica  e 
reservada,  como  antes  se  não  mostrara. 

Alguns  menores  delinquentes  teem  orgulho  na  sua 
própria  degradação.  Referem  o  numero  das  suas 
prisões  com  a  jactância  de  quem  narra  os  galardões 
obtidos  por  actos  dignos  de  admiração.  Além  d'isso, 
os  peores  malfeitores  adquirem  entre  elles  lamentável 
prestigio:  são  os  seus  chefes,  os  seus  directores  espiri- 
tuaes.  Na  Tutoria  tenho  mesmo  encontrado  menores 
de  io  a  14  annos  que  seguiam,  como  attentos  discí- 
pulos, as  prelecções  theoricas  e  praticas  de  refinados 
gatunos  adultos  que  de  resto  se  pagavam  da  sua 
tarefa  docente,  fazendo-os  seus  cúmplices  em  algumas 
emprezas  em  que  a  menoridade  dos  auxiliares  tivesse 
a  vantagem  de  diluir  possíveis  suspeitas. 

Muitos  menores  criminosos  são  creanças  abandonadas 
ou  desamparadas  pelas  familias.  No  Porto,  vagueiam 
pelas  ruas,  especialmente  nos  bairros  proletários,  nas 
visinhanças  dos  mercados,  dos  quartéis,  das  estações  de 
caminho  de  ferro,  etc,  e  em  pleno  coração  da  cidade, 
creanças  rotas  e  famintas  que  são  orphãs,  ou  que  são 
escorraçadas  pela  familia,  ou  cujos  pães,  entregues,  por 
exemplo,  a  misteres  ambulantes,  não  as  podem  conser- 
var sob  uma  vigilância  permanente.  Essas  creanças 
estão  sem  duvida  entregues  a  mil  sollicitaçÕes  perigosas, 
a  todas  as  acções  d'um  meio  deletério.  Que  admira,  pois, 
que  forneçam  um  enorme  contingente  de  delinquentes? 

O  combate  racional  á  criminalidade  precoce  por 
uma  assistência  infantil  fundada  num  elevado  critério 
educativo  resolveria  em  grande  parte  o  problema  da 
criminalidade,  porque  muitos  delinquentes  habituaes 
que  iniciaram  precocemente  a  sua  carreira  criminal, 
não  teriam  resvalado  nesta,  se  a  sua  infância  tivesse 
sido  preservada  de  nefastas  intluencias. 

E'  certo  que  alguns  criminosos,  mesmo  habituaes, 
não  são  precoces  no  crime.    Nos  delinquentes  fortuitos 
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o  crime  surge  muitas  vezes  numa  altura  já  avançada 
da  sua  existência.  Em  alguns  criminosos  instinctivos, 
constitucionaes,  as  tendências  criminosas  conservamse 
também  sob  uma  forma  larvada,  latente,  até  um  mo- 
mento ás  vezes  adeantado  da  vida,  em  que  se  exterio- 
risam  francamente  em  actos.  s 

O  famoso  gatuno  «  Germano  I  »,  do  Porto,  não 
teve  contas  a  ajustar  com  a  policia  até  aos  40  annos. 
Era  barbeiro  e  vivia  honestamente  d'essa  profissão. 
Naquella  edade,  foi  preso  pela  primeira  vez  por  furto, 
e  desde  então  teve  um  rosário  de  condemnaçoes  por 
furto  e  por  vadiagem. 

Mas  casos  como  este  não  destroem  a  affirmativa  de 
que  a  criminalidade  habitual  se  recruta  sobretudo  na 
infância  e  na  juventude  criminosas.  A  assistência 
infantil  e  a  educação  resolveriam,  pois,  quasi  cabal- 
mente o  problema. 

6.    Naturalidade.   Criminosos  extrangeiros  em  Portugal  — 

Já  estudada  a  distribuição  regional  da  criminalidade 
portuguesa,  ha  interesse  em  averiguar  também  da  pro- 
porção de  criminosos,  segundo  as  suas  naturalidades, 
para  os  vários  districtos,  porque  muitos  delinquentes 
não  praticam  sempre  os  seus  crimes  na  região  de  que 
são  naturaes.  Um  tal  estudo  permitte  avaliar  melhor, 
para  cada  região  do  paiz,  da  Índole  dos  indivíduos  alli 
nascidos. 

É  ainda  importante  distinguir  a  criminalidade  cujos 
agentes  são  portugueses,  d'aquella  cuja  auctoria  per- 
tence a  extrangeiros.  O  internacionalismo  dos  crimi- 
nosos não  possue  um  caracter  tão  amplo  e  definido, 
como  convictamente  o  proclamava  Lombroso.  O  delin- 
quente português  distingue-se  do  delinquente  extran- 
geiro,  como  o  português  não  criminoso  d'um  estrangeiro 
não  criminoso.  Os  delinquentes  profissionaes  estran- 
geiros que  visitam  Portugal,  raro  vêem,  mesmo  ao  fim 
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de  muitos  annos  de  permanência  aqui,  a  confundir-se 
na  linguagem,  nos  costumes,  nos  processos  criminaes, 
etc,  com  os  delinquentes  profissionaes  portugueses. 

Os  criminosos  condemnados  de  i()o3  a  1908  nos  tri- 
bunaes  do  continente  e  ilhas  distribuiram-se  da  seguinte 
forma  pelos  vários  districtos : 


Criminosos  cone 

emnados 

Naturalidades 

1908 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

Total 

Aveiro  . 

1:060 

IM79 

1:288 

i:333 

1 : 1 76 

I  :220 

7:256 

Beja 

555 

474 

465 

456 

526 

597 

3:o73 

Braga    .     .      .      . 

i:366 

i:02b 

i:335 

i:a58 

1:098 

i:i85 

7:268 

Bragança    . 

745 

681 

611 

733 

726 

783 

4:279 

Casiello  Branco   . 

710 

567 

54i 

•658 

55/ 

671 

3:704 

Coimbra 

825 

903 

i:.53 

1:117 

1:010 

1:295 

6:363 

Évora    .      .      .     . 

439 

401 

462 

468 

38o 

459 

2:'"  09 

Faro      . 

669 

618 

736 

804 

724 

610 

4:161 

Guarda  .... 

881 

Q46 

998 

823 

77' 

gi3 

5:332 

Leiria    . 

766 

661 

710 

75o 

852 

807 

4:546 

Lisboa  . 

1:746 

2:344 

2:564 

2:642 

2:375 

2:168 

i3:83g 

Portalegre  . 

i85 

252 

285 

291 

254 

321 

i:588 

Porto     .      .      .     . 

1:675 

i:8l7 

2:020 

1:915 

2.592 

2:507 

12.526 

Santarém    . 

868 

93o 

95. 

967 

1:078 

887 

5 :69o 

Vianna  . 

90  3 

697 

763 

776 

620 

747 

4 :  5o6 

ViUa  Real  .     .     . 

787 

764 

880 

900 

972 

954 

5:2:7 

Vizeu    . 

i:i85 

1:264 

1:490 

i:433 

i:35o 

i:545 

8: 367 

Ilhas  adjacentes    . 

5«3 

568 

600 

449 

409 

467 

3:oo6 

Possessões     ultra- 

marinas . 

44 

.52 

97 

55 

63 

25 

436 

Extrangeiro 

265 

32. 

294 

25l 

254 

104 

1:489 

Desconhecidas 

*7 

i.5 

23 

1 1 

27 

18 

211 

Não  é  possível  calcular  para  cada  districto  as  taxas 
annuacs   de  criminosos   seus  naturaes  por  cada   1:000 
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indivíduos  da  mesma  naturalidade,  porque  nos  censos 
demographicos  portugueses  não  se  especificam  as  natu- 
ralidades dos  habitantes  de  cada  região.  Mas  o  numero 
de  indivíduos  residentes  em  cada  districto  está  decerto 
em  relação  com  as  respectivas  quotas  de  natali- 
dade. 

Seguem-se,    pois,    referidas    a    1:000    habitantes,   as 
taxas,  para  cada  districto,  de  criminosos  seus  naturaes: 


Taxas  annuaes 
Naturalidades  porirooohab. 

Aveiro 4,0 

Beja 3,i 

Braga 3,4 

Bragança 3,8 

Castello  Branco 2,8 

Coimbra 3,2 

Évora 3,4 

Faro 2,7 

Guarda 3,4 

Leiria 3,2 

Lisboa 3,2 

Portalegre 2,1 

Porto 3,5 

Santarém 3,3 

Vianna 3,5 

Villa  Real 3,6 

Vizeu 3,5 

Ilhas  adjacentes 1,2 


Vo.se  que  o  districto  do  pai\  que  relativamente  pro- 
duziu mais  criminosos  no  período  a  que  estes  cálculos  se 
referem,  foi  Aveiro.  Seguem  se-lhe,  por  ordem  decres- 
cente da  sua  natalidade  criminal,  os  dislrictos  de: 
Bragança;  Villa  Real;  Vi\eu,  Porto  e  Vianna  do 
Castello ;  Évora  ;  Braga  e  Guarda  ;  Santarém ;  Lisboa, 
Leiria  e   Coimbra;  Beja;   Castello  Branco;  Faro;  e 
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emjhm  Portalegre.    As  ilhas  adjacentes  dão  ums 

.:  ::-_•:-.    r . . :      :    :.-..'    -    •  .zi.    r.z   .:.-    S-.':z.;r~í 
ame  i  a  mínima  nos  districtos  do  continente. 

É  curioso  pôr  em  confronto  estas  conclusócs  com 
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_  -:   •  -:  .  :      -  i    : 
.. '  ~  "  "i 
Erora  . 
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** 
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(■)  Este  coafrooto  tsSo  perante  orar 

se  referem  a  cada  txootatjíuamc  não  a 

eai  5-*5x  i3i  baòttaafes,  <joe  Portogal  contava 
de  1900,  *.'9r>t :*>xi  aabkaiaaa  ao  dútrício  da  * 

4Í1  507  rim  —  dútribaãdos  por  dmiicio* 
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As  percentagens  de  criminosos,  segundo  a  naturali- 
dade, são  superiores  ás  dos  crimes  praticados,  para  os 
districtos  seguintes:  Aveiro  (diíferença  para  mais  =  i,i), 
Beja  ( o,3  ),  Braga  ( o, 5  ),  Bragança  (0,6),  Castello  Branco 
(0,7),  Coimbra  (0,9),  Évora  (o, 3),  Faro  (0,4),  Guarda 
(0,6),  Leiria  (0,6),  Portalegre  (0,4),  Santarém  (0,1), 
Vianna  (0,7),  Villa  Real  (0,6),  Vizeu  (0,7)  e  districtos 
insulares  (0,2).  Em  todos  estes  districtos  é  maior  o 
numero  de  criminosos  seus  naturaes  do  que  o  dos  crimes 
nelles  praticados.  E'  que  muitos  dos  delinquentes  alli 
nascidos  vão  para  outros  districtos  praticar  os  seus 
crimes. 

Lisboa  e  Porto  são  os  únicos  districtos  do  paiz  em 
que  as  percentagens  de  crimes  excedem  consideravel- 
mente as  de  criminosos  naturaes  d'essas  circumscripções 
administrativas.  As  differenças  são,  respectivamente, 
de  3,3  e  0,7. 

Esta  disparidade  tem  singular  relevo  fazendo-se  a 
classificação  dos  districtos  pela  ordem  decrescente  das 
taxas  que  designam  os  criminosos  d'elles  naturaes  e, 
pondo-a  em  confronto  com  a  classificação  fundada  nas 
taxas  dos  crimes  praticados: 

Escala  dos  districtos,  pela  ordem  decrescente  das  suas  taxas  criminaes 

De  crimes  nelles  praticados  De  criminosos  d'elles  naturaes 

Lisboa  Aveiro 

Porto  Bragança 

Bragança  Villa  Real 

Évora  Vizeu 

Braga  Porto  e  Vianna 

Villa  Real  Évora 


habitantes,  portanto,  cerca  de  918  são  naturaes  do  districto  que 
habitam.  E  a  pequena  cifra  dos  82  extranhos  restantes  é  decerto 
contrabalançada  pela  de  indivíduos,  que,  sendo  naturaes  d'esse 
districto,  nelle  não  residem.  O  erro  dos  parallelos  estabelecidos 
entre  as  duas  ordens  de  percentagens  não  deve  ser,  pois,  muito 
grande. 
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Escala  dos  districtos,  pela  ordem  decrescente  das  suas  taxas  criminais 

(  Conclusão  da  pag.  anterior) 

De  crimes  nelles  praticados  De  criminosos  d'elles  naturaes 

Aveiro  e  Santarém  Braga  e  Guarda 

Beja  e  Guarda  Santarém 

Vizeu  Lisboa,  Leiria  e  Coimbra 

Vianna  Castello  Branco 

Castello  Branco  Faro 

Leiria  Portalegre 

Coimbra  e  Faro  Districtos  insulanos 
Portalegre 
Districtos  insulanos 


A  criminalidade  em  Lisboa  e  Porto  é  em  grande 
parte  devida  a  indivíduos  extranhos  a  esses  districtos. 
Não  admira,  visto  que  nos  referidos  districtos  se  encon- 
tram os  dois  principaes  centros  urbanos  do  paiz  e  a 
estes  centros  afrluem  indivíduos  de  todas  as  naturali- 
dades. E'  digno  de  registo  que  a  delinquência  entre 
os  naturaes  d'aquelles  dois  districtos  não  é  das  mais 
elevadas.  Se  o  Porto  e  Lisboa  figuram,  pois,  no  alto 
da  primeira  escala,  tem  o  facto  fácil  explicação.  Nume- 
rosas communicações  convergem  ás  duas  cidades  e 
nellas  despejam  constantemente  mnumeros  extranhos. 
Ou,  já  criminosos,  alguns  d'estcs  julgam  o  meio  mais 
propicio  para  as  suas  proezas  criminaes,  ou,  rústicos 
ingénuos,  se  deixam  estontear  pelas  seducçÕes  perigosas 
do  ambiente  citadino.  Estas  suggestões  exercem-se, 
ao  que  se  vê,  menos  activamente  sobre  as  pessoas  que 
nesse  ambiente  nasceram. 

Portalegre,  Faro  e  os  districtos  insulanos  estão  em 
logar  análogo  nas  duas  escalas.  São  ao  mesmo  tempo 
os  districtos  de  menor  criminalidade  e  os  que  produzem 
menos  criminosos. 

Aveiro,  Bragança,  Villa  Real  e  Vizeu  oceupam  na 
segunda  série  logares  mais  destacantes  do  que  Lisboa 
e  Porto. 
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Posto  isto,  cabe  ajuizar  das  quotas  com  que  cada 
região  do  paiz  contribue,  d'entre  os  seus  naturaes,  para 
cada  uma  das  varias  formas  de  criminalidade. 


Naturalidades  dos  réus 


Réus  condemnados  em  1897  e  igo3  por 


Crimes 

contra  a  ordem 

publica 


Crimes 
contra  pessoas 


Crimes 
contra  a  proprie- 
dade 


Aveiro 

Beja 

Braga  

Bragança ..'... 
Gastello  Branco. 

Coimbra 

Évora 

Faro 

Guarda 

Leiria 

Lisboa 

Portalegre      . 

Porto 

Santarém 

Vianna 

VillaReal      .     .     .     . 
Vizeu. 

Ilhas    ....... 

Possessões  ultramarinas 
Extrangeiro  . 
Desconhecida 


376 

3i4 
3. 7 
222 
199 
36i 
258 
3i6 
262 
181 
1:472 
126 
7.3 
411 
269 
i56 
465 

184 
95 

152 

93 


i:433 
610 

i:632 
886 
807 

1:104 
588 
852 

1:210 
882 

2:279 
296 

1:675 

1:070 

954 
1  :o66 
1:841 

502 

40 
166 

96 


419 
197 

583 
298 
298 
337 
164 
224 

399 
258 
890 
191 
646 
267 
292 
281 
534 

484 
20 

170 
63 


A  estes  números  correspondem  as  seguintes  percen- 
tagens annuaes  de  criminosos  condemnados,  em  cada 
1 :00o  habitantes : 
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Naturalidades 


Crimes 

contra  a  ordem 

publica 


Crimes 
contra  pessoas 


Crimes 
contra  a  proprie- 
dade 


Aveiro 
Beja     . 
Braga  . 
Bragança  . 
Castello  Branco 
Coimbra  . 
Évora . 
Faro    . 
Guarda 
Leiria  . 
Lisboa 
Portalegre 
Porto  .      . 
Santarém  . 
Vianna 
Villa  Real      . 
Vizeu  . 

Ilhas    .      .      . 


o,65 
0,96 
o,44 
0,60 
0,46 
0,54 
1,00 
0,61 
o,5o 
0,71 
i,o3 
o,5 1 
o,5g 
o,73 
0,63 

0,32 

0,58 
0,22 


2,36 
i,S6 

2,28 
2,38 

1,66 
2,29 
.,67 

2,3  I 

1,85 
1,61 
1,19 
1,40 
1,89 
2,22 
2,21 
2,29 

0,62 


0,69 
0,60 
0,81 
0,80 
0,68 
o,5o 
0/4 
0,43 
0,76 
o,55 
o,63 
0,76 
0,54 

o,47 
0,68 
0,59 
067 

0,60 


Podem  seriar-se  os  vários  districtos  pela  ordem  decres- 
cente das  percentagens  de  criminosos  seus  naturaes. 

Para  os  crimes  contra  a  ordem  publica  e  segurança 
do  Estado:  Lisboa  (i,o3),  Évora  (1,00),  Beja  (0,96), 
Santarém  (0,73),  Leiria  (0,71),  Aveiro  (o,65 ),  Vianna 
(o,63),  Faro  (0,61),  Bragança  (0,60),  Porto  (0,59), 
Vizeu  (o,58),  Coimbra  (0,54),  Portalegre  (o,5i), 
Guarda  (o, :><>),  Castello  Branco  (0,46),  Braga  (0,44), 
Villa  Real  (o,32),  districtos  insulanos  (0,22). 

Para   os  crimes  contra   pessoas:   Bragança  (2,38), 
Aveiro  (2,36),  Guarda  (2,3l    .  Vizeu  e  Évora  (:. 
Braga  (2,28),  Vianna  (a,22  |,  Villa  Real     i.:\   .  San- 
tarém (1,89),  Beja  e  Castello  Branco  (1,86),   Leiria 
(i,8d),  Faro  (1,67),  Coimbra  (i,6ó),  Lisboa  (1,61), 
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Porto  (1,40),  Portalegre  (1,19),  districtos  insula- 
nos (0,62). 

Para  os  crimes  contra  a  propriedade  :  Braga,  (0,81 ), 
Bragança  (0,80),  Guarda  e  Portalegre  (0,76),  Aveiro 
(0,69),  Vianna  e  Castello  Branco  (o,68),  Vizeu  (0,67), 
Évora  (0,64),  Lisboa  (o,63),  Beja  e  ilhas  (0,60),  Villa 
Real  (0,59),  Leiria  (o, 55),  Porto  (0,54),  Coimbra  (o,5o), 
Santarém  (0,47)  e  Faro  (0,43). 

Lisboa  figura  em  logares  muito  modestos  em  todas 
estas  escalas,  menos  na  que  se  refere  aos  crimes  contra 
a  ordem  publica.  Ainda  assim,  os  autores  de  muitos 
d'estes  últimos  delictos  não  são  de  lá  naturaes. 

Em  Lisboa  praticam-se  annualmente,  por  cada  1:000 
habitantes,  3  crimes  contra  a  ordem  publica.  Pois  a 
média  annual  de  criminosos  naturaes  d'esse  districto  e 
que  praticaram  crimes  contra  a  ordem  publica,  é  pouco 
superior  a  1  por  cada  1:000  habitantes.  Quer  dizer: 
pelo  menos  2/}  dos  crimes  d'essa  natureza  (1),  praticados 
no  districto  de  Lisboa,  teem  por  autores  indivíduos 
oriundos  de  fora  do  districto. 

Relativamente  aos  crimes  contra  pessoas  e  contra  a 
propriedade,  a  difFerença  entre  as  percentagens  dos 
crimes  praticados  em  Lisboa  e  as  dos  crimes  tendo 
por  autores  indivíduos  naquelle  districto  nascidos,  é 
também  grande.  As  percentagens  são,  respectivamente, 
de  1,01  e  2,8  para  os  crimes  contra  pessoas  e  de  o,63 
e  1,4  para  os  crimes  contra  a  propriedade.  Pelo  menos 
metade  dos  crimes  contra  pessoas  e  contra  a  proprie- 

(1)  Dizemos  «  pelo  menos  »,  porque  muitos  criminosos  natu- 
raes de  Lisboa  praticam  os  seus  delictos  fora  do  districto. 
Portanto  a  differença  entre  a  percentagem  de  crimes  contra  a 
ordem  publica  alli  realisados  e  a  percentagem  dos  criminosos 
naturaes  d'aquelle  districto,  não  coincide  exactamente  com  a 
percentagem  de  crimes  da  mesma  categoria  levados  a  effeito  em 
Lisboa  por  indivíduos  de  fora.  Essa  differença  é  com  certeza 
inferior  a  esta  ultima  percentagem. 
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dade,  praticados  em  Lisboa,  teem  por  autores  indivíduos 
extranhos  ao  districto.  E  a  criminalidade  dos  extranhos 
no  districto  de  Lisboa  avulta  tanto  mais  quanto  é  certo 
que  os  seus  naturaes  são  em  numero  muito  superior  a 
metade  da  população  total.  Em  1900  havia  no  districto 
de  Lisboa  709:509  habitantes,  sendo  5i9:885  seus  natu- 
raes e  apenas  189:624  d'outras  nacionalidades-  Vê-se 
que  estes  189:624  indivíduos  contribuem  para  a  delin- 
quência do  districto  com  quotas  nada  inferiores  ás 
dos  5i9:885  indígenas! 

Com  o  Porto  dá-se  até  certo  ponto  o  mesmo.  Salien- 
taremos ainda  o  facto  de  Bragança,  Aveiro,  Guarda, 
Vizeu,  Évora,  Braga,  Vianna  e  Villa  Real  se  apresen- 
tarem para  a  criminalidade  contra  pessoas  com  taxas 
relativamente  muito  elevadas  de  criminosos  seus  natu- 
raes. 

Para  concluir,  direi  algumas  palavras  sobre  a  crimi- 
nalidade de  extrangeiros  e  de  indivíduos  das  possessões 
ultramarinas. 

As  taxas  de  criminalidade  de  extrangeiros  em  Por- 
tugal são  relativamente  muito  superiores  ás  dos  portu- 
gueses. 

De  1903  a  1908  foram  condemnados  entre  nós  1:489 
réus  extrangeiros,  o  que  equivale  a  uma  média  annual 
de  5,9  réus  por  cada  1:000  extrangeiros  que  residem 
no  nosso  paiz  (1).  Ora  a  criminalidade  em  Portugal 
por  cada  r.000  habitantes  não  excedeu  nesse  período  3,3. 
A  differença  é  palpável. 

Ainda  assim  cumpre  dizer  que  a  criminalidade  de 
extrangeiros  entre  nós  tem  diminuído  consideravelmente 
nos  últimos  annos,  embora  a  população  de  extrangeiros 
tenha  augmentado  sensivelmente.  De  1891  a  1895,  a 
média  annual  de  criminosos  extrangeiros  no  paiz  foi 
de  448,  o  que  correspondia  a  uma  percentagem  de  1 1,3 

(1)  O  censo  de  1900  accusava  41 1728  extrangeiros  na  população 
do  paiz. 
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criminosos  por  cada  1:000  extrangeiros.  De  1903  a  1908 
a  média  annual  foi  de  248  apenas,  e  a  percentagem, 
como  já  vimos,  não  excedeu  5,9.  Esta  diminuição  só 
pôde  attribuir-se  a  uma  vigilância  policial  mais  activa 
e  a  medidas  especiaes  contra  extrangeiros  suspeitos  ou 
perigosos. 

Entre  os  criminosos  extrangeiros  que  vêem  para 
Portugal,  destaca-se  uma  classe  famosa,  constituída 
por  gatunos  e  ladrões  hespanhoes.  O  paiz  visinho 
envia-nos  constantemente  alguns  dos  seus  dextros  pro- 
fissionaes  do  roubo,  embora  muitas  vezes  a  nossa 
policia  acuda  a  prendê-los  ou  a  pô-los  na  fronteira, 
logo  que  por  cadastro  anterior  ou  pelas  proezas  prati- 
cadas lhe  attrahem  a  attenção. 

Elevado  é  também  o  contingente  de  mulheres  com 
que  a  Hespanha  contribue  para  a  prostituição,  no 
Porto  e  em  Lisboa. 

Na  historia  da  criminalidade  em  Portugal  adquiriram 
saliente  evidencia  alguns  extrangeiros  (1),  como  o  fami- 
gerado Diogo  Alves,  ladrão  e  assassino,  chefe  d'uma 
perigosa  quadrilha  de  bandidos  cujos  crimes  arripiaram 
Lisboa  de  pavor;  Polycarpo  Velez  Gonzalez,  Alejandro 
Hernandez  Rosillo,  Juan  Rozas,  António  Garcia  Alique, 
El  Torero,  e  Manoel  Pedro,  autores  de  vários  roubos, 
dos  quaes  teve  grande  importância  um  realisado  no 
Chiado ;  António  de  Saes  Martinez,  ladrão  e  assassino, 
que  matou  uma  sentinella  do  Limoeiro  para  se  escapar 
da  cadeia ;  Maria  Manoela  Bousa,  a  Manoela,  gatuna 
eximia  e  astuta ;  Santiago  Rey  y  Lopez,  membro  d'uma 
quadrilha  que  effectuou  vários  roubos  e  um  assassinato  \ 
Juan  Lopez,  o  Barellas,  José  Vallino,  o  Covunhe\,  e 
Marcial  Diaz  que  em  1886  roubaram  e  assassinaram 

(1)  A  todos  ou  a  quasi  todos  os  delinquentes  extrangeiros  que 
refiro,  dedicou  algumas  notas  biographicas  a  «  Galeria  dos  Cri- 
minosos Celebres  »,  publicação  que  foi  dirigida  pelo  dr.  Ferraz 
de  Macedo  e  depois  pelo  dr.  José  Joyce. 
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barbaramente  o  engenheiro  francez  Abel  Marty,  em 
Torres  Vedras ;  José  Relaíío  Calvo,  Santiago  Lopez  e 
Luiz  Garcia  Lopez,  autores  d'uma  tentativa  de  roubo 
em  1906  na  joalharia  Bonneville,  de  Lisboa;  Mathias 
Balya  y  Moragos,  Francisco  Perez  e  Miguel  Ramos, 
autores  de  burlas  engenhosas,  presos  no  Porto  em  1904; 
Cândido  Alconchel  Corrales  e  José  Fernandes  Rosón, 
evadidos  d'uma  cadeia  de  Madrid,  que  tentaram  em 
Lisboa  assaltar  a  joalharia  Lory ;  Henrique  Iglezias, 
desordeiro,  vadio  e  gatuno;  Secundino  Seguim  Rodri- 
gues, assassino  e  ladrão;  Manoel  Py  Jacintho  Pereira, 
o  Francês,  gatuno  de  carteiras;  Alfredo  Giron,  gatuno; 
Elvira  Martinez,  infanticida;  Manoel  Pedro,  o  Hespa- 
w/20/,  carteirista ;  Manoel  Quigano  Fernandez,  idem ; 
José  Martinez  Puchol,  idem ;  António  Molina  Martinez, 
El  Americano,  idem  ;  António  Fernandez,  Taracolo,  o 
famoso  incendiário  da  Magdalena,  que  causou  a  morte 
a  i5  pessoas;  Eufrazio  Briz  Garcia,  cúmplice  d'esse 
crime;  Leandro  Gonzalez,  instigador,  etc,  etc. 

Maria  Manoela  e  Manoel  Py  estiveram  presos  ultima- 
mente na  cadeia  da  Relação. 

Maria  Manoela  é  d'uma  grande  astúcia.  O  ultimo 
crime  que  lhe  imputaram,  foi  o  de  passagem  de  moeda 
falsa.  Nega  esse  crime  e  todos  os  que  já  por  tantas 
outras  vezes  a  tecm  levado  á  cadeia.  Chora  com  faci- 
lidade. Está  velha.  Tem  uma  filha,  modista,  a  cuja 
probidade  faz  grande  reclamo. 

Manoel  Py,  o  Francês»  de  3G  annos  de  edade,  é  um 
typo  curioso  de  carteirista. 

Numa  interessante  autobiographia  que  a  meu  pedido 
elaborou,  diz  ser  natural  de  Barcelona,  mas  antes  á 
policia  declarara  ser  de  S.  Juan  de  Badajoz.  Foi  preso 
d'esta  vez  por  ter  furtado  a  um  individuo  no  largo  do 
Carmo,  do  Porto,  uma  carteira  que  continha  280 
reis.  Garante,  porém,  que  dentro  da  carteira  havia  só 
ioííooo  réis: 
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—  Uma    insignificância    de    io$ooo   réis!  —  repete 
constantemente. 

Foi  condemnado  a  3  annos  e  meio  de  prisão.    Conta 
innumeras  prisões  por  furto  em  França,  Itália,  Hespa- 
nha,  México  e  Portugal  (i).    Affirma  que  a  sua  família 
era  honesta   e   estava   numa  boa  situação  social.     Os 
seus  pães  morreram  quando  tinha  doze  annos,  e  ficou 
sob  a  tutella   d'um  tio  que  debalde  lhe  quiz  dar  um 
modo  de  vida   honesto.     Foi   empregado  commercial, 
machinista  de  bordo,  soldado  de  engenheiros,  barbeiro, 
proprietário  d'um  cynematographo,  dono  d'uma  roleta, 
confeiteiro,  industrial,  hoteleiro,  etc,  não  sendo  persis- 
tente  e  feliz  nessas  profissões.     Tem   viajado  muito, 
conhecendo   os    paizes    já   referidos,    a    Allemanha,    a 
Áustria,   a    Suissa,   os    Estados  Unidos,   o  Egypto,   a 
Inglaterra,    etc.     Falia,'    além    da    sua    lingua    pátria, 
o  francês  e  o  português.     É  muito  verboso.     A  sua 
physionomia    é    sombria.     Diz    ser   amigo   d'um   filho, 
de   22    mezes,   que  tem  em   Lisboa,   entregue   a  uma 
mulher.     Mostra-me   com   enternecimento   um   retrato 
da  creança.    Parece  muito  dissimulado.    Julga-se  exce- 
pcionalmente intelligente  e  desdenha  dos  gatunos  por- 
tugueses  que  considera  uns  «  farroupilhas  »  e  pouco 
hábeis  na  arte  de  furtar.    E'  muito  pretencioso. 

Do  estudo  demorado  que  fiz  a  Manoel  Py  (2),  concluí 
que  se  trata  d'um  delinquente  habitual,  incorrigível,  e 
que  neste  caso  estava  naturalmente  indicada  a  depor- 
tação ou  a  reclusão  illimitada  numa  colónia  penal  em 
que  elle  fosse  impellido  a  trabalhar  utilmente.  Mas  a 
nossa  organisação  penal  prefere  conservá-lo  de  longe 

(1)  Só  no  decurso  dos  festejos  do  Congresso  do  Turismo,  em 
Lisboa,  isto  é,  durante  cerca  de  dez  dias,  foi  preso  três  vezes  por 
furto.  Diz  elle  que,  ao  ser  solto  sob  fiança,  tratava  logo  de  furtar 
de  novo  carteiras  para  satisfazer  os  seus  débitos  á  justiça. 

(1)  Vid.  Um  delinquente  habitual.  —  Exame  medico-antropo- 
logico.  —  (  Separata  da  Gaveta  dos  Hospitaes  do  Porto).  —  191 3. 
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a  longe  na  cadeia  em  doses  dynamisadas  de  alguns 
mezes,  o  que,  sob  o  ponto  de  vista  correccional,  é  de 
todo  improfícuo.  Quando  as  portas  do  cárcere  se 
abrem  para  lhe  dar  sahida,  elle  vae  logo  furtar  de  novo 
carteiras.  E,  por  suprema  ironia,  reparte  com  a  justiça 
em  fianças  e  custas  uma  grande  parte  das  quantias  tão 
ilegitimamente  adquiridas ! 

O  sr.  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes,  classificando  os  distri- 
ctos  pela  ordem  decrescente  das  proporções  de  crimes 
praticados  por  extrangeiros,  constatou  que  Lisboa  e  os 
districtos  raianos  (especialmente  aquelles  em  que  ha 
grandes  fabricas)  são  os  que  ficam  nos  logares  mais 
elevados  da  série. 

As  possessões  ultramarinas  fornecem,  em  média,  ao 
continente  e  ilhas  adjacentes  cerca  de  73  criminosos 
por  anno. 

Dos  criminosos  julgados  no  período  1903-1908  eram 
de  naturalidade  desconhecida  221,  o  que  corresponde 
á  média  annual  de  37. 

O  estudo  dos  criminosos  segundo  as  suas  naturali- 
dades tem  em  anthropologia  criminal  um  interesse 
diverso  do  que  possue  o  da  distribuição  regional  da 
criminalidade.  O  conhecimento  do  logar  em  que  se 
pratica  o  crime  danos  indicações  importantes  sobretudo 
a  respeito  da  acção  nos  delinquentes  do  meio  physico 
e  social  em  que  se  encontram.  Mas  o  conhecimento 
das  naturalidades  dos  criminosos  fornece-nos  mais 
seguros  elementos  para  a  apreciação  da  Índole  parti- 
cular dos  filhos  de  cada  região;  isto  é,  tem  maior 
importância  sob  o  ponto  de  vista  propriamente  anthro- 
pologico. 


III 

Morphologia 


I.  O  typo  anthropologico  do  criminoso  —  Já  hoje  pou- 
cos pensam  em  manter  integralmente  a  antiga  con- 
cepção lombrosiana  de  que  o  criminoso  é  um  typo 
anthropologico  análogo,  mercê  d'uma  revivescência 
atávica,  aos  typos   de  raças   primitivas. 

O  typo,  escreveu  Topinard,  é  uma  concepção  abs- 
tracta, uma  imagem  que  se  cria.  Renovando  o  parecer 
de  Broca,  o  mesmo  anthropologista  affirmou  também 
que  o  conjuncto  de  caracteres  communs,  cujos  traços 
mais  salientes  definem  um  typo,  se  não  apresentam 
nunca  num  estado  de  absoluta  pureza. 

Mas  por  mais  abstracta  que  seja  a  noção  de  typo, 
por  maior  que  seja  na  realidade  a  impureza  de  cara- 
cteres que  servem  para  defini-lo,  os  criminosos  offe- 
recem  entre  si  e  de  paiz  para  paiz  uma  variedade  tal 
de  caracteres  anthropologicos  fundamentaes,  que  só 
entrando  no  domínio  d'uma  theorisação  excessiva, 
desligada  em  demasia  da  verdade  material,  seria  pos- 
sível encaixá-los  todos  dentro  dos  limites  d'um  typo 
anthropologico  único.  Uma  tal  tarefa  é  inviável  ainda 
que  se  restrinja  ao  grupo  particular  de  criminosos  a 
que  Lombroso  collocou  a  etiqueta  de  criminosos  natos. 
Estes  mesmos  offerecem  nos  seus  caracteres  uma 
diversidade  que  o  próprio  Lombroso  reconheceu,  em- 
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bora  pretendesse  explicar  alguns  d'esses  caracteres  por 
desvios  degenerativos  e  pathologicos  na  acção  do 
atavismo. 

Declarou  o  celebre  psychiatra  de  Turim  que  a  per- 
centagem e  a  natureza  dos  estigmas  anatómicos  que 
definem  o  seu  typo  criminal,  são  diversas  para  os 
homicidas,  para  os  falsarios,  para  os  ladroes,  para  os 
violadores.  Estabeleceu  mesmo  uma  aristocracia  do 
crime,  em  que  inclue  criminosos  com  caracteres  parti- 
culares das  pessoas  distinctas.  Vê-se  d'esta  forma 
como  o  próprio  autor  da  concepção  evidenciou  a  falta 
de  rigor  e  a  minima  consistência  d'essa  concepção. 
De  resto,  contra  elU  logo  ergueram  vivo^  protestos 
Manouvrier,  Fèré,  Brouardel,  Topinard,  Lacassagne, 
etc,  havendo  nos  três  primeiros  Congressos  de  Anthro- 
pologia  Criminal  largos  debates  sobre  o  assumpto. 
Foi  apresentado  ao  3.°  d'esses  congressos  por  Houzé  e 
Warnots  um  relatório  demonstrando  que  não  existe 
um  typo  criminal.  E  sobre  o  assumpto  escreve  muito 
bem  Laurent :  o  Não  existe  nenhum  signal  anatómico 
preciso,  permittindo  aífirmar  que  ha  um  typo  criminal. 
Não  ha  um  typo  anatómico  de  criminoso  como  o  não 
ha  de  alienado.  Existem  apenas  typos  criminaes  com 
estigmas  mais  ou  menos  característicos,  mas  de  forma 
alguma  específicos  ». 

Ora,  se  não  ha  possibilidade  de  se  agruparem  todos 
os  delinquentes  sob  um  typo  único,  definido,  caracte- 
rístico, muito  menos  o  pretendido  typo  criminoso  pode- 
ria ter  o  valor  d'um  tvpo  de  raça,  análogo  ao  typo 
d'uma  raça  primitiva  surgindo  no  seio  da  civilisação 
moderna  por  um  phenomeno  de  atavismo. 

Contra  a  doutrina  atavistica  do  crime  ergueram  se 
muitas  objecções.  Topinard,  Lacassagne,  Tarde,  Baer, 
Nacke  e  outros  mostraram  como  Lombroso  se  enganou 
suppondo  existirem  frequentemente  nos  selvagens  e  nos 
homens  primitivos  algumas  das  anomalias  que  encon- 
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trou  nos  criminosos.  O  próprio  Lombroso  confessou 
que  realmente  estas  anomalias  nem  sempre  apparecem 
nos  selvagens  e,  pelo  contrario,  existem  ás  vezes  em 
homens  semi-civilisados.  «  Assim,  escreve  elle,  a  do 
osso  do  Incas  e  a  da  fosseta  occipital  encontram- se 
juntas  em  raças  semi-civilisadas,  como  a  raça  ameri- 
cana, e  são  raras  nos  negros,  aliás  mais  bárbaros  ». 

A  seu  turno,  alguns  criminologistas  combateram  a 
pretendida  semelhança  de  instinctos  e  acções  na  creança 
e  no  criminoso.  Magnan  e  Tarde  mostraram  que,  além 
de  creanças  más,  ha  também  creanças  boas,  generosas, 
meigas,  e  provaram  que  aquellas  que  apresentavam  ins- 
tinctos perversos  não  eram  normaes  mas  degeneradas. 
Benedikt  salientou  o  papel  da  educação  e  do  meio  na 
delinquência  infantil.  Manouvrier  ainda  recentemente 
publicou  uma  memoria  na  mesma  ordem  de  ideias. 

Sem  se  negar  um  presumido  papel  do  atavismo  em 
algumas  manifestações  criminaes,  não  se  pôde,  porém, 
applaudir  que  se  arvore  essa  presumpção  em  esqueleto 
d'uma  doutrina  geral  da  criminologia.  E'  uma  genera- 
lisação  abusiva  e  errónea. 

Falta  mesmo  ao  typo  lombrosiano  para  constituir 
um  typo  de  raça,  a  prova  que  Topinard  affirma  ser 
essencial  para  definir  uma  raça  :  a  da  sua  continuidade 
no  tempo.  Baer  mostrou  que  o  typo  criminal  da  escola 
italiana,  para  ter  um  preciso  significado  anthropologico, 
careceria  das  provas  da  sua  regularidade,  da  sua  per- 
sistência e  da  sua  hereditariedade. 

O  criminoso  nato  não  é,  como  se  pretendeu,  uma 
entidade  anthropologica  definida.  Ha  indivíduos  cuja 
constituição  congénita,  despertada  por  um  factor  meso- 
logico  por  vezes  inapreciável  (i),  os  impelle  mais  cedo 

(i)  No  4.0  Congresso  de  Anthropologia  Criminal,  em  Amster- 
dam  a  escola  italiana  definiu  claramente  a  sua  concepção  do 
criminoso  nato.    Escreve  Ferri  na  sua  Sociologia  Criminal : 

«  Crocq  e  Garnier  levantaram  de  novo  a  questão  do  criminoso 
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ou  mais  tarde  para  o  crime.  A  esses  podemos  chamar 
«  criminosos  natos  »,  mas  não  julgando  que  obedecem 
a  uma  caracterisação  especifica  que  permitta  inclui-los 
numa  raça  aparte  (i). 

O  criminoso  nato  é  um  ser  atypico.  Marcam-n'o 
frequentemente  estigmas  numerosos  de  degenerescên- 
cia, mas  é  impossível  demonstrar  que  ha  quaesquer 
normas  rigorosas  na  distribuição  d'esses  estigmas  e 
muito  menos  que  elles  são  de  origem  atávica.  E'  de 
crer  que  haja  correlações  entre  alguns  signaes  anató- 
micos e  as  tendências  criminaes,  mas  essas  correlações 
ainda  não  encontraram  uma  regra  que  as  definisse. 
A  seu  turno,  a  noção  do  atavismo  nos  criminosos 
requereria  mais  provas  para  se  poder  acceitar  em 
toda  a  latitude  com  que  a  escola  italiana  a  proclamou. 
E'  certo  que  se  constata  a  presença  commum  nos 
selvagens  e  nos  delinquentes  de  vários  caracteres  de 
inferioridade  physica  ou  psychica.  Mas  a  par  de  taes 
caracteres,  surgem  outros  que  distinguem  nitidamente 
as  duas  categorias  de  individuos.    Os  estigmas  vulgares 


nato  e  forneceram-me  assim  a  occasião  de  repetir  pela  millesima 
vez  a  historia  do  famoso  mal  entendido  scientifico.  E  o  congresso 
acabou  por  ficar  convencido  de  que  ha  vinte  annos  nós  pensamos 
que  o  criminoso  nato  significa  homem  predisposto  ao  crime,  mas 
que  não  cometterá  crimes  se  a  sua  predisposição  physiopsychica 
não  fór  determinada  pelas  condições  do  meio  tellurico  e  social  ». 
Ora,  a  forte  predisposição  dos  criminosos  natos  é  quasi  sempre 
determinada  ao  crime  por  condições  mesologicas  dum  valor 
minimo.  Estas  condições  são  como  que  um  agente  catalysador, 
que  desperta  e  põe  em  jogo  numerosas  energias  latentes  e  acti- 
vidades accumuladas. 

(1)  A  importância  dada  pelos  italianos  á  estigmatisação  ana- 
tómica é  ainda  enorme.  Ferri  affirmava  que,  entrando  numa 
prisão  pela  primeira  vez,  lhe  basta  apenas  contemplar  os  detidos 
para  distinguir  logo  vinte,  trinta,  cincoenta  individuos,  como 
devendo  ter  sido  condemnados  por  homicídio.  Entretanto  con- 
fessa que  os  «  typos  evidentes  »  constituem  uma  minoria. 
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nos   criminosos   natos   não  definem   precisamente  ata- 
vismo; marcam  apenas  uma  degenerescência. 

Em  criminosos  que  escolhi  entre  os  delinquentes 
habituaes  e  os  maiores  scelerados  das  cadeias  da 
Relação  do  Porto,  e  cujo  estudo  fiz,  cerca  de  2/5 
mereceram-me  a  classificação  de  criminosos  de  habito 
congénito,  pela  sua  forte  predisposição  contitucional 
para  o  crime  (i).  Os-  restantes  eram  delinquentes  de 
outras  classes. 

Pois  esses  criminosos  natos  não  apresentavam  um 
typo  uniforme  mas  uma  variedade  enorme  de  physio- 
nomias,  de  caracteres  morphologicos,  de  caracteres 
psychicos  —  cahos  supremo  em  que  o  nosso  espirito 
se  perdia,  absorvido  pelo  anceio  irrealisado  de  enfeixar 
essa  variedade  na  unidade  d'um  typo. 

Nas  considerações  que  se  seguem  não  surge,  pois,  o 
propósito  de  fixar  um  typo  anthropologico  especial  para 
o  criminoso  português.  Veremos  mesmo  que,  em 
geral,  nos  criminosos  portugueses  não  são  modificadas 
profundamente  as  características  das  respectivas  raças, 
e  que  os  desvios  por  vezes  observados  representam 
apenas  anomalias  degenerativas  ou  pathologicas  que, 
alhadas  a  condições  do  meio  physico  e  social  em  que 
os  delinquentes  nascem  e  vivem,  podem  dar  uma  expli- 
cação plausível  da  génese  dos  seus  actos  criminaes. 

2.    Osteologia.    Craneo  e  face  —  Em  anthropologia  cri- 
minal, como  em  anthropozoologia  e  em  anthropologia 

(i)  Lombroso  fixa  em  cerca  de  40  %  a  proporção  de  crimino- 
sos natos  para  a  massa  total  de  criminosos.  A  proporção  que 
encontrei  na  série  das  minhas  observações  é  de  42  %  Cumpre, 
porém,  notar  que  esta  proporção  foi  obtida  observando  malfei- 
feitores  habituaes  e  grandes  scelerados.  Se  juntarmos  a  estes  a 
multidão  de  pequenos  criminosos  de  occasião,  que  povoam  as 
nossas  cadeias,  a  percentagem  de  criminosos  natos  na  massa 
total  de  criminosos  torna-se  consideravelmente  inferior  a  42  %. 
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especial,  o  estudo  do  esqueleto  tem  um  grande  valor, 
parte  do  qual  lhe  advém  do  facto  de  guardar  muitos 
traços  de  perturbações  essenciaes  que  marcaram  a 
evolução   individual    (  Dallemagne  ). 

A  escola  italiana  dispensou  lhe  uma  attenção  muito 
particular,  principalmente  no  que  diz  respeito  ao  cra- 
neo,  cujo  estudo  aliás  fora  já  iniciado  anteriormente 
por  Gall,  no  desejo  de  extrahir  das  suas  relações  com  o 
cérebro  elementos  para  definir  a  psychologia  individual 
com  o  simples  conhecimento  da  morphologia  craneana. 
Esses  elementos,  porém,  não  foram  estabelecidos. 

Acceitando  as  noções  modernas  sobre  a  base  somá- 
tica da  psychologia,  Lacassagne  divide  os  criminosos 
em  três  categorias :  os  frontaes,  os  parietaes  e  os  occi- 
pitaes.  Os  primeiros  são  os  criminosos  de  pensamento, 
os  mais  intelligentes  e  muitos  alienados.  Os  segundos 
são  os  criminosos  de  actos,  os  impulsivos,  os  criminosos 
de  occasião.  Os  últimos  são  os  criminosos  de  senti- 
mentos ou  de  instinctos,  os  verdadeiros  criminosos, 
insociáveis,  portadores  de  instinctos  requintadamente 
egoístas. 

O  desenvolvimento  equilibrado  e  harmonioso  de 
todas  as  camadas  sociaes  do  cérebro  corresponde  á 
virtude.  A  atrophia  ou  hypertrophia  de  parte  d'essas 
camadas  produz  o  desequilíbrio,  o  vicio  e  o  crime. 

Nada,  porém,  traduz  exteriormente  estas  particula- 
ridades mais  ou  menos  reaes  da  topographia  cerebral. 

O  dr.  Ferraz  de  Macedo  estudou  seis  craneos  de 
criminosos  celebres,  existentes  no  Museu  de  anatomia 
da  Escola  Medica  de  Lisboa.  Entre  esses  craneos 
figuram  os  de  dois  gallegos,  um  dos  quaes  o  famoso 
ladrão  e  assassino  Diogo  Alves.  Os  dados  relativos  a 
estes  dois  craneos  não  foram  excluídos  dos  cômputos 
d'aquelle  criminalogista  porque  as  differenças  anthro- 
pologicas  entre  o  gallego  e  alguns  minhotos  não  são 
muito   consideráveis. 
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Sob  o  ponto  de  vista  morphologico,  escreveu  o 
dr.  Ferraz  de  Macedo,  os  assassinos  portugueses, 
comparados  com  os  normaes  contemporâneos,  nada 
apresentam  que  chame  a  attenção;  as  differenças  são 
quasi  nullas.  Comparados  com  os  craneos  de  assassi- 
nos da  collecção  de  Lombroso,  os  craneos  dos  assas- 
sinos peninsulares  offerecem  constantes  diversidades 
numéricas ;  mas  estas  resultam  de  meros  desvios  ethni- 
cos,  pois  trata-se  de  delinquentes  de  raças  diversas. 

O  seguinte  quadro  permitte  comparar  os  Índices 
médios  relativos  aos  6  craneos  de  assassinos  e  os  que 
o  mesmo  investigador  encontrou  medindo  494  craneos 
de  normaes  portugueses 


Criminosos 

Normaes 

índices  craneanos 

Cephalico 

. 

74,64 

74,46  (0 

i.°  vertical 

.     .     . 

71,09 

72,5o  (2) 

2.0  vertical 

. 

95, 2i 

97,36  (3) 

Frontal 

. 

96,9o 

69,73 

Estephanico 

82,79 

83,38 

Do  buraco  occipital. 

86,60 

85,94 

Basilar 

47>76 

48,81 

índices  faciaes 

Facial  . 

68,94 

71,78 

Orbitario  . 

82,86 

82,60 

Nasal   . 

45,07 

44,39 

Rhiniano  . 

59,^7 

57,93 

Palatino    . 

72,76 

73,33 

Mandibular 

48,78 

52,71 

Capacidade 

:raneam 

1         1 5  65, "67 

i574,cc76  (4) 

(1)  O  sr.  dr.  Silva  Bastos  para  os  craneos  portugueses  çf  que 
estudou,  affirma  ser  este  Índice,  em  média,  de  74,65. 

(2)  Segundo  o  mesmo  autor,  o  Índice  é  superior  ao  achado 
pelo  dr.  Ferraz  de  Macedo.  É,  em  média,  de  72,96  em  craneos 
portugueses  cf. 

(3)  Para  o  mesmo  antropologista,  o  indice  é  inferior  ao  fixado 
pelo  dr.  Ferraz  de  Macedo.  E  de  69,39,  cifra  mais  próxima  da 
dos  criminosos. 

(4)  Segundo  o  sr.  dr.  António  Aurélio  da  Costa  Ferreira,  a 
média  é  de  1:572"  para  os  portugueses  normaes  cf. 
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Estudando  a  complicação  das  suturas  nos  6  craneos 
de  criminosos,  o  dr.  Ferraz  de  Macedo  concluiu  que 
ella  era  mais  accentuada  do  que  nos  craneos  normaes 
portugueses.  Ora  Lombroso  considerava  a  simplici- 
dade das  suturas  craneanas  uma  particularidade  dos 
delinquentes. 


Fig.  5o  e  ji  —  Desenvolvimento  mandibular  ;  grande  largura  bigoniaca 

Também  contra  o  parecer  de  Lombroso,  verificou  o 
dr.  Ferraz  de  Macedo  que  as  synostoses  nos  craneos 
dos  criminosos  eram  tardias,  e  não  precoces. 

Estudando  a  espessura  óssea  da  caixa  craneana,  o 
mesmo  investigador  notou  que,  sob  esse  ponto  de  vista, 
não  ha  diferenças  entre  os  assassinos  e  os  normaes 
portugueses,  a  não  ser  as  motivadas  por  desvios  patho- 
logicos  ou  teratologicos. 

Relativamente  ao  peso  dos  ossos  fez  as  constatações 
seauintes  : 


Assassinos  portugueses 
Portugueses  contemporâneos. 
Gallegos  contemporâneos. 


Peio 

do  craiuo 


Peso 

da  mandíbula 


(sem  dentes)     (sem  dentes) 


618 
65 1 ,94 

675,10 


Total 
(sem  dentes) 


73 

77.45 
07,25     i 


691 
729,3q 

74*35 
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Estes  resultados  contrariam  egualmente  os  que  foram 
alcançados  por  Lombroso  e  por  Debierre:  Manouvrier, 
porém,  calculou  para  os  craneos  de  assassinos  france- 
ses um  peso  médio,  inferior  ao  dos  normaes,  emquanto 
que  para  a  mandíbula  a  média 
achada  era  superior.  A  este  ul- 
timo resultado  chegaram  também 
Orchansky,  Ferri,  Marro,  Baer  e 
Kurella. 

A  estereographia  craneana  e  o 
exame  endocraneano  nos  delin- 
quentes e  nos  normaes  permitti- 
ram  ao  dr.  Ferraz  de  Macedo 
estudar  algumas  anomalias  e  di- 
versas alterações  pathologicas  nOS      Fig.  02  -  Mandíbula  pequena 

craneos  d'uns  e  doutros.  (Homicidio) 

Assim,  o  prognathismo  nos  criminosos,  tão  vivamente 
posto  em  foco  por  Lombroso,  pareceu-lhe  menos  impor- 
tante do  que  o  affirmava  o  chefe  da  escola  italiana. 

A  média  do  angulo  facial  nos  craneos  dos  assassinos 
portugueses  foi  avaliada  em  75°,33  e  para  494  cra- 
neos de  portugueses  contemporâneos  foi  calculada  a 
de  72°,8o. 

Nos  6  craneos  de  assassinos  havia  entre  outras,  as 
seguintes  particularidades : 

Destruições  da  lamina  interna,  em .     1 

Perfurações  de  Pachioni  (1),  em 5 

Fosseta  occipital,  em .1 

Ausência  de  alterações  pathologicas  endocraneanas,  em.     : 


Também  havia  plagiocephalias,  ossos  wormios,  me- 
topismo,  etc.  Nenhum  craneo  apresentava  porém 
osteoporoses,   hyperplasias,   synostoses  internas  e  não 

(1)  Nos  craneos  de  ladrões,  assassinos  e  escrocs  da  collecção 
de  Lombroso  esta  alteração  foi  encontrada  apenas  em  7,7  %  dos 
casos. 
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externas,  seios  frontaes  interiores  enormes,  asymetria 
interior,  grande  espessura  dos  ossos,  etc,  ao  contrario 
de  alguns  dos  craneos  da  collecção  de  Lombroso. 

O  dr.  Ferraz  de  Macedo  provou  que  as  anomalias 
encontradas  nos  craneos  dos  delinquentes  não  se  podem 
dizer  especificas  da  criminalidade,  nem  definem  preci- 
samente atavismo.  Em  r.ooo  craneos  de  portugueses 
normaes  constatou  varias  anomalias,  como: 


Craneos  rj     Craneos  Ç> 


Fosseta  occipital %   2,6 

Sutura  metopica 11,8 

Osso  epactal í  1,0 

Osso  interparietal |  1,0 

Perfurações  do  Pachioni 3o,6 


%    1,8 

9,3 

0,2 

0.4 

39*7 


Encontrou  ainda  plagiocephalia  mais  ou  menos  accen- 
tuada  em  todos  os  craneos,  grande  proeminência  da 
protuberância  occipital  em  muito  delles,  ossos  wormios 
em  quasi  todos,  hyperostoses  endocraneanas  ligeiras  em 
alguns,  etc. 

3.  O  encephalo  dos  criminosos  —  Como  se  sabe,  os 
vários  estudos  sobre  o  encephalo  dos  delinquentes  tecm 
fornecido  resultados  muito  contradictorios,  affirmando 
Laurent  que  «  tanto  o  cérebro  como  o  craneo  dos  cri- 
minosos não  ofterecem  qualquer  signal  especifico  evi- 
dente de  criminalidade  ». 

Bcnedikt,  do  Instituto  de  Yienna,  proclamou  ha  annos 
que  no  cérebro  dos  criminosos  havia  uma  particulari- 
dade característica :  o  desdobramento  da  primeira  cir- 
cumvoluçSo  frontal. 

Esta  aflirmativa  foi,  porém,  logo  transformada  por 
Hanot  e  Bouchard,  que  suppuzeram  encontrar  outro 
signal  especifico  no  cérebro  dos  delinquentes  —  o  des- 
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dobramento  da  segunda  circumvolução  frontal.  Benedikt 
conformou-se  depressa  com  o  novo  parecer. 

Mas  Tenchini  e  Mingazzini  vêem  negar  taes  conclu- 
sões. Estudando  5o,  cérebros  de  criminosos,  não 
encontraram  nelles  essas  ou  outras  quaesquer  anoma- 
lias com  a  regularidade  e  a  constância  necessárias  para 
constituírem  seus  caracteres  particulares. 

A  seu  turno,  Giacomini,  examinando  cérebros  de 
normaes,  encontra  com  frequência  a  anomalia  referida 
por  Benedikt. 

Emfim,  o  sr.  Prof.  Magalhães  Lemos  em  cérebros  de 
alienados  diversos  observa  também  essa  anomalia. 

Em  1884,  o  dr.  Ferraz  de  Macedo,  estudando  2i5 
encephalos  portugueses,  notou  que  em  cerca  de  20  % 
havia  a  ausência  de  commissura  cinzenta  no  terceiro 
ventrículo,  e  constatou  que  esses  encephalos  anómalos 
tinham  pertencido  a  indivíduos  estéreis  e  caracterisados 
pela  seguinte  psychologia :  versatilidade  de  opiniões, 
instabilidade  de  caracter,  turbulência  publica  e  domes- 
tica, insolência  e  grosseria,  ingratidão,  irreflexão,  des- 
harmonia  accionai  com  imprevidência  do  agente  (1). 
Manouvrier  e  Sanson  applaudiram  estes  trabalhos  do 
criminalogista  português. 


4.  Caracteres  descri pti vos  ( no  vivo )  —  Corpulência 
—  O  seguinte  quadro  contém  as  percentagens  a  que 
cheguei  estudando  a  corpulência  de  121  criminosos 
e  normaes : 


Graus  de  corpulência 

Criminosos                    Normaes 

%  "4,9 

44,8 
40,3 

o/0  33,3 
56,1 
10,6 

(1)  Ferraz  de  Macedo  —  De  1'encéphale  humain  avec  eí  sans 
commissure  grise. 
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Taes  conclusões  estão,  porém,  em  desaccordo  com 
os  resultados  obtidos  em  76  casos  por  Ferraz  de 
Macedo. 

Mas  se  pôde  haver  duvidas  sobre  a  corpulência  dos 
delinquentes  relativamente  á  dos  normaes,  ninguém  as 
deve  ter  no  que  respeita  á  sua  accentuada  magreza. 
São  raros  nas  prisões  os  indivíduos  muito  gordos. 

As  principaes  causas  da  magreza  que  tenho  obser- 
vado nos  criminosos,  são,  a  meu  ver :  o  seu  encarce- 
ramento, que  lança  muitos  num  grande  abatimento 
physico  e  moral,  os  excessos  praticados  quando  cm 
liberdade,  e  o  onanismo  na  prisão. 

Côr  da  pelle  —  O  principal  elemento  anthropolo- 
gico  que  entra  na  composição  do  povo  português,  é 
moreno  e  identifica-se  com  o  typo  ibero-insular,  de 
Deniker,  ou  mediterrâneo,  de  Topinard.  Entretanto, 
um  elemento  immigrante,  de  pelle  branco  rosada,  o 
elemento  kymrico  ou  nórdico,  veiu  mestiçar-se  com  os 
morenos  primitivos,  de  modo  que  a  população  portu- 
guesa apresenta  hoje  typos  chromaticos  variados,  desde 
o  moreno  ao  branco  rosado. 

Segundo  as  observações  feitas  por  Fonseca  Cardoso 
no  Minho  e  no  Douro  e  por  mim  nos  portugueses  do 
litoral  do  districto  de  Aveiro,  a  côr  branco  rosada  da 
pelle  (n.°  25  da  escala  de  Broca)  prevalece  ahi  consi- 
deravelmente sobre  a  coloração  morena  (n.°*  23,  24  e 
26  da  mesma  escala). 

Em  100  presos  da  Cadeia  da  Relação  do  Porto, 
encontrei  66  de  pelle  branco  rosada  e  34  de  pelle 
morena.  A  proporção  de  morenos  nesta  série  de 
delinquentes  é  superior  á  que  foi  determinada  em 
vários  pontos  do  paiz.  Na  Povoa  de  Varzim  calcu- 
lou-se  a  percentagem  de  22,7  %• 

Para  ajuizar  da  influencia  do  elemento  nórdico  na 
nossa   população  é  curioso  entrar  em   linha  de  conta 
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com  as  percentagens  de  indivíduos  portadores  de 
ephelides  ou  sardas.  Em  200  criminosos,  examinados 
no  Posto  Anthropometrico  da  Relação  do  Porto,  os 
sardentos  eram  na  proporção  de  18  °/o,  quota  muito 
inferior  á  que  Fonseca  Cardoso  calculou  para  algumas 
populações   do  litoral,  como  a  da   Povoa  de  Varzim 

(37,3%). 

Nas  mulheres  criminosas,  como  nas  mulheres  nor- 
maes,  as  ephelides  são  mais  frequentes  do  que  nos 
homens. 


Cabellos  e  barba  —  Ottolenghi  e  Lornbroso  veri- 
ficaram que  a  calvície  nos  delinquentes  não  é  tão 
frequente  nem  tão  precoce  como  nos  normaes.  Não 
possuo  elementos  bastantes  para  apreciar  com  segu- 
rança a  questão.  Parece  porém  que,  como  diz  Dal- 
lemagne,  convém  estar  de  atalaia  contra  perigosas 
generalisaçÕes. 

Relativamente  á  cor  dos  cabellos,  estudei-a  em  100 
delinquentes,  e  cheguei  aos  seguintes  resultados,  que 
compararei  com  os  obtidos  por  Fonseca  Cardoso  em 
normaes  das  províncias  do  Minho  e  Douro : 


Côr 

Criminosos 

Minhotos 
normaes 

Durienses 
normaes 

Ruivos 

%- 

%  ',9 

%  1,1 

Louros      

I 

4,5 

10,3 

Médios 

1 1 

19,1 

29>7 

Escuros    

71 

63,6 

47,1 

Negros      

'7 

10,9 

11,8 

Ha  nesta  série  de  criminosos,  relativamente,  aos  mi- 
nhotos e  durienses  normaes,  um  predomínio  evidente 
dos  cabellos  escuros  e  negros.  E'  de  notar  a  pequena 
proporção  de  ruivos  e  de  loiros. 
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Quanto  á  barba,  julgo  poder  afirmar  que  a  sua 
apparição  é  menos  precoce  nos  delinquentes  do  que 
nos  outros  hqpiens. 

A  ausência  e  raridade  da  barba  parecem  de  maior 
frequência  nos  criminosos  do  que  nos  normaes. 

Em  ioo  delinquentes  de  mais  de  21  annos,  que  exa- 
minei sob  esse  ponto  de  vista,  58  tinham  a  barba 
abundante  e  42  a  barba  rara.  Em  41  normaes  encon- 
trei 29  com  a  barba  abundante  e  apenas  12  com  a 
barba  rara. 


Criminosos 


Barba  abundante °/o  7°i7  %  58.o 

Barba  rara l  29,3  42,0 

Estas  percentagens,  porém,  são  bastante  variáveis. 
Lombroso  constatou  a  falta  ou  raridade  da  barba  nos 
delinquentes  numa  proporção  de  23  °/o.  Marro  veri- 
ficou a  falta  de  barba  em  14  °/o.  Ferraz  de  Macedo 
notou  em  assassinos  portugueses  a  ausência  de  barba 
numa  percentagem  de  3,9  °/o  e  em  ladroes  na  de  8  °  0. 

A  côr  da  barba  em  100  presos  da  Relação,  por  mim 
examinados,  foi  assim  classificada : 

Cõr  d:i  barba  N.°  de  casos 

Ruiva 2 

Loura 5 

Intermédia 22 

Escura 44 

Negra 27 

Olhos  —  Bertillon  notou  que  nos  criminosos  predo- 
minam as  iris  de  cor  azul.  Ottolenghi  dá  o  predomínio 
ao  castanho.  Parece,  porém,  que  a  côr  dos  olhos  dos 
criminosos  é  quasi  sempre  a  do  typo  anthropologico 
normal  da  população  a  que  pertencem. 
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Sobre  as  Jichas  de  1:000  criminosos  do  Posto  Anthro-' 
pometrico  do  Porto,  calculei  as  seguintes  percentagens 
relativas  á  cor  dos  olhos  : 


Côr  da  iris  (i) 

Criminosos 
em  geral 

Criminosos 
contra  pessoas 

Criminosos 
contra  a  pro- 
priedade 

Em 
1:000 

7. 

Em  678 

V. 

Em  322 

'/. 

1." 

—  Azul 

5l2 

51,2 

3o6 

45,i 

206 

63,6 

2.» 

—  Amarello    . 

34 

3,4 

21 

3,i 

l3 

4.0 

3.' 

—  Alaranjado 

i3 

1,4 

i3 

1,9 

— 

— 

4a 

—  Castanho    . 

441 

44,» 

338 

49,9 

io3 

32,4 

5.' 

—  Preto    .     .     . 

Tornaram-se-me  extranhos  esses  resultados,  compa- 
rados com  os  que  eu  mesmo  obtivera  em  portugueses 
normaes. 

Recusando-me  a  attribuir  o  facto  a  menos  exactidão 
na  colheita  dos  dados  chromaticos,  tratei  de  averiguar 
das  causas  da  disparidade  encontrada  entre  as  duas 
ordens  de  resultados.  Soube  então  que  muitos  olhos 
que  habitualmente  se  classificam  castanhos,  eram  no 
Posto  denominados  azues,  pois  não  se  levava  em  linha 
de  conta  a  pigmentação  castanha  da  iris,  mas  apenas 
o  fundo  azul  muito  claro,  que  essa  pigmentação  mais 
ou  menos  incompletamente  revestia. 

Ora,  taes  detalhes  são  valiosos  para  a  identificação 
criminal,  mas  em  anthropologia  teem  por  emquanto 
maior  interesse  os  dados  obtidos  num  relance  de 
conjuncto  sobre  a  iris  do  individuo  em  estudo.  Muitos 
olhos  que,  num  relance,  designamos  por  castanhos, 
apresentam,  melhor  analysados,  uma  mescla  de  cores, 


(1)  Pela  nomenclatura  antiga  do  Posto. 
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de  que  a  castanha  é  ás  vezes  a  menos  extensa.  Mas 
contemplando  esses  olhos,  sem  baixar  a  uma  analyse 
detalhada  da  sua  composição  chromatica,  a  impressão 
colhida  leva  nos  a  considera  los  castanhos. 

Actualmente  emprega-se  no  Posto  Anthropometrico 
o  minucioso  quadro  chromatico  de  Bertillon.  Para 
70  assassinos,  distribuiram-se  alli  as  iris  da  seguinte 
forma  pelas  7  classes  do  quadro  (1): 


I  —  Olhos  impigmentados  ....  14 

II  —  Olhos  pigmentados  de  amarello  .  14 

III  —  Olhos  pigmentados  de  alaranjado.  19 

IV  —  Olhos  pigmentados  de  castanho 

(incompletamente)     ...  10 

V  —  Olhos  pigmentados  de  castanho 

em  circulo 12 

VI  —  Olhos   pigmentados  de  castanho 

raiado  de  esverdeado  ...  — 

VII  —  Olhos  pigmentados  de  castanho 

puro 1 


70 


Prefiro  pela  sua  simplicidade  a  classificação  dos 
olhos,  adoptada  por  Topinard,  em  claros,  médios  e 
escuros.  Torna  os  resultados  do  meu  estudo  dos 
criminosos  susceptíveis  de  comparação  com  muitos 
outros  relativos  aos  normaes.  Examinei,  pois,  sob 
esse  critério,  a  côr  dos  olhos  nos  100  delinquentes  que 
me  serviram  para  as  outras  investigações  chromaticas 
e  concluí  que  os  tons  claros  eram  nelles  menos  fre- 
quentes do  que  nos  normaes,  dando-se,  porém,  o 
contrario   com    os    tons    médios    e    escuros. 


(1)  Este  quadro  conta  54  typos  de  olhos. 
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Côr  dos  olhos 

Criminosos 

Minhotos 
normaes 

Durienses 
normaes 

7 

10,9 

i3,6 

Médios 

3o 

18,2 

24)9 

63 

7°>9 

6i,5 

Numero  de  observações  . 

100 

no 

i  :o86 

Calculando  a  semi-somma  das  quotas  referentes  á 
cor  dos  olhos  e  á  dos  cabellos,  verifica-se  que  nos  ioo 
criminosos  o  typo  moreno  prevalece  sobre  o  louro  mais 
intensamente  do  que  nos  normaes. 


Semi-somma  das  cores  dos  olhos 
e  dos  cabellos 


Criminosos 


Minhotos 
normaes 


Durienses 
normaes 


Claros    

Médios 

Escuros 

Excesso    do    typo    moreno 
sobre  o  louro. 


4,o 

20,5 

75,5 


7',5 


8,7 
18,6 

72»7 


64,0 


11,9 

27,9 
60,2 


5,3 


Isto  leva  a  crer  que  as  tendências  criminaes  são  mais 
intensas  no  seio  das  raças  morenas  do  paiz  do  que  no 
dos  elementos  louros. 

A  expressão  antiga  e  banal  de  que  c  os  olhos  são 
o  espelho  da  alma  »,  chamou  a  attenção  dos  homens 
de  sciencia  para  o  estudo  dos  olhos  dos  delinquentes 
como  um  importante  elemento  da  physionomia. 

Lacassagne  affirmou  que  o  olhar  do  criminoso  é 
obliquo  e  falso.  Lombroso  proclama,  porém,  que  os 
homicidas  habituaes  teem  o  olhar  vitreo,  duro,  immovel, 
ás   vezes   sanguíneo   e   injectado,   os  ladrões  os  olhos 
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pequenos,  errantes,  moveis,  oblíquos,  os  violadores  o 
olhar  scintillante,  etc,  etc. 

Ora,  na  verdade,  em  muitos  casos,  o  olhar  reflecte 
paixões  e  sentimentos,  mas  em  outros  a  realidade 
intima  é  occultada,  e  o  olhar  surge  duma  indifferença 
hypocrita  ou  inteiramente  inexpressivo. 

Ha  entre  os  deliquentes  alguns  que  teem  um  olhar 
duro,  vitreo,  impassível ;  outros  apresentam  o  olhar 
lampejante,  injectado,  encolerisado,  feroz-,  muitos  teem 
o  olhar  falso,  traiçoeiro,  obliquo;  alguns  mostram  um 
olhar  vivo,  scintillante,  intelligente  ;  um  grande  numero 
emfim  tem  um  olhar  inexpressivo,  apagado,  idiota. 
Em  muitos  d'estes  casos,  os  typos  physionomicos 
correspondem  a  qualidades  psychologicas,  mas  noutros 
não  ha  relação  alguma  entre  o  olhar  e  o  feitio  intimo 
do  individuo.  Julgo  impossivel  estabelecer  para  cada 
categoria  de  criminosos  um  typo  de  olhar. 

Nariz  —  Ottolenghi  estudou  a  forma  do  nariz  nos 
delinquentes,  chegando  a  conclusões  que  me  parecem 
falliveis  pela  latitude  com  que  foram  formuladas. 
O  nariz  dos  criminosos,  diz  elle,  é  de  preferencia 
rectilíneo.  Ora,  se  aquelle  autor  em  vez  de  estudar  o 
nariz  de  criminosos  duma  população  em  que  o  nariz 
rectilineo  é  decerto  o  mais  frequente,  o  fosse  estudar, 
por  exemplo,  em  delinquentes  semitas,  chegaria  por 
certo  á  conclusão  de  que  o  nariz  aquilino  é  o  mais 
vulgar  nelles. 

E'  claro  que  não  se  pôde  negar  a  existência  de 
frequentes  anomalias  no  nariz  dos  delinquentes,  mas  a 
verdade  é  que  o  seu  typo  é  em  geral  o  da  população 
a  que  pertencem. 

Em  200  criminosos,  observados  no  Posto  Anthropo- 
metrico  do  Porto,  prevaleciam  consideravelmente  os 
narizes  rectilíneos,  tendo  a  raiz  de  dorso  largo  e 
cavidade  pequena,  a  base  horisontal,  a  altura  grande, 
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a  largura  grande  e  a  saliência  média.  Ora,  o  nariz 
rectilíneo  é  o  typo  mais  frequente  no  nosso  povo, 
como   o   teem    constatado    vários    autores. 

Eis    os    resultados    relativos    aos    200    criminosos 
citados : 


Perfil  do  nariz 

7o 

Raiz 

7. 

Base               7, 

Aquilino    . 
Rectilíneo . 
Concavo    . 

8,5 
64,0 

6,0 
2i,5 

Dorso  largo 
Dorso  estreito . 

71,0 

29,0 

Horisontal. 
Levantada. 
Abaixada  . 

3i,5 

62,0 

6,5 

Sinuoso 

Cavidade  pequena 
Cavidade  grande  . 
Cavidade  descida  . 

89,0 
5,o 
6,0 

Altura 

7. 

Largura 

7o 

Saliência 

7. 

Pequena 
Média   . 
Grande 

7fi 
42,5 
50,5 

Pequena 

Média    .... 

Grande  .... 

i,5 
26,5 
72,0 

Pequena    . 
Média  .     . 
Grande 

20,5 

46,0 
33,5 

Fonseca  Cardoso  em  110  minhotos  encontrou  as 
seguintes  percentagens  para  as  varias  formas  de  perfil 
do  nariz : 

Perfil  do  nariz  •/, 

Côncavos 21,8 

Rectilíneos      ........  65,0 

Convexos 12,7 

Em  54  portugueses  do  litoral  do  districto  de  Aveiro 
verifiquei  prevalecerem  ainda  os  narizes  rectilíneos : 

Perfil  do  nariz  °/« 

Côncavos 9,3 

Rectilíneos 55,5 

Convexos 25,9 

Sinuosos 9,3 

9 
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Nota-se  pelo  confronto  cTestes  quadros  que  as  per- 
centagens dos  narizes  convexos  nos  criminosos  são 
mais  pequenas  do  que  as  correspondentes  nos  normaes, 
sobretudo  nos  do  litoral.  Ora  a  forma  convexa  do 
nariz  é  mais  frequente  nos  typos  nórdicos  e  outros 
immigrantes  do  que  nas  nossas  raças  morenas  auto- 
chtones.  Darão  estas  um  numero  relativamente  mais 
elevado  de  delinquentes  do  que  os  primeiros  ?  E  pos- 
sível. Já  o  estudo  da  cor  dos  cabellos  e  dos  olhos  dos 
delinquentes  no-lo  faz  acreditar. 


Fig.  53  —  Orelhas  em  ansa 


Orelha  —  São  vulgares  nos  degenerados  as  anomalias 
da  orelha,  como  a  orelha  em 
ansa,  o  tubérculo  de  Darwin,  a 
ausência  do  helix,  do  antitrago, 
ou  do  lóbulo,  a  saliência  dema- 
siada do  anthelix,  a  adherencia 
do  lóbulo,  etc.  Frigerio,  Otto- 
lenghi,  Lombroso,  Laurent,  Kne- 
cht,  Gradenigo,  M.me  Tarnowski, 
Schwalbe,  e  outros,  encontraram 
com  grande  frequência  essas  ano- 
malias nos  criminosos. 

Em  ioo  criminosos,  que  exa- 
minei, io  tinham  orelhas  em  ansa  ou  muito  afas- 
tadas, 3  tinham  orelhas  muito  grandes,  i  apresen- 
tava-as  muito  pequenas,  7  appareciam  com  uma 
grande  saliência  do  anthelix,  e  em  38  havia  adhe- 
rencia do  lóbulo.  São  percentagens  inferiores  ás 
achadas  por  alguns  dos  autores  acima  referidos,  mas 
creio-as  ainda  assim  mais  elevadas  do  que  as  relativas 
aos  normaes. 

A  orelha,  pela  multiplicidade  dos  seus  detalhes  e 
pela  diversidade  d'estes  de  individuo  para  individuo, 
constitue  um  excellente  elemento  para  uma  fácil  iden- 
tificação dos  criminosos  reincidentes. 
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Lábios  e  dentes  —  Affirmam  alguns'  que  os  lábios 
nos  delinquentes  são,  em  geral,  mais  grossos  do  que 
os  dos  normaes.  As  minhas  observações  permittem-me 
estabelecer  o  seguinte  confronto : 


Normaes 


Lábios  delgados  . 
Lábios  intermédios 
Lábios  grossos 


Numero  de  observações 


Em  61  criminosos  verifiquei  a  grande  frequência  de 
anomalias  dentarias.  Constatei  em  21  d'esses  indiví- 
duos a  implantação  viciosa  de  alguns  dentes,  encontrei 
em  8  a  formula  dentaria  incompleta,  em  8  os  dentes 
incisivos  bastante  oblíquos,  e  em  28  a  dentadura  má. 


Criminosos 

Normaes 

Incisivos  verticaes    .... 
Incisivos  oblíquos     .... 

%    86,9 
.3,i 

%    87,8 
12,2 

Implantação  viciosa  de  alguns 

dentes 

Formula  incompleta.     .     .     . 

34»4 
i3,i 

i  boa      .... 
Dentadura  .  ]  regular 

(má 

«9.7 
34,4 
45,9 

41,4 
3.,7 
26,8 

Convirá   fazer  o   controle   d'estas   constatações   em 
outras  séries  de  casos. 
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5.  Anthropometria  —  Alguns  anthropologistas,  entre 
os  quaes  Topinard,  são  de  parecer  que  as  observações 
anthropometricas  no  vivo  não  teem  a  importância  e  o 
rigor  das  que  se  realisam  sobre  o  esqueleto.  Não 
é  fácil,  porém,  encontrar  esqueletos  de  criminosos 
em  numero  suficiente  para  um  estudo  desenvolvido. 
Temos,  pois,  de  nos  limitar  aos  resultados,  já  citados, 
das  mensuraçoes  realisadas  por  Ferraz  de  Macedo  nos 
ó  craneos  do  Museu  da  Escola  Medica  de  Lisboa,  e  a 
supprir  a  falta  de  mais  constatações  idênticas  com  a 
anthropometria  em  delinquentes  vivos.  Foi  o  que,  de 
resto,  aquelle  investigador  fizera  já  também  sobre  25 
ladrões  e  26  assassinos,  encarcerados  na  Penitenciaria 
de  Lisboa,  pondo  essas  observações  em  confronto  com 
as  realisadas  em  25  normaes  e  6  negros. 

Não  reproduzirei  todos  os  resultados  que  aquelle 
criminalogista  obteve.  Cingir-me-hei  quasi  exclusiva- 
mente a  inserir  os  dados  estatísticos  e  as  conclusões 
que  podem  extrahir-se  de  observações  anthropometricas 
feitas  no  Posto  annexo  á  Cadeia  Civil  do  Porto  em 
delinquentes  de  todas  as  províncias  do  paiz. 

Estatura  —  Lucea,  Virgílio,  Marro  e  outros  verifica- 
ram que  a  estatura  média  dos  criminosos  sobre  que 
incidiu  o  seu  exame,  era  superior  á  média  dos  normaes 
do  paiz  de  que  esses  criminosos  provinham. 

Hastings,  Raseri,  Lauvergne,  Quetelet,  Baer,  etc, 
chegaram  a  conclusões  inteiramente  oppostas. 

Por  sua  vez,  Knecht  e  Lombroso  constataram  que  a 
estatura  média  dos  delinquentes  não  diífere  sensivel- 
mente da  do  povo  a  que  elles  pertencem. 

Emfim  Marty  não  extrahiu  dos  seus  estudos  quacs- 
quer  conclusões  formaes  sobre  o  assumpto. 

Para  os  criminosos  portugueses  verifiquei  qua  a  sua 
estatura  média  era  ligeiramente  inferior  á  estatura 
média   dos   normaes. 
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Em  1:100  criminosos  (i),  todos  adultos  e  do  sexo 
masculino,  a  estatura  média  era  de  im,638,  isto  é, 
menos  7  milímetros  do  que  a  estatura  média  dos  por- 
tugueses normaes,  a  qual,  como  se  sabe,  é  de  im,645. 
Hastings,  nos  criminosos  ingleses,  constatara  uma 
média  de  im,625,  ou,  por  outra,  de  menos  6,5  centí- 
metros do  que  a  média  geral  inglesa.  Baer  na  Alle- 
manha  encontrara  nos  delinquentes  uma  estatura  média 
de  im,66,  quer  dizer,  menos  3  centímetros  do  que  a 
dos  allemaes  normaes.  A  differença  achada  entre  nós 
é  muito  menor  do  que  essas,  e  pela  sua  insignificância 
não  permitte  concluir  d'uma  maneira  genérica  que  o 
criminoso  é  mais  baixo  do  que  o  homem  normal,  como 
alguns  aírlrmam  sem  reservas.  Demais  a  mais,  vários 
criminalogistas  chegaram  a  resultados  inteiramente 
oppostos.  Mas,  pondo  mesmo  de  parte  estas  ultimas 
constatações  e  acceitando  só  as  que  dão  para  os  crimi- 
nosos médias  inferiores  ás  dos  indivíduos  normaes,  se 
encontram  fáceis  explicações  para  tal  inferioridade. 

Em  primeiro  logar,  no  computo  das  estaturas  médias 
geraes  entram  números  correspondentes  a  pessoas  de 
todas  as  classes  sociaes,  emquanto  que  no  das  mé- 
dias dos  criminosos  collaboram  as  classes  abastadas 
com  pequeníssimas  quotas  relativamente  ás  classes 
proletárias.  Ora,  nestas  classes,  segundo  Roberts, 
Pagliani,  etc,  as  estaturas  são  menos  elevadas  do  que 
nas  primeiras.  A  differença  deve  fatalmente  reflectir-se 
nas  médias  obtidas. 

Por  outro  lado,  as  profissões  dão  contingentes 
diversos  para  a  criminalidade,  como  veremos.  As 
profissões  ambulantes,  os  operários  das  fabricas,  os 
marítimos,  etc,  dão   relativamente  muitos  criminosos. 

(1)  D'estes  1:100  criminosos,  58  era  do  Minho,  53  de  Traz-os- 
Montes,  g3  da  Beira  Alta,  277  da  Extremadura,  26  do  Alemtejo, 
e  19  do  Algarve.  Os  restantes  eram  do  Douro,  em  especial  do 
Porto. 
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Acontece,  porém,  como  foi  demonstrado  por  Cowels  e 
ainda  Roberts,  que  as  estaturas  médias  nessas  profis- 
sões são  inferiores  ás  dos  indivíduos  que  se  consagram 
a  profissões  mais  distinctas  e  sedentárias. 

Além  d'isso,  os  criminosos  são  em  grande  parte 
degenerados  e  verdadeiros  doentes.  Ora  nestes  a 
estatura  média  é  inferior  á  dos  indivíduos  sadios. 
(Quetelet    e    Gould). 

Tem  sido  também  verificado  que  as  estaturas  médias 
das  pessoas  que  vivem  no  campo  são  superiores  ás  das 
que  vivem  na  cidade  (Roberts).  Ora,  ninguém  ignora 
que  as  cidades  dão  para  a  delinquência  uma  percen- 
tagem relativamente  muito  mais  elevada  do  que  os 
campos. 

A  todas  estas  razões  explicativas  cumpre  accrescen- 
tar  para  o  caso  especial  dos  delinquentes  portugueses 
uma  outra  muito  plausível.  Parece  que  os  elementos 
nórdicos,  louros,  que  entram  na  constituição  do  povo 
português,  contribuem  para  a  criminalidade  cora  uma 
percentagem  menor  do  que  os  indígenas  morenos. 
Ora  os  primeiros  são  de  alta  estatura,  emquanto  que 
estes  são  de  estatura  inferior  á  média.  O  predomínio 
das  raças  baixas  na  delinquência  portuguesa  será,  pois, 
uma  das  causas  da  ligeira  inferioridade  da  estatura 
média  dos  nossos  criminosos  relativamente  aos  nor- 
maes. 

Convém  notar  que  ainda  que  se  estabelecesse  em 
principio  que  o  criminoso  é  mais  baixo  do  que  o 
homem  normal,  isso  mesmo  não  serviria  de  confirma- 
ção á  doutrina  atávica  do  crime.  A  pequena  estatura 
é  um  signal  tão  desvalioso  como  a  grande  estatura 
para  definir  o  atavismo.  Entre  os  selvagens  actuaes, 
por  exemplo,  ha  povos  de  baixa  estatura  e  povos  altos. 
Em  alguns  povos  da  Africa,  Fritsch  encontrou  médias 
pequenas,  noutros  médias  muito  elevadas.  Os  Boshi- 
manes   teem   a   estatura   média   de   im,4-44  apenas;  os 
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Hottentotes  a  de  im,6o4;  os  Betchuana  a  de  im,684*, 
os  Amazulu  a  de  im,7io-,  os  Bantu  a  de  im,7i8. 

As  estaturas  médias  que  calculei  para  os  criminosos 
de  cada  uma  das  nossas  províncias  constam  da  seguinte 
tabeliã : 

Estatura  média  dos  criminosos 
Províncias 


Minho     . 
Douro    . 
Traz-os-Montes 
Beira  Alta  .     . 
Beira  Baixa.     . 
.Extremadura    . 
Alemtejo 
Algarve  .      .     . 
Média  no  paiz  . 


Médias 

i-,6a3 
im,646 
i-,643 
i»632 
i-,63o 
i-,648 
i-,673 
1-664 
i-,638 


A  apreciação  d'estes  números  exige  a  sua  compara- 
ção prévia  com  os  que  marcam  a  estatura  média  dos 
portugueses  das  differentes  regiões  do  paiz. 


Estatura  média  dos  portugueses 

Castro  Laboreiro 

Alto  Minho 

Minho     .  


Porto 
Aveiro    . 
Coimbra 
Douro 


Traç-os-Montes 
Beira  Alta  . 


Guarda  . 
Castello  Branco 
Beira  Baixa     . 


Leiria 

Santarém    . 
Lisboa    . 
Extremadura 


-,636 
-,632 
-,645 

-,636 
,-634 
-,632 
m,634 

-,635 

■,674 

-,645 
-,65 1 
-,643 

-643 
-,642 
-,632 
-,639 
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Portalegre im,645 

Évora i  ",66 1 

Beja r,663 

Alemtejo im,656 

Algarve im,646 

Média  geral im,645 

O  confronto  dos  dois  quadros  evidencia  claramente 
como  são  complexas  e  apparentemente  caprichosas  as 
relações  entre  as  duas  ordens  de  médias. 

A  estatura  média  que  encontrámos  nos  criminosos 
minhotos  é  2cm,2  inferior  á  média  na  população  da 
província.  E  mesmo  inferior  á  do  minhoto  das  regiões 
montanhosas  de  Castro  Laboreiro,  e,  em  geral,  do  Alto 
Minho.  Como  se  sabe,  neste  ponto,  como  em  outras 
regiões  montanhosas  de  Traz-os-Montes  e  das  Beiras, 
encontram-se  numa  grande  pureza  as  populações  des- 
cendentes da  raça  neolithica  de  Mugem,  dolichocephala 
e  de  baixa  estatura,  elemento  autochtone  que  com  uma 
raça  brachycephala,  também  de  baixa  estatura  (raça 
de-Grenelle)  —  ainda  hoje  representada  no  concelho 
de  Vianna  —  entra  na  constituição  anthropologica  de 
grande  parte  da  população  portuguesa. 

Na  província  do  Douro,  pelo  contrario,  a  estatura 
média  dos  criminosos  é  cerca  d'um  centímetro  superior 
ás  médias  da  população  da  região  respectiva.  E  sabido 
que  a  raça  nórdica  ou  kymrica,  de  alta  estatura,  tem 
importantes  localisações  no  Porto,  em  Gaya,  na  Povoa 
do  Varzim,  etc.  Ora  nos  cômputos  que  fizemos  para 
a  província  do  Douro,  interveem  numerosíssimos  cri- 
minosos d'essas  povoações,  ao  passo  que,  por  exemplo, 
do  districto  de  Coimbra  cuja  população  tem  a  estatura 
média  de  im,632,  interveem  muito  poucos. 

V.m  Traz-os  Montes  o  excesso  da  média  dos  crimi- 
nosos sobre  a  média  geral  da  província  é  de  ocm,8. 
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Na  Beira  Alta,  cuja  população  é  de  elevada  estatura, 
a  média  para  os  criminosos  surge  muito  inferior  á 
média  geral.  Esta  ultima  é  de  im,  674,  emquanto  que 
aquella  não  passa  de  im,632. 

Na  Beira  Baixa,  em  que  abundam  as  localisações  da 
raça  pequena,  dolichocephala,  do  typo  de  Mugem,  a 
estatura  média  dos  criminosos  é  inferior  á  média  gerai 
icm,5  a  2cm. 

Já  na  Extremadura  a  média  achada  para  os  crimi- 
nosos é  superior  á  média  geral  da  província,  e  especial- 
mente á  do  districto  de  Lisboa. 

No  Alemtejo,  em  que  predominam  altas  estaturas, 
talvez  pela  influencia  de  uma  raça  árabe,  mesaticephala, 
alta  ( Costa  Ferreira  ),  os  criminosos  são  também,  em 
geral,  de  alturas  elevadas,  mas  a  sua  média  excede 
icm,7  a  da  população  alemtejana. 

Emfim,  no  Algarve,  em  que  um  typo  semita-phenicio 
de  estatura  mediana  deixou  representantes  numerosos, 
como  em  outros  pontos  do  litoral  português,  a  estatura 
média  dos  criminosos  excede  em  icm,8  a  da  população. 

Pelo  que  se  vê,  os  resultados  são  um  tanto  contradi- 
ctorios.  Parece,  porém,  que  as  tendências  regionaes 
se  revelam  na  estatura  média  dos  criminosos  de  algu- 
mas províncias.  No  Minho,  nota-se  bastante  ampliada 
a  influencia  da  raça  pequena  de  Castro  Laboreiro  e,  em 
geral,  das  regiões  montanhosas.  O  mesmo  se  dá  na 
Beira  Baixa.  No  Alemtejo  e  no  Algarve  as  raças  altas 
parecem  exercer  uma  influencia  análoga,  em  sentido 
opposto.  No  Douro,  especialmente  no  Porto,  Gaya  e 
Povoa  do  Varzim,  o  mesmo  se  dá,  ao  que  é  licito  sup- 
por.  Os  resultados  obtidos  para  Traz  os-Montes,  Extre- 
madura e  sobretudo  Beira  Alta,  não  nos  surgem, 
porém,  de  fácil  interpretação. 

Como  o  valor  das  médias  em  anthropometria  esta- 
tística nem  sempre  é  grande,  cabe  applicar  ao  estudo 
da  estatura   dos  delinquentes  portugueses  outros  me- 
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thodos.  Comecemos  pela  seriação  em  grupos  d' um 
centímetro  das  estaturas  de  i: ioo  criminosos  já  refe- 
ridos : 


Estaturas 


N.° 
de  casos 


Estaturas 


N.« 
de  casos 


Menos  de 

t,5o 

9 

.,5o   . 

.2 

.,5. 

10 

1,52 

9 

.,53 

«7 

«,54 

.3 

.,55 

3o 

i,56 

36 

',57 

4i 

.,58 

62 

i,59 

52 

.,6o 

53 

.,6. 

62 

1,62 

56 

.,63  . 

74 

1,64  • 

71 

,65  ...  . 

,66  .     .     .  . 

,67.      .     .  . 

,68  .     .     .  . 

,69  .     .     .  . 

,70  .     .     .  . 

,71  ...  . 

,72  .     .     .  . 

,73.     .     .  . 

,74  .     .     .  . 

,75  ...  • 

,76.     .     .  • 

,77  .     .     .  . 

,78  ...  . 

,79  •     •     •  • 
,80  e  seguintes 


68 
68 

57 
60 
28 
47 
49 
28 
.8 
27 
6 
14 

9 
2 

4 
8 


Vê-se  que  as  estaturas  mais  frequentes  são  as  de 
ira,58  a  im68,  attingindo  a  curva  de  frequência  o  seu 
cume  nas  estaturas  de  im,63  a  im,66,  que  correspondem 
approximadamente  á  estatura  média  dos  criminosos 
portugueses.  Não  é  accidental,  porém,  a  sinuosidade 
que  a  curva  experimenta  nas  estaturas  ira,7o  e  1  m,7 1  : 
resulta  indubitavelmente  da  influencia  dos  elementos 
de  alta  estatura. 

Lidamos  entretanto  com  números  muito  pequenos,  e 
não  podemos  porisso  abalançarnos  a  deduzir  outras 
conclusões  da  irregularidade  da  sua  successão  na  série 
supra. 

Façamos,  pois,  a  seriação  por  grupos  de  5  centíme- 
tros —  que  Topinard   acha   mais  commoda   e  conclu- 
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Fig.  54  _  Curva  das  estaturas  de  i:ioo  criminosos  portugueses 

dente  —  para  as  estaturas  de  2:724  criminosos  adultos 
de  ambos  os  sexos  e  de  pontos  vários  do  paiz : 


Altas  (acima  de  iro,7o)      .     .     .     . 

...       í  Altas  ( i-,65  a  1  ",69  ) . 

Intermédias. \      .      y.   '  '  ~\ 

(  Baixas  ( im,6o  a  iaM) 

Baixas  (  abaixo  de  1°, 59)  .     .     .     • 


364 
611 

786 
963 


Destrincemos  antes  de  mais  nada  nesta  estatística  os 
números  correspondentes  a  cada  sexo : 


Homens  criminosos 

Mulheres  criminosas 

Estaturas 

N.°  de  casos 

•/• 

N.°  de  casos 

•/. 

De  im,65  a  im,69     .... 
De  im,6o  a  i",Ô4     .     .     .     . 
Abaixo  de  i™,59                •     • 

363 

592 

698 

|      567 

16,2 
26,7 
3i,5 
25,5 

2 

'9 

88 

396 

0,4 

3,7 
17,3 
78,5 

A  comparação  entre  as  personagens  que  dizem  res- 
peito aos  homens  e  as  que  se  referem  ás  mulheres, 
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mostra-nos  que  é  enormíssima  entre  estas  ultimas  a 
proporção  de  estaturas  baixas,  sobretudo  das  inferiores 
a  im,59.  Este  facto  que  constato  para  delinquentes, 
dá-se  também  com  os  delinquentes,  como  foi  verificado 
já  por  todos  os  athropologistas  que  teem  estudado  as 
variações  da  estatura  segundo  o  sexo. 

Encarando  apenas  as  quotas  relativas  aos  delinquen- 
tes do  sexo  masculino,  confrontemo-las  com  as  concer- 
nentes aos  portugueses  contemporâneos  : 


Estaturas 

Criminosos 

Normaes 

De  im,70  para  cima  .... 

De  i°\65  a  im,69 

De  im,6o  a  im,64 

Abaixo  de  im,59 

Estaturas  médias       .... 

l6,3 

26,7 
3. ,5 
25,5 

i-,638 

14,3 

*9*4 
39)9 
164 

im,b45 

As  estaturas  baixas  surgem  mais  frequentes  nos  cri- 
minosos do  que  no  resto  de  população,  o  que  confirma 
a  differença  entre  as  médias  antes  obtidas.  A  percenta- 
gem, nos  normaes,  de  56,3  %  para  as  estaturas  de 
im,64  para  baixo,  corresponde  nos  criminosos  a  de 
57  °/o. 

Nota-se,  porém,  ainda  que  as  estaturas  extremas, 
quer  altas  ( im,70  para  cima),  quer  baixas  (i^o,  para 
baixo),  são  mais  frequentes  nos  criminosos  do  que  no 
resto  da  população,  ao  passo  que  as  intermediarias, 
isto  é,  as  que  estão  entre  im,6o  e  i"\70,  são  menos 
frequentes.  Verifica-se  assim  que  na  estatura  dos  cri- 
minosos portugueses  ha,  relativamente  á  estatura  média 
da  população  a  que  pertencem,  maior  numero  de  varia- 
ções extensas. 

Esta  amplitude  das  variações  traduz  provavelmente 
desvios  e  irregularidades,  embora  leves,  no  desenvolvi- 
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mento  physico  dos  criminosos,  em  relação  aos  typos 
morphologicos  dos  portugueses  normaes. 

No  quadro  seguinte  vão  as  percentagens  de  estaturas 
nos  criminosos,  para  cada  uma  das  províncias  portu- 
guesas : 


Minho 
Douro 

Traz-os-Montes 
Beira  Alta    . 
Beira  Baixa  . 
Extremadura 
Alemtejo 
Algarve  . 
Criminosos    portugue- 
ses, em  geral 

População  portuguesa. 


Estaturas 


Altas 

( im,70  para 

cima 


Intermédias 


Altas  (im,65   Baixas  (im,6o 
a  im,Ó9)  a  im,64 


Baixas 

(im,5q  para 

baixo) 


i5,4 
i3,3 
10,9 

12,2 

11,9 

20,3 

37,5 

3i,8 
i6,3 
14,3 


23,4 

40,9 

26,6 

32,0 

26,7 

38,6 

26,6 

33,8 

27,3 

44,o 

27,5 

3o,7 

4>,7 

12,5 

27,2 

32,0 

26,7 

3i,5 

29,4 

39,9 

20,3 

28,1 

23,8 

27»4 

16,8 

2i,5 

8,3 

9,0 

25,5 

16,4 


As  estaturas  superiores  á  média  são  mais  frequentes 
nos  criminosos  da  Extremadura,  do  Alemtejo  e  do 
Algarve,  emquanto  que  nas  outras  províncias  predo- 
minam, relativamente  ás  percentagens  da  população 
portuguesa,  as  estaturas  baixas.  Taes  resultados  con- 
formam-se  com  o  que  antes  nos  fora  indicado  pelas 
médias  calculadas. 

E  licito  além  d'isso  concluir  que  as  estaturas  extre- 
mas são  mais  frequentes  nos  criminosos  da  Extremadura, 
dando-se  nesta  província,  portanto,  as  mais  amplas 
variações. 

Certos  criminalogistas  insistem  em  que  nos  crimino- 
sos não  são  muito  raras  algumas  anomalias  degenerativas 
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e  pathologicas  como  o  nanismo,  as  cyphoses,  as  esco- 
lioses, etc. 

Numa  série  de  63  observações  de  criminosos  habi- 
tuaes,  não  encontrei  um  só  com  qualquer  curvatura 
anómala  da  columna  vertebral.  Noutra  série  de  2i3 
casos,  constituída  por  criminosos  de  todas  as  categorias, 
só  encontrei  um  cyphotico. 

Da  mesma  forma,  o  estudo  das  variações  máximas 
de  estatura  nos  1:100  criminosos  que  atraz  referi,  revela- 
nos  uma  percentagem  pequena  d'essas  variações,  facto 
este  que  não  destroe  entretanto  a  asserção  de  que  as 
estaturas  superiores  ou  inferiores  ás  intermediarias 
abundam  mais  entre  os  criminosos  do  que  entre  os 
normaes. 


Estaturas 


Casos  observados 

em  1:100  criminosos 

portugueses 


Proporção 

por  100 
criminosos 


Proporção  •/« 
em  normaes 
italianos  (I) 


,3o  .... 

,41  ...       . 

,82  ...       . 

,84  ...       • 

,89  ...       . 

,99   •     •     • 
Inferiores  a  i",45 
Superiores  a  iro,8i 


0,18 
o,54 


o,5 1 
o,49 


Relatarei  ainda  os  resultados  dos  meus  cálculos  sobre 
a  estatura  em  cada  uma  das  principaes  categorias  de 
delinquentes : 


Falsarios  e  burlistas 

Violadores 

Homicidas 


N.°  de  caso* 

Estatura  média 

24 

i-,5S3 

20 

i",6og 

IO4 

i",6io 

(1)  Calculado  sobre  a  tabeliã  de  pag.  65  da  Antropometria,  de 
Ridolfo  Livi.. 
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Gatunos 
Ladrões 


N.°  de  casos 
84 
33 


Estatura  média 

i",632 
i"646 


Empregando  o  methodo  de  seriação  por  grupos, 
obtive  as  percentagens  seguintes  em  cerca  de  2:000 
criminosos : 


Estaturas 


Homens 


Crimes 

contra  pes- 


Crimes 

contra  a  pro^ 
priedade 


Mulheres 


Crimes 
contra  pes- 


Crimes 
contra  a  pro- 
priedade 


i",70  para  cima 
im,65  a  im,69 
i",6o  a  im,64 
im,59  para  baixo 


%    «3,2 

o/0  ,3,6 

%    0,6 

28,4 

26,7 

2»9 

32,6 

36,6 

14,9 

25,8 

23,1 

81,6 

%  - 

5,4 

22,5 
72,1 


D'estes  números  não  é  fácil  extrahir  conclusões  rigo- 
rosas. Parece,  porém,  que  a  forma  de  delinquência 
não  tem  correlação  sensível  com  a  estatura  dos  agentes 
respectivos.  Para  os  homicidas,  por  exemplo,  determi- 
nei uma  estatura  média  2cm,5  inferior  á  média  normal 
na  população  portuguesa.  Lauvergne  calculou  também 
nos  assassinos  corsos  uma  média  inferior  á  normal. 
Mas  já  Lucea  e  Virgilio  chegaram  a  resultados  diame- 
tralmente oppostos  nos  assassinos  piemonteses. 

De  tudo  o  que  fica  dito  sobre  a  estatura  dos  crimi- 
nosos portugueses,  podemos  concluir  d'uma  maneira 
geral  que  nos  delinquentes  a  estatura  apresenta  variações 
mais  extensas  do  que  nos  outros  indivíduos,  sendo  fre- 
quente as  médias  obtidas  revelarem  tendências  ethnicas 
especiaes,  como,  por  exemplo,  o  predomínio  das  raças 
de  baixa  estatura  na  delinquência  portuguesa,  a  influen- 
cia do  elemento  nórdico  portuense  na  delinquência  da 
província  do  Douro,  etc.    Tudo  emfim  conduz  a  crer 
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que,  relativamente  á  estatura,  o  typo  anthropologico 
médio  dos  normaes  persiste  nos  criminosos,  embora 
com  maior  amplitude  de  variação,  resultante  porcerto 
de  anomalias  do  desenvolvimento  physico  nestes  últimos. 

Braça  —  A  medida  da  braça  dos  delinquentes  é  uma 
das  que  teem  maior  interesse  anthropologico.  Não 
deve,  porém,  ser  apreciada  isoladamente,  mas  posta 
em  confronto  com   a  estatura. 

Segundo  Topinard,  a  relação  da  braça  com  a  esta- 
tura no  homem  normal  é,  em  média,  de  1:043  para 
1:000.  Em  portugueses  do  litoral  encontrei  a  relação 
média  de  1:029  para  1:000.  Esta  relação,  porém,  em 
muitas  raças  inferiores  augmenta  consideravelmente, 
bem  como  nos  anthropoides.  Comprehende-se  porisso 
como  da  constatação  d'um  augmento  parallello  nos 
delinquentes  se  tirariam  argumentos  para  defeza  das 
theorias  da  escola  italiana.  Mas  os  resultados  obtidos 
por  Lacassagne,  Ferri,  Marro,  Baer,  Nâcke  e  outros 
criminalogistas,  estudando  o  assumpto,  são  bastante 
contraditórios. 

Em  800  soldados  delinquentes  Lacassagne  encontrou 
91  com  a  braça  inferior  á  estatura,  86  com  a  braça 
egual  á  estatura,  e  emfim  623  com  a  braça  superior  á 
estatura.  Topinard  mostrou  que  estes  números  corres- 
pondem ás  médias  normaes  francesas. 

Ferri  affirma  que  nos  delinquentes  predominam  as 
braças  superiores  á  média.  Baer  e  Rossi  são  do 
mesmo  parecer.  Baer  explica,  porém,  o  facto  pela  lei 
de  Ranke,  attribuindo  aos  trabalhos  manuaes  o  desen- 
volvimento dos  membros  superiores. 

Marro  e  Nacke  chegaram,  entretanto,  á  conclusão  de 
que   nos  criminosos   predominam  as  pequenas  braças. 

O  quadro  seguinte  reúne  os  resultados  que  obtive 
para  6i5  delinquentes  portugueses,  adultos  e  do  sexo 
masculino : 
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10 
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<J 
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73 
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o 

| 

°  5 

> 

g 
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u 

Ê 

E 

V 

cu 

E 

s°' 
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° 

s2- 

° 

s~ 


Muito    superior    á    estatura 

(  mais  de  tocm  )  . 
Pouco  superior  (até  iocm)    .2 

Egual J 

Pouco  inferior  (  até  ioc"  )    . 
Muito     inferior     (  io""     em 

deante )  


441 

86 


14,0 

7',7 
14,0 

o,3 


8,3 
75,o 
16,7 


12,5 
66,6 
20,9 


i3,6 
68,8 


14,6 
70,7 


17,6  i2,3 

2,4 


22,2  i3,9 


55,6 


(74,» 

?    2,3 


- 


>  9,3 


D'uma  maneira  geral,  parece  que  nos  delinquentes 
ha  mais  variações  da  relação  entre  a  braça  e  a  estatura, 
do  que  nos  indivíduos  normaes.  Nestes  abundam 
sobretudo  as  braças  pouco  superiores  á  estatura.  Nos 
criminosos,  porém,  as  braças  pequenas  são  mais  fre- 
quentes do  que  nos  normaes,  e  alguns  d'elles,  como  os 
homicidas,  apresentam  um  numero  relativamente  ele- 
vado de  braças  menores  ou  muito  maiores  do  que  as 
estaturas  correspondentes. 

Taes  conclusões  divergem  d'aquellas  a  que  chegaram 
quasi  todos  os  autores  referidos,  e  apenas  auctorisarao 
a  affirmar  que  nos  delinquentes  ha  muitas  vezes,  como 
escreve  Laurent,  accentuadas  desharmonias  physicas  e 
desproporções  entre  diíferentes  partes  do  corpo. 

Braço,  antebraço  e  mão  —  Sobre  o  braço  e  antebraço 
dos  criminosos  escasseiam  bastante  as  investigações 
dos  anthropologistas.  Já  se  não  pôde  dizer  o  mesmo 
da  mão.     Esta  tem  sido  objecto  de  estudos  especiaes. 

Em  Portugal,  o  dr.  Ferraz  de  Macedo  realisou  algu- 
mas mensurações  do  membro  superior  em  normaes  e 
criminosos  e  fez  as  constatações  seguintes : 
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a)  O  braço  nos  normaes  e  nos  negros  é  maior  do 
que  nos  ladrões,  e  sobretudo  do  que  nos  assassinos. 

b)  O  antebraço  nos  negros,  nos  assassinos  e  nos 
ladrões  é  maior  do  que  nos  normaes. 

c)  Emflm,  a  mão  nos  negros,  nos  ladrões  e  nos 
assassinos  é  mais  comprida  do  que  nos  normaes. 

Marro  affirma  que  os  assassinos  teem  a  mão  curta 
e  larga,  emquanto  que  os  ladrões  teem  a  mão  comprida 
e  estreita.    Lombroso  é  do  mesmo  parecer. 

As  minhas  observações  conduzem  a  egual  conclusão: 


Ladrões 


Mão  longa  e  estreita       .      .      .  j  43  %  70  % 

Mão  curta  e  larga     ...  57  %  29  % 


A  mão  grossa  e  pesada  parece-me  mais  frequente 
nos  assassinos  do  que  nos  ladrões. 

A  mão  do  celebre  a  Farinheiro  »,  que  estrangulou  e 
roubou  duas  senhoras  na  rua  de  S.  Lazaro,  do  Porto, 
pertence  a  essa  categoria.  E  curta,  larga  e  grossa. 
A  forma  dos  dedos  e  das  unhas,  sobretudo  dos  polle- 
gares,  dá-lhe  um  aspecto  singular.  Estes  últimos 
dir-se-hiam   providos   de  garras  ( fig.   55  e  56). 

Laurent  julga  serem  frequentes  as  malformações  nas 
mãos  dos  criminosos.  Não  posso  affirmar  o  mesmo. 
Observei  muitas  anomalias,  como  ankyloses,  falta  de 
dedos,  etc,  mas  geralmente  de  origem  traumática. 
Anomalias  congénitas  são  raras. 

O  mancinismo  anatómico  foi  apontado  por  Rossi  e 
Lombroso  como  vulgar  nos  delinquentes ;  as  minhas 
constatações  conduzem  a  uma  conclusão  opposta. 
O  mancinismo  anatómico  é  raro  nos  criminosos,  como 
nos  normaes. 
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Um  dos  casos  mais  typicos  de  mancinismo  anatómico, 
que  observei,  foi  o  d'um  uxoricida,  que  esteve  na  Cadeia 
da  Relação. 

O  seu  membro  superior  esquerdo  era  mais  longo  do 
que  o  direito.  A  esta  asymetria  accrescentava  a  das 
orelhas.  Outros  factos  colhidos  na  observação  mostram 
bem  que  se  trata  d'um  degenerado.  Além  da  asyme- 
tria das  orelhas  e  dos  membros  thoracicos,  apresen- 
tava: implantação  viciosa  dos  dentes-,  craneo  trochoce- 
phaloide ;  genitalidade  fraca ;  audição  fraca  de  ambos 
os  lados ;  diminuiçã,o  do  campo  visual  do  lado  direito  •, 


Fig.  55  e  b')  —  Mãos  d'um  estrangulador 


inferioridade  intellectual ;  emotividade  e  affectividade 
quasi  nullas.  E'  filho  de  pae  incógnito,  e  tem  um  filho 
de  9  annos,  surdo-mudo. 

Este  individuo  é  natural  de  Barcellos,  conta  3i  annos 
e  exercia  em  Villa  do  Conde  a  profissão  de  cocheiro. 
Foi  condemnado  a  8  annos  de  prisão  maior  cellular, 
seguidos  de  20  de  degredo,  com  2  de  prisão  no  logar 
do  degredo,  ou  na  alternativa  a  28  de  degredo,  com 
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io  de  prisão  no  degredo.  Ainda  nega  boçalmente  o 
crime.  E'  corpulento  e  ágil.  Tem  barba  abundante, 
lábios  grossos  e  mão  comprida  e  estreita.  Os  dedos 
são  compridos  e  grossos.  Desenham-se-lhe  na  fronte 
apenas  três  rugas,  horisontaes,  pouco  accentuadas. 
A  sua  physionomia  é  pouco  expressiva.  Temp.  36°, 5 
(onze  da  manhã).  Pulso,  76;  tensão  regular.  Movi- 
mentos respiratórios,  i3  por  minuto.  Estatura,  iro,695. 
Envergadura,  im,76. 

Registarei  ainda  algumas  constatações  sobre  o  com- 
primento do  dedo  médio  da  mão  esquerda  e  sobre  as 
impressões  digitaes  dos  criminosos. 

Segundo  o  dr.  Ferraz  de  Macedo,  o  dedo  médio  é 
maior  nos  normaes  do  que  nos  assassinos,  e  nestes 
últimos  maior  do  que  nos  ladrões.  Nos  negros  é  muito 
pequeno.  Os  meus  cálculos  permittiram-me  elaborar  o 
seguinte  quadro  a  tal  respeito : 


Comprimento  do  dedo  médio 
esquerdo 

Assassinos 
(So) 

Ladrões 
(5o) 

Normars 

Máximo » 

1 1 5,34 

i3a 

102 

108,96 
1  1  1 
104 

108,18 
1 1 1 
104 

Conclue-se  que  o  dedo  médio  esquerdo  é  maior  nos 
assassinos  do  que  nos  ladrões,  como  já  foi  dito.  Mas 
nos  normaes  é  mais  pequeno  ainda  do  que  nuns  e 
noutros,  o  que  contraria  os  resultados  obtidos  pelo 
dr.  Ferraz  de  Macedo.  Cumpre,  porém,  notar  que  é 
nos  assassinos,  segundo  os  cálculos  d'aquelle  crimina- 
logista  e  os  meus,  que  se  dão  as  variações  extremas. 

Os  melhores  methodos  de  identificação  dos  crimino- 
sos são  os  que  se  baseiam  no  conhecimento  das  suas 
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impressões  digitaes  (i).  Ora,  passando  em  revista  os 
boletins  de  identificação  de  alguns  milhares  de  delin- 
quentes, que  teem  estado  nas  Cadeias  da  Relação, 
constatei  que  os  dedos  pollegares  dão  com  enorme 
frequência   as   impressões   em   turbilhão.     Quando  os 

dedos  pollegares  surgem  com  a  formula  — ,  os  outros 

dedos,  nas  duas  mãos,  apresentam  quasi  sempre  impres- 
sões comprehendidas  nestas  séries  (2) : 


43 1 1  a 

4444 

41 1 1  a 

4444 

33 1 1  a 

3444 

21 1 1  a 

3444 

23i  1  a 

2344 

1 3 1 1     a     1 344. 

(1)  O  methodo  de  identificação  dactyloscopica,  usado  actual- 
mente no  Posto  Anthropometrico  do  Porto,  é  o  de  Vucetich,  que 
reputo  extremamente  útil  e  commodo  e  que  resolvi  também 
adoptar  no  Posto  da  Faculdade  de  Sciencias.  Até  ha  pouco 
usou-se  o  de  Galton  e  Henry.  No  laboratório  de  policia  scienti- 
fica,  annexo  ao  governo  civil  de  Lisboa,  emprega-se  um  methodo 
mais  detalhado. 

Segundo  Vucetich,  as  impressões  digitaes  classificam-se  em 
arco  (A  —  1  ),  colchete  interno  (I  —  2  ),  colchete  externo 
(  E  —  3  )  e  turbilhão  (  T  —  4  ).  A  cada  individuo  corresponde 
uma  formula  que  tem  por  numerador  a  impressão  do  pollegar 
direito,  expressa  numa  letra,  e  as  dos  outros  dedos  do  mesmo 
lado,  expressas  em  algarismos,  e  por  denominador  a  letra  cor- 
respondente ao  pollegar  esquerdo  e  os  números  relativos  aos 
outros  dedos  da  mão  esquerda.  As  fichas  são  distribuídas  pelos 
diversos  compartimentos  d'uma  estante,  segundo  a  sua  formula, 
de  modo  que,  conhecida  esta,  é  fácil  encontrar  de  novo  a  ficha 
de  determinado  individuo,  tornando-se  assim  relativamente  sim- 
ples a  identificação  d'um  reincidente. 

(2)  Estas  formulas  são  elaboradas  segundo  o  systema  Vuce- 
tich. 
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As  impressões  em  colchete  externo  são  também 
muito  frequentes  no  pollegar  direito.  Quando  tal  se 
dá,  o  polegar  esquerdo  fornece  quasi  sempre  uma 
impressão  em  colchete  interno. 

D'uma  maneira  geral,  num  mesmo  individuo,  á 
maioria  dos  dedos  das  mãos  pertencem  impressões 
dum  mesmo  typo. 

Membros  inferiores  —  As  mensurações  feitas  pelo 
dr.  Ferraz  de  Macedo  nos  membros  inferiores  de  nor- 
maes,  ladrões,  assassinos  e  negros  permittem  estabele- 
cer as  seguintes  escalas  d'essas  quatro  categorias  de 
indivíduos,  segundo  a  ordem  decrescente  dos  compri- 
mentos de  vários  segmentos  do  membro  inferior:   Coxa 

—  negros,  ladrões,  normaes  e  assassinos;  perna  — 
negros,  ladrões,  normaes  e  assassinos  ;  altura  do  pé 
(do  vértice  do  malleolo  interno  ao  solo),  assassinos, 
normaes,  ladrões   e   negros;  comprimento  total  do  pé 

—  negros,  ladrões,  normaes  e  assassinos;  pé  ( premal- 
leolar)  —  ladrões.,  assassinos,  negros,  normaes;  grande 
artelho  —  ladrões,  assassinos,  normaes  e  negros. 

Os  meus  cálculos  relativamente  ao  comprimento  do 
pé  esquerdo  nos  criminosos  estão  condensados  no 
seguinte  quadro : 


Comprimento  total  do  pé  esquerdo 


Assassines 
(5o) 


Ladrões 
(5o) 


Normaes 
(28) 


Média n"" 

Máximo u 

Minimo » 


»5i,54 

23l 


247,26 
270 
2  38 


243,57 
261 


Estes  resultados  estão  em  evidente  discrepância  com 
os  obtidos  pelo  dr.  Ferraz  de  Macedo.  Como  já  se 
verificou  para  o  dedo  médio  da  mão  esquerda,  prova-se 
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agora  apenas  que  no  pé  esquerdo  dos  assassinos  se 
dão  as  variações  extremas  com  maior  frequência  do 
que  nos  ladrões  e  normaes. 

Não  fiz  observações  especiaes,  como  Ottolenghi  e 
Carrara,  sobre  o  caracter  prehensil  do  pé  nos  crimino- 
sos. Casos  de  verdadeira  prehensilidade,  análogos  aos 
referidos  por  Lombroso,  não  encontrei  um  só  em  algu- 
mas centenas  de  delinquentes. 

A  syndactylia,  a  polydactylia,  a  ectrodactylia,  a 
pequenez  excessiva  dos  dedos,  o  pollegar  em  martello, 
o  pé  chato,  o  pé  boto,  o  genu-varum,  o  genu-valgum, 
etc,  são  também  anomalias  raras  nos  criminosos,  pelo 
que  pude  observar. 

Thorax  e  busto  —  a  O  thorax,  escreve  Dallemagne, 
tem  importância  em  anthropologia,  como  em  biologia 
geral,  sobretudo  pelas  suas  relações  com  o  apparelho 
respiratório;  bem  proporcionado,  é  um  Índice  de  saúde 
e  de  força  •,  anormalmente  constituído,  attesta  uma 
evolução   defeituosa   e   uma   menor   resistência  ». 

Abundam  entre  os  criminosos  os  thorax  mal  cons- 
tituídos. São  frequentes  os  thorax  asymetricos,  em 
quilha,  em  gotteira,  e  sobretudo  os  thorax  achatados  e 
de  fraco  perimetro,  denotando  lamentáveis  predisposi- 
ções mórbidas  e  quasi  sempre  uma  pesada  herança 
ancestral. 

No  entanto,  as  médias  anthropometricas  não  forne- 
cem uma  impressão  tão  pessimista.  E  que  a  par  dos 
delinquentes,  em  que  o  rachitismo  e  a  degenerescência 
deixam  indeléveis  signaes  de  inferioridade  anatómica, 
outros  ha  robustos  e  vigorosos,  que  contrabalançam 
com  êxito  os  números  fornecidos  pelos  primeiros.  As 
cidades  dão  maior  contingente  para  a  primeira  catego- 
ria ;  os  últimos,  porém,  são  sobretudo  de  origem  rural. 

Das  suas  observações  anthropometricas  respeitantes 
á  circumferencia  do  thorax  nos  normaes,  nos  criminosos 
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e  nos  negros,  o  dr.  Ferraz  de  .Macedo  concluiu  que  as 
circumferencias  thoracicas  médias  eram  as  seguintes : 
Por  debaixo  das  axillas  —  nos  normaes  826mai,96;  nos 
ladrões  80,5,56;  nos  assassinos  933,62;  nos  negros 
877,33.  Na  cintura  —  nos  normaes  786,64;  nos  ladrões 
761,32;  nos  assassinos  83 1,1 1;  nos  negros  799,50. 
As  variações  são  consideráveis. 

Relativamente  ao  busto  dos  criminosos  e  dos  nor- 
maes os  meus  cálculos  conduzem-me  ás  médias  seguin- 
tes :  nos  normaes  Sb6mm,o-]  ( máximo  922,  minimo  827 )  — 
nos  assassinos  859,00  (máximo  920,  minimo  808)  —  nos 
ladrões  866,68  (  máximo  926,  minimo  780 ). 

Diâmetros  do  craneo  —  Alguns  criminalogistas,  como 
Troyski,  M.ra*  Tarnowski,  Corre,  etc,  encontraram  nos 
criminosos  para  o  diâmetro  antero-posíerior  máximo 
médias  bastante  inferiores  á  média  fixada  por  Broca 
para  os  normaes,  o  que  se  poderia  suppor  ligado  a 
uma  atrophia  das  camadas  frontaes  do  cérebro  dos 
delinquentes.  Mas  Heger,  Dallemagne  e  Baer,  nas 
suas  investigações,  chegaram  a  médias  superiores  á 
normal. 

As  minhas  observações  conduziram-me  ao  seguinte 
resultado : 


Diâmetro  antero-posterior     |   Nos  HMMinoa         Nos  ladrões  Nos  normaes 

maxin  1  (:o)  (ko)  (41) 


Média  . 

Máximo 

Minimo 


193,60 

210 

18. 


193,86 

209 

178 


iq5,25 
206 


Ferraz  de  Macedo,  porém,  chegou  a  conclusões  dif- 
ferentes.  As  medias  cm  26  assassinos,  25  ladiões.  e 
25  normaes  eram,  segundo  os  seus  cálculos,  respecti- 
vamente: 193™'",  65  —    195,64  —  e  —  10,3, 


i53 


Vê-se  que  estes  diâmetros  são  bastantes  variáveis, 
oscillando,  porém,  mais  frequentemente  entre  190  e 
2oomlD.    O  quadro  seguinte  evidencia  este  ultimo  facto : 


Diâmetro  antero-posierior  máximo 


Em  620,  criminosos 
portugueses 


Mais  de  200tnm 


190  a  200  . 
Menos  de  ioo. 


Relativamente  ao  diâmetro  transverso  máximo,  reno- 
vam-se  as  divergências  nos  resultados  alcançados  pelos 
vários  criminalogistas. 

As  médias  obtidas  por  Ferraz  de  Macedo  foram : 
para  os  assassinos,  i5omuQ,  19;  para  os  ladrões,  i5o,6o; 
para  os  normaes,  148,28. 

Pela  minha  parte,  fiz  as  seguintes  constatações : 


Diâmetro  transverso  máximo 


Assassinos 
(5o) 


Ladrões 
(So) 


Normaes 
(41) 


Média mD 

Máximo ■ 

Minimo » 


147,86 

.59 

i35 


149,60 

i58 

141 


148,41 

i58 

i36 


Nos  criminosos  portugueses,  os  diâmetros  transver- 
sos máximos  mais  frequentes  são  os  de  14o™"1  a  i5omm. 
O  seguinte  quadro  o  demonstra : 


Diâmetro  transverso  máximo 

Em  (>2g  criminosos 

V. 

Abaixo  de  \$omm  ...... 

3? 

355 
237 

5,9 
56,4 

37.7 
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Relativamente  ao  diâmetro  frontal  minimo,  obtive 
em  20  criminosos  a  média  de  io6mm,7,  emquanto  que 
em  41  normaes  a  média  era  de  io9mm,i2. 


Diâmetro  frontal  minimo 

Normaes                     Criminosos 

Média am 

109,12 
120 
98 

106,70 

1 1 3 

99 

Segundo  as  constatações  de  Ferraz  de  Macedo,  o 
diâmetro  frontal  minimo  dos  criminosos  é  superior  ao 
dos  normaes.  Taes  resultados  são  inteiramente  oppos- 
tos  áquelles  a  que  cheguei. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  diâmetro  vertical  auricular, 
Ferraz  de  Macedo  encontrou-o  maior  nos  criminosos 
do  que  nos  normaes.  Essa  conclusão  concorda  com 
aquella  que  pude  extrahir  de  61  observações. 


Diâmetro  vertical  auricular 

Normaes 

Criminosos 

126,16                         129,70 
141                               148 
I 09                              116 

Com  as  médias  que  obtive  para  os  vários  diâmetros 
craneanos,  podem  determinar-se  os  seguintes  Índices 
médios : 

índice  cephalico 

Assassinos 76,37 

I.;idrões 77, 16 

Normaes .  76,01 
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índice  frontal  minimo 

Criminosos 73,68 

Normaes 73,52 

índices  verticaes  auriculares 

Vertico  longo     Vertico  transverso 
Criminosos      ...  68,17  89,57 

Normaes     ....  64,62  85,07 

Modulo  de  Schmidt 

Criminosos 1 54,91 

Normaes 1 56,6 1 


Os  índices  craneanos,  cujo  conhecimento  é  de  impor- 
tância bem  superior  ao  estudo  isolado  dos  diâmetros, 
vão  ser  apreciados  um  por  um. 

Um  d'elles,  o  Índice  cephalico,  foi  por  mim  calculado 
sobre  um  numero  de  casos  muito  maior  do  que  o  que 
me  serviu  de  base  nos  cômputos  anteriores. 

índice  cephalico  —  O  Índice  cephalico  tem  em  anthro- 
pologia  um  grande  valor  como  elemento  de  differenciação 
das  raças,  mas  não  é  possível  attribuir-lhe  um  signifi- 
cado positivo  sob  o  ponto  de  vista  psychologico. 
O  conhecimento  do  Índice  cephalico  d'um  individuo 
não  fornece  quaesquer  dados  seguros  para  se  aquilatar 
do  seu  modo  de  ser  intimo,  das  suas  tendências,  da 
sua  psychologia. 

O  estudo  d'esse  índice  nos  criminosos  é  despro- 
vido, pois,  da  significação  muito  particular  que  alguns 
lhe  outorgaram.  Para  chegar  a  esta  conclusão,  bas- 
taria passar  em  revista  os  resultados  obtidos  por 
vários  homens  de  sciencia  nos  seus  trabalhos  sobre  o 
assumpto. 

Ferri,  Corre  e  Roussel,  Beliakow,  Marro,  etc,  afir- 
maram que  a  dolichocephalia  é  mais  rara  nos  criminosos 
do  que  nos  indivíduos  normaes. 
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Entretanto,  Monti,  Troyski,  Bordier  e  outros  consta- 
taram uma  inferioridade  da  brachycephalia  nos  delin- 
quentes. 

Lombroso,  Baer,  Dallemagne,  Debierre  e  Sergi 
puzeram,  emfim,  em  evidencia  a  variedade  dos  Índices 
cephalicos     dos    criminosos,    de    região    para    região. 
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Fig.  57  —  Curva  dos  índices  cephalicos  em  i:5oo,  criminosos  portugueses 


O  Índice  cephalico  nos  criminosos,  escreve  Lombroso, 
conserva  quasi  sempre,  exaggerando-o,  o  traço  da 
influencia  regional  e  ethnica. 

Eflectivamente,  no  estudo  dos  criminosos  portugue- 
ses essa  influencia  regional  ficou  bem  demonstrada. 
Se  as  médias  dos  Índices  nos  delinquentes  e  nos 
normaes  da  mesma  região  não  coincidem  sempre 
exactamente,  tem  esse  facto  decerto  origem  não  só 
em  manifestações  ethnicas,  mas  também  em  desvios 
ou  anomalias  —  quasi  sempre  de  caracter  degenerativo 
ou  pathologico  —  na  morphologia  craneana  dos  cri- 
minosos. 
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Em  i:5o9  criminosos  portugueses,  das  varias  regiões 
do  paiz  e  do  sexo  masculino,  calculei  para  Índice 
cephalico  médio  76,46.  Ora,  o  Índice  cephalico  médio 
dos  portugueses  é  de  76,3.  A  differença  é,  pois, 
muito  pequena.  O  criminoso  português  pôde  dizer- 
se,  em  geral,  tão  dolichocephalo  como  o  português 
normal. 

Seriando  segundo  os  respectivos  índices  cephalicos 
os  i:5og  criminosos  referidos,  obtem-se  o  seguinte 
quadro : 


índices  cephalicos         N.e  dos  casos 

índices  ceplialicos 

N.*  dos  casos 

67  para  baixo 

4 

77    •      • 

ib8 

68 

5 

78 

l52 

6o 

9 

79 

140 

70. 

20 

80 

88 

71 

47 

81 

62 

72 

61 

82 

35 

73 

99 

83 

26 

74 

149 

84 

1 1 

75 

.  196 

85 

9 

76 

199 

86  para  cima 

9 

A  maior  frequência  está  comprehendida,  pois,  entre 
75  e  77.  Exactamente  o  que  se  dá  com  os  portugueses 
normaes  em  quasi  todas  as  províncias  do  paiz. 

Corre  e  Roussel,  estudando  muitos  craneos  de  delin- 
quentes, concluíram  que  o  typo  subbrachycephalo  surge 
nos  assassinos  na  percentagem  de  56  %>  nos  incen- 
diários na  de  33  %i  e  nos  restantes  grupos  na 
de  33,6  o/o. 

Distinguindo  nas  minhas  investigações  varias  catego- 
rias de  delinquentes,  alcancei,  porém,  os  seguintes 
resultados  para  cada  uma  d'ellas: 
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Índices  cephalicos 


J. 

■ 

■ 

ec 

porl 

gera 
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.5 
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Até  69  . 

70  a  74  .  . 

75  a  77  .  . 

78  e  79  .  . 

80  a  82  .  . 

83  a  85  .  . 
86  em  deante 

índice  médio 


% 

% 

% 

% 

% 

% 

•»* 

1,8 

— 

',4 

— 

i,8 

24,9 

28,4 

22,9 

22,3 

■  5,i 

i6,3 

38,6 

39,5 

38,i 

34.5 

48,-t 

36,4 

19,3 

■  5.6 

24,7 

23,0 

17,8 

21,0 

12,3 

1 1,5 

11,4 

14,0 

11,6 

.7.3 

3,o 

2,5 

2.9 

3,6 

5.4 

6.3 

0,6 

0.7 

— 

M 

.,8 

0.9 

76,5 

j6,i 

7';-7 

76,8 

-;■' 

3i,6 
26,3 
io5 
3i,6 


Os  assassinos  figuram  neste  quadro  como  os  mais 
dolichocephalos  de  todos.  Pelo  contrario,  a  brachycc- 
phalia  é  mais  accentuada  nos  gatunos,  nos  falsarios  e 
burlistas,  e  nos  violadores.  Além  d'isso,  noti-se  que 
as  variações  extremas  se  dão  com  mais  frequência  nos 
assassinos,  nos  gatunos  e  nos  violadores.  Emfim,  a 
ultradolichocephalia  é  mais  frequente  nos  assassinos  e 
nos  violadores,  ao  passo  que  a  ultrabrachycephalia  tem 
incontestável  superioridade  nos  gatunos,  falsarios  e  bur- 
listas. 

Para  as  mulheres  criminosas  procedi  a  um  estudo 
aparte,  obtendo  o  Índice  cephalico  médio  de  74,1. 
Vê-se  que  as  criminosas  portuguesas  teem  um  Índice 
inferior  em  mais  de  2  unidades  ao  dos  criminosos. 

Ora,  Fonseca  Cardoso  em  65  mulheres  normaes  da 
Povoa  de  Varzim  constatou  uma  dolichocephalia  menor 
do  que  a  dos  homens. 

Nos  criminosos  do  sexo  masculino  fiz  ainda  a  sepa- 
ração por  províncias : 
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índices  cephalicos  dos  criminosos  portugueses,  por  províncias 
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Até  74    ...      . 

19,2 

35,3 

40,8 

45,1 

36,9 

20,5 

27,3 

22,8 

26,1 

75  a  77  .      .     .     . 

32,9 

42,4 

36,5 

39,4 

46,7 

43,0 

3o,3 

36,3 

38,6 

78  e  79  .      .      .      . 

26,5 

10,7 

i6,5 

9)6 

7,6 

20,1 

24,2 

18,2 

19,3 

80  a  82  .      .      .     . 

18,1 

9,9 

4,3 

4,8 

7,6 

l3,2 

i5,i 

18,2 

12,3 

83  em  deante   . 

3,3 

r,6 

1,8 

1,0 

',' 

3,i 

3,o 

4,5 

3,6 

índice  médio     . 

77»' 

75,5 

75,2 

l4,i 

1\4 

77,' 

jf',8 

77, ' 

7<í.5 

E'  bastante  elucidativo  um  confronto  do  Índice 
cephalico  médio  dos  criminosos  de  cada  província  com 
o  dos  normaes  da  mesma  região: 

índices  cephalicos  médios 


Províncias 

Nos  criminosos 

Nos  normaes 

Algarve      

77,' 
75,5 
75,2 
74,i 
75,4 

77,  > 
76,8 

77,' 
7,6,5 

78,7 
76,2 
75,2 
75,2 
75,5 
76,8 
76,5 

77,7 
76,3 

Evidencia-se  que  o  Índice  cephalico  nos  criminosos 
portugueses  se  não  esquiva  á  influencia  regional. 
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E'  elevado  no  Minho,  na  Extremadura  e  no  Algarve, 
que  são  também  as  províncias  de  menos  accentuada 
dolichocephalia,  sobretudo  a  primeira  e  a  ultima,  mercê 
de  localisaçoes  da  raça  brachycephala  do  typo  Grenelle 
(  na  nomenclatura  de  Deniker,  Cevenola  ),  e  da  influencia 
das  populações  visinhas  —  da  Galliza  para  o  Minho,  e 
da  Baixa  Andaluzia  para  o  Algarve  (i)  —  que  conteem 
também  muitos  elementos  d'essa  raça. 

O  indice  cephalico  dos  criminosos  é  menos  elevado, 
na  Beira  Alta,  em  Traz  os-Montes  e  na  Beira  Baixa, 
províncias  que,  relativamente  aos  normaes,  são  tam- 
bém as  mais  dolichocephalas.  Nas  regiões  montanho- 
sas d'estas  províncias,  como  já  disse  e  o  mostram  os 
estudos  dos  srs.  Silva  Bastos,  Fonseca  Cardoso,  e 
outros,  encontram-se  num  estado  de  relativa  pureza  os 
representantes  da  raça  dolichocephala  de  Mugem  (typo 
Beaumes-Chaudes),  que  constitue  o  fundo  anthropolo- 
gico  do  povo  português. 

Convém  no  entanto  notar  que  o  exaggero  da  doli- 
chocephalia nos  criminosos  da  Beira  Alta  pode  relacio- 
nar-se  com  a  existência  nessa  província  de  outros 
elementos  dolichocephalos,  a  que  também  me  referi  a 
propósito  da  estatura.  Tratar-se-ha  assim  d'uma  sim- 
ples manifestação  ethnica.  Ha  quem  supponha  effecti- 
vamente  que  os  elementos  mais  dolichocephalos  da 
Beira  Alta  não  são  da  raça  de  Mugem,  mas  de  outra 
origem  anthropologica.  Não  é  possível  que  haja  dispa- 
ridade entre  as  percentagens  de  frequência  de  delictos 
em  duas  populações  anthropologica  e  ethnicamente 
diversas  ?  Nesse  caso  teremos  na  avaliação  do  indice 
cephalico  médio  a  influencia  especial  da  grande  dolicho- 
cephalia d'um  dos  elementos. 

Em  Traz-os  Montes  e  na  Beira  Baixa  os  Índices 
médios  são  eguaes  ou  quasi  eguaes  nos  criminosos  e 

(i)  Na  Galliza  o  indice  cephalico  médio  dos  normaes  é  de 
78,3.    Na  Baixa-Andaluzia  é  de  79,1. 
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nos  normaes.  Resultará  isso,  segundo  o  critério  ante- 
rior, de  se  tratar  de  populações  autochtones,  relativa- 
mente puras  ? 

No  Minho,  no  Douro  e  no  Algarve,  os  Índices 
médios  dos  criminosos  accusam  uma  dolichocephalia 
um  pouco  mais  accentuada  do  que  a  dos  normaes  da 
região.  O  contrário  se  dá,  porém,  na  Extremadura  e 
no  Alemtejo.  Nos  criminosos  d'estas  províncias  ha 
mais  brachycephalos  do  que  nos  normaes. '  As  diffe- 
renças  entretanto  são  muito  pequenas.  Talvez  noutras 
séries  de  observações  as  médias  se  uniformisassem. 

Lombroso  incluiu  o  Índice  cephalico  regional  na  etio- 
logia da  criminalidade,  mas  eu  não  encontrei  qualquer 
relação  apreciável  entre  o  Índice  médio  das  populações  e 
a  frequência  da  criminalidade  nas  varias  regiões  do  paiz. 


índices  ce- 

phalicos 

médios 

nos  normaes 


75,2 
» 

75,7 
75,8 

76,0 

» 

76,1 
76,2 

a 

76,7 


76,8 
77,1 
77>2 

78,7 


Districtos 


Vizeu    . 

Villa  Real  .     . 

Castello  Branco 

Guarda  . 

Beja 

Coimbra 

Bragança    . 

Aveiro  . 

Porto     .      .      . 

Évora 

Santarém   . 

Portalegre  . 

Lisboa  . 

Faro 

Leiria    . 

Braga    . 

Vianna  do  Castello 


Médias  annuaes  de  criminosos 
por  1:000  hab. 


Em  geral 


Contra 
pessoas 


3,5 
3,6 

2,8 

3A 
3,i 

3,2 

3,8 
4,0 
3,5 

3,4 
3,3 

V 

3,2 
3,2 

3,4 

3,5 


2,29 
2,21 
1,86 

2,3  1 

1,86 

1,66 
2,38 
2,36 
1,40 
2,29 
1,89 
1,19 
1,61 
1,67 
i,85 

2,,8 

2,22 


Contra 
a  proprie- 
dade 


0,67 
0,59 

0,68 
0,76 
0,60 
o,5o 
0,80 
0,69 
0,54 
0,64 

o,47 
0,76 
o,63 
0,43 
o,55 
0,81 
0,68 
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De  tudo  o  que  fica  dito  se  deprehende  que  o  Índice 
cephalico  dos  criminosos  segue  mais  ou  menos  rigoro- 
samente a  tendência  regional  e 
que  as  variações  observadas  re- 
sultam porcerto  não  só  da  fre- 
quência de  desvios  e  anomalias 
da  morphologia  craneana  nos  de- 
linquentes, mas  também  de  in- 
fluencias ethnicas  mais  ou  menos 
definidas. 

Do  conhecimento  do  Índice  ce- 
phalico, ao  que  parece,  nada  de 
positivo  se  pôde  concluir  sobre 
as  tendências  criminosas  d'um 
individuo  ou  d'uma  raça. 


— i 

£ 

mSt         Hl_v 

- 

Fig.  58  —  Fronte  fugidia  ; 

cristas  supraciliares  e  bossas 

frontaes  salientes  ;  ind. 

ceph.  75,2 


índice  frontal  mínimo ;  desenvolvimento  e  inclinação 
da  fronte.  —  Tem-se  affirmado  com  grande  cópia  de 
argumentos  que  o  desenvolvi- 
mento da  parte  frontal  do  craneo 
é  um  indicio  provável  de  supe- 
rioridade intellectual  ;  no  entanto 
os  resultados  alcançados  no  con- 
fronto do  indice  frontal  minimo 
dos  criminosos  com  o  dos  indiví- 
duos normaes  são  contradictorios 
(Dallemagne). 

Pela  minha  parte,  constatei  que 
esse  indice  e  a  amplitude  da  sua 
variação  eram  maiores  nos  delin- 
quentes do  que  nos  normaes. 


Fig.  5q  —  Fronte  fugidia 

c  cymbrocephalia  ;  ind. 

ceph.  75,? 


lnJ;ce 

frontal 

minimo 

Normaes 
<4l) 

Criminosos 

(30) 

Média 

73,5l 

79,6 

(.6,2 

73,69 
8l,6 

Máximo 

Minimo 

i63 


Para  ajuizar  ainda  do  desenvolvimento  da  fronte  nos 
criminosos,  organisei  sobre  as  fichas  de  Ó29  delinquen- 
tes o  quadro  seguinte : 


Fronte 


Largura 


Altura 


Em  629 
delinquentes 


% 


Grande 


Intermédia 


Pequena 


Grande 

Intermédia 

Pequena 

Grande 

Intermédia 

Pequena 

Grande 

Intermédia 

Pequena 


339 
134 

47 

43 

29 

18 

9 

7 

3 


53,8 

21,3 

7.4 
6,8 

4,9 
2,8 

',4 
o,5  (1) 


Como  se  vê,  predominam  consideravelmente  as  fron- 
tes espaçosas. 

Relativamente  á  inclinação  da  fronte,  elemento  tão 
importante  para  definir  a  superioridade  ou  a  inferiori- 
dade d'um  typo  anthropologico,  obtive  para  os  mesmos 
629  criminosos  as  seguintes  percentagens : 


Inclinação  da  fronte     " 

Em  629  delinquentes 

% 

253 

219 

59 

56,i 
34,5 
9,4  (2) 

As  frontes  verticaes  são  em  maior  numero. 


(1)  Lombroso  refere  para  as  frontes  baixas  e  estreitas  nos  cri- 
minosos percentagens  um  pouco  mais  elevadas. 

(2)  As  percentagens  citadas  por  Lombroso  para  as  frontes 
fugidias  nos  criminosos  approximam-se  sensivelmente  da  que  eu 
determinei. 
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índices  verticaes.  —  Ainda  para  os  Índices  verticaes 
auriculares  as  constatações  feitas  nos  criminosos  se 
apresentam  contradictorias.  Ha  no  entanto  muito  pro- 
vavelmente uma  relação  estreita 
entre  esses  Índices  nos  normaes 
e  nos  criminosos  da  mesma  re- 
gião. Assim  o  fazem  suppor  os 
resultados  obtidos  por  criminalo- 
gistas  extrangciros, 

Os  criminosos  portugueses  que 
estudei  sob  um  tal  ponto  de 
vista,  eram,  na  sua  maioria,  do 
districto  do  Porto.  Ahi  a  influen- 
cia hypsicephalisante  da  raça  nór- 
dica é  mais  sensível  do  que  em 
outros  pontos  do  paiz.  Não 
admira  portanto  que  clles  tivessem  apresentado  ten- 
dências hypsoides  accentuadas. 

É  de  crer,  porém,  que  a  hypsicephalia  d'esses  crimi- 
nosos tivesse  também  origem  em  desvios  degenerativos 
ou  pathologicos  na  platymesocephália  dominante  nas 
raças  portuguesas  autochtones. 


Fig.  'o  —  Hypsicephalia 

e  desharmonia  craneo-facial 

ind.  ceph.  74,9 


índice  vertico  longo 

índice  vertico  transvers  0 

Média 

Máximo    Minimo 

Média 

v.o    Minimo 

Em  criminosos  ( 10) 

Em  minhotos  (110). 

Em    portugueses    do 

litoral    aveirense 

(41)    .      .      .      . 

68,16 
66,1 

64,59 

77.3 
7 1 19 

58,6 
55,i 

89,50 
85,0 

84,99 

101,4 
96,5 

82,2 

Capacidade  craneana.  —  Calculando  em  portugueses 
normaes  e  em  assassinos  e  ladrões  a  capacidade  cra- 
neana, o  dr.  Ferraz  de  Macedo  trouxe  novos  elementos 
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para  o  debate  que  uma  tal  questão  tem  suscitado  entre 
os  anthropologistas. 

Como  se  sabe,  são  divergentes  os  resultados  obtidos 
por  estes  no  estudo  da  capacidade  craneana  dos  delin- 
quentes. Para  Lombroso,  Ferri,  Rudinger,  Benedikt  e 
outros,  a  capacidade  média  nos  delinquentes  é  inferior 
á  dos  normaes.  Bordier,  a  seu  turno,  chegou  a  conclu- 
sões oppostas.  Manouvrier  declara  que  são  erróneas 
todas  as  comparações  entre  a  capacidade  craneana  de 
criminosos  e  a  de  normaes  desde  que  se  não  entre  em 
linha  de  conta  com  as  estaturas  respectivas. 

Ora,  Ferraz  de  Macedo  determinara  já  por  cubagem 
a  capacidade  de. 6  craneos  de  criminosos,  encontrando-a 
um  pouco  inferior  á  dos  portugueses  normaes.  Mas 
aquelles  craneos  eram  em  pequeno  numero  e  um  d'elles 
pertencia  a  um  gallego. 

Consagrou-se  porisso  o  mesmo  investigador  ao  cal- 
culo da  capacidade  craneana  em  delinquentes  e  nor- 
maes vivos,  tendo  o  cuidado  de  confrontar  as  variações 
de  capacidade  craneana  com  as  da  capacidade  do 
tronco.  D'esse  trabalho  tirou  mais  tarde  o  sr.  dr.  Costa 
Ferreira,  entre  outras,  as  seguintes*  conclusões  (i): 

i.°  Os  criminosos  portugueses  possuem  geralmente 
uma  capacidade  craneana  maior  do  que  a  dos  normaes; 

2.0  Os  primeiros  são  egualmente  mais  corpulentos 
do  que  os  segundos-, 

3.°  A  corpulência  deve  ser  o  factor  principal  da 
elevação  da  capacidade  craneana  nos  criminosos; 

4.0  É  impossível  definir  d  typo  do  criminoso  pela 
capacidade  craneana ; 

5.°  As  variações  de  capacidade  craneana  são  maiores 
nos  ladrões  do  que  nos  homicidas,  e  maiores  nuns  e 
noutros  do  que  nos  normaes. 

(1)  Este  trabalho  foi  apresentado  pelo  sr.  dr.  Costa  Ferreira 
em  igo5  á  Sociedade  de  Anthropologia  de  Paris. 
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Não  parece  que  estas  conclusões  se  possam  arvorar 
em  regras  immutaveis,  pois  estão  em  manifesta  oppo- 
sição  com  aquellas  a  que  chegaram  outros  antropolo- 
gistas. 

ConGguração  geral  do  craneo  —  Nos  criminosos  abun- 
dam as  anomalias  de  configuração  craneana,  definindo 
em  geral  estigmas  degenerativos  ou  pathologicos. 

Já  nos  referimos  a  muitas  d'essas  anomalias,  como 
a  ultradolichocephalia,  a  ultrabrachycephalia,  a  fronte 
fugidia,  etc.  Mas  relanceando  um  olhar  sobre  a  con- 
figuração geral  do  craneo,  encontramse  outras  anoma- 
lias a  que  os  processos  de  estereographia  craneana 
permittem  dar  um  relevo  especial. 

A  plagiocephalia  e  a  asymetria  facial  são  frequen- 
tíssimas nos  criminosos,  e  até  certo  ponto  também  nos 


Fig.  61  —  Escaphocepalia; 
ind.  ceph.  73,7 


Fig.  61  —  Klinocephalia; 
ind.  ctph. 


normaes.     Observei-as  muitas  vezes  em  menores  deti- 
dos na  Cadeia  da  Relação. 

A  escaphocephalia,  se  tal  é  licito  deduzir  do  exame 
de  371  photographias  de  criminosos  portugueses,  surge 
nestes  numa  percentagem  de  8,9  °/o. 

A  acrocephalia  corresponde  a  percentagem  de  2,8 
A  OXjrcephaliã  e  representada  pela  quota  de  1,9  %. 
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A  esphenocephalia  entra  na  percentagem  de   i,3  °/o- 
A   klinocephalia  e   a  cymbrocephalia  apresentam  a 
percentagem  de  5,i  °/o- 

A  platicephalia  occipital,  a  sa- 
Meneia  da  protuberância  occipital, 
das  bossas  parietaes,  ou  das  arca- 
das supraciliares,  a  trochocepha- 
lia,  etc,  são  menos  frequentes, 
fazendo  parte,  entretanto,  da  es- 
tigmatisaçao  d'alguns  criminosos 
portugueses,  principalmente  de 
assassinos,  que  são  os  delinquen- 
tes portadores  de  maior  numero 
de  anomalias  e  variações. 

Fig.  03  —  Escaphocephaliu  ; 
ind.  ceph.  73,1 

Face  —  Fiz   em  20  criminosos 
da  Relação  do  Porto,  na  sua  maior  parte  assassinos  e 
ladrões,  algumas  medidas  relativas  ao  rosto  c  á  face: 


Do  vertex  ao  mento mm 

Do  ophrion  ao  mento » 

Largura  bizygomatica » 

Comprimento  do  nariz  .      .     .     .     .    » 
Largura  do  nariz » 

índices  ( sobre  as  médias  ) : 

Anterior 

Facial 


228,65 

i33,46 

134,89 

55,94 

34,58 


58,87 
98,96 


Média      Máximo    Minimo 


Nasal 02,^2 


249 

"47 

144 

63 

39 


65,9 
108,2 

69,8 


205 
121 
I29 

49 
29 


53,4 
88,9 
48,3 


Analysemos  alguns  d'estes  resultados : 


Largura  bizygomatica  —  Ferri,  Beliakow  e  Lombroso 
constataram  que  a  largura  bizygomatica  nos  delinquen- 
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tes  é  maior  do  que  nos  normaes.  Verificaram  ainda 
que  ella  era  maior  nos  homi- 
cidas do  que  nos  outros  delin- 
quentes. 

Em  20  criminosos  portugueses 
calculei  a  largura  bizygomatica 
média  de  134""", 89,  emquanto 
que  numa  série  de  41  portugue- 
ses normaes  a  média  que  deter- 
minei, era  de  i36n,m,8o,  o  que 
contraria  evidentemente  as  con- 
clusões a  que  chegaram  os  auto- 
res supracitados. 
No  entanto,  examinando  uma  outra  série  de  100  cri- 

minos,   alcancei    médias    que    são    já    superiores   á  de 


Fig.  6\  —  Cymbrocephalia  ; 
ind.  ceph.  74,8 


m 

- 

1 

jK><t>  A,. 

Fig.  6)  —  Cymbrocephalia  ; 

hypsicephalia  ;  fronte  obl^ua; 

bossas  frontaes  salientes; 

ind  ceph.  79,9 


Fig.  66  —  Enrignathismo  ; 

orelhas  afastadas; 

ind.  ceph.  71,6 


i36mm,8o,  estabelecida  para  41  normaes.  Mas  os  homi- 
cidas figuram  com  uma  largura  bizygomatica  média 
inferior  á  dos  ladrões  e  gatunos,  o  que  está  também 
em  opposição  com  os  resultados  obtidos  por  aquelles 
autores. 

Na  minha  opinião,  é  conveniente  não  erigir  em  regras 
geraes  as  conclusões  extrahidas  do  quadro  seguinte.  Em 


—  i69  — 

25  normaes  portugueses  encontrou  o  dr.  Ferraz  de 
Macedo  a  largura  bizygomatica  média  de  i33mra,8o. 
Numa  outra  série  de  portugueses,  estudados  por  mim, 
a  média  era  de  i38rara,46.  Nos  poveiros  Fonseca  Car- 
doso determinou  a  média  de  i39mm,o. 


Largura  bizygomatica 


Assassinos 
N 


Ladrões 
(5o) 


Normaes 
(41) 


Média mn 

Máximo » 

Minimo » 


137,62 

l32 
123 


1 38,o6 

'47 
i3o 


1 36,8o 
124 


A  largura  bizygomatica  é  uma  medida  extremamente 
variável.  As  constatações  a  seu  respeito  só  teem  um 
valioso  significado  anthropologico,  desde  que  ella  não 
seja  apreciada  isoladamente,  mas  associada  com  outras 
medidas,  como  as  distancias  do  vertex  e  do  ophrion  ao 
mento.  O  estudo  dos  Índices  anterior  e  facial  é  mais 
concludente. 


índice  anterior  e  Índice  facial  —  O  povo  português 
é  uma  fusão  de  typos  diversos  sob  o  ponto  de  vista 
d'estes  Índices. 

A  raça  brachycephala  das  regiões  montanhosas  do 
Alto  Minho  e  do  concelho  de  Vianna  é  chamaeprosopa, 
ao  passo  que  a  de  Beaumes  Chaudes-Mugem  é  mesopro- 
sopa  com  tendências  dolichofaciaes  e  a  imraigrante  nór- 
dica é  accentuadamente  leptoprosopa.  Os  rostos  alonga- 
dos predominam,  pois,  entre  os  portugueses,  e  esse 
predomínio,  segundo  verifiquei,  é  nitido  nos  criminosos. 


Agrupamentos  do  Índice  anterior 

Criminosos 

Brachypsidas  (  66  para  cima  ) 

o/0             75,0 

20,0 

5,o 
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O  estudo  do  indice  facial  serviu-me  de  apoio  ás  con- 
clusões que  a  avaliação  do  indice  anterior  me  havia 
suggerido. 

Em  2r  criminosos,  o  indice  facial  médio  era  de 
98,96,  isto  é,  correspondente  a  uma  face  mais  lepto- 
prosopa  do  que  a  do  minhoto  normal,  cujo  indice 
médio,  segundo  Fonseca  Cardoso,  é  de  100,0.  E  pre- 
ciso, porém,  não  esquecer  que  esta  série  de  criminosos 
é  quasi  toda  constituída  por  indivíduos  da  província  do 
Douro,  especialmente  do  Porto.    Ora  nestas  populações 


Fig.  (7  e  68  —  Fronte  fugidia  e  prognathismo 

não  é  sensível  a  influencia  charruuoprosopa  da  raça 
brachycephala  de  Grenelle,  ainda  localisada  em  alguns 
pontos  do  Minho,  como  dissemos. 


índice  nasal  —  Dallemagne  e  Heger  encontraram  nos 
criminosos  um  indice  nasal  médio  que  se  confundia 
com  o  relativo  aos  normaes  do  paiz.  Tal  constatação 
é  confirmada  até  certo  ponto  pelos  cálculos  a  que  eu 
procedi  sobre  delinquentes  portugueses,  e  pelo  con- 
fronto dos  resultados  d'esses  cálculos  com  as  médias 
determinadas  para  os  normaes. 

Os  portugueses  são,  em  geral,  d' uma  lcptorrhinia 
moderada.    Nas  regiões  montanhosas  de  Traz-os-Montes 
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e  Beiras  prevalece  a  mesorrhinia  da  população  morena, 
constituída  sobretudo  por  elementos  do  typo  mediter- 
râneo. Pelo  contrario,  nos  districtos  litoraes,  menos  no 
de  Faro,  predomina  a  leptorrhinia  de  elementos  de  cor 
mais  clara,  mesato-dolichoides  (Fonseca  Cardoso). 
Este  predomínio  é  particularmente  intenso  no  districto 
do  Porto. 

O  Índice  nasal  médio  no  paiz  é  de  65,  i.  Em  20  cri- 
minosos que  estudei,  a  leptorrhinia  surgia  mais  accen- 
tuada.  O  indice  era  de  62,32.  Mas  esses  criminosos 
provinham,  em  grande  parte,  do  districto  do  Porto, 
onde  o  indice  médio  é  de  63,3.  Excluindo  dos  meus 
cômputos  os  criminosos  d'esta  naturalidade,  o  indice 
nasal  médio  dos  restantes  delinquentes  sobe  de  62,32 
a  64,41.  Ha,  pois,  neste  caso  também  uma  provada 
influencia  regional. 


Agrupamentos  do  indice  nasal 

Criminosos 

Normaes  minhotos 

Hyperleptorrhineos  (54  para  baixo) 

% 

'5,7 

% 

6,5 

Í55-59      .     .     .     . 

Leptorrhineos.  Go-64      .      .      .      . 

(65-69      .     .     .     . 

'5,7 

«5,7 

31,3 

3o,  1 

26,3 

30,9 

í  70-74      .... 
Mesorrhineos  1    ,  gr 

5,3 
5,3 

.    1 1,0 

5,8 

índice  médio 

62,32 

64,8 

5.  Conclusão  —  D'este  rápido  estudo  morphologico 
dos  criminosos  portugueses  devemos  concluir  que  as 
suas  características  anthropometricas  oscillam  em  torno 
de  médias  que  não  diflerem  sensivelmente  das  relativas 
aos  portugueses  normaes,  sendo,  porém,  naquelles  as 
oscillações   mais  extensas  e  frequentes  do  que  nestes 
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últimos.  Muitas  cTessas  variantes  representam  verda- 
deiros estigmas  degenerativos  e  pathologicos. 

O  estudo  da  cor  dos  cabellos  e  dos  olhos,  e  o  da 
estatura  fazem  suspeitar  uma  mais  elevada  intensidade 
das  tendências  criminaes  na  raça  morena,  dolichoce- 
phala,  de  baixa  estatura,  que  constitue  o  elemento 
autochtone  primacial  da  população  portuguesa.  Parece 
que  essa  raça  dá  maior  percentagem  de  criminosos  do 
que  outras  que  entram  na  composição  anthropologica 
do  nosso  povo. 

Encontra-se  também  um  parallelismo  quasi  constante 
entre  as  médias  referentes  aos  indivíduos  normaes  de 
varias  regiões  do  paiz  e  as  relativas  aos  delinquentes 
das  mesmas  regiões.  O  Índice  cephalico,  o  Índice  nasal, 
a  estatura,  os  Índices  anterior  e  facial,  etc,  são  nos 
criminosos  portugueses  quasi  sempre  dominados  por 
uma  nitida  influencia  regional.  Temos  neste  facto  uma 
demonstração  mais  do  que  evidente,  de  que  os  crimi- 
nosos não  apresentam  um  typo  morphologico  especial, 
não  constituem  uma  raça  aparte,  antes  manteem  com 
maior  ou  menor  regularidade  o  typo  anthropologico  dos 
aggregados  ethnicos  a  que  pertencem. 


IV 

Biologia  e  psyehologia  . 

I.  A  biologia  do  criminoso  —  A  escola  italiana  deu 
uma  grande  importância  ao  estudo  morphologico  dos 
criminosos  e  relegou  para  um  segundo  plano  o  estudo 
da  sua  physiologia  e  psyehologia.  Na  verdade,  porém, 
a  anatomia  do*  criminoso  —  como  escreve  Dallemagne 
—  não  intervém  senão  unilateralmente  na  formula  inte- 
gral que  elle  comporta  na  sua  qualidade  de  ser  vivo 
no  seio  da  collectividade  humana.  Analysadas  as  suas 
particularidades  anatómicas,  reclama-se  a  analyse  das 
suas  particularidades  biológicas.  Os  dois  trabalhos 
completam-se  mutuamente. 

Ora,  assim  como  o  conhecimento  da  morphologia 
dos  criminosos  não  nos  permitte  erigir  um  seu  typo 
anthropologico  que  seja  o  verdadeiro  typo  d'uma  raça 
humana  inteiramente  distincta,  o  estudo  da  sua  biologia 
mostra- nos  também  que  a  existência  dos  delinquentes 
não  é  assignalada  por  características  biológicas  diversas, 
na  sua  essência  e  conjuncto,  das  dos  outros  homens. 

No  dominio  das  funeções  essenciaes  á  vida,  os  cri- 
minosos não  offerecem  variantes  que  os  distingam 
fundamentalmente  dos  demais  indivíduos.  A  existência 
humana,  para  uns  e  para  outros,  está  dependente  da 
manutenção  d'um  certo  equilíbrio  funccional,  e  a  ruptura 
d'este  equilíbrio  conduz  á  morte. 

Relativamente  a  essas  funeções,  os  criminosos  não 
se  afastam,  d'uma  maneira  sensivel,  do  typo  humano 
normal,  e  o  próprio  mecanismo  do  seu  acto  criminoso 
é  absolutamente  análogo  ao  d'outros  actos  não  crimi- 
nosos, que  todo  o  homem  pratica.  Entre  as  duas 
ordens  de  actos  só  ha  uma  differença  fundamental  nas 
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suas  consequências:  os  primeiros  suscitam  uma  reacção 
penal  e  os  outros  não. 

Mas,  se  em  regra  se  pôde  dizer  que  o  criminoso  e 
o  homem  normal  são  biologicamente  semelhantes,  seria 
inexacto  entretanto  proclamar-se  que  a  actividade  func- 
cional  dos  criminosos  nunca  apresenta  anomalias.  Estas 
existem  em  muitos  casos  e  revestem  por  vezes  um 
cunho  de  especial  interesse.  Encontram  se  sobretudo 
em  criminosos  de  habito  congénito  e  entram  com  fre- 
quência no  domínio  da  pathologia.  Avultam  entre  ellas 
as  que  se  referem  ao  senso  moral,  á  a'ffectividade,  ao 
caracter  e  á  adaptação  social  d'esses  delinquentes. 

Comquanto  os  estigmas  psychologicos  e  sociológicos 
da  criminalidade,  sem  permittirem  definir  um  typo  do 
criminoso,  sejam  particularmente  salientes  em  relação 
aos  restantes,  nem  porisso  antes  deixarei  de  discorrer, 
embora  de  fugida,  sobre  algumas  particularidades  que 
observei  na  physiologia  de  criminosos  portugueses. 

Apparelho  respiratório  —  A  frequência  das  excursões 
respiratórias  em  40  criminosos  que  examinei,  era,  em 
média,  de  19,9  por  minuto.  Hedon  para  os  normaes 
dá  a  média  de  ió,  e  Marro  a  de  19,7. 


N.°  de  casos 
observados 

Categorias  de  delinquentes 

Respiraçôes 
por  minuto 

2 
2 
2 
22 
IO 
2 

40 

Assassinos 

Violadores 

Criminosos  portugueses  —  Mé- 

Médias 
18,0 
l8,5 
10,0 
20,0 
20,2 
22,0 

■9i9 
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Entre  os  criminosos  ha  muitos  candidatos  á  tubercu- 
lose e  tuberculosos  declarados.  A  predisposição  para 
tal  doença  é,  segundo  Mayet,  um  estigma  de  degene- 
rescência; e  muitos  delinquentes,  como  verdadeiros 
degenerados,  apresentam  esse  estigma.  Filhos  de 
alcoólicos,  de  nevropathas,  de  dystrophiados,  trazem 
do  útero  materno  a  debilidade  congénita  que  facilitará 
o  accesso  ao  bacillo  de  Koch.  Depois,  na  sua  qualidade 
de  degenerados  psychicos,  ainda  mais  arruinam  as  suas 
débeis  constituições  com  excessos  de  toda  a  ordem. 

Das  minhas  observações  posso  extrahir  uma  per- 
centagem desoladora  de  anemicos,  de  chloroticos  e  de 
simples  candidatos.  A  esthetoscopia  revelou-me  por 
vezes  suspeitas  rudezas  respiratórias.  A  pallidez  dos 
tegumentos  e  das  mucosas  mostrava  a  pobreza  globular 
d'aquellas  economias  arruinadas  \  e,  nas  raparigas, 
quantas  perturbações  menstruaes  denotando  lúgubres 
predisposições ! 

Deve  entrar-se  em  linha  de  conta,  para  um  seguro 
juizo  do  assumpto,  com  a  acção  do  cárcere  sobre  os 
organismos  dos  delinquentes. 

Pouca  gente  sabe  como  são  detestáveis,  sob  o  ponto 
de  vista  hygienico,  quasi  todas,  senão  todas,  as  prisões 
portuguesas.  Em  Lisboa,  o  Limoeiro,  o  Aljube,  os 
calabouços  do  governo  civil  e  da  Boa  Hora  offerecem 
o  mais  deplorável  aspacto  no  interior,  ao  mais  rápido 
relance. 

No  Porto,  o  Aljube  não  é  melhor,  mas  onde  os  hor- 
rores se  multiplicam  é  na  Cadeia  da  Relação.  Ainda 
não  vi  nada  egual.  Confrange  a  alma  visitar  algumas 
das  suas  enxovias  e  salões.  Uma  claridade  ténue  alli 
penetra  com  difficuldade  por  janellas  raras,  e  a  renova- 
ção do  ar,  mal  feita,  não  consegue  lavar,  sequer  um 
pouco,  aquelle  ambiente  empestado  pela  sordidez  do 
local  e  pela  aglomeração  excessiva  de  presos.  Salas 
que  tinham  capacidade  para  i5  ou  20  presos  quando 
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muito,  alojam  mais  de  100!  Mas  nem  reduzindo  a 
aglomeração  se  poderia  dar  a  esses  recintos  a  apparen- 
cia  d'um  summario  conforto  e  d'uma  imprescindível 
hygiene.  Aquillo  é  intransformavel.  Seria  orna  bené- 
fica medida  de  saneamento  do  Porto  arrasar  uma  tal 
montureira. 

A  par  da  pouca  ou  nulla  hygiene  dos  edifícios,  o 
contagio  causa  ainda  grandes  estragos.  Basta  haver 
um  tuberculoso  numa  enxovia  para  que  os  seus  compa- 
nheiros corram  o  risco  d'uma  contaminação  bacillar. 
Infelizmente  os  casos  multiplicam-se. 

Gomo  factor  importante  da  tuberculisação  dos  presos 
é  necessário  citar  a  depressão  orgânica,  o  abatimento 

Pela  tuberculose  pulmonar  —  70'/» 


Por  outras  doenças  —  3o  •/, 
Fig.  6g  —  A  mortalidade  na  Penitenciaria  de  Lisboa 

physico  e  moral,  que  o  regimen  carcerário  produz  em 
muitos  d'elles.  Esse  factor  surge  d'uma  vigorosa  saliên- 
cia na  Penitenciaria  de  Lisboa,  onde  o  isolamento  do 
estúpido  regimen  ccllular  reduz  a  quasi  totalidade  dos 
encarcerados  a  uma  prostração  profunda. 

Aquella  cadeia  é  limpa,  accada,  as  suas  cellas  são, 
em  geral,  illuminadas  e  arejadas.    Mas  as  janellas,  uns 
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largos  postigos,  estão  perto  do  tecto  do  aposento,  e  o 
preso  não  pôde  espreitar  por  ellas  o  panorama  que  em 
redor  do  cárcere  se  estende.  Nem  sequer  a  esses  des- 
graçados é  concedido  contemplar  o  ceu,  a  não  ser  na 
minguada  hora  de  passeio  que  dão  diariamente  em 
pequenas  nesgas  de  terreno,  circumdadas  de  altos 
muros.  Até  ha  pouco,  não  podiam  mesmo  communi- 
car  uns  com  os  outros.  Um  capuz  lhes  escondia  o 
rosto  quando  tinham  de  sahir  da  cella  para  o  passeio 
ou  para  qualquer  labuta  que  lhes  era  determinada. 

Presos  fallecidos  na  Penitenciaria  de  Lisboa 


Causas  da  morte 

igoi 

1902 

190^ 

Nos 
3  annos 

7. 

Tuberculose  pulmonar          .23 
Outras  doenças     .     .     .     .       10 

22 
9 

«9 

8 

64 

27 

70,3 

29>7 

Ora  esse  isolamento  inquisitorial  a  que,  em  parte, 
uma  lei  veiu  recentemente  pôr  termo,  deprime  as  mais 
fortes  organisaçoes.  D'ahi  a  proporção  enorme  de 
tuberculosos  entre  os  penitenciários.  Mais  de  2/3  dos 
óbitos  entre  elles  eram  causados  pela  tuberculose  pul- 
munar. 

Na  Relação  do  Porto  as  estatísticas  do  movimento 
da  enfermaria  dão  egualmente  uma  importante  percen- 
tagem de  tuberculosos,  e  em  geral  de  doentes  com 
aífecçÕes  do  apparelho  respiratório. 

A  grippe  forneceu  em  dois  annos  e  nos  dois  sexos 
um  contingente  de  170  entradas.  Poder-se-hia  accres- 
centar  este  numero  aos  do  quadro  abaixo,  porque  abun- 
davam casos  de  grippe  thoracica  nesses  170  doentes. 
Esta  elevada  contribuição  para  a  grippe  tem  explicação 
nas  más  condições  de  conforto  das  enxovias  e  salões. 
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O   agasalho  alli  é  insufficiente,  e  muito  frequentes  as 
variações  de  temperatura  bruscas  e  intensas. 


Doenças 

Homens 

Mulheres 

Nos 
2  sexos 

do  apparelho  respiratório 

1910 

1911 

s  £ 

Cl 

1910 

1911 

■»  1 
0   5 

z  S 

Total 

Bronchite  aguda 
Congestão  pulmonar     . 
Laryngo-bronchite  . 
Pneumonia    .... 
Tuberculose  pulmonar . 

II 
1 

2 

2 

i3 

8 
1 

IO 

'9 
1 
2 
3 

23 

3 

— 

1 

4 

23 

I 
2 

3 
23 

A  percentagem  da  tuberculose  pulmonar  na  Cadeia 
da  Relação  mais  avulta,  se  fizermos  sentir  que  se  trata 
em  geral  de  casos  chronicos,  de  evolução  lenta  e  de 
funesto  prognostico,  o  que,  por  exemplo,  se  não  dá 
com  a  bronchite  aguda.  A  enfermaria  está  cheia  de 
tysicos  que  nella  dão  entrada  e  lá  permanecem  mezes 
e  mezes,  esperando  a  visita  temida  da  Parca  inexorável. 

No  Limoeiro  ha  também  muitos  tuberculosos. 


Apparelho  digestivo  —  As  doenças  do  apparelho 
digestivo  não  são  rar.: s  entre  os  delinquentes. 

Nos  criminosos  degenerados  são  muitas  vezes  os 
excessos  alimentares  que  motivam  perturbações  diges- 
tivas. Nos  alcoólicos,  por  exemplo,  não  rareiam  as 
dyspepsias,  as  gastrites  chronicas,  e  concomitantemente 
as  cyrrhoses  hepáticas.  Vi  vários  casos  de  alcoolismo 
na  Cadeia  da  Relação.  Infelizmente  são  muito  vulgares, 
mesmo  entre  as  mulheres.  Esteve  presa  algumas  vezes 
por  embriaguez  e  offensas  á  moral  uma  mulher  que 
pelos  seus  conhecidos  hábitos  alcoólicos  mereceu  do 
povo  a  alcunha  de  *  Rosa  bêbeda  ».  Vi  também  na 
Relação  uma  outra  que  era  typica.  Tratava-se  duma 
creatura     baixinha,    de    olhos    pequeninos,    enrugada, 
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accusando  40  annos  de  edade,  viuva,  e  que  dizia  ter  a 
profissão  de  creada  para  recados.  Fora  presa  já  algu- 
mas vezes  por  andar  lastimosamente  embriagada  na 
via  publica.  A  sua  paixão  pelo  álcool  é  antiga.  Tem 
tosse,  rouquidão,  a  lingua  esbranquiçada,  hyperacidez 
gástrica,  tremulo  palpebral.  Ha  annos  teve  icterícia. 
É  um  pouco  surda  ;  vê  pouco  com  o  olho  direito.  No 
capitulo  da  hereditariedade  mórbida,  revelou-me  o 
bastante  para  se  estabelecer  a  sua  morbidez  constitu- 
cional :  o  pae  morreu  d1uma  apoplexia ;  a  mãe  era 
muito  nervosa ;  uma  avó  paterna,  paralytica ;  não 
conheceu  os  outros  avós ;  teve  um  filho  que  morreu 
com  poucos  mezes,  de  convulsões. 

As  estatísticas  do  movimento  de  doentes  na  enferma- 
ria da  Cadeia  da  Relação  dão-nos  os  seguintes  números 
relativamente  a  doenças  do  apparelho  digestivo: 


Doenças 
do  apparelho  digestivo 


Homens 


Mulheres 


1010 


1911 


lyio       191 1 


Nos 


Catharro  gástrico    . 
Dyspepsia 
Enteralgia 

Enterite  e  enterocolite 
Estomatite     . 
Gastrite    .... 
Gastro-enterite. 
Icterícia   .... 
Pharyngite     . 
Embaraço  gástrico  . 
Hepatite  .... 
Ulcera  de  estômago 
Febre  typhoide  . 

Total 


3? 


2 
6 

7 
6 

7 
2 

2 
2 
i3 
6 
1 


59 


4 
6 

9 

8 

7 
2 
2 
3 

16 
6 
1 
1 
5 

70 
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O  regimen  alimentar  nas  cadeias  é  frequentemente 
a  causa  de  perturbações  digestivas.  Mas  dou  ainda  um 
grande  valor  na  etiologia  de  taes  perturbações  á  acção 
moral,  depressiva,  do  simples  encarceramento.  Muitos 
presos  cahem  logo  desde  os  primeiros  dias  de  prisão, 
numa  asthenia  nervosa  que  immediatamente  se  denun- 
cia por  atonia  gastro-intestinal,  anorexia,  constipação 
alternando  com  débacles  diarrheicas,  etc.  Cumpre  no 
entanto  esclarecer  que  alguns  criminosos  já  são  neuras- 
thenicos  antes  de  darem  entrada  no  cárcere,  e  esse 
facto  reflecte-se  evidentemente  na  regularidade  das  suas 
funcçÕes  digestivas. 

Balanço  nutritivo  —  Segundo  Baer,  a  biochimica  do 
criminoso  não  se  distingue  essencialmente  da  do  homem 
normal.  As  analyses  da  urina  demonstram  que  nos 
criminosos,  como  nos  outros  homens,  os  productos  de 
desassimilação  estão  numa  dependência  estreita  do 
regimen  alimentar. 

O  sr.  prof.  Luiz  Viegas  fez  analysar  a  urina  do 
celebre  estrangulador  e  ladrão  «  Farinheiro  ».  Essa 
analyse  não  accusou  elementos  anormaes,  a  não  ser 
uma  indicanuria  accentuada,  porcerto  dependente  de 
perturbações  intestinaes.  O  que,  porém,  ella  revelou 
de  notável  foi  uma  baixa  importante  de  eliminação, 
sobretudo  orgânica,  com  retenção  ou  fraca  producção 
de  materiaes  de  desassimilação  mineral.  A  baixa  na 
eliminação  orgânica  poderia  ser  devida  a  falta  de  ali- 
mentação, inappetencia,  depressão  orgânica  ou  apathia 
nutritiva.  O  excesso  de  desassimilação  mineral  provo- 
cou ao  analysta  o  commentario  interessante  de  que 
t  o  homem  parecia  mais  de  pedra  do  que  de  carne  ». 

Temperatura  axillar  —  Em  36  criminosos  que  exa- 
minei e  que  estavam  de  regular  saúde,  a  temperatura 
axillar  (ás  u  horas  da  manhã),  no  lado  direito,  variava 


—   ISI    — 

de  35°,o  a  37o, 5.  A  temperatura  média  era  de  36°,40. 
Lombroso,  Ottolenghi  e  Marro  chegaram  a  médias  um 
pouco  mais  elevadas  do  que  estas  que  eu  obtive : 

Temperatura  axillar 
média  (lado  direito) 

Assassinos  (21) 36,40 

Ladrões  (9) 36,27 

Infanticidas  (2) 36,8o 

Aggressores  (2) 36,3o 

Criminosos  em  geral  ( 36 ) 36,40 

Pulso  —  Em  41  criminosos  verifiquei  que  a  frequên- 
cia do  pulso  variava  de  59  a  112  pulsações  por  minuto. 
A  frequência  média  era  de  78,87.  Ora  nos  normaes 
essa  média,  segundo  Marro,  é  de  78. 

Pulso 
Frequência  média 

Assassinos  (23) 79,04 

Ladrões  (10) 74»>o 

Infanticidas  (  2  ) 86,00 

Envenenadores  (2) 90,00 

Aggressores  (  2  ) 79,00 

Violadores  (2) 72,5o 

Criminosos  em  geral  (41 ) 78,87 

Menstruações  e  partos  —  Nas  mulheres  criminosas  são 
frequentíssimas  as  perturbações  menstruaes.  A  pros- 
tituição, a  tuberculose  e  a  chlorose  estão  entre  os 
principaes  elementos  etiológicos  d'essas  perturbações. 

De  7  criminosas  que  estudei  sob  um  tal  ponto  de 
vista,  havia  amenorrhea  e  dysmenorrhea  em  4,  e  uma 
attingira  já  a  edade  da  menopausa.  Só  as  duas  res- 
tantes accusavam  regularidade  menstrual.  Das  quatro 
primeiras,  uma  era  meretriz,  attingida  talvez  por  uma 
bacillose  incipiente.  Tinha  tosse  e  dores  no  peito. 
Outra  era  costureira  e  praticara  um  assassinato ;  tinha 
escrofulosos,  longevos,  delinquentes  e  apoplécticos  na 
família,   e    apresentava    symptomas   de   neurasthenia. 


—  181  — 

Outra  era  jornaleira  e  commettera  um  infanticídio. 
Não  pude  determinar  a  causa  da  sua  dysmenorrhea, 
como  não  pude  também  estabelecer  a  razão  da  ame- 
norrhea  da  ultima,  uma  creada  de  servir,  condemnada 
por  envenenamento. 

A  despeito  de  ser  grande  o  movimento  de  mulheres 
presas  na  Cadeia  da  Relação  do  Porto,  são  raras  as 
gravidas  e  parturientes.  Em  dois  annos,  1910  e  191 1, 
registaram-se  apenas  5  partos,  sendo  3  naturaes,  1 
gemellar  e  1  dystocico.  Houve,  no  entanto,  também 
2  abortos  no  mesmo  período. 

Sensibilidade  geral  e  especial  —  Não  cabia  no  domínio 
d'este  trabalho  entrar  em  detalhes  de  investigação  sobre 
a  sensibilidade  dos  delinquentes.  Limitei-me  porisso  a 
algumas  observações  muito  summarias. 

Em  22  delinquentes,  quasi  todos  assassinos,  não 
encontrei  modificações  intensas  da  sensibilidade  ao 
contacto,  á  temperatura  e  á  dôr,  senão  em  2.  Um, 
epiléptico,  tinha  a  sensibilidade  geral  bastante  dimi- 
nuída, e  outro,  também  epiléptico,  tinha  uma  total 
anesthesia  do  couro  cabelludo.  Numa  meretriz  observei 
uma  hemianesthesia  direita,  por  que  ella  não  tinha  dado 
até  então.  Tratavase,  segundo  os  dados  clínicos,  d'um 
caso  de  hysteria. 

O  sr.  prof.  Teixeira  Bastos  estudou  em  25  crimino- 
sos com  o  compasso  de  Weber  a  sensibilidade  á  dôr, 
e  comparando  as  cifras  obtidas  com  as  estabelecidas 
por  Landois  como  sendo  as  médias  normaes,  concluiu 
que  em  11  d'esses  criminosos  havia  manifesta  obtusi- 
dade á  dôr,  em  outros  1 1  a  sensibilidade  era  normal  e 
emfim  em  3  era  mais  aguda  do  que  nos  indivíduos 
normaes.  Taes  resultados  estão  até  certo  ponto  em 
conformidade  com  a  aflirmação  da  escola  italiana  de 
que  no  criminoso  a  analgesia  ou  a  simples  obtusidade 
á   dôr   são   frequentes.     A   tal   respeito  deve,   porém, 
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registar-se  o  que  escreve  Laurent :  «  Estes  factos  não 
são  mais  do  que  excepções,  e  poderíamos  encontrar 
casos  análogos  em  pessoas  honestas  que  nunca  tivessem 
feito  mal  a  ninguém.  Que  um  criminoso  nevropatha 
ou  alienado  seja  analgésico,  não  ha  nisso,  em  summa, 
senão  um  facto  isolado,  e  o  que  prova  é  que  existem 
nevropathas  e  alienados  insensíveis  á  dor,  e  nada  mais. 
Na  minha  opinião  não  só  os  criminosos  não  são  anal- 
gésicos, mas  são  covardes  e  pusillanimes  perante  a 
dor  ».  Tenho  também  verificado  que  muitos  delin- 
quentes temem  a  dor  mais  insignificante.  Ora,  se  é 
certo  que  sentir  a  dor  não  é  o  mesmo  que  temê-la, 
não  é  menos  certo  que  os  criminosos  se  fossem  analgé- 
sicos, se  não  arreceariam  d'ella. 

A  prova  de  que  os  delinquentes  em  geral  não  são 
analgésicos  está  no  êxito  que  os  castigos  corporaes 
teem  alcançado  como  meios  de  correcção,  dolorosos  e 
humilhantes.  Lacassagne,  Gustavo  Le  Bon,  Chaumet, 
Lombroso  e  outros  defendem-n'os.  Le  Bon  escreve  : 
«  Quando  os  3o:ooo  apaches  que  infestam  Paris  tiverem 
adquirido  a  solida  convicção  de  que  em  vez  d'uma  ville- 
giatura  na  Nova  Caledónia  ou  numa  prisão  confortável, 
correm  o  risco  de  ser  chicoteados,  de  trabalhos  força- 
dos ou  da  guilhotina,  o  trabalho  parecer-lhes-ha  prefe- 
rível ao  roubo  e  ao  assassinato  ».  Tenho  notado  que 
muitos  criminosos  profissionaes  receiam  mais  uma 
aggressão  do  que  uma  pena  d'alguns  mezes  de  cadeia. 
Um  carteirista  dizia-me  um  dia  que  o  nosso  paiz  estava 
muito  atrazado  porque  se  davam  frequentes  scenas  de 
barbarismo  em  feiras  e  romarias  com  os  gatunos  apa- 
nhados em  flagrante.  A  multidão  aggredia-os.  A  crea- 
tura  apavorava-se  ao  lembrar-se  de  que  lhe  poderia 
succeder  o  mesmo.  E  no  entanto  era  um  homem 
robusto  e  apparentemente  animoso.  Este  mesmo 
delinquente  redigiu  um  trabalho,  em  que  formulava 
uma  série  de  alvitres  para  combater  a  criminalidade  1 
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Recolho  cTesse  trabalho  os  seguintes  períodos,  deveras 
pittorescos  e  originaes : 

As  primeiras  bazes  a  adoptar  são  :  a  modificação  (  e  instruir  ) 
por  completo  da  policia,  ebitar  as  detenções  arbitraes,  findar  com 
os  bárbaros  abusos  das  offensas  corporaes  que  estes  empregam  nas 
escuadras  para  que  us  réus  confessem  crimens  que  as  bezes  não 
cometerão  e  por  meio  das  fortes  pancadas  os  fazem  confesar 
como  autores  istando  ás  vezes  ignossentes,  éter  os  prezos  nos 
callabouços  das  escuadras,  amerce  das  suas  vontades  mandan- 
dohos  para  os  tribunaes  quando  melhor  intendem  ?  Ebitar  aus 
abitantes  do  paiz  de  andar  descalsos,  comer  broa,  trazer  fortes 
correntes  d'ouro,  calçar  tamancos  e  soucos  ( pois  estes  são  sum- 
mamente  perigozos  para  torcer  seus  pés  ),  não  travalhar  u  menos 
de  5oo  réis  por  dia,  ser  menos  religiozos  do  que  são,  prohibir  nos 
sitios  de  feiras  e  romarias  de  deixar  d'intrar  a  ninguém  arma- 
dos de  grandes  paus,  por  não  provocar  as  dezordens,  que  cons- 
tantemente uns  e  outros  provocam 


M.me  Tarnowsky,  estudando  nas  mulheres  criminosas 
a  sensibilidade  á  dôr  com  o  apparelho  de  Bois-Ray- 
mond,  chegou  também  a  resultados  oppostos  aos  da 
escola  italiana. 

Em  summa,  está  apenas  assente  que  as  diflerenças 
encontradas  entre  a  sensibilidade  de  alguns  criminosos 
e  a  dos  normaes,  são  consequências  naturaes  de  esta- 
dos degenerativos  ou  pathologicos.  Mas  é  erróneo 
proclamar-se  que  o  criminoso  é  fundamentalmente 
analgésico. 

As  perturbações  e  anomalias  da  sensibilidade  espe- 
cial nos  delinquentes  estão,  a  meu  ver,  dentro  d'um 
critério  análogo. 

Constatei  a  sua  grande  frequência  em  criminosos 
portugueses.  A  diminuição  da  acuidade  visual,  a  limi- 
tação do  campo  de  visão,  a  obtusidade  auditiva,  a  pró- 
pria surdez  —  são  factos  que  apparecem  nas  minhas 
observações  com  quotas  percentuaes  elevadas.  Mas 
julga-as   ligadas  a   estados   degenerativos   ou   nevropa- 
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thicos.  Num  rapaz,  gatuno,  que  examinei  na  Relação 
e  que  tinha  uma  surdez  congénita,  diagnostiquei  um 
caso  de  idiotia.  Encontrei  uma  reducção  do  campo 
visual  em  vários  assassinos,  com  hábitos  alcoólicos  e 
uma  pesada  herança  nevropathica.  Um  homicida  que, 
apresentava  uma  certa  analgesia,  limitação  do  campo 
visual,  acuidade  olfactiva  reduzida,  etc,  tinha  uma 
lúgubre  ancestralidade  mórbida,  múltiplos  estigmas 
physicos  de  degenerescência  e  symptomas  evidentes 
d'uma  nevrose  epiléptica. 

Lombroso  registou  um  grande  desenvolvimento  da 
sensibilidade  meteórica  nos  delinquentes.  Em  22  cri- 
minosos, quasi  todos  assassinos,  só  encontrei,  porém, 
5  que  accusavam  perturbações  coincidindo  com  pheno- 
menos  meteóricos.  Sentiam  cephaleas,  dores  por  todo 
o  corpo,  quebramento,  fadiga,  vertigens,  mal  estar, 
etc,  se  a  atmosphera  estava  carregada,  se  havia 
nevoeiro  intenso,  se  se  approximava  trovoada,  ou 
quando  se  dava  mudança  de  lua. 

O  homicida  nevropatha  a  que  fiz  pouco  acima  uma 
referencia  especial,  declarou-me  que  em  tempo  de 
nevoeiro  lhe  doem  as  cruzes,  e,  quando  está  para  cho- 
ver, sente  quebramento  e  molleza.  Tem  medo  da  tro- 
voada, ficando  nervoso  e  tremulo  quando  sente  a 
atmosphera  carregada. 

Motricidade.  Dy»amometria  —  Não  fiz  estudos  espe- 
ciaes  sobre  a  marcha.  Quanto  á  gaguez  encontrei-a 
numa  percentagem  de  i,5  %  em  criminosos  portugue- 
ses. Ora,  para  os  normaes  Baer  diz  ser  de  o, 5  %  a 
percentagem  de  gagos. 

A  força  de  pressão  ao  dynamometro  foi  estudada 
por  mim  em  22  criminosos  e  41  normaes  portugueses, 
na  sua  maioria  aldeãos  e  das  classes  proletárias.  As 
médias  obtidas  revelam  uma  inferioridade  dos  crimino- 
sos relativamente  aos  normaes,  e  uma  certa  tendência 
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nos  delinquentes  especialmente  nos  ladrões,  á  equipa- 
ração entre  a  força  da  mão  esquerda  e  a  da  direita. 
Estes  resultados  concordam  em  parte  com  os  de  Fran- 
cotte  em  criminosos  e  normaes  extrangeiros,  basean- 
do-se,  porém,  os  meus  em  maior  numero  de  casos,  e 
sendo  portanto  mais  concludentes. 


Pressão  média  ao  dyuamonu-tro 

Mão  direita 

Mão  esquerda 

Assassinos 

35^,4 
39kír,6 
36kíT,4 

45^,7 

32kír,6 

Criminosos  portugueses 
Portugueses  normaes 

em 

geral . 

3c/*\o 
33**M 

Quero  acreditar  que  esta  inferioridade  physica  dos 
delinquentes  seja  devida  em  parte  á  acção  debilitante 
do  regimen  carcerário.  Mas  não  hesito  em  arrirmar  a 
minha  convicção  de  que  esse  regime  é  quasi  sempre 
um  simples  factor  adjuvante,  pois  ha  uma  fraqueza 
constitucional,  orgânica,  mais  ou  menos  mórbida,  em 
grande  numero  de  delinquentes.  O  cárcere  e  o  modo 
de  vida  limitam-se,  pois,  a  agravar  uma  debilidade 
fundamental. 


Reflexos  e  trémulos  —  Em  28  °/o  dos  delinquentes 
duma  série  que  examinei  sob  este  ponto  de  vista, 
havia  exaggero,  diminuição  ou  abolição  dos  reflexos 
patellares.  Os  restantes  72  °,o  não  apresentavam  alte- 
rações sensíveis  d'esses  reflexos. 

O  tremulo  palpebral  e  o  fibrillar  da  lingua  são 
raros.  Figuram,  com  o  tremor  das  mãos,  no  cortejo 
symptomatico  dos  alcoólicos,  surgindo,  porém,  noutros 
delinquentes  nevropathas,  como  verifiquei. 
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Para  estudar  as  reacções  vaso-motoras  fiz  numero- 
sos traçados  esphigmographicos,  utilisando  influencias 
excitantes  taes  como  censuras  e  reprehensÔes  acrimo- 
niosas, ameaças  com  um  próximo  castigo,  com  a 
entrada  immediata  na  Penitenciaria,  recordações  dos 
crimes  praticados  e  das  victimas,  evocações  da  vida 
de  família,  dos  parentes  mais  queridos  —  pães,  espo- 
sas ou  filhos.  Os  resultados  obtidos  foram  quasi  todos 
negativos.     As    raras    modificações    alcançadas    refe- 


Fig.  70  —  Esphigmogrammas  d'um  assassino;  A,  normal; 
B,  sob  a  influencia  de  ameaças  e  d'uma  evocação  do  crime 

riam-se  sobretudo  á  frequência  e  amplitude  das  pulsa- 
ções. Nada  que  revelasse  reacções  vaso  motoras  muito 
intensas. 

Dos  esphigmogrammas  que  apresento,  referem-se  os 
da  fig.  70  a  um  assassino  fortemente  estigmatisado. 
Evocando-lhe  o  crime  e  communicando-lhe  a  próxima 
entrada  na  Penitenciaria,  o  seu  esphigmogramma 
accusou  um  leve  abaixamento  da  linha  de  descida, 
correspondente  á  onda  diastolica. 

Os  da  fig.  71  são  dum  ladrão  reincidente,  neto  do 
famoso  «  Raite  ».  A  perspectiva  súbita  da  ida  para  a 
Penitenciaria  tornou-lhe  as  pulsações  mais  frequentes. 

Os  da  fig.  72  foram  tirados  a  um  gatuno  portuense 
a  O  Pardal  &.    O  primeiro  traçado  foi  feito  em  condições 
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normaes.  O  segundo  foi  obtido  emquanto  ameaçava 
com  um  castigo  severo  o  delinquente  em  exame.  O  ultimo 
foi  tirado  emquanto  lhe  falava  na  mulher  de  que  a  pena 
de  degredo  o  ia  separar  por  muitos  annos.  Notam-se 
alterações  na  frequência  e  nada  mais. 

Os  da  fig.  73  pertencem  a  um  menor,  gatuno  e  vadio. 
As  censuras  e  ameaças  que  lhe  dirigi,  provocaram 
levíssimas  modificações. 

Tirei  esphigmogrammas  a  outros  assassinos  e  ladrões; 
mas  os  resultados  foram  quasi  todos  negativos.  As 
parcas  variações  observadas  referem-se,  em  geral,  á 
frequência  e  á  amplitude  do  pulso,  como  já  disse. 


Fig.  71  —  Esphigmogrammas  d'um  I.  d  rmal ;  15,  sub  a  iniluenciâ 

d'uma  ameaça 


Eis  algumas  constatações  numéricas  que  fiz  a  respeito 
da  frequência  das  pulsações  : 

i.°  Um  parricida,  de  19  annos  —  Accusa  normal- 
mente 79  pulsações  por  minuto.  Falando  se-lhe  no  pae 
e  mostrando-se  lhe  o  horror  do  seu  crime,  a  frequência 
do  pulso  continua  sendo  a  mesma.  Esta  creatura  é 
d'uma  indiríerença  e  d'um  cynismo  estupendos. 

2.0  Dá-se  o  mesmo  facto  com  outro  assassino,  que 
tem  7D  pulsações  e  que  fica  na  mesma,  ouvindo  a  des- 
cripção  do  seu  crime. 
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3.°  Um  uxoricida  —  Conserva  o  pulso  normal  de  72, 
evocando-se-lhe  a  esposa  assassinada,  os  amigos,  inci- 
dentes do  crime,  etc. 

4.0  Um  outro  assassino  —  Falando-se-lhe  no  assas- 
sinato, conserva  o  pulso  de  62.  E  d'uma  serenidade 
assombrosa. 

5.°  Ladrão  —  Frequência  normal  =  84.  Ameaçado 
com  um  castigo  grave,  permanece  com  o  seu  pulso 
inalterado. 

6.°  Um  menor  de  i3  annos,  gatuno  e  vadio,  com 
nevropathas   e   delinquentes  na  familia  —  Frequência 


Fig.  72  —  Esphigmogrammas  d'um  gatuno  :  A,  normal ;  B  e  C,  sob  a  influencia 
de  ameaças  e  saudades 


normal  =  84.  Evocando-se-lhe  a  imagem  da  mãe  e 
fazendo-se-lhe  antever  um  encarceramento  prolongado, 
fica  na  mesma. 

7.0  Um  individuo  que  assassinou  a  amante  —  Fre- 
quência normal  =  92.  Falando-se-lhe  no  crime,  passa 
a  108. 
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8.°  Um  uxoricida  —  Frequência  normal  =  80.  Falan- 
do-se-lhe   na   mulher  e   no  crime,  o  pulso  attinge  88. 

9.0  Assassino  —  Falando  se  no  crime  e  no  pae,  o 
seu  pulso  passa  de  75  a  90. 

io.°  Assassino  —  Falando-se  no  crime  e  na  mãe,  o 
pulso  vae  de  82  a  90. 

ii.°    Assassino  —  Frequência  normal 
a  88,  com  a  evocação  da  mãe. 

12. °    Assassino  —  Frequência  normal 
dose  no  crime,  a  frequência  passa  a  76. 

i3.°  Ladrão,  dissimulado  e  astuto  —  Falando-se-lhe 
na  amante  e  nos  filhos,  o  seu  pulso  vae  de  78  a  88, 
embora  exteriormente  elle  apparente  serenidade. 


72.     Passa 
71.    Falan- 


Fig.  73  —  Esphigmogrammas  d'uma  creança  delinquente:  A,  normal; 
B,  sob  a  influencia  d'uma  ameaça 

14. °  Assassino  —  Pulso  normal,  72.  A  frequência 
augmenta  e  a  tensão  diminue,  falando-se  no  crime. 

Para  concluir,  direi  que  são  raros  os  presos  que  se 
ruborisam  com  qualquer  censura  ou  reprehensão.  Só 
observei  alguns  casos  em  menores  e  mulheres.  Mas 
mesmo  nestas  são  raríssimos.  Nem  as  perguntas  mais 
vexatórias  ou  embaraçosas  conseguem  trazer  o  rubor 
ao  rosto  da  maior  parte  das  criminosas,  que,  como  se 
sabe,  são  recrutadas  em  grande  proporção  entre  crea- 
turas  de  costumes  fáceis. 
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Genitalidade  —  Nos  criminosos,  como  nos  não  crimi- 
nosos, ha  indivíduos  dotados  d'um  instincto  genésico 
normal  e  indivíduos  portadores  de  anomalias  d'esse 
instincto.  Não  entrando  em  linha  de  conta  com  a  exal- 
tação da  genitalidade  nos  violadores  e  em  alguns 
souteneurs,  pôde  affirmar-se  que  as  anomalias  do  senso 
genital  nos  criminosos  são  em  geral  caracterisadas  por 
uma  baixa  de  intensidade  relativamente  aos  normaes. 
Muitos  dos  profissionaes  do  crime  apreciam  mais  um 
copo  de  vinho  ou  um  cálice  de  aguardente  do  que  a 
mais  gentil  das  mulheres. 

Um  parricida  de  19  annos,  a  que  já  me  referi,  mos- 
trou-se  d'uma  indiíferença  pasmosa  perante  todas  as 
mulheres  que  entravam  no  Posto  Anthropometrico, 
onde  eu  o  examinava.  Olhava-as  sem  interesse,  des- 
prendidamente.  Apontei-lhe  designadamente  algumas 
mais  galantes.  O  seu  rosto,  sombrio,  não  se  animava 
do  mais  leve  clarão  de  desejo,  e,  perguntando  lhe  eu 
se  na  sua  aldeia  não  perseguia  as  raparigas,  elle  res- 
pondia invariavelmente :  «  Nunca  me  importei  com 
ellas !  »  Não  desarmei  com  a  aífirmação.  Apresentei- 
lhe  estampas  com  mulheres  em  toilette  visinha  da 
nudez,  bilhetes  postaes  illustrados  com  gentis  creaturas 
em  poses  lascivas.  A  abstinência  sexual  de  dois  annos 
de  prisão  não  era  bastante  para  que  aquelles  estímulos 
accordassem  tão  fraca  genitalidade.  Mudei  de  assum- 
pto. Perguntei-lhe :  a  gostas  de  vinho  ?  »  Logo  o 
rosto  se  lhe  illuminou,  e,  declarando-me  que  sim, 
que  gostava,  o  desgraçado  descreveu-me  verbosa- 
mente scenas  de  embriaguez  em  que  já  fora  protogo- 
nista,  e  lamentou  com  tristeza  a  parcimonia  com  que 
lhe  forneciam  vinho  na  prisão.  Era  talvez  a  sua  maior 
magua,  era  o  maior  desgosto  que  o  encarceramento 
lhe  causava  ! 

Fiz  idênticas  investigações,  com  egual  resultado,  em 
muitos  outros  criminosos. 
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Alguns,  a  despeito  da  sua  fraca  genitalidade,  são 
frequentadores  de  bordeis  e  teem  amantes.  Mas,  como 
já  foi  dito  por  Laurent,  a  frequência  de  bordeis  é  devida 
á  attracção  que  aquelle  ambiente  especial  de  vicio  e 
immoralidade  tem  para  elles,  e  o  facto  de  possuírem 
amantes  é  quasi  sempre  resultante  da  anciã  de  viverem 
sem  trabalhar,  explorando  essas  pobres  creaturas  e 
dominando-as  não  pelo  affecto  mutuo,  mas  pelo  terror 
das  mais  inclementes  violências.  Alguns  gatunos  ser- 
vem-se  também  das  casas  das  suas  amantes,  quando 
necessitam  de  refugio.  Entretanto,  em  muitos  casos  o 
souteneur  possue  um  instincto  genital  bastante  desen- 
volvido. Um,  que  estava  preso  na  Relação  por  furto, 
dizia-me  :  *  Sem  mulher  não  posso  passar.  Tive  sem- 
pre mulher  na  minha  companhia  ».  Alguns  teem  mais 
do  que  uma  amante.  Conheço  os  em  taes  condições  e 
casados  legitimamente. 

Em  grande  numero  de  delinquentes  o  senso  genital 
é  normal,  mas  o.  regimen  carcerário  leva-os  a  prati- 
carem, quando  presos,  o  onanismo  e  a  pederastia 
activa. 

O  onanismo  nas  prisões  tem  um  largo  desenvolvi- 
mento e  deve  ser  considerado  um  factor  eminentemente 
grave  do  enfraquecimento  orgânico  dos  presos.  Alguns 
d'elles  resistem  prolongadamente  á  tentação  de  se  mas- 
turbarem. Mas  são  raríssimos.  Os  de  mais  forte 
vontade  e  mais  conscientes  dos  perigos  do  onanismo 
limitam-se,  quando  muito,  a  regulamentar  as  praticas 
masturbatorias,  estabelecendo-lhes  prasos  de  8  ou  1 5 
dias  de  intervallo.  Entre  os  frequentadores  das  cadeias, 
sobretudo  nas  edades  da  juventude,  não  ha  o  minimo 
pudor  pela  realisação  d'essas  praticas,  chegando  mesmo 
ás  vezes  a  concertarem-se  muitos  para  as  fazerem 
collectivamente  em  determinadas  datas. 

De  resto,  para  bastantes,  esses  hábitos  vêem  da 
epocha  da  infância  em  que  vagabundeavam  pelas  ruas 
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em  bandos  que  de  vez  em  quando  se  entregavam  a 
uma  masturbação  simultânea  num  recanto  mais  escuso. 

Comprehende-se  que  nestes  que  frequentam  a  escola 
da  rua,  o  instincto  genital  desperte  muito  cedo.  Appa- 
recem  pequenos  vadios  com  blennorrhagias,  cancros  e 
outras  moléstias  precocemente  adquiridas  em  contactos 
venéreos  com  prostitutas  e  mulheres  lascivas,  que  se 
comprazem  cm  desmoronar  a  virgindade  de  tenros 
rapazinhos. 

A  pederastia,  apezar  de  punida  pelos  regulamentos 
das  prisões,  é  por  vezes  alli  praticada.  Os  activos  são 
delinquentes  de  senso  genital  exaltado,  quasi  sempre 
pela  abstinência  sexual  prolongada.  As  suas  victimas 
ou  são  jovens  Adónis,  effeminados  e  galantes,  que  por 
degenerescência  nevropathica,  sentem  gosos  na  sua 
inversão,  chegando  mesmo  a  oíferecer  as  suas  caricias, 
ou  são  pobres  diabos,  incapazes  de  esboçar  uma 
resistência  séria,  que  tinham  entrado  intactos  mas  que 
o  erotismo  feroz  dos  companheiros  de  prisão  immóla  e 
sacrifica..  .  na  ara  de  Vénus. 

Na  Cadeia  da  Relação  foram  attingidos  recentemente 
por  penalidades  regulamentares  dois  rapazes,  que  se 
entregavam  á  pederastia  passiva  com  os  outros  presos. 

Um,  de  18  annos,  jardineiro,  estava  preso  por  ter, 
com  outros  rapazes,  arrombado  e  roubado  uma  egreja. 
A  sua  hereditariedade  nevropathica  é  pesadíssima. 
A  mãe  tem  ataques  nervosos.  O  avô  materno  era 
epiléptico.  A  avó  materna  era  alienada.  Uma  tia 
paterna,  nevropatha,  morreu  com  um  ataque  cuja 
natureza  não  pude  averiguar.  Três  irmãos  nado-mor- 
tos.  A  historia  pessoal  regista,  um  traumatismo  cra- 
neano,  a  variola,  e  o  sarampo  na  infância,  uma 
blennorrhagia  aos  i3  annos,  e  uma  prisão  aos  14  annos. 
Masturba  se  desde  muito  cedo.  É  um  rapaz  elegante, 
de  tez  morena,  lábios  delgados,  cabellos  annellados  e 
negros,  olhos  castanho-escuros,  mão  longa  e  delgada, 
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dedos  longos  e  finos,  bocca  pequena.  A  sua  physio- 
nomia  é  triste,  mas  de  vez  em  quando  elle  esboça  um 
sorriso.  Tem  uma  tatuagem,  representando  as  cinco 
chagas.  Diz  que  lh'a  fizeram  emquanto  dormia  (!). 
Atrapalha-se  com  as  minhas  perguntas.  E  duma  emo- 
tividade fácil.  Chora  muito,  quando  lhe  falo  no  pae, 
de  quem  diz  ser  amigo.  Anda  a  aprender  a  ler  e  a 
escrever.  O  penis  mede  62ram,5  de  comprimento,  em 
estado  de  flaccidez. 

Este  rapaz  já  foi  transferido  de  prisão  varias  vezes 
por  ser  um  pederasta  passivo.  Nega,  porém,  a  sua 
pederastia,  de  resto  testemunhada  pelos  companheiros. 
Insistindo,  obtenho  d'elle  esta  pittoresca  e  compromet- 
tedora  declaração,  análoga  á  que  me  fizera  relativa- 
mente á  tatuagem  : 

—  Só  se  foi  a  dormir ! . . . 
Voltando  a  insistir,  concede: 

—  Pôde  ser  verdade,  mas  não  dei  por  ella  !.  . . 
Procurei  ajuizar  das  suas  tendências   sexuaes,  per- 

guntando-lhe  se  gostava  de  mulheres.  Que  não  gosta, 
responde,  mas  tem  um  namoro. 

—  Ora  essa  !  Se  não  gostas  de  mulheres,  para  que 
tens  um  namoro  ? 

—  Quero  uma  menina  séria  para  me  remendar  as 
calças,  para  me  tratar  dos  arranjos  de  casa,  etc. 

—  Para  mais  nada  ? 

—  Sim.  .  .,  diz  elle  com  frouxo  enthusiasmo,  sorrindo 
ligeiramente  e  encolhendo  os  hombros. 

O  outro  preso  tem  a  alcunha  de  «  Lisboa  »,  era 
creado  de  servir,  e  contava  21  annos.  Foi  condemnado 
a  22  mezes  de  prisão,  por  ter  arrombado  a  vitrine 
duma  ourivesaria  e  furtado  uns  cordoes  d'ouro.  Diz 
que  foi  levado  a  isso  por  necessidade.  Estava  desem- 
pregado e  não  tinha  que  comer, 

A  hereditariedade  mórbida  é  também  de  grande  vulto 
neste  rapaz.    O  pae  era  surdo.    A  mãe  morreu  tuber- 
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culosa.  O  avô  paterno  morreu  alienado.  A  avó  paterna 
constituiu  um  caso  de  longevidade.  O  avô  materno 
morreu  com  uma  congestão  cerebral  e  hemiplegia 
direita.  A  avó  materna,  hemiplegica  e  longeva.  Uma 
tia  paterna,  nevropatha.  Emfim  não  é  despropositado 
referir-se  que  três  primas  maternas  são  meretrizes, 
encontrando-se  uma  d'ellas,  naquella  data,  presa  por 
furto. 

Na  antecedência  pessoal,  conta  este  delinquente  um 
traumatismo  craneano  em  creança,  a  syphilis  e  uma 
blennorrhagia.  Foi  sempre  muito  nervoso.  E  um  rapaz 
alto,  muito  magro,  de  tez  macilenta,  submicrocephalo, 
de  lábios  delgados,  bocca  pequena,  barba  rara,  pescoço 
estreito  e  alongado,  mãos  e  dedos  longos  e  delgados, 
olhos  grandes  castanho-escuros,  cabellos  negros,  phy- 
sionomia  melancholica.  Ouve  menos  do  ouvido  es- 
querdo do  que  do  direito.  Sensibilidade  e  reflexos, 
normaes.  Comprimento  do  penis,  73mm.  Emotividade, 
pequena. 

Foi  transferido  de  prisão  por  causa  das  suas  prati- 
cas pederastas.  Jura-me,  porém,  «  pelas  cinzas  do 
pae  »  ser  falsa  a  accusação  que  lhe  fazem.  Diz  que 
gosta  de  mulheres  e  que  em  Lisboa  ia  muitas  vezes 
sollicitar  com  successo  os  favores  das  três  primas  que 
são  meretrizes. 

Adivinho  falsidades  em  algumas  das  afirmações  que 
elle  me  faz.  O  seu  ar  de  soffrimento  mesmo  tem  muito 
de  simulado.  Como  alguns  devotos  hypocritas,  quer 
fazer-se  passar  pela  melhor  creatura  d'este  mundo. 

Tanto  este  como  o  anterior  são  alvos  da  concupis- 
cência dos  companheiros  de  prisão  que  tiveram  noticia 
das  suas  lastimáveis  tendências. 

Na  historia  da  criminalidade  portuguesa  está  regis- 
tado um  interessante  caso  em  que  o  protogonista  foi 
um  pederasta  activo  e  o  móbil  muito  crivelmente  um 
delírio  de  ciúme. 
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Na  madrugada  de  1  de  agosto  de  1893  do  rez-do- 
chão  d'um  prédio  de  Lisboa  irrompeu  grande  fumarada, 
que  alarmou  a  visinhança  e  fez  chamar  os  soccorros 
públicos.  Era  um  incêndio  na  casa  dum  bacharel  que 
alli,  sem  nenhuma  companhia,  levava  uma  existência 
singular  de  mysanthropo  e  de  excêntrico.  Penetrando 
na  habitação  foram  varias  pessoas  encontrar  o  cadáver 
d'esse  individuo  já  meio  carbonisado,  mas  apresentando 
ferimentos  que,  alliados  á  posição  do  corpo  e  a  outros 
signaes  descobertos  no  aposento,  logo  fizeram  crer  a 
todos  que  se  tratava  d'um  triplo  crime  de  assassinato, 
fogo-posto  e  roubo.  Uma  lógica  das  mais  simples  per- 
mittiu  chegar  á  conclusão  de  que  o  autor  do  crime 
fora  um  visinho,  carpinteiro,  a  Mestre  Lobo  »,  até 
então  bem  conceituado.  Procurado  pelas  auctoridades, 
foi  o  delinquente  descoberto  ao  fim  d'alguns  dias  dei- 
tado num  banco  do  Campo  Grande  em  perfeito  estado 
de  embriaguez.  As  investigações  feitas  por  um  crimi- 
nalogista  levaram  a  todos  os  espíritos  a  convicção  de 
que  o  criminoso  era  um  degenerado  e  psychopatha. 
A  sua  victima  passava  por  ser  um  invertido  sexual. 
Ora,  a  Mestre  Lobo  »,  alcoólico,  epiléptico  e  também 
pederasta,  era  um  dos  seus  amantes.  Constando  lhe 
que  o  bacharel  tinha  relações  com  um  outro  individuo, 
vingou-se  d'elle  num  accesso  de  loucura  erótica.  São 
suas  estas  palavras  : 

—  Matei-o  por  ciúmes,  ahi  teem !  Aquelle  diabo 
andava  a  proteger  muito  o  S.,  um  rapaz  de  quem  eu 
era  amigo ! 

A  exaltação  genital  é  o  móbil  evidente  de  todos  os 
crimes  de  estupro,  violação  e  attentado  ao  pudor. 
Examinei  vários  autores  de  crimes  d'esta  natureza  na 
Cadeia  da  Relação. 

Alguns  são  indivíduos  normaes  a  quem  a  proximidade 
da  sua  namorada  e  a  troca  d'algumas  caricias  excitaram 
transitoriamente  o  instincto  genésico.    Se  teem  de  pres- 
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tar  contas  á  justiça  é  porque  as  famílias  das  mulheres 
attingidas  desejam  explorar  um  filão  lucrativo  ou  teem 
razões  particulares  para  contrariar  a  união  dos  dois 
namorados. 

Noutros  casos,  o  delinquente  é  um  velho  sádico, 
lúbrico  e  devasso. 

As  mais  das  vezes,  porém,  o  criminoso  é  um  fraco 
de  espirito  em  que  a  animalidade  ancestral  revive  na 
ferocidade  do  cio  e  numa  compensadora  pobreza  de 
intellecto. 

Referindo-me  á  genitalidade,  não  quero  falar  no  amor. 
O  amor  é  um  sentimento  mais  transcendente  do  que  o 
mero  instincto  genital.  Se  neste  instincto  muitos  cri- 
minosos offerecem  anomalias  que  os  distinguem  dos 
normaes,  a  distincção  entre  uns  e  outros  surge  mais 
formal  —  incomparavelmente  mais  formal  —  falando-se 
do  amor.    ■ 

Instincto  de  conservação  —  Segundo  Lombroso  e 
outros  criminalogistas,  os  delinquentes  possuem  em 
geral  um  instincto  de  conservação  pouco  desenvolvido. 
Narram  se  eífectivamente  nas  execuções  d'alguns  gran- 
des criminosos  episódios  que  demonstram  o  seu  restricto 
apego  á  vida,  e  affirma-se  também  que  os  suicidios  são 
em  proporção  mais  elevada  entre  os  delinquentes  do 
que  entre  os  normaes. 

Outros  criminalogistas,  como  Baer,  declaram  exacta- 
mente o  contrario.     Na  sua  opinião,   quasi  todos  os 

criminosos  teem  um  grande  amor  á  vida  e  um  intenso 

■     j  ! 

receio  da  morte. 

Com  a  abolição  da  pena  de  morte  entre  nós  foram 

eliminadas   as  investigações   directas  sobre  o  instincto 

de  conservação  de  delinquentes  condemnados,  mas  as 

narrativas  das  execuções  realisadas  antes  da  abolição 

d'essa  pena  dão-nos  conta  de  factos  que  se  oppÕem  ás 

aífirmativas  de  Lombroso. 


-  ig8 


Diogo  Alves  commette  vários  roubos  e  assassinatos. 
E  o  chefe  audaz  d'uma  quadrilha  que  infestou  Lisboa. 
Em  circumstancia  alguma  elle  manifesta  emoção,  a 
não  ser  se  a  cólera  ou  o  ódio  o  transportam.  Preso, 
é  condemnado  á  morte.  As  suas  ultimas  horas  são 
testemunhas  do  mais  completo  anniquilamento.  A 
morte  na  forca  horrorisa-o,  congela-o  de  pavor.  Ao 
subir  as  escadas  do  patíbulo,  vae  livido,  parece  um 
cadáver. 

Um  dos  seus  companheiros  do  crime,  o  «  Beiço- 
Rachado  »,  comportou-se  de  forma  idêntica. 

Um  outro,  António  Palhares,  vae  para  a  execução 
chalaceando  alegremente  e  insultando  os  inimigos  que 
encontra  no  caminho.  Mas  perde  o  sangue  frio  á  vista 
da  forca. 

Mattos  Lobo,  que  assassinou  quatro  pessoas  em 
poucos  minutos,  cahiu  no  terror  mais  profundo  ao 
avisinhar-se  a  hora  de  ser  enforcado. 

Mas  se  todos  estes  delinquentes  pouco  antes  das 
suas  execuções  capitães  mostram  um  desenvolvido 
instincto  de  conservação,  outros  se  assignalaram  entre 
nós  pelo  seu  limitado  receio  da  morte. 

Ha  indubitavelmente  criminosos  que  teem  um  instin- 
cto de  conservação  pouco  desenvolvido. 

José  do  Telhado  praticou  nas  guerras  civis  taes 
feitos  de  audácia  que  obteve  em  premio  a  Torre  e 
Espada. 

O  famigerado  João  Brandão  também  se  destacou 
pelo  denodo  com  que  entrou  nas  luetas  constitucionaes. 
Alcançou  o  posto  de  capitão,  e  ha  portarias  e  outros 
documentos  ofticiaes  em  que  é  louvado  pelo  valor  e 
pela  dedicação  que  mostrou. 

E  voz  corrente  que  os  batalhões  disciplinares  das 
nossas  colónias,  constituídos  por  soldados  delinquentes 
e  insubordinados,  se  notabilisam  nas  campanhas  colo- 
niaes  pelo  seu  heroísmo. 
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Os  suicídios  são  também  nos  criminosos  passionaes 
e  nevropathas  mais  frequentes  do  que  nos  individuos 
não  criminosos. 

Está  ainda  na  memoria  de  todos  a  recordação  do 
trágico  drama  de  Lordello,  em  que  uma  hysterica  apai- 
xonada esfaqueia  o  amante  e  se  suicida  seguidamente, 
crivando-se  de  golpes. 

Mas  já  nos  criminosos  d'outras  categorias,  os  suici- 
dios  se  não  dão  em  percentagem  superior  á  dos  não 
delinquentes.  Exemplos  como  o  que  se  segue  são  rarís- 
simos. 

T.  R.,  soldado  da  guarda  municipal  de  Lisboa, 
assassina  a  mulher  numa  gruta  da  Serra  de  Monsanto. 
O  cadáver  é  descoberto  alguns  dias  depois  e  reconhe- 
cido no  necrotério  por  duas  visinhas  da  morta.  Pren- 
de-se  o  soldado,  que  confessa  o  crime,  pretextando 
tê-lo  praticado  para  lavar  a  sua  honra  oífendida,  e 
mostrando  sempre  o  maior  sangue  frio.  Prova-se, 
porém,  que  a  assassinada  era  honesta,  e  que,  pelo 
contrario,  o  marido  tinha  já  graves  antecedentes  crimi- 
nosos e  andava  ancioso  por  se  desfazer  d'ella.  Sentin- 
do-se  perdido,  o  uxoricida  começou  a  pedir  diariamente 
phosphoros  ao  carcereiro,  dizendo  precisar  d'elles  para 
accender  cigarros  ;  dissolvia  a  massa  phosphorica  em 
agua,  e  todos  os  dias  ia  bebendo  essa  solução  toxica. 
É  claro  que  se  foi  produzindo  lentamente  um  envene- 
namento. Como,  porém,  o  homem  se  não  queixava, 
ninguém  cuidou  d'elle.  Quando  se  descobriu  o  seu 
estado,  já  o  mal  era  irremediável.  Morreu  dois  dias 
depois  no  hospital  sem  ter  sido  julgado. 

Na  verdade,  porém,  o  instincto  de  conservação  requer 
bem  alto  os  mais  amplos  direitos  em  muitos  dos  gran- 
des criminosos  e  na  quasi  totalidade  dos  delinquentes 
vulgares.  Já  citei  assassinos  ferozes  e  sanguinários 
que  provaram  ter  o  maior  apego  á  existência.  Outros 
poderia  referir,  que  mesmo  nos  seus  crimes  mais  atro- 


—    200,  — 

zes  se  revelaram  sempre  menos  corajosos  de  que 
traiçoeiros.  Em  campo  de  lucta  aberta  e  leal  não 
se  teriam  arriscado  ao  combate  com  as  suas  victi- 
mas. 

Onde,  porém,  o  instincto  de  conservação  existe 
geralmente  numa  plena  integridade,  é  nos  ladrões  e 
gatunos.'  Ainda  nestes  ha  talvez  graduações.  O  filho 
do  mosco,  o  que  pratica  arrombamentos  e  penetra  nas 
habitações  para  roubar,  é  mais  destemido  e  menos 
affecto  á  vida  do  que  os  que  não  são  capazes  de  tal. 
Procedendo  como  procede,  arrisca  a  pelle.  Já  o  escroc, 
o  budista,  o  falsario  e  o  simples  filho  do  golpe  teem, 
em  geral,  um  instincto  de  conservação  mais  desenvol- 
vido. Apanhados  em  flagrante  delicto,  raros  luctam 
ou  resistem.  Quasi  sempre  se  limitam  a  fugir  se  lhes 
é  possível,  e  dão  mostras  d'uma  covardia  extrema. 
Sentem-se  incapazes  de  emprezas  arriscadas  em  que 
possam  ter  de  se  defrontar  com  um  inimigo  perigoso. 
Ha  algumas  excepções,  é  certo.  Mas  a  maioria 
desses  profissionaes  do  crime  é  constituída  por  me- 
drosos e  covardes.  Dizia-me  um  carteirista  hespanhol 
que  só  era  homem  para  golpes.  «  As  outras  formas 
de  roubo  repugnavam-lhe  ».  Pois  eu  creio  bem  que 
essa  repugnância  provinha  simplesmente  do  medo,  e 
a  prova  está  no  terror  que  a  esse  gatuno  infundiam, 
segundo  a  sua  própria  confissão  já  atraz  registada,  as 
aggressões  com  que  os  populares  ás  vezes  galardoam 
confrades  seus,  presos  em  flagrante  numa  romaria  ou 
numa  feira. 

Observou  o  sr.  padre  António  dOliveira  nas  crean- 
ças  entregues  á  vadiagem  curiosos  signaes  prodromicos 
da  categoria  criminal  a  que  mais  tarue  cilas  vão  perten- 
cer. As  que  não  passam  de  gatunos  de  golpe,  andam 
sempre  desarmadas.  As  que  no  futuro  virão  a  ser 
filhos  do  mosco,  é  frequentíssimo  serem  encontradas 
navalhas  e  outras  armas  defensivas.    As  primeiras  con- 
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fiam  na  sua  destreza  e  defendem-se  fugindo.  As  outras 
armam-se  para  a  lucta. 

A  despeito  do  seu  instincto  de  conservação  a  maior 
parte  dos  criminosos  caracterisa-se  pela  sua  imprevi- 
dência. Não  os  preoccupa  o  futuro.  Não  lhes  occorrem 
as  consequências  remotas  dos  seus  crimes.  Só  o  bem 
estar  immediato  os  interessa.  Nos  seus  destinos  longín- 
quos não  pensam.  E  o  que  se  dá  com  quasi  todas  as 
prostitutas. 

Uma  a  quem  eu  na  Cadeia  da  Relação  perguntava 
se  nunca  chorava,  respondeu-me : 

—  As  lagrimas  estão  nas  unhas  dos  pés. . .  Já  não 
tenho  lagrimas. 

—  E  d'antes  ? 

—  Eu  nunca  me  importei.  Quem  se  afflige,  morre 
cedo.    Estou  sempre  satisfeita  da  minha  vida. 

—  Até  quando  te  falta  que  comer  ? 

—  Sempre  alegre.  Fato  roto,  cara  alegre.  Vida  que 
levas,  fome  que  rapas. 

Não  a  preoccupa  minimamente  o  seu  futuro.  Falo- 
lhe  dos  pães,  dos  irmãos.  Descrevo-lhe  o  horror  da 
sua  situação.  Ri.  Não  esperava  outra  coisa,  mas 
vou-lhe  dizendo : 

—  E  tu  ris  ? ! 

—  Hei  de  pôr- me  a  chorar,  se  calhar!. . . 

Alguns  delinquentes,  porém,  pensam  no  seu  futuro. 
Ha  gatunos  que  teem  dinheiro  depositado  em  Bancos 
para  epochas  de  privação  ou  para  a  velhice. 

2.  Emotividade  —  As  emoções  implicam  um  duplo 
processo :  somático  e  psychologico.  A  vergonha,  o 
medo,  a  magua,  etc.  não  constituem,  em  geral,  simples 
factos  psychicos,  antes  são  acompanhados  de  pheno- 
menos  physicos  mais  ou  menos  apparentes,  como  o 
rubor  ou  a  pallidez  dos  tegumentos,  o  choro,  a  dyspnea, 
a  tachycardia  ou  bradycardia,  etc,  etc. 
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Tem-se  discutido  se  a  parte  psychologica  da  emoção 
antecede  ou  segue  as  manifestações  somáticas.  Ha 
opiniões  contradictorias  a  esse  respeito.  Mas  sejam 
quaes  forem  as  que  venham  a  prevalecer,  é  innegavel 
que  os  phenomenos  physicos,  sobretudo  os  cardio-vas- 
culares,  representam,  como  escreve  o  pbysiologista 
italiano  Patrizi,  um  verdadeiro  Índice  das  emoções. 

Já  registámos  os  dados  que  relativamente  a  esses 
phenomenos,  pudemos  colher  em  delinquentes,  e  não 
temos  duvida  em  arfirmar  que  em  muitos  crimino- 
sos a  emotividade  se  traduz  em  manifestações  physio- 
logicas  menos  apparentes  do  que  nos  normaes.  O  seu 
rosto  não  se  ruborisa  nem  empallidece  facilmente  sob 
a  mais  risonha  ou  pavorosa  perspectiva.  Os  esphigmo- 
grammas  pouco  dizem  também:  a  frequência  do  pulso 
é  ás  vezes  o  único  coefficiente  apreciável  da  emoção. 

M.  F.,  cosinheira,  mata  três  filhas  e  esconde-as  num 
sótão.  Descobertos  os  fúnebres  despojos  alguns  annos 
depois,  é  presa  e  confessa  esse  crime  e  um  quarto 
infanticídio  que  commettera  depois  d'esses  três  primei- 
ros. Pois  nada  perturba  a  serenidade  d'esta  mãe 
desnaturada  :  nem  a  vista  dos  cadáveres  nem  a  leitura 
da  sentença  que  a  condemna  a  8  annos  de  Penitenciaria 
ou  12  de  degredo! 

S.  E.,  alcoólico,  assassina  ás  pancadas  o  pae  por 
motivo  d'uma  questiúncula  fútil.  E'  um  degenerado. 
Tem  já  cadastro  por  desordens  e  aggressões.  Fica 
imperturbável  emquanto  lhe  vou  evocando  a  recordação 
do  pae  e  desenhando  o  horror  do  seu  crime. 

Em  muitos  delinquentes  uma  ameaça  ou  uma  recor- 
dação de  familia  não  consegue  fazer  vibrar  as  cordas 
mais  intimas  da  sua  emotividade,  mas  todas  as  mani- 
festações somáticas  d'esta  surgem  e  avultam,  quando 
suscitadas  por  uma  paixão,  pela  cólera,  pela  sede  de 
vingança,  pelo  ódio,  pela  perspectiva  da  dôr,  d'uma 
grande  desgraça,  da  morte. 
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U.  F.  envenena  algumas  pessoas  de  família.  Pren- 
dem-n'o  por  suspeitas  e  apertam-n'o  com  interrogatórios. 
Nega  serenamente  o  crime.  Defende  se  com  uma  tran- 
quilidade admirável  das  accusações  que  lhe  são  feitas. 
Levado  a  uma  acareação  importante,  entra  socegada- 
mente  na  sala  onde  está,  entrevado  e  rodeado  por 
algumas  creanças,  um  velho  venerando  que  tem  de 
verificar  se  elle  é  a  pessoa  que  encontrou  num  comboio 
por  occasião  do  crime.  O  reconhecimento  do  preso 
por  esta  testemunha  será  uma  prova  esmagadora  contra 
elle.  Apenas  collocados  em  frente  um  do  outro,  o 
velho  exclama : 

—  E  elle  !    Reconheço-o. 

O  preso  tem  apenas  uma  levíssima  contracção  dos 
masseteres.    Com  a  voz  segura  pergunta : 

—  E  o  senhor  tem  filhos  ? 

A  testemunha,  congestionada  e  estendendo  a  mão 
direita  sobre  as  cabeças  das  creanças  que  a  cercam, 
responde : 

—  Pois  é  exactamente  sobre  estas  cabeças  que  eu 
juro  reconhecê-lo. 

A  esposa  do  depoente  confirma  o  reconhecimento. 
O  accusado  continua  impassível. 

Impassível  ainda  se  conservou  no  julgamento,  com- 
quanto  pouco  antes  lhe  tivesse  fallecido  uma  filha. 
Lida  a  sentença  condemnatoria,  não  se  mostra  incom- 
modado,  limitando  se  a  confortar  a  esposa  que  cahe 
junto  d'elle  com  um  delíquio. 

Quando,  porém,  o  iam  conduzir  para  a  Penitencia- 
ria, tem,  ao  sahir  da  Relação,  um  accesso  de  cólera. 
Desejava  seguir  para  a  estação,  não  a  pé,  mas  de  carro, 
para  se  furtar  á  indignação  popular.  O  commandante 
da  escolta  não  accede  ao  pedido.  O  condemnado 
declara  que  não  iria  a  pé.  O  commandante  ordenou  a 
um  cabo  e  a  dois  soldados  que  o  fizessem  andar. 
Barafustando,  batendo  com  os  punhos  cerrados  sobre 
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uma  meza,  chorando  e  soltando  ao  mesmo  tempo  gar- 
galhadas estridentes,  esse  homem  que  até  então  se  não 
mostrara  commovido  nos  transes  mais  tremendos,  deu 
rargas  a  uma  cólera  trasbordante  e  terrivel. 

Um  outro  delinquente,  D.  N.,  assassina  e  rouba  uma 
mulher  casada,  ainda  sua  prima,  por  ella  não  querer 
ceder  aos  seus  desejos  sexuaes.  Confrontado  com  o 
cadáver  da  victima,  limita-se  a  negar  o  crime,  e  tem  o 
cynismo  de  dizer  ao  marido  da  assassinada : 

—  Não  chores,  primo;  quanto  ao  dinheiro  pôde  ser 
que  a  prima  o  tivesse  no  colchão  da  cama. 

Apenas  um  ligeiro  tremor  denuncia  a  sua  inquieta- 
ção. A  investigação  dura  longos  mezes,  em  que  o 
assassino  nega  sempre  serenamente  o  crime,  e  inventa 
cada  dia  novas  hypotheses  para  desviar  de  si  a  pista. 

No  primeiro  dia  de  julgamento  apparece  tranquillo  e 
impassível.  Quando,  porém,  qualquer  testemunha  faz 
affirmaçÕes  mais  compromettedoras  para  elle,  inter- 
rompe-a  com  ira  e  violência. 

Nos  outros  dias  de  julgamento  encontrase  abatido, 
tendo  apenas  Ímpetos  de  cólera  ameaçadora  quando  o 
magistrado  lhe  recorda  alguns  depoimentos  de  acusa- 
ção. Acareado  com  varias  testemunhas,  bate  desespe- 
radamente com  os  punhos  na  meza  e  grita : 

—  Tudo  mente  ! . . . 

Em  face  da  sentença  que  o  condemna,  fica  a  chorar 
convulsivamente. 

D.  C,  de  24  annos,  arrombou  uma  casa,  e  roubou  e 
assassinou  o  seu  proprietário.  Tinha  já  antecedentes 
criminosos.  E  um  degenerado.  Tem  um  olhar  felino, 
traiçoeiro.  Falo-lhe  no  crime,  lamento  o  assassinado: 
fica  imperturbável.  Ameaço-o :  continua  sereno.  Falo- 
lhe  nos  seus  antigos  crimes :  sorri-se,  como  se  apenas 
tivessem  para  elle  constituído  um  gracioso  divertimento. 
Quando  lhe  evoco,  porém,  a  recordação  da  amante  e 
dos  filhos,  o  pulso  augmenta  de  frequência  e  no  seu 
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rosto  passa  uma  nuvem  de  tristeza.  Todo  elle  vibra 
de  rancor,  quando  lhe  lembro  os  inimigos.  A  sua  voz 
treme  de  raiva,  a  face  empallidece,  e  a  creatura 
ergue-se,  indignada,  despejando  insultos  sobre  elles. 

A  par  d'estes  criminosos,  que  só  em  condições  espe- 
ciaes  exteriorisam  uma  viva  emoção,  ha  outros  que 
apresentam  uma  emotividade  normal,  e  mesmo  por 
vezes  uma  emotividade  intensa. 

Nas  minhas  observações  encontrei  vários  casos  d'esta 
ordem,  sobretudo  entre  delinquentes  passionaes.  Alguns 
teem  uma  particular  vibratilidade  emotiva. 

D'uma  maneira  geral,  porém,  quasi  todos  os  crimi- 
nosos apresentam  grandes  lacunas  no  domínio  da 
emotividade,  particularmente  no  que  diz  respeito  ás 
emoções  mais  delicadas,  como,  por  exemplo,  as  emo- 
ções estheticas.  Só  a  cólera,  o  ódio,  o  rancor,  a  vin- 
gança, o  medo,  impressionam  os  seus  nervos  embotados 
e  grosseiros. 

3.  Affectividade  —  A  escola  italiana  considera  o  cri- 
minoso nato  desprovido  das  mais  rudimentares  incli- 
nações affectivas.  Laurent  affirma  também  que  a 
affectividade  nos  criminosos  é  muito  restricta.  Ha 
effectivamente  criminosos  que  são  incapazes  do  menor 
sentimento  de  amizade,  da  mais  ténue  inclinação 
altruísta.  Creaturas  ferozes,  que  não  hesitam  em 
vibrar  os  golpes  mais  sanguinários,  que  não  põem 
duvidas  em  espancar  e  até  assassinar  os  próprios 
pães,  corações  insensíveis  a  toda  a  dor  alheia,  espíritos 
dominados  por  um  egoísmo  abjecto,  em  summa  verda- 
deiros analgésicos  moraes,  —  esses  criminosos  não  são 
os  mais  frequentes.     • 

E  claro  que  não  teem  uma  affectividade  integra  indi- 
víduos que  se  caracterisam  por  tendências  e  actos 
anti-sociaes,  tantas  vezes  d'uma  crueldade  pasmosa. 
Mas,  como  o  faz  notar  Baer,  muitos  delinquentes,  a 
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despeito  d'uma  parcial  anesthesia  affectiva,  conservam 
certos  sentimentos  altruístas,  sendo  em  geral  o  ultimo 
a  desapparecer  o  amor  da  família. 

Já  citei  pouco  atraz  exemplos  de  analgesia  moral, 
como  o  d'aquelle  rapaz  que  assassinou  o  pae,  e  o  da 
mãe  que  matou  quatro  filhos.  Outros  poderia  referir. 
Ha,  no  entanto,  casos  de  anesthesia  psychica,  que  são 
revelados  não  pela  natureza  dos  delictos,  mas  pelo 
estudo  psychologico  dos  delinquentes.  Gatunos  e 
escrocs,  incapazes  do  menor  acto  sanguinário,  não  sen- 
tem o  mais  leve  affecto  por  alguém.  O  mesmo  se  dá 
com  muitas  prostitutas. 

M.  F.,  «  A  Petiza  »,  de  18  annos,  meretriz,  é  um 
typo  de  leviana,  na  excellente  classificação  de  prosti- 
tutas de  M.me  Tarnovski.  Aquelle  espirito  inconstante 
não  tem  tempo  para  consolidar  um  sentimento  ou 
vincar  uma  ideia.  Está  ainda  vivo  o  pae,  que  é  um 
honrado  lavrador. 

—  Es  amiga  do  teu  pae  ?  pergunto. 
A  rir  ella  dá  esta  resposta  : 

—  Sou  amiga  do  meu  pae  num  sentido. . . 

Como  lhe  pedisse  para  explicar  o  que  queria  dizer 
com  a  expressão  «  num  sentido  »,  profere  estas  pala- 
vras dum  equivoco  monstruoso : 

—  E  que  ser  amiga  d'um  homem. . . 

E  accrescenta,  quando  inquiro  das  suas  ligações 
amorosas : 

—  Agora  não  tenho  amor  a  ninguém.  Tive  ha  três 
annos  um  namoro,  de  quem  gostei. 

Em  muitos  delinquentes  a  afectividade  é  apparente. 
No  fundo,  no  intimo,  existem  sentimentos  e  paixões  de 
outra  ordem.  As  ligações  sexiwies,  sob  a  apparencia 
do  amor,  occultam  frequentemente  uma  simples  paixão 
carnal  ou  mesmo  um  mero  interesse  utilitário.  Nem 
se  explicam  doutra  forma  as  violências  praticadas 
sobre  as  amantes,  as  exacções  de  dinheiro,  etc. 
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O  falsificador  «  Pêra  de  Satanaz  »,  entabolou, 
mesmo  da  prisão  do  Limoeiro,  relações  amorosas  com 
uma  mulher  que  morava  no  Pateo  dos  Mercieiros. 
Numa  das  visitas  que  ella  lhe  fez  na  cadeia,  elle  ousou 
talvez  duvidar  da  fidelidade  da  creatura.  Isso  motivou 
a  indignação  d'esta,  que  quebrou  logo  relações  com  o 
seu  enamorado.  Mas  o  famoso  falsario  tantos  galan- 
teios lhe  fez,  tantos  olhares  apaixonados  lhe  enviou 
das  grades  do  cárcere,  que  um  dia,  reconciliada,  ella 
voltou  a  visitá-lo.  Esperava-a,  porém,  uma  decepção. 
Em  vez  de  lhe  dar  um  abraço  de  paz,  elle  espancou-a 
com  sanha  brutal  até  que  os  guardas  da  cadeia,  cha- 
mados pelos  gritos  da  infeliz,  a  foram  livrar  das  garras 
do  seu  temível  amante. 

A  solidariedade  d'alguns  delinquentes  com  os  seus 
companheiros  nas  proezas  criminaes  raras  vezes  é  ins- 
pirada por  uma  amizade  sincera  e  desinteressada. 
A  facilidade  com  que  se  tornam  inimigos  e  com  que 
mutuamente  se  denunciam,  é  prova  bastante  de  tal 
asserção. 

Gomo  disse,  os  affectos  de  família  conservam-se 
muitas  vezes  Íntegros  nos  criminosos,  mesmo  nos 
maiores  criminosos.  Muitos  assassinos,  sobre  cuja 
malvadez  não  tenho  a  menor  duvida  e  que  não  sen- 
tiam a  menor  emoção  recordando-se-lhes  os  seus  cri- 
mes e  as  suas  victimas,  choravam,  como  creanças, 
logo  que  lhes  falava  no  pae,  na  mãe,  na  mulher  ou 
nos  filhos,  de  que  a  prisão  os  separara  por  muitos 
annos. 

Tornou  se  proverbial  a  dedicação  extremosa  do 
famigerado  José  do  Telhado  pela  sua  mulher  e  seus 
filhos.  Camillo  Castello  Branco,  nas  Memorias  do 
Cárcere,  escreveu  que  os  olhos  do  celebre  bandido  se 
vibravam,  quando  falava  nos  seus  «  pobres  meninos  ». 

O  falsario  o  Abbade  »  só  confessou  uma  das  suas 
mais  intrincadas  falsificações  quando  o  chefe  Jacob,  da 
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policia  de  Lisboa,  prometteu,  a  seu  pedido,  internar- 
lhe  um  filho  num  asylo. 

Muitos  casos  análogos  conheço.  Mas  entre  elles  ha 
bastantes  em  que  aos  sentimentos  atTectivos  corres- 
pondem actos  que  pareceriam  contradizê  los,  se  certos 
criminosos  não  offerecessem  uma  psychologia  especial. 

A  gatuna  lisboeta  «  Cepa  »  era  extremosa  por  uma 
creança  sua  filha,  que  sempre  a  acompanhava.  Pois, 
a  despeito  da  sua  instrucção,  ella  só  ensinou  á  creança 
os  métodos  de  furtar.  Julgava  talvez  prestar-lhe  um 
serviço. 

O  gatuno  portuense  «  Raite  »,  cujas  tradições  crimi- 
nosas são  hoje  continuadas  por  um  neto  que  usa  a 
mesma  alcunha,  deu  a  filha  para  amante  ao  melhor 
larapio  seu  amigo. 

Em  famílias  de  gatunos,  como  a  da  celebre  ladra  do 
Porto,  «  Milheiros  »,  a  amizade  entre  os  membros  que  as 
constituem  é  até  certo  ponto  estreita,  mas  os  pães  desde 
muito  cedo  industriam  os  filhos  no  seu  perigoso  officio. 

A  aífectividade  é,  como  a  emotividade,  particular- 
mente intensa  em  grande  numero  dos  criminosos  pas- 
sionaes.  O  guerrilheiro  «  Remexido  p  pratica  crimes 
sanguinários  num  Ímpeto  de  vingança  politica,  mas  até 
aos  últimos  momentos  de  vida  se  mostra  extremoso 
pela  mulher  e  pelos  filhos. 

Gomo  este,  muitos  outros.  Em  grande  numero  de 
passionaes,  porém,  a  affectividade  torna-se  excessiva, 
pelo  menos  relativamente  a  algumas  pessoas,  assumindo 
mesmo  um  verdadeiro  caracter  mórbido.  E  o  que  se 
dá  nas  scenas  de  ciúme.  E  este  sentimento  attinge  ás 
vezes  requintes  estupendos. 

J.  S.,  operário,  bem  comportado,  casado  com  uma 
mulher  que  tivera  antes  de  casar  uma  união  illegitima 
de  que  nascera  um  filho,  manifesta  sempre  maior  pre- 
ferencia pelos  filhos  do  seu  matrimonio  do  que  pelo 
enteado.     Revoltava-o  aquella  recordação  sempre  viva 
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da  deshonra  da  sua  mulher,  e  um  ciúme  feroz  o 
remordia.  Numa  tarde,  depois  do  trabalho,  o  ciúme 
reveste  um  aspecto  agudo,  e  elle  attrahe  a  pobre 
creança  —  que  tinha  cinco  annos  —  a  um  canto  escuso 
da  fabrica,  onde  a  assassina,  esmagando-lhe  o  craneo 
sobre  uma  pedra.  Lança  o  pequeno  cadáver  numa 
sentina,  lava  o  solo  em  que  o  sangue  se  espalhara,  e 
regressa  a  casa,  mostrando  desde  logo  uma  extranha 
agitação,  que  depois  contribuiu  para  indicá-lo  como 
autor  do  crime. 

4.  Egoismo.  Vaidade  —  Não  vale  a  pena  perder  tempo 
a  mostrar  que  na  maioria  dos  criminosos  se  alberga 
um  requintado  egoismo.  É  bem  sabido  que  o  mais 
estreito  interesse  pessoal  constitue  o  móbil  de  grande 
numero  de  crimes.  Só  os  criminosos  por  Ímpeto  ou 
paixão  e  os  alienados  oíferecem  muitas  excepções  a 
esta  regra.  A  existência  d'alguns  d'esses  delinquentes 
é  marcada  mesmo  por  successivos  actos  de  devotada 
abnegação.  São  exemplos  frisantes  de  tal  categoria 
muitos  criminosos  politicos.  Notemos,  porém,  que 
esses  actos  de  abnegação  apparente  occultam  muitas 
vezes  um  fundo  de  perfeito  egocentrismo.  Quantos 
se  sacrificam,  por  exemplo,  na  ara  da  celebridade ! 
E  actualmente  a  imprensa  satisfaz-lhes  os  desejos, 
consagrando  os  seus  crimes  ou  attrahindo  sobre  elles 
o  interesse  mórbido  das  meninas  românticas  e  de  fre- 
quentadores de  cafés  e  de  tabernas,  recrutados  numa 
camada  fluctuante,  instável,  de  declassés  semi-instruidos 
e  amoraes  que  são  um  dos  maiores  perigos  das  socie- 
dades modernas. 

A  vaidade  existe  em  muita  gente.  Mas  nos  crimino- 
sos attinge  frequentemente  um  grau  de  culminante 
intensidade  e  o  mais  curioso  é  que  tem  muitas  vezes 
por  objectos  especiaes  os  crimes  praticados  e  a  fama 
com  elles  alcançada. 
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Tenho  pedido  a  alguns  filhos  do  golpe  para  exhibi- 
rem  na  minha  presença  os  seus  talentos.  É  com  ufania 
que  se  prestam  a  mostrar-me  a  simplicidade  e  ligei- 
reza com  que  furtam  um  relógio  ou  uma  carteira. 
E  é  interessante  ouvi-los  desdenhar  uns  dos  outros. 

Alguns  criminosos,  interrogados  sobre  os  seus  deli- 
ctos,  começam  por  negá-los,  o  que  —  seja  dito  de  pas- 
sagem —  se  dá  de  resto  com  quasi  todos.  Se,  porém, 
lhes  fizerem  o  elogio  da  sua  habilidade  e  destreza  ou 
da  sua  coragem,  acontece  confessarem  logo  tudo. 
O  gatuno  «  Fajardo  II  »,  confessava  os  seus  furtos, 
apenas  teciam  louvores  á  sua  proficiência  technica. 

A  «  Giraldinha  I  »  aífirmou  a  um  jornalista  que  de 
todas  as  gatunas  que  se  intitulavam  a  Giraldinhas  t, 
ella  era  a  verdadeira  proprietária  de  tal  alcunha. 
Tinha  orgulho  nella. 

T.  R.,  uxoricida  atraz  citado,  admirava-se  de  não  ser 
procurado  pelos  melhores  advogados  de  Lisboa,  para 
lhe  pedirem  os  constituísse  seus  defensores.  Affirmava 
que  processos  como  o  d'elle  «  não  andam  por  ahi  aos 
pontapés  r>. 

M.  A.  D.,  cabo  da  guarda  municipal  de  Lisboa, 
assassina  a  tiros  de  espingarda  um  capitão  e  um 
alferes  da  sua  companhia,  para  se  desforrar  d'um 
pequeno  castigo  recebido,  e  corre,  ainda  armado,  á 
redacção  de  O  Século,  na  anciã  de  pôr  esse  jornal  ao 
facto  dos  menores  detalhes  do  seu  crime  e  da  sua 
vida. 

Alguns  criminosos  para  se  tornarem  celebres  che- 
gam a  inventar  crimes  que  não  fizeram. 

Um  assassino  d'um  engenheiro  de  Torres  Vedras 
dizia  que  aquelle  homicídio  era  o  quinto  que  praticava. 
Verificou-se  ser  falso. 

Um  official  do  exercito  contou-me  que  um  degredado 
em  Moçambique  lhe  affirmara  com  jactância  ter  assas- 
sinado  sete  padres !     Não   consta   nos   nossos   annaes 
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judiciários  que  tenha  havido  em  Portugal  de  ha  annos 
a  esta  data  um  tão  sanguinário  inimigo  do  clero. 

Não  devem  confundir-se  casos  d'esta  ordem,  que 
obedecem  a  um  mero  impulso  de  vaidade,  com  outros 
em  que  a  causa  das  invenções  feitas  não  é  a  vaidade, 
mas  um  verdadeiro  delírio  de  auto-accusação. 

5.  Humor  e  caracter.  Instabilidade  —  O  caracter  é  o 
liame  que  une  o  pensamento  e  a  acção,  a  força  que 
transforma  as  ideias  em  actos.  Homem  de  caracter  é 
aquelle  que  obedece  aos  ditames  superiores  da  sua 
razão,  ao  imperativo  categórico  da  sua  consciência, 
sem  do  caminho  traçado  se  transviar  sob  a  acção  de 
paixões  e  ideias  secundarias  e  grosseiras. 

Entre  os  factos  que  definem  os  homens  de  caracter 
estão  a  energia  que  manifestam  atravez  da  existência  e 
a  firmeza  de  ideias  e  sentimentos  de  que  dão  provas. 
Ora,  essa  energia  e  essa  firmeza  são  raras  nos  delin- 
quentes. Alguns  revelam  uma  energia  tenaz  nos  seus 
crimes.  Premeditam  n'os  friamente  e  vão  desenvol- 
vendo uma  actividade  calculada  até  á  realisação  plena 
dos  seus  projectos.  Mas,  em  geral,  não  mostram  egual 
firmeza  nos  demais  actos  da  vida. 

A  característica  psychologica  mais  vulgar  nos  delin- 
quentes é  effectivamente  a  sua  instabilidade.  Passam 
facilmente  da  sinceridade  e  franqueza  á  dissimulação  e 
hypocrisia,  da  economia  mais  cuidadosa  á  mais  doida 
prodigalidade,  da  serenidade  mais  perfeita  á  mais  viva 
irritação  de  espirito,  da  maior  communicabilidade  á 
insociabilidade  mais  feroz.  Ha  excepções  numerosas, 
é  certo.    Mas  a  regra  geral  é  essa. 

A  sua  instabilidade  de  caracter  é  parallela  com  a  sua 
instabilidade  de  humor.  Quantos  eu  vi  chorarem  com- 
pungidamente  com  evocações  da  família,  e  rirem  logo 
em  seguida,  ao  mais  ténue  pretexto,  sem  uma  pequena 
transição  sequer!     D'um  uxoricida  que  era  um  Cornem 
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illustre  deste  paiz,  escreveu-se  num  folheto:  o  Quando 
rapazote,  era  turbulento,  questionador  e,  segundo 
affirma  alguém  que  foi  seu  collega,  tinha  ás  vezes  um 
nadinha  de  pimpão.  Porém  todos  os  seus  rancores 
eram  repentinos  e  passados  dez  minutos  era  a  mais 
bella  creatura  d'este  mundo  ». 

Alguns  delinquentes  teem  phrases  e  acções  revela- 
doras d'um  excellente  humor.  Mas  a  phantasia  dos 
noticiaristas  tem  fabricado  por  vezes  a  tal  respeito 
algumas  narrativas  mais  espirituosas  do  que  reaes. 
Em  geral,  os  criminosos  apresentam  nas  prisões  um 
aspecto  taciturno  e  sombrio. 

6.  Paixões  e  vícios  —  As  paixões  são  instinctos  e 
sentimentos  hypertrophiados.  Em  quasi  todos  os  cri- 
minosos ellas  ultrapassam  os  derradeiros  limites  que  o 
bom  senso  lhes  fixa.  Pôde  dizer-se  que  as  paixões  são 
os  factores  immediatos  de  quasi  todos  os  crimes.  No 
entanto  Lombroso  designa  especialmente  pelo  nome 
de  a  criminosos  por  Ímpeto  ou  paixão  »  aquelles  cujos 
delictos  são  esporádicos  incidentes  das  suas  existências, 
determinados  pela  explosão  súbita  e  inesperada  d'uma 
paixão.  Os  crimes  d'esta  categoria  não  são  dos  mais 
frequentes  em  Portugal.  Dictam-n'os,  em  geral  o  amor, 
o  ciúme,  o  pundonor,  e  comquanto  estejam  quasi  sem- 
pre em  evidente  desproporção  relativamente  aos  factos 
concretos  que  despertaram  aos  seus  autores  a  paixão 
criminosa,  são  condemnados  pela  opinião  publica  e  ás 
vezes  pelos  próprios  tribunaes  com  maior  benevolência 
do  que  os  delictos  de  criminosos  habituaes. 

E  certo  que  na  maioria  dos  crimes  as  paixões  são 
geralmente,  como  já  disse,  os  factores  determinantes. 
Mas  emquanto  nos  criminosos  passionaes  de  Lombroso 
ellas  teem  um  caracter  explosivo,  súbito,  transitório, 
em  quasi  todos  os  outros  manifestam  tendências  crimi- 
nosas permanentes  e  grosseiras. 
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O  quadro  das  paixões  dos  delinquentes  profissionaes 
é  singularmente  lastimável.  Nelle  figuram  a  cólera,  a 
ambição,  o  exhibicionismo,  a  inveja,  a  vingança,  o 
amor  do  luxo  e  dos  prazeres,  etc.  E  essas  paixões 
não  só  os  precipitam  em  crimes  de  toda  a  ordem, 
mas  ainda  os  estimulam  á  pratica  habitual  dos  vicios 
mais  deploráveis,  como  o  deboche,  a  intemperança,  o 
jogo,  etc.  De  todos  os  vicios  o  mais  vulgar  nos  crimi- 
nosos portugueses  é  o  segundo.  Quasi  todos  os  assas- 
sinos, ladrões  e  gatunos,  que  tenho  observado,  possuem 
accentuados  hábitos  alcoólicos,  e  muitas  baiucas  mal 
frequentadas  de  Lisboa,  Porto  e  outras  localidades, 
são  quotidianamente  theatros  das  mais  desenfreadas 
orgias.  Não  é  raro  também  no  próprio  logar  do  crime 
descobrirem-se  despojos  de  sôfregos  repastos.  Ainda 
recentemente  em  Lisboa  se  deu  um  roubo  com  esse 
pormenor',  por  sorte  que  impressões  digitaes  deixadas 
num  copo  de  vinho  puzeram  a  policia  scientifica  na 
pista  acertada  d'um  dos  criminosos. 

7.  Vontade.  Trabalho  —  Os  criminosos  são  despro- 
vidos em  geral  d'uma  vontade  inhibitoria  suficiente- 
mente desenvolvida.  O  menor  assomo  de  cólera  se 
exteriorisa  logo  em  muitos  pelos  actos  mais  violentos. 
As  paixões  conduzem-n'os  aos  feitos  mais  desvairados 
e  inconsequentes.  Os  seus  vicios  não  teem  medida. 
Nada  refreia  os  seus  impulsos. 

Essa  falta  de  inhibição  é  porcerto  a  consequência 
directa  da  falta  de  clarividência  moral.  Quasi  todos 
os  actos  criminosos  são  praticados  porque  os  pensa- 
mentos que  os  determinaram  não  tiveram  a  contraba- 
lançá-los o  pensamento  nitido  do  que  na  sua  realisação 
havia  de  censurável  e  perigoso.  Dir-se-ha  que  muitos 
criminosos  sabem  de  antemão  o  que  ha  de  censurável 
e  perigoso  na  effectivação  dos  seus  projectos  criminaes. 
De  accordo.    Mas  essa  consciência  não  é  tão  perfeita, 
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tão  lúcida,  tão  bem  vincada  como  a  que  possue  um 
outro  individuo  que  em  eguaes  circumstancias  não 
pratica  um  crime. 

Existem  no  espirito  de  muitos  criminosos  sem  duvida 
as  noções  da  moralidade,  das  leis  sociaes  e  penaes. 
Mas  no  momento  critico  em  que  o  pensamento  do 
crime  surge  no  limiar  dos  neurones  volitivos  a  pro- 
vocar a  determinação  ao  acto  criminal,  essas  represen- 
tações mentaes  não  se  interpõem  com  a  força,  com  a 
nitidez,  com  a  clareza  bastantes  para  se  evitar  uma  tal 
determinação. 

Vários  delinquentes,  especialmente  assassinos,  são 
sede  d'essa  impulsividade  exaggerada  mais  talvez  do 
que  d'uma  atrophia  da  inhibição.  Este  e  outros  factos 
fazem  considerar  as  suas  acções  criminaes  de  natureza 
epileptoide. 

Na  minha  opinião,  porém,  em  grande  numero  de 
criminosos  não  só  não  ha  uma  vontade  inhibitoria 
suficientemente  desenvolvida,  com  a  própria  impulsão 
é  restricta.  Quero  crer  que  esta  deficiência  da  impul- 
sividade seja  aggravada  com  o  regimen  carcerário  que 
por  vezes  a  leva  ao  estado  d'uma  perfeita  abulia 
asthenica ;  mas  só  quem  não  tem  estudado  os  profis- 
sionaes  do  crime,  é  que  desconhece  a  inacção,  a  indo- 
lência, a  torpida  passividade,  em  que  muitos  delles 
arrastam  as  suas  existências  viciosas.  Até  na  execução 
dos  seus  delictos  elles  deixam  por  vezes  traços  da  sua 
pequena  energia  volitiva.  Quantos  crimes  —  especial- 
mente crimes  contra  a  propriedade  —  são  praticados 
empregando-se  um  esforço  minimo! 

Mas  a  demonstração  mais  flagrante  da  abulia  d'esses 
delinquentes  está  na  simples  menção  da  dirliculdade 
com  que  elles  se  applicam  ao  mais  ténue  trabalho  útil, 
mesmo  aos  trabalhos  intellectuacs. 

Raros  são  os  criminosos  que  confessam  não  ter  profis- 
são, embora  muitos  d'elles  nenhuma  exerçam  seriamente. 
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jVL  P-  S.r  gatuno,  de  32  annos,  diz  ter  a  profissão  de 
tecelão,  e  como  tal  figura  em  todos  os  registos  poli- 
ciaes  e  judiciários.  Pois  este  homem  confessa  me  ter 
sido  apenas  aprendiz  de  tecelão  emquanto  vivia  com 
os  pães.  Aos  14  annos  fugiu  de  casa  e  abandonou  o 
trabalho,  e  desde  então  nunca  mais  teve  outro  mister 
que  não  fosse  o  de  furtar  carteiras  e  relógios.  Conta 
mais  de  cincoenta  prisões. 

O  celebre  gatuno  «  Vidraças  »  foi  empregado  varias 
vezes  em  fabricas,  como  operário.  Nunca  se  conservou 
mais  de  três  ou  quatro  dias  nesses  logares. 

O  «  Silva  Larapio  »  dizia-se  caixeiro.  Foi-o  effecti- 
vãmente  quando  adolescente,  embora  sempre  descui- 
dado e  preguiçoso.  Desde  que  foi  preso  a  primeira 
vez,  deixou  inteiramente  de  trabalhar. 

O  «  Troca  »  era  creado  de  servir,  mas  abandonava 
o  serviço  e  embriagava-se  constantemente.  Depois, 
começou  a  sua  carreira  criminal  e  nunca  mais  traba- 
lhou, senão  no  Limoeiro  quando  aprendeu  o  officio  de 
sapateiro,  que  aliás  nunca  exerceu  cá  fora. 

Ha  milhares  de  exemplos  análogos.  E  são  curiosos 
os  pretextos  que  alguns  inventam  para  se  desculpar  da 
sua  inacção.  M.  P.  S.,  antes  citado,  contrahiu  a 
syphilis  ha  6  annos.    Pergunto-lhe  : 

—  Porque  não  trabalhas  ? 

—  Por  causa  da  syphilis. 

—  Mas  a  syphilis  impede-te  de  trabalhar? 

—  Tenho  receio  de  se  aggravar  com  o  esforço. 

—  Mas  dize-me :  antes  de  contrahires  a  syphilis,  tra- 
balhavas ? 

—  Não  trabalhava.     Só  trabalhei  até  aos  14  annos. 

—  Porque  não  trabalhavas  depois  ? 

—  ...  Porque  não  me  puxava  para  ahi. 

A  syphilis,  embora  sem  manifestações  graves,  ser- 
via-lhe  de  desculpa  para  6  annos  de  inércia !  O  peor 
é  que  não  sabia  dar  uma  razão  idêntica  para  a  inacti- 
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vidade  de  12  annos  que  antecederam  a  data  da  conta- 
minação syphilitica. 

A  inapplicação  ao  trabalho  resiste  em  grande  numero 
de  criminosos  a  todas  as  tentativas  que  se  empregam 
para  os  installar  numa  profissão  laboriosa.  Alguns 
delles  chegam  mesmo  a  integrar-se  num  decidido 
empenho  de  se  verem  entregues  a  um  trabalho 
útil.  Mas  quasi  todas  essas  tentativas  ficam  infru- 
ctiferas. 

M.  A.  R.,  dotado  de  excellentes  aptidões  manuaes  e 
artísticas,  era  no  entanto  um  mau  operário  pelo  seu 
detestável  comportamento  e  pela  sua  pequena  assidui- 
dade ao  serviço.  Entrou  no  caminho  do  furto.  Muitas 
vezes  pensou  em  reabilitar-se  pelo  trabalho.  Arranja- 
vam-lhe  empregos.  Ao  fim  d'alguns  dias  deixava  de 
trabalhar.    Quantos  casos  semelhantes  ! 

Os  profissionaes  do  crime,  os  vadios,  os  souteneurs, 
não  se  applicam,  na  regra  geral,  ao  mais  ligeiro  labor 
útil.  Nuns  esse  facto  revela  somente  um  predomínio 
da  actividade  voluntária  que  está  ao  serviço  das  pai- 
xões, dos  desejos  grosseiros  e  bestiacs,  dos  sentimentos 
e  das  ideias  inferiores.  Noutros  é  eloquentemente 
demonstrativo  d'um  estado  abúlico,  d'uma  depressão 
profunda  da  vontade. 

8.  Senso  moral  —  A  moral  é  um  conjuncto  de  regras 
de  condueta,  estabelecidas  pelo  convencionalismo  social 
e  variáveis  de  epocha  para  epocha  e  de  paiz  para  paiz. 
Essas  regras  correspondem  á  média  dos  sentimentos 
altruístas  —  particularmente  os  de  piedade  e  probidade 
—  vigentes  em  cada  aggregado  social. 

Ora,  os  indivíduos  normaes  possuem  esses  senti- 
mentos em  graus  diversos  mas  que  se  approximam  da 
média.  Dizem-se  porisso  providos  de  senso  moral. 
Muitos  ha,  porém,  em  que  taes  sentimentos  não  exis- 
tem   ou,   se    existem,   não    assumiram    um   desenvolvi- 
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mento  que  os  approxime  da  média  social.  Entre  estes 
indivíduos  em  que  ha  ausência  ou  lacunas  do  senso 
moral,  distinguem-se  duas  grandes  categorias :  a  dos 
que,  por  uma  noção  do  perigo  que  existe  nos  attenta- 
dos  contra  os  princípios  de  moralidade,  conseguem 
atravessar  a  existência  sem  darem  provas  da  sua  anes- 
thesia  ou  hypoesthesia  moral,  e  a  dos  que  por  menor 
lucidez  mental,  por  um  deficit  da  inhibição  ou  por 
outro  motivo,  praticam  actos  contrários  á  moralidade 
collectiva.  Os  primeiros  não  passam  de  «  criminosos 
latentes  ».  A  ultima  categoria  é  constituída  sobretudo 
pelos  delinquentes. 

As  anomalias  do  senso  moral  nos  criminosos  são 
permanentes  ou  meramente  transitórias. 

No  primeiro  caso  —  que  é  o  de  quasi  todos  os  cri- 
minosos habituaes  —  o  senso  moral  é  defeituoso  ou 
nullo.  A  pratica  do  crime  não  é  portanto  seguida  de 
remorso.  O  maior  cynismo  é  a  regra  geral.  O  pezar 
manifestado  por  alguns  criminosos  habituaes  depois 
dos  seus  delictos  significa  muitas  vezes  apenas  o 
receio  dos  perigos  que  d'esses  delictos  lhes  possam 
resultar. 

Em  outros  delinquentes,  porém,  as  anomalias  do 
senso  moral  são  transitórias.  Fora  dos  momentos  que 
antecederam  immediatamente  o  delicto,  o  senso  moral 
está  integro;  deu-se,  porém,  uma  sua  obnubilação  pas- 
sageira. A  prova  da  integridade  do  seu  senso  moral 
consiste  na  apparição  do  remorso  após  o  crime.  É  o 
caso  de  muitos  criminosos  passionaes. 

Os  criminosos  podem,  pois,  sob  o  ponto  de  vista 
moral,  distribuir-se  pelos  seguintes  grupos : 

i.°  Immoraes  constitucionaes  (segundo  Tanzi)  ou 
loucos  moraes  (Krafft-Ebing).  —  Nestes  anormaes, 
houve  uma  agenesia  cerebral,  uma  suspensão  evolu- 
tiva do  desenvolvimento  de  certas  zonas  do  ence- 
phalo. 
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2.°  Immoraes  por  lesões  cerebraes  destructivas  em 
qualquer  periodo  da  vida.  —  São  verdadeiros  doentes, 
como  diz  o  sr.  dr.  Júlio  de  Mattos. 

3.°  Immoraes  por  defeito  de  educação.  —  As  vezes 
é  difficil  separar  na  etiologia  d'esta  immoralidade  a 
parte  que  pertence  á  educação  e  a  que  deriva  de  taras 
hereditárias  e  defeitos  constitucionaes. 

4.0  Immoraes  por  obnubilaçáo  transitória  do  senso 
moral.  —  É  o  caso,  já  referido,  de  muitos  passionaes. 

5.°  Indivíduos  cujo  senso  moral  está  integro.  —  Os 
actos  por  elles  praticados,  embora  considerados  crimi- 
nosos pelas  leis  penaes,  não  offendem  a  moralidade 
collectiva.    É  o  caso  de  muitos  criminosos  políticos. 

Entre  os  sentimentos  e  instinctos  cuja  synthese  cons- 
titue  o  «  senso  moral  »,  ha  relações  tão  estreitas  que 
se  torna  difficil  a  separação,  por  exemplo,  d'um  acto 
contrario  ao  sentimento  de  piedade  d'outro  contrario 
ao  sentimento  de  probidade.  O  homicídio  é  um  delicto 
contra  a  piedade,  mas  também  o  é  contra  a  probidade. 
No  entanto,  por  vezes  a  distineção  é  mais  profunda. 
Roubar  uns  míseros  tostões  a  um  millionario  é  um 
delicto  contra  o  sentimento  de  probidade,  mas  ninguém 
se  lembraria  de  o  considerar  um  delicto  contrario  ao 
sentimento  de  piedade.  Que  piedade  pôde  merecer 
uma  creatura  para  quem  esses  tostões  de  menos  não 
representam  sequer  uma  gotta  de  agua  no  oceano  das 
suas  riquezas  ? 

Ora,  criminosos  ha  desprovidos  d'um  dos  sentimen- 
tos e,  pelo  contrario,  providos  do  outro.  O  gatuno  P. 
R.,  o  *  Gadanhas  »,  garantiame  que  o  horrorisava  a 
ideia  de  matar  um  homem.  Ficaria  de  mal  com  a  sua 
consciência  se  commettesse  um  crime  d'essa  ordem. 
Mas  o  facto  de  roubar  parece-lhe  inteiramente  natural. 
E  concluía  : 

—  O  roubado  que  se  governe!  Que  arranje  dinheiro 
para  cobrir  os  prejuízos! 
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Muitos  outros  casos  idênticos  poderia  citar,  embora 
seja  licito  pôr  em  duvida  a  sinceridade  com  que  muitos 
delinquentes  nos  falam.  Na  sua  maioria,  os  gatunos 
profissionaes  não  ferem  e  não  matam,  por  simples 
covardia.  No  fundo,  não  teem  sentimentos  altruístas, 
pouca  piedade  mostram  por  outrem.  Entretanto, 
alguns  ha  a  cujas  consciências  repugna  vivamente  uma 
violência  corporal  ou  um  assassinato. 

Desordeiros  incorrigíveis  e  até  assassinos  conheço 
eu  que  sentem  inteiramente  o  opposto.  Offendê-los-hia 
seriamente  quem  os  julgasse  capazes  de  furtar  cinco 
réis.  E  no  entanto  não  teem  a  mais  ligeira  duvida  em 
aggredir  ou  esfaquear  alguém. 

A  imaginação  popular  é  fecunda  em  lendas  que 
attribuem  a  criminosos  notáveis,  a  par  de  monstruosos 
delictos,  actos  d'uma  singular  moralidade.  O  José  do 
Telhado  passava  por  prestar  obséquios  valiosos  aos 
seus  hospedeiros  e  amigos,  em  signal  d'uma  gratidão 
affectuosa.  Passava  também  por  collocar  o  seu  bandi- 
tismo ao  serviço  d'um  certo  principio  de  justiça  impla- 
cável e  rigorosa.  Roubava  o  avarento  em  castigo  da 
sua  avareza,  e  dava  dinheiro  aos  pobres.  Exercia 
violências  sobre  os  fanfarrões  e  protegia  os  fracos 
contra  os  excessos  dos  fortes.  Impediu  a  sua  quadri- 
lha de  praticar  actos  d'uma  repugnante  malvadez. 
Conta-se  que  foi  elle  que  evitou  que  fossem  violenta- 
das pelos  seus  companheiros  de  crime  algumas  senho- 
ras indefezas  que  estavam  numa  casa  do  Marco  de 
Ganavezes  uma  noite  assaltada  pela  famosa  qua- 
drilha. 

Algumas  das  narrativas  d'este  género  teem  certos 
visos  de  realidade.  Effectivamente  em  grande  numero 
de  delinquentes,  autores  de  immoralidades  mons- 
truosas, esboçam-se  alguns  sentimentos  altruístas.  O 
senso  moral  apresenta  apenas  lacunas  mais  ou  menos 
extensas. 


—    220    — 

E  preciso  notar  que  ha  differcnça  entre  senso  moral 
e  ideias  moraes.  O  senso  moral  é  uma  synthese  de 
sentimentos.  As  ideias  moraes  são  meras  representa- 
ções mentaes  definindo  o  bem  e  o  mal.  Ora,  ha 
quem  tenha  a  noção  do  bem  e  do  mal  e  não  possua 
senso  moral,  e  dá-se  também  o  contrario,  como  por 
exemplo,  com  alguns  que  praticam  actos  piedosos 
por  sentimentalismo  espontâneo  e  desinteressado,  sem 
a  menor  noção  do  que  ha  de  moral  na  sua  conducta. 
Quantos  indivíduos  se  penalisam  com  as  desgraças 
alheias  por  um  mecanismo  psychologico  quasi  auto- 
mático ! 

Ha  criminosos  em  que  está  ausente  o  senso  moral 
e  em  que  não  ha  também  ideias  suficientemente  lúcidas 
sobre  o  que  é  moral  ou  immoral.  Esses  delinquentes 
desconhecem  quasi  completamente  o  que  seja  o  bem 
e  o  mal,  e  não  possuem  os  mais  ténues  sentimentos 
altruístas.  Pertencem  á  categoria  de  loucos  moraes 
que  Gilbert  Ballet  designa  pelo  nome  de  ccl>os  moraes. 
Nestes  indivíduos  ha  geralmente  a  par  d'uma  anes- 
thesia  afíectiva  um  deficit  intellectual.  Fracos  de  espi- 
rito e  idiotas  são  os  seus  principaes  representantes 
entre  os  criminosos.  Encontrei  nas  prisões  alguns 
exemplares. 

S.  E.,  antes  citado,  de  19  annos,  preso  por  parri- 
cidio.  Tem  uma  physionomia  de  malvadez.  Fora 
já  preso  por  ter  disparado  um  tiro  contra  um  homem 
que  lhe  negou  um  garrafão  de  vinho.  E'  bulhento 
e  mau.  Reacção  vaso-motora  nulla.  Tem  hábitos 
alcoólicos,  mas  diz  que  o  pae  era  também  um  «  bor- 
rachão  ».  E'  aceusado  presentemente  de  ter  assassi- 
nado o  pae  ás  pancadas,  por  uma  leve  dissensão. 
Pergunto : 

—  Eras  amigo  de  teu  pae  f 

Limita-se  a  responder  dubiamente  : 

•—  Nunca  lhe  fiz  mal,  nem  elle  a  mim. 
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Inquiro  das  suas  ideias  moraes.  Verifico  não  ligar 
um  justo  significado  intellectual  á  moralidade.  Não 
sabe  perfeitamente  o  que  é  bem  e  o  que  é  mal.  Hesita 
nas  respostas  e  responde  com  falta  de  lógica  e  de  pre- 
cisão. Assassinar  o  pae  não  é  um  crime  grave  no  seu 
parecer,  desde  que  tenha  havido  razão  para  isso.  E 
para  razão  basta-lhe  o  mais  leve  resentimento ! 

A  analyse  da  intelligencia  d'este  facínora  fornece 
uma  conclusão  summaria :  trata-se  d'um  fraco  de  espi- 
rito. Cumpre  com  difficuldade  e  hesitação  as  ordens 
mais  simples.  Não  discorre  sobre  questões  d'uma 
abstracção  rudimentar.  Faz  mal  as  contas  menos 
complexas.  Cursou  a  escola  primaria  por  bastante 
tempo  e  não  sabe  ler  nem  escrever.  Para  este  estado 
de  inferioridade  moral  e  mental  contribuiu  sem  duvida 
a  defeituosa  educação  que  recebeu.  A  mãe  morreu 
muito  cedo;  o  pae  era  alcoólico  e  mal  comportado. 

Um  outro  delinquente,  assassino  e  ladrão,  reinci- 
dente, d'uma  malvadez  requintada,  rancoroso,  trai- 
çoeiro e  cynico,  tem,  com  uma  completa  anesthesia 
aífectiva  e  moral,  uma  noção  muito  restricta  da  mora- 
lidade. Verifico  que  possue  uma  débil  organisação 
intellectual.  Preciso  de  repetir  cinco  vezes  uma  série 
de  três  ordens  muito  simples,  para  que  elle  consiga 
cumpri-las,  a  despeito  de  concentrar  voluntariamente  a 
sua  attenção  nas  minhas  determinações.  Desculpou-se 
dos  seus  quatro  insuccessos,  dizendo : 

—  Esquece-me. . . 

Mas  á  falta  de  memoria  accrescia  a  d'outros  recursos 
intellectuaes. 

J.  B.,  de  18  annos,  assassino,  bastante  surdo  e  gago. 
A  sua  morbidez  somática  e  o  seu  porte  durante  o 
exame  que  lhe  fiz,  demonstram  tratar-se  d'um  caso  de 
agenesia  ou  suspensão  do  desenvolvimento  psychico, 
não  sendo  as  lacunas  do  senso  moral  e  das  ideias 
moraes  mais  do  que  um  seu  episodio. 
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Ha,  porém,  criminosos  que,  desprovidos  de  senso 
moral  como  os  cegos  moraes,  teem  entretanto,  ao  con- 
trario d'estes,  a  noção  dos  princípios  ethicos  adoptados 
pelas  collectividades  humanas.  São,  segundo  a  nomen- 
clatura de  Ballet,  simples  anesthesicos  do  senso  moral. 
Sabem  distinguir  perfeitamente  o  bem  do  mal,  mas  não 
teem  a  menor  repugnância  em  praticar  o  mal,  nem 
isso  os  incommoda  levemente  que  seja. 

M.  P.  S.,  <t  O  Pardal  »,  gatuno  profissional,  declara- 
me  que  não  acha  honrado  furtar  carteiras,  mas  não  o 
incommoda  minimamente  fazê-lo.  E  com  ironia,  accres- 
centa  : 

—  Não  me  incommoda  a  consciência  roubar  cartei- 
ras. Só  me  incommoda  roubá-las  e. . .  não  encontrar 
dinheiro  dentro ! 

M.  S.,  alcoólico,  pertencente  a  uma  família  concei- 
tuada, mas  com  uma  pesada  herança  nevropathica,  é 
examinado  por  mim,  a  pedido  d'um  parente,  e  inter- 
nado no  manicomio  do  Conde  de  Ferreira.  E'  um 
vadio,  um  souteneur,  um  desordeiro  perigoso,  e  ultima- 
mente tem  subtrahido  objectos  de  valor  e  quantias 
importantes  á  familia.  Na  véspera  tentara  assassinar 
a  mãe  e  fora  preso  a  requisição  d'ella. 

Vou  fazer  o  exame  ao  Aljube,  e  logo  de  entrada 
deparo  com  estas  palavras  escriptas  pelo  doente  em 
grossos  caracteres  na  parede  do  seu  cárcere :  €  Dei 
hontem  entrada  neste  Palácio  por  tomar  a  borracheira  ». 
Segue-se  a  data  e  a  assignatura  por  extenso.  Nem  o 
nome  de  familia  lhe  merece  um  certo  respeito !  No 
emtanto  este  rapaz  tem  uma  noção  perfeita  da  immo- 
ralidade  dos  seus  actos,  como  pude  ajuizar  depois  por 
uma  larga  observação  no  manicomio. 

C.  R.,  «  A  Pureza  »,  meretriz,  de  34  annos,  conta 
numerosíssimas  prisões  por  furto,  mas  ha  seis  annos 
que  não  é  presa.  Como  vagueia  pelas  proximidades 
da   Cadeia  da   Relação  c   é   um  typo  curioso  que  alli 
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deixou  recordações,  um  funccionario  da  casa  mandou-a 
um  dia  chamar  para  que  eu  a  observasse.  Affirma 
ella,  entre  outras  coisas,  que  está  regenerada  no  que 
diz  respeito  ao  furto,  vivendo  apenas  da  prostituição. 
E'  uma  mulher  intelligente,  distingue  perfeitamente  o 
bem  do  mal,  conhece  os  erros  da  sua  conducta.  Per- 
gunto-lhe  se  deixou  de  furtar  porque  isso  lhe  feria  a 
consciência.  Em  resposta,  diz-me  que  furtar  não  lhe 
incommoda  a  consciência,  mas  já  esteve  em  Africa  e 
sabe  o  que  custa  o  degredo.  Não  furta  porque  tem 
medo.    E  accrescenta : 

—  A  vontadinha,  Deus  m'a  agradeça ! 

Alguns  d'estes  delinquentes  anesthesicos  do  senso 
moral  teem  uma  intelligencia  relativamente  desen- 
volvida. 

Uma  corrente  philosophica  contemporânea,  o  amora- 
lismo,  tem  tido  por  orientadores  alguns  espíritos  d'um 
altíssimo  valor.  Nietzsche,  que  combateu  a  moral  con- 
siderando-a  «  a  negação  da  vida  »,  e  que,  em  nome 
do  seu  ideal  de  belleza  victoriosa  e  creadora,  condemnou 
a  piedade  como  um  factor  de  decadência,  foi  um  dos 
génios  mais  brilhantes  do  século  xix. 

Sem  duvida  a  immoralidade  dos  criminosos  da  cate- 
goria referida  não  se  pôde  assemelhar  a  esse  amoralismo 
philosophico,  d'uma  transcendência  elevada  e  de  tão 
amplos  ideaes.  Mas  a  verdade  é  que,  como  dissemos, 
os  simples  anesthesicos  do  senso  moral,  ao  contrario 
dos  cegos  moraes,  são  por  vezes  intelligentes.  Verifi- 
queio  em  alguns  dos  mais  hábeis  filhos  do  golpe. 

A  titulo  de  curiosidade  e  para  que  se  ajuize  da 
opinião  pouco  lisongeira  que  os  próprios  criminosos 
formam  sobre  a  moralidade  e  outras  qualidades  dos 
seus  congéneres,  publico  o  seguinte  extracto  d'uma 
pretendida  estatística  que  um  famoso  carteirista.  já 
mencionado,  me  offereceu  e  na  qual  suppunha  catalogar 
alguns  factos  respeitantes  aos  delinquentes  : 
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96  %    São  Republicanos,  mas  desconhecem  o  que  é  a  Republica. 
86  %   Analphabetos. 

92  °/0  Tratão  mal  suas  esposas  ou  companheiras. 

68  %  Não  se  importão  da  educação  dos  seus  filhos. 

80  %  Não  roubão,  só  ajudão. 

90  %  São  buffos  e  denunciantes  dos  próprios  companheiros 

40  %  Mandão  cartas  anónimas  á  pulicia,  descobrindo  crimes. 

22  %  São  dotados  de  maus  sentimentos. 

80  °/0  Confessão  os  crimes  que  praticão. 

„    1  %  Matão  para  roubar. 

70  %  Fa^em  gálla  por  que  os  conheção  como  gatunos. 

94  %  Fa^em  dividas  em  casas  de  comestíveis  que  não  podem 
pagar. 

1  °/o  Vive  na  havundancia. 

3o  %  Vivem  na  miséria  por  falta  de  energia  e  actividade. 

91  °/0  Roubão  sem  conscencia,  desconhecendo  o  prigo  em  que 

encorrem. 
98  %    Não  sahiem  de  Portugal, para  hir  roubar  ao  Estrangeiro. 
i5  %    Não  roubão,  nem  ajudão,  só  por  verem  os  gatunos  segue- 

nos  e  querem  a  sua  parte. 
35  %    São  gatunos  porcos,  pois  vivem  do . .  .  das  mulheres. 
18  %    Vivem  do  preducto  roubado  pelos  menores  a  quem  oubri- 

gão  a  roubar. 
10  %    Não  se  enportão  que  ás  mulheres  ou  amantes  lhes  offen- 

dão  a  honrra. 
89  %    Ní?0  se  pôde  ter  confiança  com  elles. 

97  %    São  envijósos. 

i5  %  Roubão  os  próprios  conpanheiros. 

16  %  Vivem  do  preducto  roubado  pelas  mulheres,  ou  amantes 

i5  %  São  desordeiros. 

70  %  São  ébrios. 


É  um  retrato  pittoresco  das  qualidades  mais  salientes 
dos  criminosos.  Cumpre  notar  que  o  seu  autor  é  um 
gatuno  profissional,  verdadeiro  habitue  de  cadeias  por- 
tuguesas e  extrangeiras,  e  que  conhece  portanto  menos 
mal  os  seus  companheiros  do  crime. 

9.  Intelligencia  —  D'uma  maneira  geral  julgo  poder 
aflirmar,  como  Laurent,  que  os  criminosos  teem  uma 
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intelligencia  inferior  á  média.  Mandei  executar  a  vários 
assassinos  e  gatunos  portugueses  séries  de  ordens  d'uma 
complexidade  variável,  e  reconheci  que,  em  média,  nos 
assassinos  a  inferioridade  intellectual  é  muito  mais  accen- 
tuada  do  que  nos  gatunos.  D'estes,  todos  os  que 
examinei,  executaram  as  provas  menos  complexas  á 
primeira  voz,  sem  a  mais  ténue  hesitação.  Nos  assas- 
sinos, apenas  cerca  de  metade  se  comportou  egualmente ; 
dos  restantes,  18  °/o  cumpriram  as  minhas  indicações 
com  embaraço  e  demora,  e  27  °/o  pediram-me  para 
repetir  uma,  duas,  três  e  até  quatro  vezes  as  determi- 
nações mais  simples. 

A  attenção  e  a  memoria  geralmente  são  fracas  nos 
criminosos.  Os  que  frequentam  as  escolas  annexas  á 
prisão  revelam-se  quasi  sempre  desattentos.  Teem 
distracções  prolongadas.  Alguns  mesmo  confessam 
que  um  esforço  de  attenção  mais  demorado  os  fatiga 
consideravelmente.  São  também,  as  mais  das  vezes, 
possuidores  d'uma  memoria  restricta.  Esquecem  com 
enorme  facilidade  muitas  noções  essenciaes  que 
lhes  foram  ensinadas  nas  escolas  que  cursaram. 
Alguns  mesmo  teem  incessantemente  verdadeiras 
amnésias. 

As  faculdades  de  associação  e  juizo  revestem  tam- 
bém na  maior  parte  d'elles  um  desenvolvimento  muito 
limitado.  Alguns  gatunos  e  poucos  mais  delinquentes 
—  sobretudo  passionaes  —  destacam-se  por  recursos 
intellectuaes  amplos,  mas  é  preciso  mesmo  assim  não 
exaggerar  esse  facto.  Certos  larápios  apparentemente 
intelligentes  e  vivos  teem  apenas  a  astúcia  soez  de 
officio,  e  em  nada  mais  conseguem  discorrer  um  pouco 
rasgadamente. 

Como  diz  ainda  Laurent,  o  que*caracterisa  os  cére- 
bros fracos  dos  criminosos  é  a  falta  de  sequencia  nas 
suas  ideias,  a  leviandade,  a  imprevidência,  a  irreflexão. 
Affirma  Kovalevsky  que  tudo  isso  assenta  sobre  uma 
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falta  de  attençáo  orgânica.  Ora,  a  meu  ver,  a  razão 
d'esses  factos  está  na  pobreza  geral  das  suas  faculdades 
intellectuaes. 

Esta  pobreza  revela-se  na  sua  própria  imaginação. 
Os  seus  trucs,  os  seus  meios  de  defesa,  os  seus  proje- 
ctos delictuosos,  os  seus  methodos  de  technica  criminal, 
demonstram  geralmente  qualidades  precárias  de  imagi- 
nação e  inventiva.  Quasi  todos  se  limitam  a  imitar 
velhos  exemplos,  a  seguir  caminhos  já  antes  percor- 
ridos. 

Tudo  o  que  fica  dito  não  visa  a  contestar  um  certo 
desenvolvimento  intellectual  a  alguns  criminosos.  Mattos 
Lobo,  o  «  Physico-Mór  »,  o  a  Remexido  »,  o  a  Cara- 
mello  »,  a  a  Giraldinha  I  »  e  outros  teem  passado  por 
creaturas  intelligentes ;  observam-se,  sobretudo  entre 
os  gatunos  e  budistas  profissionaes,  exemplares  de 
relativo  brilho  intellectual  (i).     Mas  são   casos   pouco 

(i)  Sobre  o  Physico-Mór,  escreveu  em  1S86  o  sr.  prof.  Queiroz 
Velloso  um  artigo,  assignado  Os  Tre{,  que  continha  os  seguintes 
trechos  : 

«  Aquelle  dos  Tre?,  que  escreve  estas  linhas,  conheceu  per- 
feitamente o  Physico,  Luiz  Augusto  Pereira,  natural  de  Vianna 
do  Castello. 

«  No  Minho  toda  a  gente  o  conhecia  ;  a  tradição  exagerada 
das  suas  partidas  chegara  já  aos  mais  obscuros  logarejos  da 
província.  E,  francamente,  o  seu  êxito  extraordinário  mais  deve 
attribuir-se  á  pascacice  pacovia  dos  imbuídos  pelas  suas  artima- 
nhas, do  que  á  sua  intelligencia  superior,  ou  á  sua  educação 
variada  e  bem  dirigida. 

o  O  Physico  era  ignorantíssimo  :  não  sabia  ler  nem  escrever. 
Na  historia  detalhada  das  suas  peripécias  palpa-se  facilmente 
o  grosseiro  esqueleto  das  intrujices,  o  modelo  antiquado  e  ana- 
chronico  dos  seus  processos  de  acção.  Por  vezes,  como  lhe 
succedeu  na  Regoa  quando  queria  fazer-se  acreditar  quintanista 
de  medicina,  descobria  o  jogo  d'um  modo  deplorável 

«  Demais,  a  physionomia  não  o  favorecia  demasiado.  Cara 
rapada,  pouca  barba   semeada   irregularmente,  o  rosto  cortado 
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frequentes  e  ainda  assim  caracterisados  por  um  evidente 
desequilíbrio  entre  as  varias  faculdades. 

10.  Instrucção  —  Muitas  pessoas  suppõem  que  a 
ignorância  acompanha  a  criminalidade  numa  estreita 
sympathia  e  afflrmam  portanto  que  a  instrucção  é  um 
magnifico  meio  prophylactico  do  crime.  Os  italianos 
formularam  mesmo  este  impressivo  aphorismo:  Ogni 
scuola  che  si  apre  chiude  una  prigione. 

Criminalistas  e  sociólogos  teem  apparecido,  porém, 
a  mostrar  que  não  ha  razão  para  tão  terminantes  afir- 
mativas, e  emquanto  uns  declaram  apenas  que  á  diffusão 
da  instrucção  num  meio  social  não  corresponde  á  dimi- 
nuição esperada  da  criminalidade,  outros  vão  mais 
longe  e  chegam  até  a  perfilhar  a  velha  opinião  de 
Rousseau  de  que  a  instrucção  é  um  poderoso  agente 
da  maldade  humana. 

Firmado  em  elementos  fornecidos  pela  estatistica, 
Bertillon  mostrou  que  a  instrucção  primaria  é  um  ele- 
mento perturbador.  Bournet  não  hesitou,  por  sua  vez, 
em  declarar :  «  Gomo  a  loucura  e  como  o  suicidio,  a 


de  fundas  cicatrizes  das  bexigas,  ar  estouvado  e  apparencia 
vulgar,  o  proloquio  antigo  —  o  habito  não  faz  o  monge  —  raras 
vezes  encontraria  uma  encarnação  tão  completa  e  tão  perfeita. 
Um  olhar  mediocremente  perspicaz  logo  descobriria,  n'aquelle 
fidalgo  ou  n'aquelle  millionario  de  contrabando,  o  filho  da  pobre 
lavadeira  de  Vianna  :  os  antigos  hábitos  fluctuavam  sempre, 
como  azeite  á  tona  d'agua. 

«  A  sua  conversa  era  banalissima,  d'uma  ignorância  quasi 
completa  nas  questões  mais  triviaes.  Ajudava-o,  porém,  a  rapi- 
dez dos  expedientes,  a  viveza  com  que  procurava  variar  o 
assumpto  controvertido,  a  audácia  espantosa  das  suas  resolu- 
ções. E  só  assim,  pela  sua  espontaneidade  e  pelo  seu  descaro, 
é  que  se  explica  o  assombroso  êxito  das  suas  gatunices.  É  ver- 
dade que  devemos  também  contar  —  e  não  é  esse  o  factor  menos 
importante  —  com  a  néscia  ingenuidade  dos  illudidos,  que  só 
estavam  pedindo  a  Deus  que  os  enganassem  ! . . .  » 
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criminalidade  geral  augmenta  com  os  progressos  da 
instrucçao  ».  Taine,  num  artigo  da  Revue  Philosophi- 
que,  descreve  os  perigos  da  escola  e  analysa  a  entrada 
dos  estudantes  na  vida  pratica :  t  E  uma  prova  rude 
e  perigosa,  diz ;  o  equilíbrio  mental  altera-se-lhes  e 
corre  o  risco  de  não  poder  mais  restabelecer-se ;  a  des- 
illusão  foi  muito  rude  e  muito  forte  ».  Na  Ri  forma 
Sociale,  em  1894,  Guglielmo  Ferrero  escrevia:  «  O  que 
é  toda  a  educação  clássica  senão  uma  glorificação  con- 
tínua da  violência  sob  todas  as  suas  formas  ?  »  Emfim, 
Lombroso  dizia:  «  É  notável  como  o  crime  na  Europa 
augmenta  apesar  do  augmento  da  instrucçao  ». 

Das  estatísticas  portuguesas  de  1878  a  1880  e  de 
1891  a  1895  extrahiu  o  sr.  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes  as 
seguintes  conclusões : 

i.a  Entre  os  indivíduos  que  sabem  ler  e  escrever 
ha  maior  proporção  de  criminosos  do  que  entre  os 
analphabetos. 

2.a  Em  ambos  esses  grupos  a  criminalidade  augmen- 
tou  nos  18  annos  comprehendidos  entre  as  datas 
d'aquellas  duas  séries  de  estatísticas. 

3.a  Esse  augmento  foi  de  1  para  2,2  nos  analpha- 
betos, e  de  1  para  1,6  nos  não  analphabetos. 

Concluiu  ainda  que  nas  províncias,  ao  contrario  do 
que  succede  em  Lisboa  e  Porto,  o  homem  que  não 
sabe  ler  é  mais  morigerado,  e  que  o  mesmo  se  dá  com 
a  mulher  analphabeta  em  onze  districtos  do  conti- 
nente. 

Isto  evidencia,  segundo  o  mesmo  autor,  a  nulla 
influencia  da  cultura  intellectual  —  pelo  menos  como 
em  nossos  dias  é  feita  —  sobre  a  perpetração  do 
crime. 

Pela  minha  parte,  pude  verificar  um  predomínio  da 
criminalidade  nos  que  sabem  ler  e  escrever,  assen- 
tando os  meus  cálculos  sobre  as  estatísticas  de  1903 
a  1908: 

1 
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Annos 


Réus  condemnados  no  continente  e  ilhas 


igo3 

'9°4 

1905 

1906 

>9°7 

1908 

Total  nos  6  annos 
Média  annual . 


Analphabetos 


Não  analphabetos 


4:860 
4:978 
5:535 
5:454 
5:  399 
5:85o 


32:076 
5:346 


Estes  números  permittem  concluir  que,  de  igo3  a 
1908,  nos  criminosos  portugueses  houve  69,6  %  anal- 
phabetos e  3o,4  °/o  não  analphabetos.  Taes  percenta- 
gens são  diversas  das  que  se  referem  á  população 
portuguesa  maior  de  12  annos.  Nesta  ha  73,1  %  anal- 
phabetos e  26,9  °/o  não  analphabetos.  Logo  se  vê  que 
proporcionalmente  ha  menos  analphabetos  entre  os 
delinquentes  do  que  entre  os  normaes. 

Sobre  as  estatísticas  acima  insertas  calculei  as  se- 
guintes percentagens  annuaes  de  criminosos  por  1:000 
habitantes  maiores  de  12  annos  e  de  egual  instru- 
cção :  analphabetos,  4,4  ;  sabendo  ler  e  escrever,  5,2. 
Demonstra-se  claramente  que  a  instrucção  não  faz 
recuar  a  criminalidade,  como  primitivamente  se  suppu- 
nha,  antes  se  torna  legitimo  suspeitar  que  lhe  sirva  de 
estimulo  mais  ou  menos  indirecto. 

Necessário  é,  porém,  analysar  uma  possivel  correla- 
ção entre  a  instrucção  e  a  natureza  dos  crimes  reali- 
sados.  Lacassagne  affirma  que  a  instrução  não  destroe 
a  criminalidade,  apenas  a  desloca  e  transforma,  a  Dá-se 
a  diminuição  de  certos  crimes  de  sangue  mas  augmen- 
tam  os  delictos ;  são  os  mesmos  crimes  attenuados, 
como  as  pancadas  e  os  ferimentos.     Quando  os  anal- 
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phabetos,  que  dia  a  dia  vão  diminuindo,  tiverem  des- 
apparecido,  vêr  se  ha  desapparecerem  também  os  crimes 
bárbaros,  como  o  parricidio  e  o  envenenamento,  que, 
pela  sua  própria  raridade,  virão  um  dia  a  ser  conside- 
rados os  fosseis  da  criminalidade  ».  Lombroso,  por 
sua  vez,  mostra  que  os  conhecimentos  que  não  mora- 
lisam,  tornam  os  indivíduos  mais  traiçoeiros  e  peri- 
gosos, e  admitte  também  a  existência  d'uma  crimina- 
lidade especifica  para  cada  grau  de  instrucção.  Faz 
ainda  sobresahir  quanto  os  delictos  políticos  prepon- 
deram no  seio  das  classes  mais  illustradas.  t  A  histo- 
ria, escreve  elle,  prova  como  as  cidades  mais  cultas 
( Athenas,  Genebra,  Florença)  deram  o  máximo  das 
revoluções  •  e  não  é  nos  analphabetos,  mas  entre  os 
indivíduos  de  cultura  superior,  que  se  encontram  os 
nihilistas  e  os  anarchistas  ».  M."16  Tarnowski,  mos- 
trando a  relação  entre  os  delictos  políticos  e  a  instru- 
cção, aflfirmava  que  em  ioo  mulheres  condemnadas  na 
Rússia  por  crimes  políticos,  7D  eram  illustradas,  12 
sabiam  ler  e  escrever,  e  7  eram  analphabetas. 

Summariando,  Fayet  e  Lacassagne  declaram  que: 
i.°  entre  os  analphabetos  predominam  os  infanticídios, 
os  furtos,  as  associações  de  malfeitores,  os  roubos,  os 
fogos-postos ;  2.0  entre  os  que  sabem  ler  e  escrever 
imperfeitamente,  prevalecem  as  extorsões,  as  ameaças 
por  escripto,  os  insultos,  os  roubos,  as  oííensas  corpo- 
raes,  os  ataques  á  propriedade-,  3.°  entre  os  que  sabem 
ler  e  escrever  bem,  as  concussões,  a  corrupção,  as 
falsificações,  as  ameaças  por  escripto*,  4.0  nos  indiví- 
duos de  cultura  elevada,  as  falsificações  de  escriptas 
commerciaes,  os  desfalques  de  fundos  públicos,  as  fal- 
sificações de  assignaturas,  a  subtracção  de  documentos, 
e  os  delictos  políticos.  O  minimo  das  falsificações  e  o 
máximo  dos  infanticídios  e  dos  assassinatos  —  em  geral, 
das  violências  corporaes  —  encontram-se  nos  analpha- 
betos.   Nos  não  analphabetos,  dd-se  o  contrario. 
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No  seu  estudo  htru\ione  e  de\inquen\a  in  Itália, 
Amati  mostra  que  os  homicidios  e  os  furtos  preva- 
lecem entre  os  analphabetos,  emquanto  os  delictos 
políticos,  as  falsificações,  as  burlas  e  os  estupros  pre- 
dominam entre  os  não  analphabetos. 

Sobre  as  estatísticas  judiciarias  de  Portugal  de  1897 
e  1903  podemos  verificar  até  que  ponto  essas  conclu- 
sões de  Fayet,  Lacassagne,  Amati  e  Lombroso  obteem 
confirmação  no  nosso  paiz  : 


Natureza  dos  crimes 


Réus  condemnados 


Analphabetos      Não  analphabetos 


1897  igo3  1897         1903 


I  —  Crimes  contra  a  religião .  — 

II  —  Crimes  contra  a  ordem  e  tran 
quillidade  publica 

a)  Moeda  falsa 

b)  Falsificação 

c)  Desobediência,  injurias  e  resisten 

cia  á  auetoridade . . . 

d)  Vadiagem 

e)  Embriaguez 

/)  Outros  

III  —  Crimes  contra  pessoas  

a)  Infanticídio 

b)  Homicídio 

c)  Envenenamento 

d)  Ferimentos  e  offensas  corporaes 

e)  Estupro  e  violação   

/)  Diffamação,  calumnias  e  injurias 
g)  Outros 

IV  —  Crimes  contra  a  propriedade 

a)  Roubo 

b)  Furto  e  subtracção 

c)  Damno 

d)  Fogo  posto 

e)  Outros  


16 

i5 

9 

2:826 

i:885 

i:4i5 

6 

21 

5 

8 

45 

'7 

947 

649 

53o 

334 

201 

128 

5z6 

248 

3l2 

i:oo5 

721 

423 

j:36j 

7-'77 

2:928 

18 

18 

3 

99 

76 

49 

3 

1 

4 

6:195 

6:029 

2:254 

29 

34 

•9 

407 

396 

233 

616 

623 

366 

2:565 

2: 48  j 

78o 

149 

91 

45 

1:983 

i:838 

558 

298 

341 

1 1 1 

26 

i5 

4 

109 

202 

62 

927 
26 
42 


347 
41 

1 34 

337 

2-.Q83 

3 

49 

1 

2:489 

l7 
i43 
281 

929 

34 

625 

166 

7 

97 
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A  estes  números  correspondem  as  seguintes  percen- 
tagens de  analphabetos  e  não  analphabetos  nos  réus 
condemnados  naquelles  dois  annos  : 


Natureza  dos  crimes 


Analphabetos 


Não  analpha- 


betos 


I  —  Crimes  contra  a  religião  .     %  80,2  %    ''>•* 


II  —  Crimes  contra  a  ordem  publica 

a)  Moeda  falsa 

b)  Falsificação 

c)  Desobediência,  injurias,  etc. 

d)  Vadiagem 

e)  Embriaguez 


III  —  Crimes  contra  pessoas    . 

a)  Infanticídio      ...... 

b)  Homicídio 

c)  Envenenamento 

d)  Ferimentos  e  offensas  corporaes   . 

e)  Estupro  e  violação 

/)  Diffamação,  calumnias,  etc. 

IV  —  Crimes  contra  a  propriedade   . 

a)  Roubo 

b)  Furto  e  subtracção 

c)  DamiK» 

d)  Fogo  posto 

População   portuguesa  (maior  de  12 
annos )   


33,2 
53,4 
52,7 
35,5 
24,0 
36,6 

28,9 
'4,3 
35,9 
55,6 
27.9 
36,4 
3i,9 

24.7 
23,6 
21,6 
21,2 


26,9 


Postas  em  confronto  com  as  percentagens  de  anal- 
phabetos e  não  analphabetos  na  população  portuguesa 
maior  de  12  annos,  as  percentagens  referentes  aos  cri- 
minosos permittem  determinar,  a  um  rápido  exame,  as 
seguintes  relações  da  instrucção  com  as  formas  de 
delinquência  em  Portugal : 
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i.°  Os  analphabetos  dão  maiores  contingentes  do 
que  os  não  analphabetos,  para  os  crimes  de  infanti- 
cídio, contra  a  religião,  de  fogo  posto,  damno,  furto  e 
subtracção,  vadiagem  e  roubo. 

2.°  A  contribuição  dos  indivíduos  que  sabem  ler,  é 
mais  elevada  do  que  a  dos  analphabetos,  nos  crimes  de 
ferimentos  e  oífensas  corporaes,  diffamação,  calumnias 
e  injurias,  desobediência,  injurias  e  resistência  á  aucto- 
ridade,  homicídio,  estupro  e  violação,  embriaguez,  e 
sobretudo  nos  crimes  de  falsificação,  moeda  falsa,  e 
envenenamento. 

Se  estes  resultados  que  eu  obtive  em  Portugal  não 
concordam  inteiramente  com  alguns  dos  autores  men- 
cionados, como  os  de  Amati  em  Itália,  nem  porisso 
julgo  que  se  deva  pôr  de  parte  o  principio  de  que  a 
instrucção  attenua  um  tanto  a  violência  dos  crimes, 
creando  uma  delinquência  por  assim  dizer  mais  subtil 
e  elevada.  As  subidas  percentagens  de  falsificações, 
de  crimes  de  moeda  falsa  e  envenenamentos  entre  os 
indivíduos  que  sabem  ler,  parecem  vir  em  apoio  d'esta 
these. 

11.  Ideias  revolucionarias  —  Uma  das  características 
que  nos  criminosos  evidencia  a  sua  inadaptação  social, 
é  o  applauso  franco  que  entre  elles  encontram  as  ideias 
revolucionarias,  as  opiniões  politicas  mais  adversas  ao 
governo  estabelecido. 

Não  me  refiro  já  aos  chamados  criminosos  políticos. 
Esses,  é  claro,  são  perseguidos  exactamente  como 
adversários  das  instituições  politicas  vigentes  ou  per- 
turbadores da  ordem  e  da  segurança  do  Estado. 
O  móbil  que  os  leva  a  attentar  contra  os  poderes 
constituídos  e  seus  representantes  é  um  ideal  quasi 
sempre  desinteressado  e  sincero  —  pelo  menos  appa- 
rentemente  —  e  não  grosseiramente  egoísta.  Interpre- 
tam mesmo  esses  delinquentes  as  mais  das  vezes  uma 
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das  correntes  de  opinião  em  que  está  dividida  a  popu- 
lação d'um  paiz,  e  os  seus  actos  criminosos  raramente 
affrontam  a  moralidade  collectiva,  havendo  até  alguns 
que  são  aflirmações  d'uma  bella  grandeza  de  caracter 
e  d'um  austero  porte  moral.  Se,  porém,  a  muitos 
criminosos  políticos  nm  homem  de  bem  não  hesita  em 
apertar  a  mão,  ou  —  na  expressão  d'um  publicista 
português  —  em  confiar  ouro  em  pó,  nem  porisso 
alguns  deixam  de  ser  uns  pobres  desequilibrados, 
sonhando  utópicos  projectos  de  remodelação  social, 
como  verdadeiros  degenerados  e  paranóicos,  ou  sem 
o  necessário  bom  senso  e  a  necessária  cultura  para 
comprehenderem  que  as  revoluções  ou  os  assassinatos 
políticos  raras  vezes  encaminham  um  paiz  para  o 
pretendido  alvo,  para  o  ambicionado  estado  social, 
porque  a  evolução  das  sociedades  é  dominada  por  um 
determinismo  mais  complexo  e  mais  rigido  do  que  a 
phantasia  dos  seus  espíritos  incultos  ou  fanatisados 
suppõe  com  tocante  ingenuidade  ou  ardente  secta- 
rismo. 

Ora,  se  o  desinteresse  e  a  amplidão  dos  seus  ideaes 
attenuam  geralmente  na  consciência  collectiva  e  perante 
a  moralidade  publica  a  gravidade  da  sua  possível  culpa, 
e  os  collocam  numa  categoria  distincta  da  dos  crimino- 
sos communs,  não  basta  isso  para  que  todos  elles 
devam  ser  considerados  normaes.  Alguns,  sobretudo 
assassinos  políticos,  são  evidentemente  anormaes,  e 
em  vários  outros  não  é  difficil  descobrir  uma  certa 
estigmatisação  psychologica.  O  seu  desequilíbrio  intel- 
lectual,  os  seus  projectos  paranoides,  a  sua  excessiva 
impetuosidade,  a  sua  audácia,  o  seu  sentimentalismo 
mórbido  ás  vezes  num  fundo  egocêntrico,  a  sua  ina- 
daptação social,  a  sua  imprevidência,  o  seu  próprio 
sectarismo,  são  reveladores  d'uma  psychologia  especial, 
que  tem  alguns  traços  unitivos  com  a  psychologia  dos 
degenerados  e  d'alguns  criminosos  communs. 
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Deixemos,  porém,  os  delinquentes  políticos  propria- 
mente ditos  e  passemos  aos  outros  criminosos.  Já  dis- 
semos que  eram  também  vulgares  entre  elles  as  ideias 
revolucionarias,  e  que  nesse  facto  estava  um  testemu- 
nho da  sua  inadaptação  social. 

Ha  em  França  muitos  anarchistas  entre  os  profissio- 
naes  do  crime,  e  esse  facto  ainda  recentemente  se 
evidenciou  com  a  accidentada  perseguição  de  Bonnot 
e  Garnier.  Apachismo  e  anarchismo  são  expressões  já 
muitas  vezes  confundidas  naquelle  paiz. 

Entre  nós,  como  as  ideias  avançadas  com  mais  larga 
expansão  teem  sido  ultimamente  as  ideias  republicanas, 
quasi  todos  os  delinquentes  communs  fazem  profissão 
de  fé  republicana.  Se  puderem  constatar  que  esse 
regimen  adquire  estabilidade  e  corresponde  ao  staíu-quo 
social,  serão  monarchicos  ou  mais  provavelmente  anar- 
chistas, como  os  seus  camaradas  franceses. 

O  celebre  assassino  Mattos  Lobo,  aos  20  annos  de 
edade,  era  um  paladino  do  povo  opprimido  e  dirigia 
um  movimento  popular  contra  um  tyrannete  da  sua 
terra,  conseguindo  expulsá-lo  do  cargo  de  administrador 
do  concelho. 

O  José  do  Telhado  bateu-se  nas  guerras  civis  em 
favor  da  causa  liberal.  O  mesmo  se  deu  com  o  João 
Brandão. 

O  «  Remexido  »,  autor  de  tantos  assassinatos  e 
depradações,  foi  um  guerrilheiro  que  defendeu  com 
ardor  a  causa  absolutista  quando  já  em  todo  o  paiz  se 
consolidara  o  regimen  constitucional. 

Alguns  gatunos  e  rufias,  como  o  «  Petiz  das  Gra- 
vatas »,  o  a  Pechuga  »,  o  «  Chico  Teso  »  e  outros 
adquiriram  uma  cómica  notoriedade  collaborando  em 
manifestações  anti-monarchicas,  quando  a  monarchia 
era   ainda  o  regimen   vigente   em  Portugal. 

Alguns  delinquentes  fazem  as  suas  profissões  de 
fé  politica  com  interessante  galhardia.     A.  F.,  de  23 
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annos,  carpinteiro,  preso  na  Cadeia  da  Relação  por 
numa  rixa  ter  assassinado  com  um  canivete  um  collega 
seu  inimigo,  é  um  rapaz  intelligente  e  de  physionomia 
agradável.  Fez  o  serviço  militar  sem  castigo  algum  e 
diz  me  ter-se  batido  em  4  de  outubro  na  Rotunda, 
embora  já  como  simples  civil.  Pergunto-lhe  quaes  as 
ideias  religiosas  que  professa.  Responde  com  accento 
vibrante : 

—  Os  santos  são  de  pau.  A  minha  religião  é  a 
republica  ! 

Não  cheguei  a  apurar  da  sinceridade  de  opiniões 
d'este  delinquente. 

12.  Religião  —  Ferri  e  os  partidários  da  escola  ita- 
liana insistem  na  religiosidade  dos  criminosos.  Laurent 
cita,  porém,  casos  muitos  contradictorios  e  mostra  a 
frequência  da  irreligião  nos  criminosos  parisienses,  e 
pelo  contrario  a  calorosa  devoção  d'alguns  delinquentes 
italianos,  mexicanos,  etc.  Para  este  autor,  a  religião 
nos  criminosos  é  sobretudo  uma  questão  de  meio  e  de 
educação.  Assim  penso  também  depois  de  ter  estudado 
as  tendências  e  opiniões  religiosas  em  muitos  assassinos 
e  ladrões  portugueses. 

Alguns  são  religiosos.  Os  aldeãos  fornecem  para 
esse  grupo  uma  grande  percentagem,  bem  como  os 
criminosos  de  occasião  e  de  paixão.  J.  R.,  assassino, 
diz-me :  «  Tenho  fé.  E  não  pôde  haver  ninguém  que 
não  tenha  lá  dentro  qualquer  coisa!  ».  Mas  em  muitos 
delinquentes  affectos  á  religião  ha  uma  contradicção 
viva  entre  os  seus  actos  e  a  moral  religiosa.  Dão-se 
casos  parallelos  ao  d'aquelle  cocheiro  napolitano,  tão 
devoto  e  crente,  a  que  Laurent  se  refere,  contando 
que  elle  o  roubava  constantemente  e  á  noite,  findas  as 
excursões  de  carruagem,  lhe  ofterecia  uma  creança  sua 
filha  «  una  bambinella  yitclla,  un  miracolo  d'amore, 
una  rosa  di  volutta  ». 
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Uma  tal  contradicção  demonstra  que  a  religião  em 
alguns  delinquentes  ou  é  pouco  firme  e  sincera  e  apre- 
sentada somente  como  uma  hypocrita  recommendação, 
ou  constitue  um  substracto  psychico,  resultante  d'uma 
intensa  educação  religiosa  na  infância  e  muitas  vezes 
perfeitamente  amoldado  ás  tendências  criminosas  inna- 
tas  ou  adquiridas.  Esse  substracto  é  frequentemente 
d'uma  superstição  profunda  mais  do  que  d'uma  religião 
despida  de  grosseira  crendice.  O  celebre  «  Bigode  », 
autor  de  dois  assassinatos  em  Almada  e  creatura  de 
perversos  instinctos,  foi  burlado  no  Limoeiro  por  uma 
mulhersinha,  que  promettia  restituir-lhe  a  liberdade 
com  rezas  e  benzeduras.  Ha  mais  casos  semelhantes. 
Esse  fundo  supersticioso  existe  de  resto  em  muitos 
criminosos  e  nornaes,  que  não  são  entretanto  aífectos 
á  religião.  M.  P.,  carteirista,  dizia-me  que  não  acredi- 
tava em  Deus  nem  nos  padres ;  mas  tinha  a  convicção 
de  que  um  signo  invisível  e  mysterioso  dirige  a  exis- 
tência de  cada  individuo. 

É  frequente  encontrar  criminosos  que  dizem  crer  em 
Deus  mas  que  se  não  conformam  com  as  cerimonias  de 
culto  e  com  os  sacerdotes.  E.  C,  asssassino,  diz-me 
que  acredita  em  Deus,  que  crê  que  «  haja  qualquer 
coisa. .  .  » 

—  Mas  isso  de  Egreja,  accrescenta,  é  uma  trapa- 
lhada. 

B.  A.,  também  assassino,  cocheiro,  affirma-me  que 
acredita  em  Deus  e  que  reza  habitualmente.  Mas  de 
padres  não  gosta. 

E.  P.,  gatuno,  diz : 

—  Religião  é  coisa  que  eu  nunca  soube  o  que  era. 
Acredito  que  ha  um  Deus.    Mas  lá  no  resto,  não  ! 

Muitos  criminosos  dizem-se  religiosos  e  vão  mesmo 
á  missa.  Mas  no  fundo  são  indiíferentes  em  matéria 
religiosa.  Para  o  reconhecer,  basta  que  se  explore  um 
pouco  o  seu  intimo.    Um  assassino,  N.  G.,  que  affirma 
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ser  religioso  e  ir  habitualmente  á  missa  quando  em 
liberdade,  confessa-me  que  não  sabe  se  ha  Deus,  por- 
que nunca  o  viu,  e  que,  se  vae  á  missa,  o  faz  por  vêr 
ir  os  outros. 

Os  indiíferentes  constituem  um  grande  numero,  sobre- 
tudo nas  cidades  e  entre  os  delinquentes  profissionaes. 
M.  P.  S.,  gatuno,  do  Porto,  declara-me  :  «  Dizem  que 
existe  Deus.  Mas  eu  sei  lá!...  »  E  fica-se  bambo- 
leando a  cabeça  em  ar  de  duvida. 

Ainda  as  cidades  e  a  delinquência  profissional  dão 
um  regular  contingente  de  inimigos  da  religião.  Alguns 
são  ferozmente  anti-clericaes. 

D.  M.,  de  Alijó,  uxoricida,  antigo  soldado  em  Lisboa, 
grita  enraivecido  quando  lhe  pergunto  pelas  suas  ideias 
religiosas  : 

—  Os  padres  —  era  matá-los  a  todos  ás  facadas. 
São  uns  comilões,  uns  marotos.    Era  f.  .  .-los  a  todos! 

E  indignava-se  violentamente  ao  dizer  que  os  sacer- 
dotes na  confissão  aconselham  a  abstinência  sexual  e 
no  entanto  a  não  praticam  elles  mesmos. 

Nas  mulheres  criminosas  observei  uma  religiosidade 
quasi  constante.  As  próprias  prostitutas  teem  muitas 
vezes  uma  profunda  crença  religiosa.  Não  vão  á  missa, 
mas  crêem  em  Deus.  Indignam-se,  se  alguém  offende 
a  religião  na  sua  presença.  Bastantes  fazem  de  manhã 
e  á  noite  as  suas  orações  com  devota  uneção,  e  algu- 
mas chegam  a  realisar  promessas  aos  santos  para  que 
estes  lhes  dêem  ou  lhes  conservem  os  amantes.  Inte- 
ressam assim  o  céo  nos  seus  negócios  amorosos. 

13.  Vagabundagem  —  Para  Lombroso,  a  vagabunda- 
gem em  grande  numero  de  casos  é  uma  forma  larvada 
de  epilepsia.  D'ahi  o  relevo  em  que  elle  pôz  a  existên- 
cia de  muitos  vagabundos  criminosos.  Esse  facto  vinha 
em  apoio  da  sua  these  da  analogia  entre  o  criminoso 
nato  e  o  epiléptico. 
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Sem  pretender  contestar  que  as  prisões  albergam 
muitos  delinquentes  cujos  crimes  são  verdadeiras  mani- 
festações de  epilepsia,  devo  no  entanto  dizer  que  a 
vagabundagem  instinctiva,  essencial,  idiopathica,  é 
pouco  frequente  nos  criminosos  portugueses. 

O  typo  dos  vagabundos  instinctivos  é  o  Caminheiro, 
de  Richepin. 

Ora,  nas  nossas  prisões  encontram-se,  relativamente, 
poucos  indivíduos  que  antes,  como  o  protogonista  da 
bella  peça  francesa,  andassem  errando  sem  descanço 
de  terra  em  terra,  Ashaverus  de  instincto,  sem  eira 
nem  beira,  numa  anciã  constante  de  novas  paragens. 
Ha  numerosos  delinquentes  com  hábitos  de  vagabun- 
dagem, é  certo.  Mas  essa  vagabundagem  obedece 
mais  ás  necessidades  e  inclinações  d'uma  vida  de  expe- 
dientes do  que  a  um  impulso  instinctivo  de  errar  pelo 
mundo  sem  parar  um  momento.  Os  nossos  gatunos 
profissionaes  deixam  uma  terra  logo  que  ahi  adquiri- 
ram uma  evidencia  compromettedora,  mas  para  se 
irem  installar  noutro  ponto  em  que  a  sua  fama  seja 
mais  modesta.  Se  andam  vagueando  frequentemente 
por  praças  e  ruas,  é  isso  devido  quasi  sempre  á  sua 
ociosidade  e  á  necessidade  de  percorrerem  os  logares 
onde  possam  exercer  a  sua  industria  criminosa.  As 
suas  condições  singulares  de  vida  oppÕem-se  muitas 
vezes  a  que  tenham  um  domicilio  fixo.  Mas  muitos 
conheço  que  o  possuem. 

Notou  o  sr.  Padre  António  d'01iveira  na  Escola  de 
Reforma  de  Caxias  um  facto  curioso  que  denuncia 
claramente  como  entre  os  nossos  delinquentes  a  vaga- 
bundagem accidental  ou  adquirida  é  muito  mais  fre- 
quente do  que  a  vagabundagem  idiopathica  ou  instinctiva. 
Naquella  casa  correccional  não  é  especialmente  severa 
a  vigilância  exercida  sobre  os  jovens  reclusos,  que  são, 
quasi  todos,  menores  delinquentes  com  um  triste  sudá- 
rio de  delictos  e  com  hábitos  antigos  de  vadiagem.    As 


—  240  — 

portas  principaes  do  estabelecimento  estão  abertas  todo 
o  dia  de  par  em  par;  os  muros  que  circundam  os 
recreios  são  na  sua  maioria  baixos,  facilmente  escalá- 
veis. Fora  ha  poucas  habitações  e  um  transito  quasi 
nullo.  Tudo  isso  facilitaria,  em  summa,  as  evasões. 
Pois  estas  são  raríssimas.  Num  anno,  em  dezenas  e 
dezenas  de  reclusos  contam-se  duas  ou  três,  se  tanto. 
E  preciso  notar  que  o  regimen  d'aquella  Escola  é  suave 
e  agradável  para  os  educandos.  .Mas  essas  creanças 
imprevidentes  e  rebeldes,  tão  difficilmente  adaptáveis, 
portadoras  de  tantos  estigmas,  e  tendo  a  attrahi-las  o 
pélago  do  crime  e  o  abysmo  da  rua,  deveriam  talvez 
dar  um  grande  contingente  de  evasões.  Não  é  assim, 
o  que  prova  existir  entre  ellas  uma  percentagem 
minima  de  vadios  instinctivos. 

Muitos  vadios  e  delinquentes  são  creanças  abandona- 
das ou  maltratadas  pelas  suas  familias.  Alguns  teem 
um  legitimo  horror  da  casa  paterna.  O  pae  embria- 
ga-se,  a  mãe  pragueja  e  bate-lhes;  não  ha  pão  nem 
conforto.  A  um  lar  assim  desorganisado  a  creança 
prefere  a  rua,  verdadeiro  kaleidoscopio  que  deslumbra 
a  sua  imaginação  infantil.  Um  dia  demora-se  mais  e 
não  regressa  a  casa  a  horas.  Quando  se  lembra  de 
voltar,  é  noite.  Tem  medo  que  a  castiguem.  Fica  na 
rua.  E  os  pães  não  cuidam  de  procurar  o  filho  extra- 
viado. —  Eis  a  génese  dum  vadio. 

14.  Prostituição  —  A  prostituição  está  a  paredes 
meias  do  crime.  Os  dois  rlagellos  sociaes  equiva- 
lem-se  na  sua  etiologia,  como  no  seu  significado  e  nas 
suas  nefastas  consequências.  Se  é  certo  que  a  mulher, 
prostituindo-se,  não  carece  materialmente  de  furtar,  a 
prostituição  no  entanto  constitue  também,  como  diz 
P^erester,  um  agente  criminogeneo  poderoso,  e  as  pros- 
titutas são  creaturas  criminalisaveis  por  excellencia. 
As  condições  individuaes   e   sociaes   que   lançam  uma 
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mulher  na  prostituição,  podem  facilmente  também  sug- 
gerir-lhe  a  pratica  de  actos  delictuosos  ou  pelo  menos 
predispô-las  para  elles.  Além  d'isso,  a  atmosphera  de 
vicio  que  se  respira  nos  prostíbulos,  vivifica  e  dá  alento 
a  muitas  tendências  criminaes. 

As  prostitutas,  em  geral,  são  assiduas  frequentadoras 
das  prisões.  Muitas  são  presas  apenas  por  contraven- 
ções ou  falta  de  observância  dos  regulamentos  da  fisca- 
lisação  sanitária.  Bastantes,  porém,  são  condemnadas 
por  outros  delictos,  sobretudo  por  offensas  á  moral, 
embriaguez  e  offensas  corporaes.  Algumas  mesmo 
teem  um  vasto  rol  de  condemnações. 

Comquanto  a  prostituição  facilite  á  mulher  a  acqui- 
sição  de  dinheiro  por  processos  não  criminosos,  a  ver- 
dade é  que  ha  também  ladras  e  gatunas  entre  as 
prostitutas.  Muitas  vezes  a  estas  desgraçadas  a  pros- 
tituição não  dá  o  bastante  para  a  sua  subsistência. 
Quasi  sempre,  porém,  ellas  são  impulsionadas  ao  furto 
por  tendências  constitucionaes  ou  adquiridas,  por  sug- 
gestões  do  meio,  etc. 

Em  Lisboa  e  no  Porto  alcançaram  certo  renome 
algumas  prostitutas  ladras,  como  na  primeira  a  «  Bar- 
queira »  e  a  t  Ribeirinha  »,  e  no  Porto  a  «  Pureza  », 
a  «  Mineira  »,  a  «  Pinta  »,  etc.  Algumas  meretrizes 
associam-se  com  malfeitores,  em  geral  seus  amantes,  e 
collaboram  nas  suas  empresas  delictuosas. 

Os  delinquentes  profissionaes  teem  um  paradeiro 
habitual  nos  bordeis.  A  policia  judiciaria  do  Porto 
organisou  um  mapa  das  zonas  suspeitas  da  cidade 
em  que  convém  procurar  os  malfeitores.  Ora  essas 
zonas  coincidem  quasi  todas  com  os  bairros  de  pros- 
titutas. 

A  prostituição  é  regulamentada  pela  policia  nas  cida- 
des em  que  está  mais  desenvolvida.    Nos  meios  ruraes 
é   clandestina.     Mas   a  prostituição  clandestina  existe 
também  nos  próprios  centros  urbanos  em  que  a  aucto- 
16 
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ridade  exige  a  matricula  das  toleradas  e  as  fiscalisa  por 
uma  medida  de  decoro  e  de  sanidade  publica. 

O  augmento  da  prostituição  de  anno  para  anno 
revela-se  nas  estatísticas  da  matricula  policial.  Em 
onze  annos  o  numero  de  mulheres  matriculadas  no 
Porto  cresceu  bastante : 

Meretrizes 
Annos  matriculadas 

1898 3:996 

1899 4:110 

1900 4:233 

19OI 4^71 

1902 4:497 

I903 4:6l7 

1904 4-'733 

igo5 4:833 

1906 4:94' 

1907 5:o3o 

1908 5:070 


No  calão  dos  gatunos  portuenses  as  meretrizes  cha- 
mam-se  t  xandras  ». 

A  prostituição  infantil  existe  em  Portugal,  principal- 
mente nos  meios  citadinos,  a  despeito  das  mais  severas 
medidas  de  repressão. 

Fialho  dAlmeida  refere-se  nas  Pasquinadas  a  uma 
mulher  da  rua  do  Arsenal,  de  Lisboa,  que  ia  á  provín- 
cia recrutar  pequenas  de  14  annos  para  o  trafico 
infame,  e  fala  também  d'uma  creança  que  a  avó 
cedera  á  mulher  d'um  cocheiro  que  ia  todas  as  noites 
vendê-la  pelas  casas  de  passe  aos  appetites  de  velhotes 
devassos.  Casos  análogos  teem  vindo  á  publicidade  de 
longe  a  longe  na  imprensa  dia-ria.  O  mesmo  Fialho  se 
refere  com  palavras  de  mágoa  a  pequenitas  de  seis  e 
sete  annos,  que  as  próprias  mães  enviam  aos  cafés  da 
capital  a  vender  cautelas  ou  a  pedir  esmola  com  a  mira 
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nas  placas  de  cinco  tostões  com  que  «  os  francelhos 
da  crapulosa  rigolade  de  Lisboa  »  alcançam  as  caricias 
das  infelizes  creanças. 

Foram  recentemente  recolhidas  no  Refugio  da  Tuto- 
ria da  Infância  de  Lisboa  muitas  raparigas  de  12  a  iõ 
annos,  arrastadas  á  prostituição  por  duas  proxenetas,  a 
«  D.  Encarnação  »  da  rua  da  Condeça,  e  a  «  D.  Anna  » 
da  rua  de  S.  Vicente  (á  Guia),  cujos  prostíbulos, 
muito  frequentados,  foram  emfim  devassados  pela 
policia.  Uma  das  creanças  recolhidas  tinha  a  alcunha 
de  «  Gatinhas  » ;  por  ser  muito  viva  e  astuciosa, 
cabia-lhe  a  missão  de  attrahir  ao  antro,  com  bolos, 
pasteis,  etc,  outras  raparigas  que  encontrava  pela 
rua. 

Muitas  prostitutas  iniciaram  em  edades  tenras  a  sua 
vida  dissoluta,  e  a  precocidade  na  prostituição  é,  numa 
mulher,  um  signal  prodromico  de  futuras  tendências 
delictuosas.  Effectivamente  com  difficuldade  se  encon- 
trarão vestigios  de  moralidade  em  desgraçadas  que  tão 
cedo  entraram  num  meio  em  que,  longe  de  qualquer 
influencia  moralisadora,  todos  os  vicios  florescem 
pujantes. 

A  meretriz  e  ladra  portuense  «  Pureza  »  disse-me 
que  fugira  aos  1 1  annos  de  casa  dos  pães  e  se  prosti- 
tuirá immediatamente.  Aos  i3  annos  estava  matri- 
culada.    Ha  muitos  outros  casos  semelhantes. 

Na  giria  dos  gatunos  portuenses  são  designadas  pelo 
nome  de  «  ganápas  »  as  rapariguitas  que  se  entregam 
á  prostituição. 

Em  todos  os  centros  populosos  ha  também  rapaze- 
lhos  que  cedo  se  iniciam  nas  praticas  homosexuaes, 
anciosos  de  lucro,  e  desgraçadamente  sobejam  os  ama- 
dores que  d'essas  praticas  se  utilisam.  Tenho  notado 
entretanto  que  no  Refugio  da  Tutoria  da  Infância  do 
Porto  raríssimas  vezes  teem  dado  entrada  creanças 
que  possivelmente  se  occupassem  nesse  mister. 
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15.  Calão  —  Lombroso  dá  uma  grande  importância 
ao  calão  dos  criminosos,  considerando-o  «  uma  lingua 
que  conservando  intacto  o  typo  grammatical,  as  asso- 
nancias  geraes  e  a  syntaxe  do  idioma  em  uso,  lhe 
muda  completamente  o  léxico  ».  Com  muita  razão 
Laurent  expõe  o  parecer  de  que  o  calão  não  merece 
foros  de  lingua.  «  E  quando  muito  um  dialecto,  uma 
derivação,  uma  parodia  do  idioma  de  que  nasceu  ». 

Poucos  criminosos  em  Portugal  empregam  um  calão 
característico.  E  frequente  ouvir-lhes  expressões  de 
giria  popular  ou  profissional,  mas  só  os  delinquentes 
habituaes  d'alguns  bairros  duvidosos  de  Lisboa  e  Porto, 
os  fadistas  e  rufias,  usam  um  calão  próprio,  embora 
variável  de  epocha  para  epocha  e  d'uma  para  outra 
cidade. 

A  existência  d'um  calão  dos  criminosos  explica-se, 
segundo  alguns  criminalogistas,  mais  por  um  seu  mero 
capricho,  do  que  pelo  desejo  de  não  serem  entendidos 
por  estranhos  nas  suas  conversas  particulares.  A  for- 
mação e  a  escolha  dos  termos  são  também,  em  muitos 
casos,  susceptíveis  de  explicação. 

Varias  palavras  do  calão  dos  nossos  delinquentes 
habituaes  são  obtidas  simplesmente  deformando  ou 
corrompendo  as  palavras  da  linguagem  usual.  Algumas 
vezes  ha  uma  tendência  a  simplificar  os  termos,  como 
em:  Alemte,  por  Alemtejo;  castiço,  por  castiçal;  lária, 
por  laranja  \  móia,  por  moeda ;  ardina,  ardosa  ou 
ardósia,  por  aguardente.  Mas  outras  vezes  as  modifi- 
cações são  um  tanto  arbitrarias,  sem  regras :  tra-inc. 
por  detraz ;  baixames,  por  debaixo  (também  baguiuts); 
ribatcs,  por  de  cima-,  colébre,  por  cobre:  estancia,  por 
estação;  nada  d'iscas,  por  nada  d'isso ;  milhafres, 
milhestres  e  milhos,  por  mil  réis. 

As  línguas  extrangeiras  fornecem  ao  calão  alguns 
termos:  cuncharra,  significando  colher  (do  hespanhol 
cuchara);  gambia,  perna  (do  italiano  gamba);  naifa. 
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navalha  (do  inglês  knifej,  etc.  São  vocábulos  ouvidos 
a  indivíduos  extrangeiros,  e  mais  ou  menos  adulterados. 

O  sr.  Prof.  Adolpho  Coelho  numa  communicação 
ao  ix  Congresso  de  Anthropologia  e  Archeologia  pre- 
historica,  referiu  cerca  de  vinte  termos  do  calão  portu- 
guês que  são  de  origem  tsigana,  como :  adicar,  vêr ; 
clises,  olhos  ;  bata  ou  basta,  mão  ;  místico,  bom ;  pacha- 
cha,  vulva ;  panie,  dinheiro ;  piéla,  embriaguez,  etc. 

E  vulgar  no  calão  ser  designado  um  objecto  pelo 
nome  de  outra  coisa  com  que  esse  objecto  tenha  qual- 
quer analogia.  Assim,  chama-se  algema  a  uma  pulseira, 
amarra  a  uma  corrente  de  relógio,  cachimbos  aos  pés, 
sino  grande  a  um  copo  de  litro,  bahu  á  barriga,  fadista 
de  calça  branca  a  um  cigarro,  avental  de  madeira  á 
meia  porta  a  que  as  prostitutas  se  debruçam  provo- 
cando os  transeuntes,  fêmea  a  uma  fechadura,  grillo 
(ou  pairo)  a  um  relógio,  viuva  a  uma  garrafa,  fachada 
ao  rosto,  puxadeiras  ás  orelhas,  etc. 

E  um  processo  psychico,  muito  simples,  de  associa- 
ção de  ideias. 

D'um  processo  idêntico  se  trata,  designando-se  uma 
coisa  por  um  seu  attributo,  por  um  detalhe,  uma  fun- 
cção,  uma  propriedade,  uma  consequência.  E  vulgaris- 
simo  na  giria.  A  noite  é  a  negra;  a  sentinella  é  a 
grita ;  uma  carteira  é  uma  chata ;  um  cão  é  um 
ladrante;  uma  pulga  é  uma  pulante;  matar  é  arrefecer 
ou  esfriar;  um  morto  é  um  arrefecido;  garrafa  é 
gargantosa ;  a  lingua  é  a  faladeira  ou  galradeira ;  um 
jornal  é  um  folhoso;  roubar  é  alliviar ;  sabão  é  espu- 
mante; annel  é  arcoso;  corda  é  apertante  ou  comprida; 
os  pés  são  os  calcos  ou  os  calcantes ;  uma  alavanca 
uma  valente. 

Um  processo  associativo  fez  também  chamar  verónica 
ao  rosto  \  estilhar  a  repartir  ;  cabráda  á  policia  \  archote 
a  um  copo  grande  com  vinho  •,  agua  bórica  á  aguar- 
dente falsificada ;  apeado  ao  que  se  separou  da  amante. 
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Alguns  termos  de  calão  são  formados  já  sobre  outros 
também  de  calão :  camórços,  que  quer  dizer  dias  de 
prisão,  procede  provavelmente  de  camòcho,  que  signi- 
fica tostão  (é  que  as  multas  judiciarias  são  pagas 
muitas  vezes  a  tostão  por  dia ) ;  baquecim,  bolsa  com 
dinheiro,  provém  d'aquecim,  que  significa  o  mesmo; 
drófa  quer  dizer  porta  e  dròfo  significa  Porto  \  facha, 
cara,  é  derivado  de  fachada,  que  quer  dizer  o  mesmo; 
lupa,  lupante  e  lupar,  querem  dizer,  respectivamente, 
vista,  olho  e  vêr. 

Os  synonymos  abundam  no  calão  dos  delinquentes 
portugueses  para  palavras  taes  como:  vinho,  garrafa, 
copo,  aguardente,  navalha,  relógio,  prisão,  matar,  de- 
nunciar, dinheiro,  roubar,  mão,  barriga,  fechadura  e 
outras.  Mão  diz-se  gancharra,  faleixa,  baia,  bata, 
basta,  etc.  Matar  diz-se  virar,  esfriar,  estafar,  arre- 
fecer, etc. 

A  giria  entretanto  é  d'uma  grande  pobreza  de  termos 
para  tudo  o  que  se  não  relacione  com  o  modo  de  \  ida 
d'aquelles  que  a  falam.  Geralmente,  a  esphera  da 
ideação  dos  criminosos  profissionaes  é  muito  restricta. 
Pensam  na  taberna,  nas  amantes,  na  cadeia,  nos  julga- 
mentos, nos  seus  crimes,  em  pouco  mais.  D'ahi  pos- 
suírem um  calão  cujos  termos  só  a  isso  se  referem  na 
sua  quasi  totalidade  (1). 

Do  que  fica  dito  se  deprehende  que  o  calão  não 
merece  as  honras  de  idioma  especial.     A  sua  génese, 

(1)  Dos  exemplos,  que  apontei,  de  termos  do  léxico  especial 
dos  gatunos  são  uns  de  Lisboa,  outros  do  Porto  e  alguns  cora- 
muns  ás  duas  cidades.  No  Porto  adoptam-se,  porém,  muitos 
outros  como:  o  lata  por  a  souteneur  »;  cliòro  ou  chulape  por 
gatuno;  fachóla  umn  moeda  de  ciiuo  tostões  ;  um  sueco  por  um 
pataco;  chino  por  navalha;  casqueiro  por  pão;  talão  por  taberna; 
fia  por  cara;  gamar  por  furtar;  cardenho  por  casa;  cochicho  por 
tostão  ;  hotel  do  piolho  ou  hotel  do  João  Branco  por  Aljube  ;  sjccj 
por  Cadeia  da  Relação;  senha  por  carteira;  cafgas  por  agentes 
policiaes  ;  cacilho  por  cigarro,  etc. 
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abstrahindo  d'algumas  palavras  cuja  origem  é  de  difficil 
presumpção  ou  que  derivam  do  português,  do  tsigano 
ou  d'outras  línguas,  é  regulada  por  um  processo  gros- 
seiramente semeiologico,  e  o  seu  léxico  é  precário  em 
termos  que  se  não  refiram  aos  crimes,  ás  orgias  e  a 
outros  pormenores  da  existência  do  limitado  contingente 
de  creaturas  que  o  empregam  nas  suas  conversas 
usuaes.  O  seu  caracter  dominante  é,  como  diz  Tarde, 
o  cynismo. 

16.  Alcunhas  —  Poucos  são  os  criminosos  que  não 
possuem  uma  alcunha.  Muitos  são  mesmo  mais  conhe- 
cidos por  ella  do  que  pelo  verdadeiro  nome.  Toda  a 
gente  tem  ouvido  falar  no  «  Pavão  »,  no  «  Petiz  das 
Gravatas  »,  no  «  Bigode  »,  e  raras  pessoas  saberão  ao 
certo  os  nomes  que  esses  famosos  delinquentes  recebe- 
ram na  pia  baptismal. 

Gomo  o  calão,  a  alcunha  é  frequentemente  uma  sim- 
ples obra  do  capricho,  e  dicta-a  uma  phantasia  gros- 
seira. Muitos  criminosos  não  sabem  cjuaes  os  funda- 
mentos das  suas  alcunhas,  e  até  os  seus  próprios 
padrinhos,  como  escreve  Laurent,  teriam  difficuldade 
em  explicá-las. 

Casos  ha,  pore'm,  em  que  á  escolha  preside  um  deter- 
minado critério. 

Em  especial  nos  criminosos  provenientes  dos  meios 
ruraes,  como  de  resto  nas  respectivas  populações,  é 
frequentíssimo  ser  a  alcunha  formada  com  o  nome  ou 
alcunha  d'uma  pessoa  de  família.  Ás  vezes  junta-se-lhe 
o  nome  próprio  do  criminoso.  Exemplos  :  «  O  da  Livia  d 
(filho  de  uma  mulher  chamada  Olívia);  «  O  António 
da  Ephigenia  » ;  «  O  António  da  Amarella  »,  etc. 

Nos  criminosos  habituaes,  não  é  raro  a  alcunha 
exprimir  as  suas  más  qualidades  moraes  e  as  suas 
tendências  criminosas.  Exemplos:  O  «  Aprendiz  de 
golpe  »,  o  a  Arromba  »,  o  a  Malandro  »,  o  «  Funga- 
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Cacetes  »,  o  «  Mau  ladrão  »,  o  «  Ladrão  fino  »,  o 
a  Vigário  t,  o  «  Pilha-gallinhas  »,  o  e  Pandilha  ». 

Noutros  delinquentes  a  alcunha  provém  da  sua 
occupação  profissional:  o  t  Cabreiro  d,  o  «  Engraxa- 
dor  »,  o  «  Folhetas  »,  o  «  Padeiro  »,  o  «  Sapateiro  >. 

Algumas  vezes  as  alcunhas  são  formadas  com  o 
nome  da  terra  de  origem  do  delinquente :  a  «  Bra- 
gueira  »,  o  «  Coimbra  »,  o  a  Hespanhol  »,  o  t  Fran- 
cês »,  o  a  Lamego  »,  a  «  Vallongueira  »,  a  «  Milheiroz  ». 

Certas  alcunhas  são  nomes  de  pessoas  em  evidencia 
ou  que  teem  alguma  semelhança  physica  com  o  alcu- 
nhado:  o  a  Corrêa  de  Barros  »,  o  a  Papuss  »,  o 
«  Camões  »  (num  cego  d'um  olho),  o  «  Gungunhana  » 
(num  individuo  amulatado),  o  «  Hyntze  Ribeiro  ». 

Muitas  vezes  as  alcunhas  salientam  qualquer  particu- 
laridade ou  defeito  physico  do  delinquente:  o  «  Vesgo  », 
e  «  Maneta  »  (gatuno  e  vadio,  que  linha  a  mão  direita 
ankylosada),  o  «  Beiço-grosso  »,  o  «  Bochechinha  «,  o 
a  Bombo  d,  o  «  Cara  de  assobio  »,  o  a  Córadinho  »,  o 
a  Coxo  »,  o  «  Dentolas  »,  o  «  Russo  »,  o  «  Mouco  ». 

Em  geral,  obedecem  a  um  intuito  depreciativo,  cons- 
tituem motejos.  Isto  é  evidente  nas  seguintes :  o 
«  Orango-tango  »,  o  a  Badalhoca  »,  o  «  Baboso  », 
o  a  Caguinchas  »,  o  «  Fantoche  »,  o  «  Mijão  »,  etc. 
Os  diminutivos  graciosos  abundam:  o  a  Bibi  »,  o 
t  Brinquinho  »,  o  «  Lindinho  »,  o  «  Eugeninho  »,  o 
«  Mimi  »,  o  a  Bacorinho  »,  o  «  Cantiguinhas  »,  o 
«  Caquinha  »,  o  a  Pilinhas  »,  a  a  Bonitinha  ». 

Ha  varias  alcunhas  que  teem  provável  fundamento 
em  anomalias  e  perturbações  mentaes  dos  seus  porta- 
dores: o  «  Chico  maluco  »,  o  1  Maduro  »,  o  «  Pata- 
rata »,  o  «  Pateta  »,  o  «  Pacobio  »,  o  t  Pascacio  »,  a 
«  Zueira  ».  A  alcunha  o  «  Maluco  »  é  muito  frequente 
nos  criminosos,  o  que  mostra  uma  tendência  no  vulgo 
a  reconhecer  embora  grosseiramente  as  psychopathias 
de  certos  delinquentes. 
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Alguns  criminosos  herdam  as  alcunhas  cToutros. 
Assim,  temos  a  «  Giraldinha  II  »  e  a  «  Giraldinha  III  » ; 
já  ha  um  «  Giraldinha  de  calças  »,  que  é  um  gatuno. 
A  alcunha  «  Raite  »  pertence  a  uma  família  de  gatunos. 
O  mesmo  acontece  com  a  alcunha  «  Milheiroz  »,  que 
primitivamente  era  apenas  d'uma  gatuna  portuense ; 
com  a  alcunha  «  Rancheiro  »,  etc. 

17.  Litteratura  e  arte  —  São  raríssimos  os  criminosos 
dotados  de  aptidões  litterarias  e  artísticas  ;  os  que  as 
revelam  d'algum  merecimento  ou  são  degenerados 
superiores  que  muitas  vezes  vão  acabar  num  manico- 
mio  os  seus  dias,  ou  são  delinquentes  passionaes  e  de 
occasião  que  um  momento  de  infortunado  azar  ou  de 
arrebatamento  impensado  precipitou  na  cadeia. 

Tenho  em  meu  poder  alguns  escriptos  e  desenhos 
de  delinquentes,  mas  quasi  nada  aproveitável.  Revelam 
em  geral  uma  grande  inferioridade  intellectual  e  artís- 
tica nos  seus  autores. 

Escriptos  d'um  carteirista  —  Antes  de  entrar  na 
menção  d'alguns  trabalhos  litterarios  de  delinquentes 
portugueses,  farei  uma  referencia  especial  aos  escriptos 
que  um  conhecido  carteirista  hespanhol,  que  ha  muitos 
annos  vive  em  Portugal  e  de  que  já  me  tenho  occupado, 
fez  chegar  ás  minhas  mãos  durante  alguns  mezes  de 
accesa  fecundidade  litteraria.  D' entre  todos  os  presos 
que  ultimamente  teem  estado  na  Cadeia  da  Relação 
foi  esse  hespanhol  o  que,  a  minhas  instancias,  maior 
numero  de  escriptos  me  forneceu,  e  devo  confessar  que 
estes  escriptos  são,  apesar  das  suas  múltiplas  incorre- 
cções e  dos  frequentes  extrangeirismos,  os  mais  legíveis 
que  naquella  cadeia  obtive. 

Começou  elle  por  me  fazer  entrega  de  doze  grandes 
folhas  de  papel  em  que  elaborara  um  relatório  sob  o 
titulo  «  Oito  dias  de  captiveiro  na  cadeia  civil  do  Porto 
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—  Horrores,  necessidades  e  propostas!...  »  Ahi  des- 
creve a  prisão  d'um  honrado  sapateiro  por  se  ter 
embriagado  num  sabbado  á  noite.  Mostra  a  iniquidade 
do  encarceramento  d'esse  proletário,  a  deshumanidade 
com  que  a  sociedade  deixa  ao  abandono  a  sua  mulher 
e  os  seus  filhos,  e  emfim  a  amargura  e  o  anniquila- 
mento  moral  em  que  o  preso  vive  durante  os  oito  dias 
de  detenção.  A  parte  mais  interessante  d'este  trabalho 
é  talvez  uma  descripção  detalhada  que  nelle  se  faz,  da 
vida  habitual  na  cadeia.  Transcrevo  um  trecho  d'esta 
descripção  : 


Neste  instante  uma  vóz  um  tanto  severa  diz-me.  Venha  cá. 
É  o  encarregado  da  prisão  a  quem  vulgarmente  chamamos 
Senhor  jui{.  Este  era  um  homem  de  meia  edade,  alto  pálido, 
como  se  estivesse  atingido  por  uma  doença  crónica,  fisionomia 
um  pouco  simpática  demonstrando  em  tudo  perversidade  e 
orgulho  :  um  perfeito  repegalio  de  justiça ;  ao  seu  mando  todos 
se  humilhavam  e  obdeciam.  Eu  conservava-me  ainda  com  o 
chapéu  na  mão  e  atento  observando  o  que  em  redor  de  mim  se 
passava  quando  fui  despertado  por  um  éco  que  partiu  do  mesmo 
juiz;  voltando-me  fêz-me  um  gesto  para  que  me  aproximasse, 
perguntando-me.  Como  se  chama  ?  Depois  de  lhe  responder 
voltou  a  interrogar-me.  Já  aqui  esteve  alguma  vêz  ?  Tem  con- 
sigo algum  dinheiro  ou  objectos  de  valor  que  queira  dár  a 
guardar  ?  Resposta  minha.  Tenho  apenas  160  réis.  Em  face  da 
minha  resposta  disse-me.  Guarde-os  e  fique  sabendo  que  náo 
pode  falar  nem  tao  pouco  acenar  para  fora ;  tenha  cautella  em 
não  sujar  as  sentinas,  e  não  escarrar  para  fora.  Não  pôde  falar 
depois  do  silencio,  e  de  manhã  não  se  levanta  sem  eu  mandar;  a 
não  ser  que  tenha  alguma  doença  e  que  queira  ir  de  manhã  ao 
curativo.  Compreendeu?...  Sim  senhor  lhe  respondi.  Ora 
encontrava-me  eu  numa  sala  que  media  déz  metros  de  compri- 
mento por  seis  de  largura  tendo  a  descontar  desta  superfície  dois 
metros  c  cincocnta  centímetros  quadrados  para  o  bailique,  assim 
se  lhe  chama  a  uma  pequena  cantina  que  os  encarregados  pos- 
suem dados  pela  direcção  aonde  fazem  um  insignificante  negocio 
ou  para  melhor  dizer  exploração  aos  presos  aonde  se  vende  pão, 
tabaco,  café  (Moca),  bacalhau,  e  outros  géneros  ordinários  e  em 
mesquinhas  quantidades.     Á  minha  esquerda  dcparavam-se  duas 
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portinholas  comparadas  ás  de  um  turil  de  praça  de  touros. 
Eram  duas  centinas.  A  pouca  distancia  um  rincão  com  um 
pequeno  deposito  de  agua,  uma  pia  toda  imunda.  Pela  parte  de 
cima  desta  estavam  amontoadas  umas  oitenta  enxergas  aproxi- 
madamente em  perfeito  estado  de  decomposição.  Ao  correr  da 
parede  veem-se  uns  vinte  e  oito  bailiques  nomes  que  nós  damos 
a  uns  leitos  pendurados  e  suspensos  por  umas  curtas  barrasinhas 
de  ferro  servindo  de  pés.  Duas  janéllas  que  dão  vista  para  o  já 
dito  jardim  da  Cordoaria  ornadas  de  fortes  grades.  Neste  pequeno 
recinto  estávamos  cento  e  dous  homens,  e  um  gatinho  bastante 
limpo  que  nos  servia  de  distracção.  O  dia  estava  quasi  no  fim, 
estava-se  portanto  aproximando  a  hora  de  a  gente  se  deitar. 
Momentos  depois  o  juiz  deu  vóz  de  bota  abaixo.  O  monte  de 
enxergas  ia-se  distribuindo  não  chegando  ao  menos  uma  para 
cada  preso.  Muitos  tínhamos  que  durmir  pelos  meios  dos  com- 
panheiros e  isto  éra  mais  frequente  para  os  que  entravam  de 
novo.  Uma  vez  estendidas  pelo  chão  para  o  que  mál  chegava  o 
pequeníssimo  espaço  para  esse  fim  destinado  deciam-se  os  baili- 
ques ficando  estes  na  altura  de  um  metro  pouco  mais  ou  menos 
das  enxergas  que  se  colocam  no  chão.  Terminada  esta  operação 
que  levou  ahi  meia  hora,  isto  no  meio  de  uma  imundície  extraor- 
dinária e  de  densas  nuvens  de  pó,  e  estando  as  janéllas  fexadas 
por  completo  ficando  quasi  todos  asfixiados  vem  uma  espécie  de 
ronda  verificar  se  as  janélles  se  encontram  bem  fexádas.  Passa- 
dos poucos  instantes  deitamo-nos  e  o  juiz  toca  uma  campainha, 
isto  a  silencio  absoluto.  A  vóz  dum  preso  mais  divertido  se  ouve 
dizendo.  Dá  licença  senhor  juiz  para  contar  uma  historia  ? 
A  que  o  juiz  quasi  sempre  responde.  Pode  contar.  Lá  principia 
então  o  bobo  de  comédia  contando  as  velhas  historias  fantásticas 
do  rei  Cezár  e  de  toda  a  sua  corte  romana  que  entregavam  ou 
mandavam  entregar  os  christaos  aos  seus  escudeiros  para  que 
estes  por  sua  vez  os  internassem  nos  cobiculos  das  feras  para 
que  estas  os  devorassem  na  sua  presença.  Dahi  por  pouco  lá  se 
ouvem  a  elle  estas  palavras.  Estou  muito  fatigado,  tenho  somno, 
não  me  dou  com  a  cómoda  cama,  penço  nos  meus  filhos,  estou 
morto  de  terror,  adeus  boa  noite  até  amanhã.  Mál  pude  durmir 
umas  curtas  horas  atormentadas  derivado  ao  aguilhoar  das  palhas 
que  saiam  pelos  enormes  e  espessos  buracos  das  enxergas  e  pela 
grande  quantidade  de  parasitas  que  a  todo  o  transe  queriam 
sugar-me  todo  o  sangue  dividindo  a  sua  presa,  pois  se  encontra- 
vam de  todas  as  espécies  aproveitando-se  do  meu  tormento. 
Neste  continuo  martírio  ouvi  bater  na  torre  dos  Clérigos  as  doze 
horas  da  noite.     Mál  podia  mexer-me  tal  era  a  aglomeração  de 
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companheiros  que  nos  encontrava-mos  em  tão  redimido  logár  ! 
O  somno  principiou  a  apoderar-se  de  mim  por  poucos  instantes 
sendo  recortado  por  voltas  e  meias  voltas,  acordei  eram  três 
horas.  Olhei  para  a  janélla  e  pelos  buracos  vi  que  principiavam 
a  desfraudar-se  os  primeiros  clarões,  da  aurora  que  nos  enviava 
os  afétos  do  seu  poder  luminoso.  Apezar  de  ter  dormido  muito 
pouco  exclamava  para  comigo.  Oh  !  Meus  Deus,  quando  serão 
horas  de  nos  levantarmos  I  ?  O  silencio  reinava  :  uma  pequena 
e  mortífera  luz  de  petróleo  insuficiente  para  um  jazigo  caia  sus- 
pensa por  uma  corda  ao  centro  da  prisão.  Fumei  um  cigarro 
seguindo-se-lhe  outro  e  mais  outro  ;  e  tudo  no  mesmo  ser.  Só  o 
gatinho  de  vezes  enquando  saltava  pressuroso  atráz  de  algum 
rato  que  procurava  escapar-se-lhe ;  corria  toda  a  prisão,  passava 
sem  o  menor  susto  por  cima  de  todos  nós,  pois  estava  conhece- 
dor que  ninguém  lhe  fazia  mal,  pelo  contrario  todos  o  afagáva- 
mos por  ser  a  nossa  única  distração.  Notei  então  que  os  meus 
companheiros  principiavam  por  acordar,  mas  nenhum  se  mexia 
do  seu  imundo  e  insalubre  leito.  A  luz  do  dia  penetrava  pelas 
janéllas  quando  a  sineta  do  chaveiro  tocava  uma  espécie  de 
alvorada.  Vinte  minutos  depois  o  juiz  soltou  o  seu  éco  de  leva 
acima,  principiando  então  todos  a  levantar-nos.  Eu  muito  baixi- 
nho para  comigo  dizia.  Bendita  hora  que  por  fim  sempre  chegaste 
para  sair  deste  martírio.  Uns  após  outros  ia-mo-nos  encami- 
nhando para  junto  do  depósito  onde  se  achavam  duas  insignifi- 
cantes bacias :  esperava-mos  uns  para  indo  dous  por  cada  vez 
sempre  ouvindo  a  seguinte  recomendação  do  juiz.  Gastem  pouca 
água. 

Evidentemente  nem  tem  discussão  o  mérito  litterario 
d'este  escripto. 

Obtive  do  mesmo  delinquente  relatórios  sobre  o 
regimen  penal,  descripções  da  sua  vida  accidentada, 
um  registo  de  queixas  dos  seus  companheiros  de  cár- 
cere, etc. 

Um  dos  seus  planos  de  reforma  penal  era  intitulado 
A  regeneração  do  criminoso;  nelle  se  alvitrava,  entre 
muitas  coisas  a  substituição  das  cadeias  por  escolas, 
dos  juizes,  escrivães  e  policias  por  professores  de  ins- 
trucção  primaria.  Affirma-se  alli  que  o  actual  regimen 
penal  não  corrige  criminosos,  antes  os  instiga  a  prose- 
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guirem  na  sua  vida  criminal.  Effectivamente  o  autor 
da  exposição  parece  esforçar-se  por  dar  elle  mesmo 
uma  prova  pratica  da  sua  affirmativa  :  é  um  delinquente 
com  innumeras  condemnações  e  confessa-se  disposto  a 
não  abandonar  o  seu  criminoso  mister.  Continuará  a 
roubar  logo  que  o  ponham  em  liberdade.  Diz  pitores- 
camente num  dos  seus  escriptos  que  se  regeneraria  se 
lhe  confiassem,  por  exemplo,  a  superintendência  admi- 
nistrativa d'uma  quinta,  d'uma  grande  propriedade 
rural !  Não  se  contentava,  pois,  com  um  logar  subal- 
terno . . . 

São  do  mesmo  delinquente  os  seguintes  versos  humo- 
rísticos que  elle  me  oífereceu : 


MOTTE 


Indo  eu  por  aqui  abaixo 
Chamame  ali  não  sei  quem 
A  porta  do  já  me  esquece 
Posme  a  olhar  não  vi  ninguém. 

Cintra  é  ao  pé  da  Junqueira 

Enbarquei  n'uma  barrica 

Fui  n'um  bote  até  benfica 

Dentro  d'uma  Sé  de  madeira 

Vi  uma  mosca  barigeira 

Com  um  mosquito  jogando  o  borracho 

Vi  uma  carroça  dentro  d'um  macho 

Um  burro  a  fugir  deitado 

Tudo  isto  foi  passado 

Indo  eu  por  aqui  abaixo. 

Vi  um  preto  encarnado 
Descalço  a  fazer  bulha 
Um  cego  a  enfiar  uma  agulha 
A  correr  depressa  assentado 
A  rir-se  todo  zangado 
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Lá  no  cais  sodré  em  Belém 

Eu  fui  enbarcar  a  cacem 

Lá  traz  do  sói  posto 

Posme  a  olhar  com  muito  gosto 

Chamame  ali  não  sei  quem. 

A  caballo  n'um  piolho 
Fui  a  máfra  pelo  ár 
Dei  uma  topada  no  ár 
Arranquei  a  unha  de  um  olho 
Saime  de  dentro  de  um  repolho 
Isto  só  a  mim  me  acontece 
Um  marreco  me  aparece 
Dentro  de  uma  almoteria 
Fazendome  a  sua  cortezia 
A  porta  do  já  me  esquece. 

Vi  um  rato  a  passiar 
De  casaca  chapéu  armado 
Com  um  lesma  de  vraço  dado 
Numa  guitarra  a  tocar 
Saltarão  as  pulgas  a  bailar 
Lá  no  cais  de  Santarém 
Todos  érão  mais  de  cem 
Formarão  uma  contra  dança 
Lisboa  é  ao  pé  de  França 
Posme  a  olhar  não  vi  ninguém. 


O  merecimento  de  todos  estes  escriptos  é  muito 
limitado.  Pois  o  seu  autor  lalava  d'elles  com  jactância, 
chamando-lhe  as  suas  obras.  Uma  d'essas  t  obras  » 
rompia  assim  : 

Era  numa  primavera  d'aquéllas  invernosas  que  a  própria  natu- 
resa  ás  veses  nos  costuma  enviar. 

E  seguiam-se  laudas  de  papel  de  análogo  theor. 

Pois  a  creatura  chegou  a  perguntar-me  se  a  publi- 
cação das  suas  obras  ou  a  sua  entrega  ao  presidente 
da  republica  lhe  não  valeria  um  indulto! 
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Cartas  de  diversos  delinquentes  —  Como  é  natural,  a 
epistolographia  é  o  género  litterario  mais  vulgar  entre 
os  delinquentes,  como  o  é  entre  os  normaes.  E  claro 
que  não  merecem  em  geral  o  minimo  interesse  as  car- 
tas dirigidas  a  parentes,  a  amigos,  etc,  sobre  assum- 
ptos domésticos.  Raras  são  as  que  sahem  da  rotina 
mais  grosseira. 

Tenho  conhecimento,  porém,  d'algumas  cartas  de 
delinquentes  com  pretençóes  de  estylo  e  forma. 

Já  dei  publicidade  (i)  a  trechos  de  duas  longas  car- 
tas dirigidas  ao  Prof.  Miguel  Bombarda  por  um  preso 
da  Cadeia  da  Relação,  que  foi  transferido  para  Rilha- 
folles  por  se  ter  reconhecido  estar  affectado  de  aliena- 
ção mental.  Uma  d'ellas  é  uma  exposição  muito 
prolixa  dos  seus  actos  criminaes,  na  qual  um  advo- 
gado já  fallecido  é  cognominado  de  «  bandido  »  e 
accusado  de  «  ter  trocado  a  sua  toga  altiva  de  advo- 
gado pela  libré  humilde  d'um  perfeito  lacaio  ».  Na 
outra  carta,  o  delinquente  faz  uma  exposição  curiosa 
sobre  a  sua  hereditariedade  e  conclue  com  uma  inte- 
ressante apologia  dos  crimes  de  amor.  fundamentan- 
do-se  em  livros  de  Bourget.  «  Os  criminosos  de  amor, 
escreve,  serão  os  homens  do  futuro  ». 

O  assassino  Mattos  Lobo,  quando  estava  preso,  era 
visitado  por  dois  médicos,  que  tinham  a  intenção  de 
realisar  um  estudo  a  seu  respeito.  Mattos  Lobo  odia- 
va-os,  e,  como  elles  faltassem  lá  alguns  dias,  escreveu 
a  seguinte  carta,  estranhando  sarcasticamente  a  sua 
ausência : 

A  falta  de  me  visitardes  me  tem  collocado  no  maior  des- 
asocego,  lembrando-me  umas  vezes  de  que  tendo  a  natureza 
dotado-vos  de  um  génio  impaciente  e  revolucionário,  talvez 
andeis  tramando  alguma  conspiração,  o  que  a  ser  assim,  advirto- 
vos,  que  vos  dirijaes  logo  a  esta  Cadeia,  a  abrir-me  a  porta, 

(i)  Mendes  Corrêa,  O  génio  e  o  talento  na  pathologia. 
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porque  eu  escolho  antes  alistar-me  nas  vossas  columnas,  e  viver 
á  sombra  das  vossas  bandeiras,  ao  jazer  n'estes  duros  ferros.  — 
Outras  vezes  lembra-me  de  que  será  falta  de  pintos,  dando-se 
vasa  em  vossas  algibeiras,  assim  como  é  certo  que  se  dá  em  vos- 
sas cabeças.  —  Lembro  também  que  o  sr.  . . .,  a  ultima  vez  que 
me  visitou  nos  confessara  aíllicto  de  que  tendo  ido  a  S.  Vicente 
picar  uma  perna  a  um  rapaz,  fizera  esta  operação  com  uma  lan- 
ceta  com  que  se  picam  os  burros,  e  desculpando-se,  cortara  dois 
tendões  e  uma  artéria,  quando  d'estes  erros  de  officio  havia  já 
commettido  muitos,  e  por  isso  remorso  nem  um  lhe  existia,  mas 
sim  receiava  d'esta  algum  mau  resultado,  por  haver  um  dos 
espectadores  notado  este  erro. 

Também  é  certo  de  quanto  o  homem,  sendo  o  ente  mais 
soberbo  e  vaidoso,  que  Deus  creou,  vos  julgaes  ser  uns  perfeitos 
sábios,  ao  que  respondo  que  ignorância  mais  cabal  do  que 
aquella  de  que  estaes  possuídos,  nunca  a  divisei  entre  os  racio- 
naes  ;  vossas  almas  laboram  n'um  cahos  de  confusão,  e  das 
minhas  conversas,  só  colhestes  contradições  ;  todavia,  forçoso  é 
confessar  a  verdade,  acho-vos  muito  adiantados  em  saberdes 
vestir  umas  calças,  quanto  pois  defendes  d'esse  estado,  em  que 
antes  da  minha  prisão,  vos  vi  presos  ás  argolas  do  Terreiro  do 
Trigo  !  !  !  Quanto,  ó  meu  Deus,  sois  grande  e  poderoso  !  !  ! 
Emquanto  transformastes  estes  brutos  em  homens.  (  Seguem-se 
69  pontos  de  admiração ).  Homens  quem  quer  que  sois,  pouco 
no  ser,  nada  absolutamente  no  saber,  certificai-vos  que  nunca 
vos  m. . .  direito  (  phrase,  acerescenta  elle,  a  mais  accommodada 
á  rusticidade  d'estes  dois  selvagens  ).  Homens  que  de  homens  só 
tendes  a  figura,  que  demência  vos  illude  ?  Acaso  podeis  vós 
sahir-vos  bem  d'essa  empreza,  em  que  intentaes  metter-vos  ? 
Olhai  que  a  entrada  será  fácil,  mas  dillicil  a  saída,  tereis  de 
exclamar  como  Enéas  —  hoc  opus,  hic  labor  est  —  aqui  torce  a 
porca  o  rabo.  —  Feliz  d'ora  em  diante  vae  a  ser  a  nossa  biblio- 
theca  com  os  portentosos  partos  d'estes  raros  talentos ;  d'ora 
avante  serás  feliz,  serás  adornada  com  as  excelsas  obras  d'estes 
novos  Bandarras  :  ditosa,  mil  vezes  ditosa  será  a  corte,  por  em 
seu  grémio  possuir  tão  abalisados  catões.  Mas,  desgraçada  penna 
de  João  de  Barros,  nas  unhas  em  que  cahistes  ?  Quem  te  diria, 
ó  João  de  Barros,  que  estes  senhores  seriam  teus  herdeiros  ? 
Triste  idioma  portuguez,  quanto  rusticamente  vás  a  ser  mane- 
jado I  !  Poder-se-ha  para  o  futuro  ouvir  o  phraseado  d'estes 
dous  eloquentes  Ciceros  de  agua  acima. 
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Porém  como  isto  são  cousas  que  excedem  ás  vossas  capacida- 
des e  que  deveis  olhar  como  mysterios,  eu  as  guardo  para  outra 
pessoa,  e  por  agora  passo  a  dar-vos  parte  de  que  o  meu  processo 
já  foi  para  a  Relação,  d'onde  sahirá  confirmada  a  sentença,  por- 
que assim  o  juraram  aquelles  meus  amigos,  assim  como  vós,  por 
isso  vou  dispondo-me,  e  com  resignação,  e  lá  para  esse  dia  fatal, 
e  por  vós,  tão  desejado,  sahirei  d'aqui  com  meia  dúzia  de  garrafas 
na  barriga  (  cousa  em  que  d'antes  não  tocava  )  e  pondo-me 
n'aquelle  estado,  em  que  sempre  andaes,  ser-me-ha  menos  sensí- 
vel o  caminho,  e  menos  penoso  o  golpe.  Ora  como  tão  próximo 
está  o  dia,  desejava  saber  o  estado  em  que  tendes  a  minha  obra, 
e  quizera  dever-vos  o  favor  de  m'a  mandardes  a  provar :  ora, 
meus  novos  Bandarras  quereis  vós  trocar  a  sovela  pela  penna,  é 
triste  !!!.'!!!!!!  Comtudo,  tenhaes  todas  as  venturas  e  felici- 
dades como  vos  deseja  o  vosso  constante  freguez  que  entregar- 
vos-ha  sempre  só  pés,  ai  calceandos. 

Outras  cartas  de  Mattos  Lobo  foram  archivadas, 
mas  nenhuma  constitue  positivamente  um  modelo  de 
epistolographia. 

Este  assassino  era  instruído.  Tinha  ideias  muito 
revolucionarias.  Sabia  de  cór  o  Contracto  social  de 
Rousseau.  Attribue  se-lhe  a  seguinte  proclamação  ao 
povo  do  seu  concelho  contra  uma  auctoridade  local, 
que  commettia  violências  e  tropelias  (i) : 

Nós  não  podemos  permittir  que  o  prestigio  da  auctoridade  se 
mantenha  pelo  terror  que  inspira.  Seria  tornarmo-nos  cúmplices 
d'uma  iniquidade.  Temos  um  grande  direito  para  abater  o  dés- 
pota que  nos  esmaga  —  é  a  lei;  temos  uma  grande  força  para 
triumphar  completamente  das  suas  arbitrariedades  —  é  a  justiça. 
É  pois  em  nome  da  lei  e  da  justiça  que  nós  nos  insurgimos. 

Com  invectivas  d'esta  ordem  Mattos  Lobo  fez  apear 
o  potentado. 

As  cartas  de  Urbino  de  Freitas  não  teem  o  menor 
valor.  Urbino,  a  despeito  de  ter  sido  professor  d'uma 
escola  de  medicina,  escrevia  muito  mal. 


(i)  Esta  proclamação  e  a  carta  anterior  foram  publicadas  na 
Galeria  dos  Criminosos  Celebres,  vol.  u. 
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Autobiographias  —  Possuo  algumas  autobiographias 
de  criminosos,  mas  pessimamente  redigidas  e  vasias 
de  interesse.  Muitas  são  d'uma  phantasia  grosseira. 
A  melhor  de  todas  é  a  d'um  delinquente,  antigo  escri- 
pturario  de  fazenda,  que  esteve  em  Rilhafolles  com  o 
diagnostico  de  loucura  moral.  O  autor  dedica  aos 
seus  pães  o  primeiro  capitulo: 


Capitulo  I  —  A  meus  pães.  —  Que  ardente  lagrima  humedece 
o  livro  das  minhas  lembranças  !  Que  saudade  tão  profunda  se 
extingue  no  templo  da  minha  innocencia  ! 

Que  dôr  tão  dilacerante  esmaga  a  minha  vida  entre  quatro 
negras  paredes  dum  Hospital  de  Loucos  ! 

Que  dolorosos  e  tristes  pensamentos  enebriam  o  meu  coração 
dos  prazeres  da  minha  liberdade,  quando  no  throno  de  honesta 
profissão  arvorava  triumphante  a  bandeira  da  honra  ! 

Hoje  accordei  entre  a  vaidade  dos  prazeres  mundanos,  enclau- 
surado n'um  pequeno  quarto,  encostado  a  uma  meza,  assentado 
n'uma  cadeira  de  braços,  escrevendo  nas  trevas  d'ignorancia  as 
palavras  proferidas  pela  voz  do  meu  coração,  que  julgava  ser  a 
penna  embellecida  na  tinta,  o  echo  da  minha  saudade  ;  a  minha 
mão  tremula  escrevia. 

Effectivamente  o  som  que  a  caneta  faz  sobresahir  do  tinteiro, 
poderei  bem  considera-lo,  como  o  echo  da  lembrança  saudosa 
dos  meus  pensamentos  exarados  n'esta  minha  composição. 

Bem  infeliz,  no  Hospital  de  Rilhafolles,  sem  amor  nem  affeição, 
contemplo  a  natureza,  ouvindo  a  voz  da  consciência  dizer-me  : 
Que  fizeste,  desgraçado  ?  —  Um  crime. 

Para  que  o  praticaste  envergonhando  deshonestamente  os  teus 
pães  ? 

—  Por  uma  mulher  perdi  minha  honra  e  meu  juizo.  Não  foi 
a  perversidade,  que  armou  o  meu  braço  para  o  commetter,  meus 
sentimentos  eram  d'um  honrado  cidadão,  mas  sim  o  fanatismo 
do  amor  consagrado  a  essa  mulher,  que  vaidosamente,  sem 
remorsos  nem  caridade,  me  precipitou  no  abysmo  da  deshonra, 
condemnando-me  á  escravidão  da  loucura. 

O  dia  14  de  Fevereiro  de  1895,  chuvoso,  cujas  gôttas  de  chuva 
vem  batidas  pelo  vento,  entrando  por  entre  o  gradeamento  de 
uma  janella  de  perto,  banham  o  meu  rosto:  creio  sejam  as  lagri- 
mas da  minha  innocencia,  sobre  a  deshonra,  que  hoje  macula  a 
minha  vida,  devida  ao  primeiro  crime  que  commetti. 
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Meus  Paes !  Qual  a  expressão  mais  suave  e  agradável,  que,  os 
lábios  da  humanidade  possam  pronunciar  < 

Qual  o  amor,  a  affeição,  o  carinho,  o  conselho,  a  protecção  e 
o  agasalho  mais  verdadeiros,  puros,  innocentes,  desinteressados 
e  sagrados,  que  se  encontram  em  nossos  pães  ? 

Quereis  saber  a  opinião  d'um  louco,  a  moral  dos  seus  senti- 
mentos e  a  lucidez  dos  seus  pensamentos  ao  dizer  esta  phrase  — 
Meus  Paes  —  e  a  descripção  do  assumpto  ?    Eu  vos  contento. 

O  que  é  a  mãe  ? 

É  um  anjo  enviado  do  céu  á  terra  para  amparo  d'um  outro 
anjo. 

O  que  é  um  pae  ? 

É  um  livro  de  conselhos  úteis,  honestos  e  sagrados,  que  todo 
o  filho  deverá  respeitar,  não  olvidando  (i). 


Poesias  —  Esse  mesmo  delinquente  é  autor  de  varias 
composições  de  aspecto  didáctico,  mas  sem  sciencia 
nem  forma.  Tinha  a  mania  de  definir  as  coisas  mais 
abstractas  e  fabricava  constantemente  charadas,  adivi- 
nhas, etc,  que  consagrava  ao  Prof.  Bombarda.  Possuo 
também  versos  seus.    Os  seguintes  são  inéditos : 


SAUDADE 

A  MINHA  QUERIDA  MAE 

N'essas  horas  tão  bellas 
Em  que  alegre  eu  vivia, 
Formosa  como  estrellas 
Minha  mãe  me  sorria. 

Em  tristes  melodias 
Sua  ausência  deploro, 
Triste  passo  os  meus  dias 
Longe  de  quem  adoro. 


(i)  O  génio  e  o  talento  na  pathologia,  pag.  i55. 
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Saudade  bem  ardente 
Só  me  faz  recordar, 
Minha  mãe  que  ausente 
Eu  não  posso  olvidar. 

Sem  prazer  passo  a  vida, 
Triste  o  meu  coração, 
Sem  ter  de  mãe  querida 
Amor  nem  affeição. 

Eu  perdi  a  liberdade 
Na  batalha  do  amor, 
Triumpha  hoje  a  saudade 
Na  minha  acerba  dôr. 

Louco,  sou  engeitado 
Sem  prazer  e  sem  lar. 
Um  pobre  desgraçado 
Passo  os  dias  a  chorar. 

O  meu  juizo  perdi ; 
No  mundo  sem  ninguém. 
Na  deshonra  eu  me  vi 
Sem  carinhos  de  mãe. 

Recebe  mãe  querida 
Minha  eterna  saudade, 
Alegrae  minha  vida 
Na  triste  adversidade. 


A  poesia  é  bastante  cultivada  pelos  criminosos. 
Constitue  um  passatempo  na  vida  ociosa  do  cárcere. 
Registei  numerosas  canções,  mas  quasi  todas  d'uma 
obscenidade  sórdida.    Estas  são  das  menos  escabrosas  : 


Presos  da  Relação 
Nesta  bella  occasião 
Vinde  para  a  enxovia 
Arrebentar  os  gradões 
Para  vêr  os  canhões 
Que  passeiam  na  Cordoaria. 
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Os  presos  de  Sant'Anna 
Esses  já  teem  fama 
De  ser  mais  refilões, 
Pois  aqui  ha  tempo 
Tiveram  o  pensamento 
D'arrebentar  os  gradões. 

Em  S.  Victor  que  é  terrível 
Ha  lá  homem  bem  temível 
Para  se  bater  com  a  lata  (i), 
Pois  são  todos  como  leões, 
Não  param  nas  prisões 
Porque  fazem  zaragata. 

Poesias  inspiradas  em  ideaes  dignos  e  levantados 
são  raríssimas.  E  essas  mesmas  teem  em  geral  reduzi- 
díssimo valor  litterario. 

O  celebre  «  Remexido  »  compôz  o  seguinte  soneto, 
na  ocasião  em  que  um  seu  filho,  tendo-se  evadido  da 
cadeia,  foi  para  junto  d'elle : 

Bem  vindo  sejas  a  meus  braços,  filho  ! 
Saudoso  coração  já  lhe  custava 
Um  dia,  e  outro  dia  que  alongava 
Tua  vida  qualquer  novo  empecilho. 

Cessara  emfim  —  Quanto  eu  me  maravilho  ! 
Porque  nunca  acabassem  receava, 
Que  a  tal  desconfiança  me  levava 
Dos  males  meus,  o  costumado  trilho  ! 

Bemvindo  sejas  pois  I    Ainda  o  não  creio, 
Que  tanto  bem  me  fosse  concedido, 
De  mil  pezares  que  me  cercam  em  meio. 

E  pois  que  para  tal  foste  nascido, 

Vem  ser,  d'um  triste  pae,  arrimo  e  esteio 

Qual  fora  o  Teucro,  seductor  de  Dido. 

(i)  A  lata  do  rancho. 
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Um  delinquente  passional,  J.  B.,  que  assassinou  a 
amante  no  logar  da  Ervilha,  Porto,  é  o  autor  da 
seguinte  poesia  que  foi  recitada  por  um  amador  dra- 
mático num  theatrinho  particular  (i): 


O   LADRÃO 

Ladrão  !. . .  —  eis  a  palavra  maldita 
que  eu  tenho  na  face  escripta, 
em  letras  negras  —  pela  enorme  mão 
da  Fome  —  o  monstro  da  perdição  ! 

Quando  me  devorava  a  fome, 

—  que  aos  pobres  opprime  e  consome 
e  a  miséria  me  perseguia, 

a  Desgraça  á  porta  me  batia. . . 

—  Segue-me  I  —  disse.    E  eu  obedeci. 

Por  um  caminho  que  nunca  eu  vi, 
escuro,  medonho,  tenebroso, 
mau,  lamacento  e  tortuoso, 
me  conduziu  pela  mão.    Vendados 
os  olhos,  os  braços  manietados  ; 
a  dôr  no  coração ;  cego  e  louco, 
lh'escuto  a  voz,  num  gemido  rouco 
ella  brada  :  —  «  Cumpre  teu  destino  ! 
Tua  sorte  é  essa. . .    Teu  mofino 
viver  tal  caminho  indica. . . 
Segue  avante  í  vae  !  prevarica  í 
Que  a  virtude  á  fome  cede. . . 
A  virtude  o  crime  não  impede  ! 

—  As  causas  além  dos  sentimentos 
estão. . .    Não  hesites  !    Os  momentos 
que  passão  em  vão  s'estão  perdendo. . . 

—  A  prisão  espera-te  ! 

E  tendo 
já  das  algemas  livres  as  mãos, 
e  não  lhe  ouvindo  da  voz  os  sons, 

(i)  Revista  Jurídica,  pag.  3o3. 
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arranco  a  venda,  olho,  emfim. . . 
e  vejo,  —  oh  Deus  f  —  em  torno  a  mim 
trevas,  punhaes,  somhras  e  imagens 
do  crime,  que,  fazendo  visagens, 
m'incutem  susto,  me  causão  pavor  ! 

—  A  vista  dos  espectros  do  terror 
o  animo  íallece, . . 

Eu  senti 
um  desvario  !  as  forças  perdi ! 
Quiz  luctar  . .  quiz  gritar . . .  mas  não  pude  ! 
O  Crime  vencia  a  Virtude. . .  — 
Levo  as  mãos  á  cabeça  e. . .  caio ! 

—  Bem  duradoiro  foi  o  desmaio... 

Volvo  a  mim,  ergo-me,  e  então, 
noto,  no  auge  da  admiração, 
Que  n'um  presidio  eu  estava  ! 

—  Chorei,  chamei. . .  ninguém  me  fallava  ! 
Da  tão  horrível  masmorra  fatal 
somente  o  silencio  sepulchral 

ao  meu  chamamento  respondia. . . 

Era  noite,  e  eu  nada  via  ! 

Lá  fora  o  vento  sibilava 
fortemente. . .  que  horror  causava  I 
Terrível  do  mar  o  rouco  bramir 
tristemente  se  fazia  ouvir. 
Então,  pelas  abobadas  da  prizão 
echoava,  sinistro,  o  trovão  ! 

A  procella  que,  fora,  bramia, 

egualava-se  á  que  rugia 

aqui,  dentro  em  meu  fraco  peito, 

Da  fome  e  dôr  era  o  pleito  ! 

Exhausta  a  fronte  me  pendia 
sobre  o  meu  peito  que  soffria. 
Depois  de  tristes  lagrimas  verter, 
enfraquecido,  e  sem  forças  ter, 
eu  cahi  em  profunda  modorra. . . 
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Nas  lages  humentas  da  masmorra 
infecta,  horrível,  então  dormi. . . 

—  Sonhei,  e,  sonhando,  meus  filhos  vi ! 
Correndo  p'ra  mim,  braços  abertos  ; 
pranto  nos  olhos,  rostos  cobertos 
pelo  veu  da  tristeza  e  d'afflicção, 
bradando  :  —  Pae,  oh  pae  do  coração  I 
Não  sigas  esses  homens  ! . . .    Anda . . .  vem 
para  nosso  lar,  vem  !    Vês  ?. . .  é  além. . . 
Então  !  já  não  és  nosso  amigo  ?  ! . . . 
Paesinho  !    Em  tudo  vemos  perigo, 

não  estando  tu  ao  nosso  lado  I 

Vem. .  .  que  as  flores  do  lindo  prado 

mais  lindas  já  estão. . .  mais  viçosas. . . 

Nós  temos  vertido  copiosas 

lagrimas  de  dôr  e  amargura, 

por  não  sabermos  que  desventura 

te  afflige,  ou  te  ameaça. . . 

Pae  !  nossa  alma  se  despedaça  I 

Vamos...  comnosco  vem  !    Mas...  tu  coras!.. 

Conservas-te  callado,  e. . .  choras  ! . . . 

Meu  Deus  !    Pae  querido  !  o  que  tens  ?  ! . . .  diz. 

—  Para  fallar  um  esforço  fiz, 
Mas  a  dôr  a  voz  me  embargava. 

—  Triste  e  choroso  caminhava, 
entre  os  gendarmes,  com  os  ferros 
nas  mãos.  —  Do  povo  os  fortes  berros 
ouvia.    Reunido  em  massa, 

ria  de  mim,  ria  da  desgraça  ! 

—  Bestial  !  que  ri  do  desgraçado 
e  applaude  enthusiasmado 

o  suez  réprobo  opulento  ! 


L.  O.,  negociante,  que  assassinou  um  empregado  e 
tentou  assassinar  a  esposa  na  rua  dos  Clérigos,  Porto, 
foi  recolhido  ao  manicomio  Conde  de  Ferreira  para 
exame  medico  legal.  Verificou  o  sr.  Prof.  Júlio  de 
Mattos  tratar-se  d'um  caso  de  loucura  moral,  e  no 
relatório    do    seu    exame    inseriu    aquelle    alienista    a 
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seguinte   poesia,  que   o   doente  lhe  offerecera,  muito 
satisfeito  com  a  sua  peça  litteraria : 


Vi,  diante,  de  mim,  O  prigo  ! 
Da,  grande,  tempestade ! 
Nesta,  casa,  recebi,  abrigo, 
Para,  conquistar,  a,  liberdade  ! 

Fui,  muito,  bem,  recebido, 
Com,  amor,  e,  Caridade, 
Pronta-mente,  soccorrido, 
Para,  conquistar,  a,  liberdade  J 

Ainda,  existe,  no,  Géo  f 
Bons,  anjinhos,  de,  piedade, 
Aquém,  ao,  pae,  valeu, 
Para,  conquistar,  a,  liberdade  ! 

Acceitai,  anjinhos,  á,  benção, 
Do,  vosso,  pae,  com,  lealdade, 
Pedei !  ao,  Senhor,  á  protecção, 
Para,  conquistar,  a,  liberdade  ! 

Esperai,  anjinhos,  queridos  ! 
Receber,  do,  pae,  á,  felicidade, 
Emquanto,  ouvir,  nossos,  gemidos  ! 
Para,  conquistar,  a,  liberdade  ! 

Do  Excellentissimo,  Senhor,  Director, 
Eu  espero  co,  anciedade 
Da,  minha,  sorte,  ser,  protector, 
Para,  conquistar,  a,  liberdade  f 

Esse,  Sublime,  Cavalheiro. 
Coração,  cheio,  de  bondade, 
Da,  minha,  vida,  o  faço  herdeiro, 
Para,  conquistar,  a,  liberdade  ! 

Desejava,  velo,  de  saúde  no  consultório, 
Com,  a,  sua  amabilidade, 
Passar,  o,  meu,  relatório, 
Para,  conquistar,  a,  liberdade  ! 


—  266  — 

Não  excedem  esta  poesia  em  merecimento  varias 
outras  que  tenho  em  meu  poder.  Assim,  d'um  Livro 
de  versos  escripto  por  um  alcoólico,  accusado  d'um 
homicídio  frustrado,  extraio  as  seguintes  quadras  em 
que  a  grammatica  e  a  metrificação  soffrem  as  mais 
cruéis  torturas : 

Eu  canto  ás  Estrêllas. 

O  firmamento  e  ó  Luar. 

A  terra  e  ó  már. 

E  a  tudo  que  Deus  pôde  criar. 

Canto  ás  plantas  e  ós  animáes. 
E  á  Éva  e  Adão. 
E  ós  lindos  Ciáráes. 
E  do  mundo  o  Condão. 

Canto  ós  Jardins. 
De  lindas  Rózas. 
Canto  aos  amores. 
E  ás  mulheres  fôrmózas. 

Canto  ás  prinçêzas. 
De  brilhantes  adornadas. 
De  Castéllos  e  Palácios. 
E  Jardins  e  sállas  Douradas. 

Canto  ás  Camponêzas. 
Por  viverem  nas  pobrêzas. 
E  nos  campos  trabalhando. 
Também  teem  riquezas. 

Canto  aos  Búrguêzes. 

Que  esmóllas  dão. 

Para  bem  dos  pobres. 

Que  na  mizéria  estendem -a  mão. 

E  succedem-se  mais  sessenta  quadras  d'este  quilate. 

Num  livro  que  o  sr.  prof.  Queiroz  Velloso  não  chegou 

infelizmente   a   publicar  (i)  e  do  qual  particularmente 

(i)  Intitulava-se  .4  Criminalidade  em  Portugal  e  chegou  a  ter 
196  pag.  impressas. 
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me  foi  concedida  autorisação  para  citar  alguns  pon- 
tos, faz-se  referencia  a  dois  penitenciários  portugue- 
ses e  um  hespanhol,  auctores  d'interessantes  poesias, 
colhidas  pelo  sr.  dr.  António  d' Azevedo  Castello  Branco, 
antigo  director  da  Penitenciaria  de  Lisboa. 

0  primeiro  é  um  poeta  amoroso  e  elegíaco.  O  outro 
escrevia  prosa  e  versos  plangentes  sobre  o  seu  destino 
infeliz.  Dizia  o  sr.  dr.  A.  d' Azevedo  numa  carta  ao 
sr.  Queiroz  Velloso  a  respeito  d'esse  preso,  que,  na 
sua  opinião,  era  de  crer  que  elle  no  degredo  se  fizesse 
missionário. 

1  Sahm  d'aqui  ha  dias  um  que  foi  em  tempos  um 
desordeiro  terrível,  que  a  embriaguez  e  a  epilepsia 
tornaram  celebres  no  cadastro  da  policia  em  Lisboa. 
E  intelligente. 

»  Fiquei  apenas  com  umas  sextilhas  em  que  explica 
o  dogma  da  Trindade,  defende  a  Immaculada  Con- 
ceição, etc. ! 

o  Ahi  vae  uma  sextilha : 


«  Atheu  que  fosse  não  podia, 
Convicto,  negar  a  Maria 
O  dom  da  impeccabilidade. 
O  que  faz  tal  irreverência 
Não  pode  crer  na  evidencia 
Do  mysterio  da  Trindade. 


Porém,  a  característica  mais  geral  das  poesias  dos 
delinquentes  habituaes  é  a  obscenidade  grosseira. 

Arte  —  Não  são,  pois,  notáveis  entre  os  criminosos 
as  vocações  poéticas.  O  mesmo  se  pôde  dizer  de  todas 
as  suas  outras  manifestações  artísticas. 

Os  mais  rasoaveis  trabalhos  de  pintura  e  desenho 
que  obtive  de  delinquentes,  estão  compilados  no  meu 
livro  O  génio  e  o  talento  na  pathologia.     Em  raros  se 
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encontram,  no  entanto,  vislumbres  dum  talento  authen- 
tico. 

O  carteirista  a  que  já  me  referi  em  especial,  fez  o 
desenho  do  interior  do  seu  cárcere  (fig.  74)  para 
documentar  o  seu  curioso  trabalho  sobre  o  problema 
da  regeneração  dos  criminosos.  Não  obtive  outro 
desenho  entre  os  presos  da  Relação. 


Fig.  74  —  Sala  da  Cadeia  da  Relação.   Desenho  d'um  preso 


Revelam  algumas  aptidões  vários  trabalhos  de  mar- 
cenaria que  vi  na  Penitenciaria  e  noutras  cadeias. 

Dos  menores  delinquentes  que  teem  atravessado  o 
Refugio  da  Tutoria  da  Infância  do  Porto  apenas  um 
deu  já  provas  duma  valiosa  vocação  artística  (1),  Em 
alguns  desenhos  e  varias  modelagens  em  barro  eviden- 
ciou elle  qualidades  d'um  certo  realce.  Uma  cabeça 
de  cão  que  modelou,  é  um  trabalho  digno  de  nota 
entre  os  que  foram  feitos  pelos  companheiros  (fig.  75). 


(1)  Este  menor  anda  cursando  actualmente  a  Escola  de  Bellas- 
Artes  do  Porto  com  bom  aproveitamento. 
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A  todos  os  menores  internados  naquelle  Refugio 
tenho  mandado  fazer  desenhos  coloridos,  deixando  á 
sua  livre  escolha  as  cores  e  os  assumptos.  É  meu 
intento  ajuizar  d'essa  forma  das  suas  tendências  esthe- 


Fig.  75 


Primeiros  trabalhos  de  modelação  em  barro,  dos  menores 
da  Tutoria  do  Porto 
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ticas  e  conhecer  as  coisas  que  mais  prendem  as  suas 
attenções  infantis. 

Predominam  os  desenhos  de  a  bonecos  iou  1  maca- 
cos »  —  na  sua  expressão.  Vêem  depois,  pela  ordem 
decrescente  da  frequência,  os  de  casas,  principalmente 
egrejas  e  capellas.  Seguem-se  os  de  certos  objectos 
de  uso  domestico,  e  os  de  bandeiras,  aeroplanos,  balões, 
barretes  phrygios,  animaes,  arvores  e  flores. 

Relativamente  á  factura  da  maior  parte  d'elles,  bas- 
tará dizer  que  diíficil  será  saber  se  do  que  se  trata, 
sem  a  prévia  explicação  do  autor.  A  escolha  e  as 
combinações  de  cores  attingem  o  máximo  da  extrava- 
gância e  do  mau  gosto. 

Em  geral,  esses  desenhos  encerram  concepções  muito 
simples.  Os  que  foram  traçados  no  intento  de  abranger 
aspectos  mais  amplos,  são  deveras  pittorescos.  Um 
menor  faz  meia  dúzia  de  traços  emmaranhados  e  anun- 
cia-me  que  desenhou  «  dois  rapazes  á  bulha  ».  Outros 
desenham  a  uma  casa  e  uma  mulher  que  foi  á  fonte  » 
ou  a  um  rapaz  a  deitar  uma  estrella  ».  Um  vadio  e 
gatuno,  de  i3  annos  e  com  largo  cadastro,  desenha 
uma  casa  que  diz  ser  o  Palácio  de  Crystal,  dentro  da 
qual  por  transparência  se  vêem  camas  com  creaturas 
deitadas,  e  a  cuja  porta  alguns  soldados  de  dimensões 
monstruosas  fazem  a  guarda.  Para  não  faltar  nada  á 
casa,  nas  suas  capes  habitam  animaes  gigantescos,  que 
a  creança  me  explica  serem.  . .  os  ratos.  Esse  mesmo 
menor  desenha  um  balão  cujo  tripulante  lança  prospe- 
ctos sobre  uma  multidão  que  cá  de  baixo  estende 
braços  enormes  para  os  apanhar. 

Tenho  encontrado  por  vezes  relações  entre  os  assum- 
ptos escolhidos  e  o  modo  de  vida  ou  o  meio  habitual 
em  que  a  creança  se  encontrava  anteriormente  á  entrada 
no  Refugio. 

Os  vadios  desenham  de  preferencia  coisas  que  na 
rua  mais  lhe  despertam  a  attençao,  como  carros  ele- 
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ctricos,  lampeões  de  illuminação  publica,  etc.  Habi- 
tuados a  viver  numa  ociosidade  que  lhes  permitte 
frequentar  assiduamente  ambientes  de  vicio  ou  diversões 
publicas,  teem  também  predilecção  pelos  desenhos  de 
garrafas  de  vinho,  copos,  objectos  de  jogo  (como  domi- 
nós, bolas,  «  macacas  »  de  jogar  a  patela,  etc. )  ou 
ainda  pelos  desenhos  de  ornatos  de  romarias  (como 
bambolins,  columnatas  para  vasos  ornamentaes,  renques 
de  bandeiras,  etc). 

As  creanças  oriundas  da  beira-rio  ou  de  povoações 
marítimas  desenham  sobretudo  embarcações. 

Nas  que  teem  atravessado  as  cadeias,  não  é  raro 
verificar-se  que  reproduzem  certas  tatuagens  frequentes 
nos  nossos  criminosos,  como  o  signo-saimão,  as  cinco- 
chagas,  etc.  Um  menor  delinquente  desenhou-me  uma 
janella  gradeada,  que  dizia  ser  da  Cadeia  da  Relação. 

Theatro  —  A  titulo  de  curiosidade  reproduzo  parte 
d'uma  peça  de  theatro,  que  tem  por  autor  um  delin- 
quente alienado  que  foi  internado  em  Rilhafolles.  E  a 
única  que  conheço,  de  delinquentes  portugueses.  Inti- 
tula-se  Cahim  (tragedia  da  humanidade). 

ACTO  ÚNICO 

Pequeno  covão  convalle  no  agro  da  montanha  —  os  terrenos 
fazem  duplo  cômoro  ( collina )  ao  fundo  —  deixando  uma 
passagem  de  sendeiro  ao  centro  —  aquém  da  scena  ha  um 
convalecito  (brenha),  semeada  de  sarças  —  que  estão  arro- 
teadas no  meio  em  que  se  assenta  uma  grande  tenda  de  pelles, 
encostada  a  um  grande  rochedo  á  E.  da  scena  —  para  alem 
lateralmente  do  rochedo  ha  um  recanto  em  que  está  um  com- 
moro  de  pedras  ( monumento  funerário  primictivo  —  por  de 
aquém,  á  bocca  da  scena,  ha  passagem  de  lado  a  lado  de  E. 
áD. 

Cahe  a  noute  —  no  ultimo  fim  da  tarde. 

Uma  tribu  pouco  numerosa  d'individuos  dos  dois  sexos,  em  trages 
primitivos  de  pelles,  e  com  algumas  creanças,  fazem  circulo 
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em  volta  d'uma  fogueira,  de  fina  e  elevada  columna  de  fumo, 
fallando  baixo,  aconchegando-se,  com  ares  misteriosos  —  isto 
para  além  da  tenda,  cuja  porta  abre  para  a  Direita  da  scena  — 
para  o  lado  d'esse  grupo  pouco  mais  ou  menos  sentado  — 
aquém  da  tenda,  juncto  da  vara  d'um  dos  rudes  espeques  que 
seguram  os  pannos  de  pelles  da  tenda. 
Cahim  (  Já  muito  velho,  mas  robusto  ),  cordoveoro  pois  nos  mem- 
bros;  tendo  apenas  uma  pelle  na  cintura  —  finca  a  barba, 
como  o  cabello,  enormemente  crescida  e  toda  encanecida,  na 
mão  tida  por  baixo  do  queixo,  do  braço  de  cotovello  fixo  nos 
joelhos  —  e  fixando  com  um  olhar  spasmodico,  no  longincuo 
solo  que  tem  a  seus  pés,  parece  ora  fremer  febril  os  lábios, 
ora  murmurar  palavras  incoherentes,  indifferente  ao  que  o 
cerca. . .  está  sentado  sobre  um  rochedo. . . 

Sobe  o  Panno 

Cahim  (Continua  immovel  algum  momento).  —  Dois  caçadores 
da  tribu  entram  pelo  fundo  —  pela  passagem  aberta  entre  os 
outeiros  lateraes  da  brenha  —  trazendo  um  enorme  urso  morto, 
pendente  d'uma  vara  que  ambos  susteem  aos  hombros  —  tra- 
zem também  longos  paus  lisos,  aguçados,  de  ponta  tostada, 
espetos  janelinas  nas  mãos,  e  no  cinto  de  correias  de  couro 
que  lhes  encinta  o  vestido  de  pelles,  machados  de  silex,  enca- 
bados  em  madeira,  presos  por  amarras  de  tiras  de  couro  — 
passam  indifferentes  pelo  grupo  da  tribu,  que  se  sobresalta 
enthusiasmado  com  exclamações  d'admiração  —  e  vêem  depor 
a  peça  de  caça  aos  pés  de 

Cahim  que  olha  de  preça  n'um  sobresaltado  movimento  como 
despertando  do  seu  lethargico  enlevo,  e  depois  d'olhar  os  dois 
caçadores,  com  um  vago  esboço  de  sorriso  amargo,  volta  ao 
seu  gesto  de  medictação  concentrada,  fasendo  um  gesto  com 
a  mão  livre,  e  um  ar  de  importunado  amertumo,  como  a  dizer 
que  levem  d'alli  aquillo,  e  o  deixem. . . 

(  Os  caçadores  silenciosos  tomam  a  peça  de  caça  e  levam-na 
para  ao  pé  do  grupo  da  tribu  em  que  começa  o  movimento 
de  a  preparar  —  as  mulheres  chegam-se  juncto  do  urso  morto 
e  mostram-no  ás  creanças,  e  deitam-nas  em  cima  d'elle,  com 
alguns  sorrisos  —  os  homens  vão  lestos  a  dentro  da  tenda 
buscar  facas  de  silex  e  machadas,  e  voltam  lestos. . .) 

Cahim  ( murmurando ). 

Era  !. . .  tinha  aquella  fatal  e  malJicta  primada. . .  amado. . . 
e  um  insidioso. . .  digo  eu  que  assim  não  é. . .  um  homem  !.  . .  e 


r 
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no  entanto ...  d  Fatalidade  t  —  elle  era ! . . .  (  Gahe  de  novo  no 
mutismo. . .) 

( Exclamando  e  extendendo  o  punho  cerrado,  por  entre  os 
dentes  rangidos. . .) 

Ah  I  maldicto  !. . .  maldicto. . .  tre?  ve^es  maldicto  !. . .  eu  mise- 
rável ? . . .  eu? . . .  cobarde. . .  matei-o  á  traição  l. . .  não  era  capaf 
de  o  matar  por  outro  modo...  sim,  maldicto  Cahim. . .  sim... 
difer  mais  I. . .  não  posso  t 

(  Supito  n'um  furor  pondo-se  de  pé  n'um  espasmo  de  nervos), 

nunca. . .  nunca. . .  nunca  me  arrependerei !.  . .  sou  o  réprobo. 
o  condemnado ! . . .  e  cahe  a  justiça  terrível  sobre  mim  t... 

(Cahe  sentado. . .) 

Eu  era  forte. . .  e  bello  I. . .  —  e  elle  também  !...  —  Elle,  Elle 
era  mais  bello  do  que  eu  t. . .  e  era  mais  forte  t  mas  era  generoso. . . 
e  descuidado !... 

...se  não  houvesse  Deus!...  mas  eu  bem  o  sinto...  ha  um 
Deus  e  ha  de  matar-me  I. . . 

Trilla  ( uma  creança  grave  e  melancholicamente  sorridente, 
loura. . .)  sahe  da  tenda,  olha  o  grupo  dos  caçadores  e  vem  len- 
tamente, com  um  ar  piedoso  dirigindo-se  a 

Cahim  ( Que  continua  na  sua  attitude  de  concentração  trágica 
spasmodica). 

Trilla  ( toca-lhe  no  hombro  ). 

Cahim  (  continua  immovel ). 

Trilla  (  queda-se  grave  e  triste  a  contemplal-o. . .  como  que- 
rendo adivinhar  o  que  vae  na  alma  de  Cahim. ..) 

Um  dos  caçadores  (  que  traziam  ainda  ha  pouco  o  urso )  sahe 
de  detraz  da  tenda,  trazido  pelo  pulso  por 

Um  homem  ( já  grisalho,  com  gestos  de  modo  confidencial )  e 
atravessam  por  traz  do  grupo  da  tribu  que  cerca  e  esfolla  a  peça 
de  caça  e  vêem  até  á  Direita  Baixa  do  palco. 

O  homem  ( fazendo  gestos  de  precaução  referentes  a  Cahim  — 
siggillosos  —  para  o  caçador. . .) 

Cahim  e  Trilla  (Continuam  no  mesmo  modo  de  attitude  — 
emquanto 

O  homem  ( que  chegou  á  Direita  Baixa  ( bocca  da  scena )  diz 
para  o  caçador  em  modos  de  tal  ou  qual  pavor ). 

—  Escuta  Tuba! ! . . .  sabes  aonde  estamos  f  Percorri  o  sitio 
para  assegurar  o  acampamento .. .  e...  pelo  que  hei  da  tradicção . . . 
pelo  que  verifiquei. . .  ao  que  me  parece. . .  viemos  por  fatalidade 
parar...  sabes  aonde...  —  ai l  se  o  avô  desperta  do  seu  delí- 
rio t...  sabes  aonde  f ...  ai  l  se  o  avô  reconhece  o  sitio  ! . . ,  que 
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não  podemos  nós  mudar  o  acampamento  e  caminhar  t ...  e  fugir  I ... 
por  que  elle  só  —  o  Patriarcha  f  —  está  habituado  a  mandar 
somente. . .  e  uma  tal,  tão  extraordinária  cousa  o  alarmaria  que 
fôssemos  nós  quem  decidisse. . .  a  marcha. . .  —  sabes  o  sitio  em 
que  estamos?. . .  no  convalle...  na  brenha  do  cimo  da  montanha 
em  que  foi  morto  o  primeiro  homem. . .  reconheci-o  bem,  por  além 
d"aquelle  rochedo  em  que  se  appoia  a  tenda,  está  o  cômoro  sepul- 
chral  que  perpetua  na  lembrança  a  campa  do  Angélico  Patriar- 
cha. . .  a  sepultura  d 'Abel !. . . 

O  caçador  (  n'um  gesto  esgazeado. . .) 

—  Ohl... 

O  homem  (  apoz  uma  pausa. . .) 

—  Se  nós  podessemos  levar  o  avô . . .  ai,  se  elle  desperta ...  se 
descobre  a  sepultura.  . .  se  reconhece  o  sitio  !. .. 

Trilla  ( entretanto  aproxima-se  piedosamente  triste,  por  de- 
traz),  e  põe  as  duas  mãos  nos  hombros...  e  encosta  a  cabeça 
loira  á  cabeça  encanecida  de  Cahim...  e  murmura-lhe  ao 
ouvido. . . 

—  Avô!. .. 

Cahim  (  estremece  sobresaltado  )  —  olha  vagamente  Trilla  — 
esboça  um  sorriso...  e  volve  o  olhar  ao  solo...  murmurando 
confusamente. . .  depois  toma  uma  das  mãos  de  Trilla. . .  e  cho- 
rando convulsivamente  estreita-a  contra  a  fronte  —  soluçando. . . 

(  Com  voz  exasperada  ). 

—  Minha  filhinha  l. ..  ó  flor  de  graça  da  minha  raça. . .  ó 

minha   netinha . . .    cheia   de  doçura ò  meu  alivio . . .   como 

Elle. . .  como  o  que  morreu  —  para  que  morreu  Elle  f  —  ó  deses- 
perança ! . . . 

(  Abandona  a  mão  de  Trilla  e  toma  a  cabeça  com  as  duas 
mãos ). 

Trilla  (chora  silenciosa  olhando  o  avô.. .) 

( Começa  a  romper  a  lua  vermelha  ( cheia  )  no  horisonte  por 
detraz  da  tenda  —  para  o  lado  do  rochedo ). 

Trilla  ( Depois  d'um  momento  de  pausa )  olhando  em 
volta. . . 

—  Vou  apanhar  algumas  flores,  e  fajer  uma  grinalda  para 
esta  sepultura..  .  em  memoria  do  Avô  Anjol...  e  da  lembrança 
da  avó  Maia  ! 

(  Vae  em  volta  apanhando  Hores  por  entre  as  moutas,  em  um 
molho  que  arregaça  (  sustem  no  regaço  )  e  volta  á  sepultura,  e 
ajoelhando  põe-se  a  ornal-a  de  flores  emquanto  começa  a  cantar 
a  meia  voz  n'uma  toada  triste. .  .) 
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(  Aqui  Cahim  sobresalta-se. . .  parece  acurar  o  ouvido  no  sen- 
tido de  onde  vem  a  canção  de  Trilla. . .  tem  um  spasmo  de  rigi- 
dez do  corpo,  range  os  dentes...  e  parte  n'um  passo,  como 
automático,  mas  apressado  no  sentido  (  Esquerda  Baixa  )  em  que 
ha  a  sepultura  para  lá  do  rochedo  —  exclamando  para  a  bocca 
da  scena...  como  mandando  á  tribu,  com  voz  alta,  tremenda). 

Cahim  —  Vamos  t...    Alem  !. . . 

( Ao  chegar  deante  de  Trilla,  que  distrahida  a  romar  a  campa 
continua  a  cantar  e  o  não  percebe. . .  pára  de  súbito  —  olha  n'um 
gesto  de  spasmo  como  assombro  em  volta. . .  olha  Trilla  —  ergue 
o  olhar  á  lúa  que  já  altêa  no  céo  como  uma  face  clara  e  serena 
como  a  immobilidade. . .  baixa  depois  o  olhar  pelos  sitios  da 
terra...  e  levando  as  mãos  convulsivamente  ao  peito  —  exclama 
n'um  brado  de  exaspero  ). 

Cahim  —  Aqui  If  I 

(  Ergue  o  olhar  á  lúa  e  brada  )  —  Pae !  —  (  com  os  dois  braços 
abertos  em  cruz  )  e  cahe  de  bocca  no  solo  —  Mãe  l 

(  Os  dois  homens  correm  a  Cahim  sobresaltados ). 

Trilla  (corre  também  em  sobresalto  ao  Avô...  e  tomando- 
lhe  a  cabeça  com  as  duas  mãos)  exclama  —  Avô!...    Avô!... 

O  homem  (olhando-o,  tomando-lhe  um  braço,  pondo-lhe  a  mão 
no  peito  )  —  Está  morto !. . . 

O  caçador  (  cruzou  os  braços  contra  a  terra  e  curvando-se 
reverente  brada  para  a  tribu  que  vem  chegando  sobresaltada ). 

—  E  descança  emfim  o  nosso  Pae  Cahim ! 

(. . .  Emquanto  a  lúa  é  serena  no  céu  —  esta  sobresalta  a  scena 
pela  terra,  e  a  columna  delgada  e  alta  da  fogueira  sobe  no  ar 
innabaladamente ). 

Cahe  o  Panno 


Inscripções  e  desenhos  nas  paredes  das  prisões  — 
O  cárcere,  escreveu  Lombroso,  não  é  um  organismo 
inexpressivo  e  mudo.  Muitos  delinquentes  deixam  alli 
vestígios  da  sua  passagem  e  da  sua  existência  acciden- 
tada.  D'esses  vestígios  os  mais  vivos  e  interessantes 
consistem  seguramente  nas  inscripções  e  desenhos,  que 
são  traçados  nas  paredes  e  que  fornecem  por  vezes 
alguns  traços  da  psychologia  singular  das  creaturas 
que  naquelles  logares  de  expiação  permaneceram 
durante  um  período  mais  ou  menos  longo  da  vida. 
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Na  Cadeia  da  Relação  do  Porto  encontrei  pouquís- 
simos documentos  d'essa  natureza  As  paredes  das 
enxovias  e  dos  salões  são  em  geral  tão  ásperas  ou 
denegridas  que  difficilmente  receberiam  qualquer  ins- 
cripção  ou  desenho  perceptível.  Se  assim  não  fosse, 
de  pouco  serviriam  decerto  as  disposições  regula- 
mentares estabelecidas  com  o  fim  de  evitar  o  que 
Reiss  pittorescamente  chama  as  decorações  muraes  das 
prisões. 

O  Aljube  do  Porto,  pelo  contrario,  apresenta  em 
grande  abundância  decorações  d'essa  ordem,  €  isso  a 
despeito  de  poucos  mezes  antes  se  haver  feito  na 
maior  parte  dos  quartos  e  das  enxovias  uma  limpeza 
cuidada  das  paredes. 

Posso  classificar  da  forma  seguinte  as  inscripçÕes  e 
desenhos  que  alli  recolhi : 

i.°    InscripçÕes  e  desenhos  de  caracter  erótico. 

2.0    InscripçÕes  de  caracter  biographico. 

3.°    InscripçÕes  vingativas  e  provocantes. 

4.0  InscripçÕes  e  desenhos  de  caracter  humoristico, 
religioso,  politico,  etc. 

Predominam  consideravelmente  as  inscripçÕes  e  os 
desenhos  sexuaes  e  obscenos.  Na  sala  das  meretrizes, 
por  exemplo,  abundavam  os  desenhos  de  penis  em 
erecção.  Noutras  salas  encontrei  também  desenhos  de 
mulheres  nuas,  em  que  as  partes  sexuaes  eram  repre- 
sentadas com  uma  evidencia  exaggerada.  Nas  inscri- 
pçÕes as  palavras  obscenas  são  frequentes,  faltando 
mesmo  em  poucas. 

Num  quarto  li  uma  parodia  pornographica  a  versos 
do  D.  Jayme,  de  Thomaz  Ribeiro.    Começa  assim  : 


Um  dia  numerosa  cavalgada 
Apeia-se  ao  portão, 
Um  dos  gajos  sobe  a  escada, 
Apalpa  as  mamas  da  creada 
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E  pergunta  :  —  o  patrão  ? 

—  Não  está  cá,  senhor.    Sahiu. 

—  Vá  p'ra  p. . .  que  a  p. . . 
Não  me  esteja  a  enganar. 


E  são  mais  umas  dúzias  de  versos  d'este  theor ! 
Noutro  quarto  encontrei  esta  quadra : 

Em  tempos  que  já  lá  vão 
No  reino  do  Acajú 
Era  moda  as  mulheres 
Terem  filhos  pelo  c. . . 

Pinguinhas. 

A  par  de  poesias  pornographicas  lêem-se  raramente 
algumas  delicadas.  Eis  uma  quadra  d'uma  poesia  con- 
sagrada á  mulher  amada  por  um  delinquente : 

Que  saudades  tão  fundas  se  arreigam 
Aqui  dentro  do  peito  opprimido 
Quando  recordo  aquella  que  amo 
E  o  tempo  com  ella  vivido. 

Numerosíssimas  inscripçóes  referem-se  a  factos  de 
caracter  pessoal,  a  detalhes  da  existência  dos  seus 
autores.  As  datas,  os  nomes,  os  pormenores  biogra- 
phicos  abundam  pelas  paredes  dos  cárceres.  Um  can- 
dongueiro, por  exemplo,  escreve  adeante  do  seu  nome 
estas  palavras:  " Paçador  d' Ardina,  foi  preso  no  dia 
20  de  maio  de  igi2" .    Outro  delinquente  compõe  esta 

quadra : 

Fui  preso  e  mais  dois  companheiros 
Pela  guarda  republicana 
Mandam-n'os  —  aventureiros  — 
Para  uma  pocilga  sac. . . 

Um  preso  accrescenta  a  um  resumo  da  sua  historia 
estas  palavras  bem  humoradas:  "Estou  morto  por 
deixar  este  hotel". 
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As  inscripçóes  provocantes  e  ameaçadoras  são  em 
grande  numero. 

Numa  d'ellas  uma  auctoridade  policial  era  insultada 
violentamente  e  uma  série  de  promessas  de  vingança 
fechava  com  estas  palavras:  "Pedirei  contas  do  proce- 
dimento. —  Será  julgado  segundo  a  minha  justiça! ". 

Num  dos  quartos,  uma  caricatura  muito  mal  feita 
tinha  por  baixo  a  seguinte  legenda:  "O  cabo  A.  —  O 
ser  A.  —  Enganei-me  no  nome  que  não  é  A.,  mas 
calumniador  ". 

Noutro  quarto  lêem-se  estes  versos...  de  pé  que- 
brado : 

ó  policia  esfaimada 

Desta  cidade  anasada 

De  raciocínio  não  tens  nada, 

Corja  de  mastins  vil  e  açaimada ! 

Num  dos  quartos  de  segurança,  lê-se :  "  O  cabo  M. 
é  o  maior  patifs  que  está  na  policia  judiciaria  ". 

As  inscripçÕes  humorísticas  são  frequentes,  mas  raro 
o  bom  humor  surge  divorciado  da  obscenidade  mais 
grosseira.  Um  delinquente  estúrdio  escreve:  "  Per- 
gunto eu :  quem  me  dá  bom  vinho  e  rifes  ? 

As  inscripções  e  desenhos  de  caracter  religioso  são 
raras.  Numa  parede  estava  desenhado  um  cruzeiro 
com  a  legenda  "  Cruzeiro  de  Leça  do  Bailio  ".  Nou- 
tra parede  li  a  seguinte  inscripção :  "  Bemdito  e  lou- 
vado seja  Nosso  Senhor  Jesus  Christo !  Snr.  da 
Misericórdia  nos  proteja !  " 

As  inscripçóes  politicas  são  mais  frequentes.  Abun- 
dam os  vivas  d  republica,  á  monarchia  e  á  anarchia, 
predominando  os  primeiros.  Alguns  desenhos  de  bar- 
retes phrygios  e  de  bustos  da  republica,  etc,  se  encon- 
tram a  par  dessas  inscripçóes. 

As  inscripções  prevenindo  outros  delinquentes  de 
projectos  criminosos  ou  d  outros  factos  quaesquer  não 
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são  aqui  vulgares.  Apenas  uma  era  talvez  cTessa  cate- 
goria :  "Oh  rapaces,  Jilhos  da  desgracia,  acautelai-vos, 
que  o  Rogério  e  o  Jacintho  são  dois  bufos.  Desgraçam- 
nos.    Tende  cuidado  com  os  bufos  ". 

Para  concluir,  reproduzirei  os  versos  pittorescos  que 
encontrei  num  dos  quartos  de  segurança : 

Se  peço,  nada  me  dão. 

Se  roubo,  preso  por  ladrão. 

Peço  trabalho,  é  clamar  no  sertão. 

Prego  calote,  vou  pr'a  prisão. 

Pouca  sorte. 

Mais  vale  a  morte  ! 

Mato-me  f  ? ! 

Morro  eu,  os  filhos  e. . . 

A  consorte. 

18.  Tatuagens  — A  escola  italiana  considera  as  tatua- 
gens nos  criminosos  manifestações  de  atavismo  e  vê 
na  sua  frequência  uma  indicação  precisa  para  definir  a 
analgesia  dos  delinquentes. 

Deve,  porém,  conferir-se  á  imitação  a  primeira  plana 
na   etiologia   das   tatuagens  (Baer,  Laurent,  Tarde). 
Em  segundo  logar,  vem  o  género  de  occupação  profis- 
sional.  O  marinhei- 
^  •    ro  faz-se  tatuar  nu- 

mas  horas  de  ócio, 
a    bordo.     A    sua 
A  -£    mentalidade  não  lhe 

sugeere   outra   dis- 

Fig.  76  —  Tatuagem  °  „ 

(as  cinco  chagas)  traCÇaO  naquelle  lo-      Fig.  77  —  Tatuagem 

-„l       -       ~~~»~      .._         (o  signo-saimSo) 

cal,    e,    como    um 
companheiro  lhe  mostre  as  suas  tatuagens,  elle  apres- 
sa-se  a  imita  lo.    Conheço  criminosos,  antigos  marinhei- 
ros, que  me  deram  essa  explicação  da  origem  das  suas 
tatuagens. 
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Nas   cadeias    ha    epidemias    de   tatuagens.      Na    da 
Relação    do   Porto    um    preso,   Rositas,   tatuou    quasi 
todos  os  seus  companheiros  de 
cárcere. 

A  ociosidade,  o  espirito  de 
imitação  e  ás  vezes  um  «  sno- 
bismo »,  revelador  duma  certa 
inferioridade  mental,  são  os 
factores  das  tatuagens  nas  pri- 
sões, na  caserna,  e  a  bordo. 

As  tatuagens  são  muito  fre- 
quentes nos  criminosos  por- 
tugueses do  sexo  masculino. 
Nas   mulheres   são   muito  mais 


Fig.  78  —  Tatuagem 
profissional 


raras. 


Numa  serie  de  5:ooo  delinquentes  observados  no 
Posto  Anthropometrico  da  Relação  e  dos  quaes  3:929 
eram  do  sexo  masculino  e  1:071  do  sexo  feminino, 
apresentavam  tatuagens  56i  homens  e  40  mulheres. 
Estas  cifras  correspondem  ás  percentagens  de  14,3  % 
para  os  homens,  de  3,7  °/o  para  as  mulheres,  e  de 
12,0  %  para  os  dois  sexos  englobados  (1). 

Muitas  d'esssas  tatuagens  eram  apresentadas  por 
menores.  Na  Casa  de  Correcção  e  na  Tutoria  da 
Infância  de  Lisboa  ha  também  algumas  creanças 
tatuadas. 

Examinei  na  Relação,  entre  outras,  B.  F.,  um  rapaz 
de  i3  annos,  com  10  prisões  por  furto  e  vadiagem,  a 
primeira  das  quaes  aos  10  annos.  Tem  desenhada  na 
face  dorsal  da  mão  direita  uma  tatuagem  com  cinco 
pontos,  e  no  antebraço  esquerdo  um  coração  atraves- 


(1)  O  sr.  Prof.  Teixeira  Bastos  em  2:493  delinquentes  encon- 
trou as  percentagens  de  i8,35  %,  5,75  %  e  '^7a  %.  respectiva- 
mente para  o  sexo  masculino,  para  o  feminino  e  para  os  dois 
sexos  reunidos. 
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sado  por  duas  espadas  e  um  barrete  phrygio.   Pergunto- 
lhe  o  que  significam  essas  tatuagens  : 
não  sabe  dizer.     Fizeram-lh'as  na  ca- 


Fig.  79  a  81  —  Tatuagens  amorosas 


deia.    Pergunto-lhe  porque  as  deixou  fazer.     «  É  cos- 
tume da  casa  »,  responde. 

Os  criminosos  por- 
tuguêses  tatuados  são  <Ui\o. 

em  grande  parte  anal- 
phabetos,  mas  isso  não 
é  de  extranhar,  atten- 
dendo  á  proporção  de 
analphabetos  que  ha 
na  nossa  população. 
Muitos  d'elles  fizeram 
serviço  na  armada  e  no 
exercito.  O  sr.  Prof. 
Teixeira  Bastos  em  de- 
linquentes da  Relação 
verificou  que  a  percen- 
tagem de  tatuados  em 
criminosos  que  tinham  sido  marinheiros  era  de  41,17  °/o 
e   nos   que   tinham   sido   soldados   era   de   25,5 1   °/o, 


Fig.  82  —  Tatuagem  religiosa 
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emquanto  que  nos  restantes  delinquentes  não  passava 
de  14,27  */o.  O  mesmo  autor  constatou  que  os  tatua- 
dos eram  cinco  vezes  mais  frequentes  entre  os  crimi- 
nosos reincidentes  do  que  entre  os  não  reincidentes,  e 
verificou  egualmente  que  os  gatunos,  escrocs  e  ladrões 
davam  maior  numero  de  tatuados  do  que  os  homicidas, 
aggressores    e    violadores.     Pelo   que   diz  respeito   ás 


Fig.  83  —  Tatuagem  militar 


Fig  84  —  Tatuagem  politica 


mulheres,  a  quasi  totalidade  das  tatuadas  é  constituída 
por  meretrizes. 

Os  desenhos  que  os  tatuados  exhibem,  revelam  quasi 
sempre  um  péssimo  gosto.   Algumas  vezes  as  tatuagens 
são  simples  lettras  e  datas.     As  lettras  ora  represen- 
tam  apenas  as  iniciaes  d'um  nome  —  de  amante,  de 
0  consorte,  ou   do  próprio  tatuado  —  ora  for- 
mam  palavras  e  phrases  de  diversos  signifi- 
cados.    Um    preso,   por   exemplo,   tem   uma 
tatuagem  com  as  lettras  F.  R.    São  as  iniciaes 
_     do  nome  da  amante:  Felisbela  Rosa.    Outro 

Fig.  8b—  Ta- 
tuagem poli-   tem  o  nome  da  amante  por  extenso:  LAURA. 

Outro  apresenta  a  tatuagem  A.  S.;  são  as 
iniciaes  do  próprio  nome  —  António  da  Silva.  Um 
homicida  fez  gravar  nos  antebraços  a  data  da  sua  pri- 
são, o  tempo  de  prisão  em  que  foi  condemnado,  a  data 
em  que  esse  tempo  começou  a  ser  contado,  as  iniciaes 
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do  seu  nome  e  dos  nomes  de  sua  mulher,  de  sua  filha, 
de  seu  pae,  de  sua  mãe,  e  de  seis  irmãos,  e  emfim,  as 


Fig.  86  —  Tatuagem  erótica 

lettras  D.  P.,  significando. . .  «  Adeus  Porto !  »  Outro 
delinquente  apresenta  as  lettras  V.  R.  P.,  que  diz  signi- 
ficarem «  Viva  a  Republica  Por- 
tuguesa !  »  Ainda  outro  preso 
fez-se  tatuar  com  estes  dizeres 
por  extenso:  VIVA  A  PÁTRIA! 
Em  geral  além  das  iniciaes 
dos  nomes  figuram  desenhos 
symbolicos  ou  ornamentaes. 
O  mais  simples  e  frequente  *"*«  87  -  Tatuagem  politica 
d'esses  desenhos  é  constituído  apenas  por  cinco  pon- 
tos (fig.  76):  representa,  segundo  alguns,  as  cinco 
chagas  de  Ghristo,  mas  a  maioria  não  sabe  explicar  o 
que  tal  tatuagem  significa.  E  uma  das  que  apparecem 
com  maior  frequência  nos  menores  delinquentes.  Outra 
tatuagem  vulgar  é  o  signo-saimão  (fig.  77)  que  «  livra 
de  bruxarias  ».  São  ainda  frequentes  as  ancoras, 
emblema  profissional  dos  marinheiros  (fig.  78),  os 
corações  atravessados  ou  não  por  punhaes  ( figs.  79, 
80  e  81 ),  representando  amor  ou  soffrimento,  as  cru- 
zes (fig.  82),  os  penis  em  erecção,  as  estrellas,  a  ban- 
deira nacional  (  fig.  83  ),  as  quinas  (  fig.  84 ),  os  barretes 
phrygios  (fig.  85),  as  mulheres  nuas  (fig.  86),  etc. 
Nestas  ultimas,  as  partes  sexuaes  são  geralmente  repre- 
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sentadas  com  uma  grande  evidencia.    A  reproduzida  na 
fig.  86  é  excepcional. 

Tem  sido  notada  a  coexistência  num  mesmo  indivi- 
duo de  tatuagens  religiosas  e  obscenas.  Um  antigo 
preso  da  Relação  tinha  desenhado  no  antebraço  direito 
um  crucifixo,  no  antebraço  esquerdo  um  phallus  em 
erecção.  Outro  apresentava  ao  lado  d'um  crucifixo 
mulheres  nuas  em  posições  lúbricas. 


:-:am 


AM. 


Fig.  88  —  Tatuagens  d'um  delinquente 


As  tatuagens  podem  classificar-se  da  seguinte  forma : 
i.°  —  emblemas  profissionaes ;  2.0  —  emblemas  amo- 
rosos e  eróticos;  3.°  —  emblemas  religiosos;  4.0  — 
emblemas  metaphoras  e  phantasistas ;  5.°  —  inscri- 
pções.  (Rocha  Peixoto).  Poder-se-iam  estabelecer 
ainda  duas  categorias  especiaes  :  uma  para  symbolos 
politicos  e  patrióticos  (figs.  84,  85,  87  e  88),  outra 
para  desenhos  allusivos  ás  tendências  criminaes  e  ás 
prisões.  Observei  elíectivamente  vários  exemplares 
destas  duas  ultimas  categorias  em  presos  da  Relação. 
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As  sedes  mais  frequentes  das  tatuagens  são  os  ante- 
braços. Vêm  em  seguida  os  braços,  as  mãos,  o  peito, 
as  faces  internas  das  coxas  e  o  penis.    • 

A  multiplicidade  de  tatuagens  num  mesmo  individuo 
(figs.  89,  90  e  91),  é  um  facto  banal  nos  criminosos 


<^>     -i.7o.99 


i*v  IS  1:9 1 


viva 

O 
RIACHO 


Fig.  89  —  Tatuagens  d'um  delinquente 

tatuados.  Verifiquei  que  em  56i  tatuados  do  sexo 
masculino,  32o  tinham  tatuagens  múltiplas,  e  que  em 
40  mulheres  tatuadas  havia  multiplicidade  de  tatuagens 
em  20.  Estes  números  permittem  estabelecer  para  os 
homens  uma  percentagem  de  í>7  °/o  de  portadores  de 
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tatuagens  múltiplas  e  para  as  mulheres  a  percentagem 

de  5o  %. 

Nas  mulheres  não  encontrei  tatuagens  obscenas.    As 

tatuagens  mais  vulgares  que  ellas  apresentem  são:  ins- 

cripções,  geralmente 
as  iniciaes  de  nomes 
de  amantes,  que  são 
quasi  sempre  os  pró- 
prios autores  das  suas 
tatuagens  •,  emblemas 
religiosos-,  emblemas 
amorosos. 

De  Blasio  observou 
em  delinquentes  napo- 
litanos o  predomínio 
de  tatuagens  expri- 
mindo vingança.  Nos 
delinquentes  portu- 
gueses não  tenho  visto 
tatuagens  d'essa  or- 
dem. 
O  dr.  Santos  Rocha  encontrou  na  Figueira  da  Foz 

ha  annos  um  individuo  portador  da  tatuagem  seguinte : 

I 
- SATOR 
ARE  PO 
TENET 
OPERA 
ROTAS  - 
I 


Fig.  90  —  Tatuagens  d  um  delinquente 


Rocha  Peixoto,  citando  esta  inscripção,  affirma  con- 
formemente com  a  opinião  de  Koehler  e  Webster,  que 
ella  é  considerada  um  remédio  magico  contra  a  febre 
dos  homens  e  dos  animaes  e  que  a  sua  origem  remonta 
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á  antiguidade  romana.  Lombroso  refere-se  na  sua 
obra  a  este  ponto  do  estudo  de  Rocha  Peixoto,  e  dá 
um  grande  valor  a  essas  inscripções.  Devo  no  entanto 
dizer  que  em  centenares  de  tatuagens  registadas  no 
Posto  Anthropometrico  da  Relação  não  figura  uma  só 


Fig.  91  —  Tatuagens  d'um  delinquente 

fórmula  egual  ou  análoga  a  essa.  As  inscripções  que 
alli  se  encontram  são  quasi  todas  do  theor  de  algumas 
que  já  referimos :  iniciaes,  datas,  nomes,  pequenas 
phrases.  Expressões  de  mais  interessante  interpreta- 
ção, em  poucos  se  descobrem.    Um  preso  apresentava 
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no  antebraço  esquerdo  estes  dizeres,  de  que  não  pude 
saber  a  origem : 

MOINA 

RONDA 

POLITICO 


Outro  tinha  no  dorso  do 
penis  esta  inscripçao,  que  en- 
cobria um  obsceno  convite : 

70 
ABOCA 


Fig.  92  —  Tatuagem  amorosa 


Outro  preso,  emfim,  sobre 
duas  figuras,  uma  de  homem 
e  outra  de  mulher,  desenhadas  no 
peito,  apresentava  a  seguinte  legenda : 

PAGAS?    OU    BEBES? 

Em  nenhum  d'estes  casos  se  trata 
certamente  de  fórmulas  magicas,  análo- 
gas á  antes  referida.  A  frequência  das 
tatuagens  religiosas  e  supersticiosas, 
como  a  cruz,  o  signo-saimao,  as  cinco 
chagas,  etc,  não  é  nos  criminosos  um 
signal  de  religiosidade  e  superstição 
tão  forte  como  se  pretendeu.  Muitos 
delles  não  ligam  a  essas  tatuagens 
um  significado  qualquer.  Deixaram- 
n'as  fazer  por  estar  consagrado  o  seu 
uso,  e  a  sua  inferioridade  mental  não 
soube  quebrar  essas  tradições.  De 
resto  muitas  tatuagens  são  precoces, 
são  feitas  em  períodos  da  vida,  em 
que  os  tatuados  ainda  não  sabem  alvitrar  ao  autor  dos 
desenhos  variações  nos  typos  consagrados. 


Flg.  i>3  —  Tatuagem 
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19.  Profissão  —  A  profissão  nos  delinquentes  não  é 
•  ura  detalhe  sem  importância  para  a  sua  caracterisaçáo 
psychologica,  e,  em  muitos  casos,  deve-se  considerar 
d'uma  grande  influencia  sobre  a  criminalidade. 


Fig.  94  —  Tatuagem 

Em  cinco  annos  —  de  1903  a  1907,  inclusive  —  as 
varias  profissões  forneceram  á  delinquência  portuguesa 
os  seguintes  contingentes  de  criminosos: 


Profissões 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

Total 

Agricultores    . 

4:795 

4:410 

5:201 

5:3o5 

5:549 

25  :26o 

Industriaes 

1  .'458 

i:338 

1:823 

1:166 

.:595 

7:38o 

Commerciantes    . 

35i 

338 

383 

400 

5io 

1:982 

Proprietários  . 

1:214 

K203 

i:i35 

1  :i32 

1:059 

5:743 

Empregados    civis    e 

militares 

124 

IOÓ 

141 

146 

184 

701 

Occupações     littera- 

rias  ou  scientificas 

33 

39 

29 

41 

81 

223 

Diversas     .... 

7:701 

8:6o» 

8:904 

9:o36 

8:3oi 

42 :546 

Desconhecida.     . 

222 

324 

218 

423 

161 

i:348 

Nenhuma  .... 

416 

3o6 

432 

441 

374 

1:969 

'y 
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Como  os  censos  de  população  não  são  feitos  segundo 
um    critério    idêntico    na   especificação  das   differentes 

profissões,  não 
é  possível  dizer- 
se  quaes  d'estas 
dão  relativa- 
mente um  maior 

Fie  oS  —  Tatuagem  ,„^„      j_     A^ 

numero  de  de- 
linquentes. Pude  apenas  calcular  as  percentagens 
annuaes  de  criminosos  por  10:000  habitantes  da 
mesma  profissão,  no  que  diz  respeito  aos  agricultores, 
industriaes,  commerciantes  e  indivíduos  de  profissão 
desconhecida  ou  nulla.  Estes  últimos  figuram  natural- 
mente com  a  taxa  mais  elevada,  vindo  muito  atraz,  em 
série  decrescente,  os  industriaes,  os  agricultores  e 
emfim  os  commerciantes. 


Profissões 

Criminosos  por  10:000  hab. 
de  egual  profissão 

Profissão  nula  ou  desconhecida  . 

i5,o 
.6,4 
11,9 

48,8 

O  estudo  da  distribuição  das  varias  categorias  de 
crimes  pelas  differentes  profissões,  mostra  que  ha  uma 
verdadeira  criminalidade  profissional.  O  crime  profis- 
sional dos  comerciantes  é  a  falsificação;  o  dos  agentes 
de  cambio  é  a  fraude  e  a  usura ;  o  dos  magistrados  a 
parcialidade ;  o  das  parteiras  o  aborto  •,  o  dos  polí- 
ticos a  corrupção ;  o  dos  jornalistas  a  calumnia  e  a 
injuria  (Laurent).  Sobre  as  estatísticas  de  1897  e 
igo3  calculei  no  nosso  paiz  uma  média  annual  de  10 
commerciantes  condemnados  por  falsificação,  o  que 
corresponde  a   taxa   de  o, 3   por  10:000  habitantes  da 
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Fig.  96  —  Tatuagem 


mesma  profissão.  Ora,  os  agricultores  dão  para  esse 
mesmo  crime  apenas  a  percentagem  annual  de  0,01. 
Isto  é,  para  3o  commerciantes  falsarios  ha  somente 
um  agricultor  réu  de  egual 
crime.  Os  industriaes  apre- 
sentam uma  taxa  ainda  infe- 
rior á  dos  agricultores. 

Escuso  de  repetir  que  a 
criminalidade  feminina  é  re- 
crutada em  grande  parte 
entre  as  prostitutas.  E  um 
facto  do  conhecimento  geral. 
Nos  registos  do  Posto  An- 
thropometrico  da  Relação 
do  Porto  figuram  meretrizes  com  dezenas  de  prisões 
por  furtos,  contravenções,  desobediências,  etc. 

As  creadas  de  servir  também 
contribuem  com  grandes  con- 
tingentes para  a  criminalidade 
do  seu  sexo,  sobretudo  nos 
grandes  centros.  A  sua  situa- 
ção social  é  effectivamente  tudo 
quanto  ha  de  mais  instável,  e  a 
sua  existência  é  rodeada  de 
vexames,  de  perigos,  de  diffi- 
culdades  e  de  seducções.  Que 
admira,  pois,  a  frequência  de 
crimes  nessa  classe  tão  desfa- 
vorecida, que  pela  sua  condição 
infima  tantas  analogias  ofíerece 
com  os  antigos  escravos  ?  De 
resto,  a  mulher  portuguesa  não 
está  educada  para  atravessar  victoriosamente  caminhos 
semeados  de  obstáculos  e  de  encrusilhadas  perigosas. 
Desde  que  lhe  falte  o  sustentáculo  da  família,  cahe 
desfallecida  aos  primeiros  embates  da  infelicidade. 


Fig.  97  —  Tatuagem 
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20.  Filiação  e  hereditariedade  —  Mais  de  12  °/°  dos 
criminosos  portugueses  são  filhos  naturaes  ou  expos- 
tos (1);  é  o  que  nos  permittem  afirmar  as  ultimas 
estatísticas  dos  criminosos  condemnados  no  paiz: 


Réus  condemnados 

Filiação 

Totnl 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

nos 
6  annos 

Legitima  . 

13:970 

14:610 

15:804 

15:677 

i5 :742  i5  :g65 

91:768 

Natural     . 

1:649 

i:594 

1:841 

1 :93z 

i:636     2:340 

10:992 

Desconhecida 

161 

90 

94 

89 

83          65 

582 

Expostos  . 

524 

39^ 

527 

3q2 

353        3i3 

2:504 

A  filiação  illegitima  possue  um  importante  logar  na 
etiologia  da  criminalidade.  Os  filhos  naturaes  teem, 
em  geral,  uma  educação  e  um  condicionalismo  social 
diversos  dos  dos  filhos  legítimos.  Muitas  vezes  ficam 
mesmo  de  todo  abandonados.  De  resto,  os  seus  pães 
em  muitos  casos  legam-lhes  uma  herança  nevropathica 
pesada.  Não  é  sempre  desprovida  de  significação 
pathologica  a  situação  bizarra  de  duas  creaturas  que 
possuem  um  filho  natural.  A  condescendência  ou  a 
leviandade  da  mulher  que  se  entrega  a  alguém  que  não 
é  seu  marido  legitimo,  e,  por  outro  lado,  a  bestialidade 
do  homem  que  a  seduz  e  que  não  legitima  essa  união 
perante  a  sociedade,  revelam  especiaes  condições  psy- 
chicas,  que  por  vezes  emparelham  com  a  leviandade,  a 
immoralidade  e  a  inadaptação  social  de  muitos  degene- 
rados. 

D'esta  forma,  os  filhos  naturaes  são  frequentemente 
anormaes  hereditários,  e  as  suas  taras,  aggravadas  pela 


(1)  Segundo  os  meus  cálculos,  a  natalidade  illegitima  em  Por- 
tugal regula  por  1 1,49  %. 
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acção  do  meio  especial  em  que  vivem  quasi  sempre, 
podem  considerar-se  factores  importantes  do  desenvol- 
vimento das  manifestações  criminaes  entre  elles. 

A  hereditariedade  desempenha  um  papel  saliente  no 
determinismo  do  crime.  Em  120  reclusos  da  Casa  de 
Correcção  de  Lisboa  o  sr.  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes 
encontrou  52,5  %  com  os  seguintes  antecedentes : 


Filhos  de  pães  alcoólicos 26  % 

Filhos  de  pães  epilépticos     ....       7,5  <y0 
Filhos  de  pães  que  os  abandonaram     .        19  % 


Em  25  ladrões  e  assassinos  que  examinei  sob  o  ponto 
de  vista  da  sua  hereditariedade  mórbida,  constatei  que 
4  eram  filhos  de  criminosos,  4  de  apoplécticos,  6  de 
alcoólicos  e  5  de  tuberculosos.  Ainda  verifiquei  que  1 
tinha  prostitutas  na  família,  1  era  neto  d'um  epiléptico, 
2  tinham  alienados  na  família,  3  tinham  antepassados 
apoplécticos,  2  tinham  parentes  collateraes  tuberculo- 
sos, 2  tinham  parentes  alcoólicos,  7  tinham  parentes 
criminosos,  9  tinham  parentes  longevos,  2  tinham  ante- 
passados nevropathas  e  3  tinham  filhos  nevropathas. 

Como  se  vê,  a  hereditariedade  nos  criminosos  não  é 
sempre  similar.  Ainda  assim,  ha  famílias  de  crimino- 
sos, como  a  do  celebre  gatuno  a  Raite  »,  a  da  ladra 
«  Milheiroz  »,  etc.  O  pae  do  José  do  Telhado  era 
chefe  d'uma  quadrilha  de  bandidos  e  um  tio  avô  tam- 
bém desempenhou  eguaes  funcções. 

S.  E.  é  filho  d'um  alcoólico  e  criminoso:  torna-se 
muito  cedo  alcoólico  e  aos  19  annos  mata  o  pae. 

Mas  estes  casos  de  hereditariedade  homologa  não 
são  dos  mais  frequentes.  Os  criminosos  muitas  vezes 
não  descendem  d'outros  criminosos,  mas  de  nevropa- 
thas, alienados,  tuberculosos,  etc.  Em  alguns  d'elles  a 
herança  mórbida  é  pesadíssima. 
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V.  S.  é  filho  cTum  jogador  syphilitico  e  alcoó- 
lico, tem  uma  tia  materna  nevropatha,  um  tio  paterno 
alienado,  a  mãe  e  um  irmão  extremamente  nervo- 
sos e  impressionáveis,  etc.  Embriaga-se  e,  embora 
proveniente  duma  familia  conceituada,  faz-se  um 
souteneur  e  um  vadio.  É  preso  por  tentar  esfaquear 
a  mãe. 

Dois  delinquentes  pederastas  que  já  mencionei,  teem 
uma  pavorosa  antecedência  hereditária. 

21.  Doenças  mentaes  —  Em  toda  a  explanação  feita 
sobre  a  biologia  e  a  psychologia  dos  criminosos  portu- 
gueses, não  me  referi,  a  não  ser  accidentalmente,  a 
criminosos  alienados.  Não  quer  isso  dizer  que  consi- 
dere francamente  sãos  de  espirito  todos  os  delinquentes 
de  que  fiz  menção.  O  crime  obedece  a  causas  psycho- 
logicas,  que  em  grande  numero  de  casos  representam 
anomalias  degenerativas  ou  mórbidas. 

No  entanto  essas  anomalias  não  bastam  as  mais  das 
vezes  para  se  considerarem  decididamente  alienados  os 
indivíduos  em  que  ellas  surgem.  A  delimitação  entre 
a  saúde  e  a  doença  é  no  dominio  da  psychiatria  muito 
mais  difficil  do  que  no  campo  das  outras  especialida- 
des medicas.  As  nuances  intermédias  são  múltiplas,  e 
formam  esse  terreno  vastíssimo,  que  Grasset  etiquetou 
com  a  designação  de  a  semi-loucura  j>. 

Nas  sociedades  modernas  abundam  os  degenerados, 
productos  inevitáveis  d'uma  civiiisação  que  deteriorou 
os  factores  naturaes  da  selecção  humana.  E  essa  dege- 
nerescência encontra  a  sua  expressão  psychica  numa 
phalange  collossal  de  inadaptados,  de  nevros&dos, 
de  amoraes,  de  fracos  de  espirito,  de  desequilibra- 
dos, em  summa  de  semi  loucos,  que  pejam  o  mundo 
moderno. 

Ora,  nessa  phalange  é  recrutada  uma  grande  parte 
dos  criminosos.     Mas  convém   notar   que,  se  ella  por 
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um  lado  fornece  assassinos  e  ladrões,  por  outro  pro- 
duz muitos  políticos,  reformadores,  artistas  e  dirigentes 
espirituaes  dos  povos. 

Outra  porção  do  exercito  criminal  é  constituída  por 
sãos  de  espirito,  que  um  desvio  transitório  de  conducta 
ou  um  conceito  social  demasiado  rigoroso  do  crime 
arrasta  ás  cadeias. 

Numa  ultima  parcella,  mais  pequena  do  que  as  ante- 
riores, se  incluem  emfim  os  delinquentes  francamente 
psychopathas. 

As  estatísticas  de  190 1,  1902  e  1903  dão-nos  para  a 
Penitenciaria  de  Lisboa  uma  população  média  de  5i5 
presos.  Pois  as  mesmas  estatísticas  informam-nos  de 
que  estão  no  hospital  de  alienados,  em  média,  42  peni- 
tenciários, ou  seja  uma  percentagem  de  alienados  de 
7  V2  %  entre  os  penitenciários.  Esta  percentagem  é 
enorme  se  a  puzermos  em  confronto  com  a  relativa  á 
população  portuguesa  em  geral.  Em  1906,  computava-se 
em  cerca  de  12:000  o  numero  de  alienados  existentes 
em  Portugal,  o  que  correspondia  a  uma  proporção 
approximada  de  o, 23  %.  Nos  presos  da  Penitenciaria 
a  alienação  mental  é,  portanto,  trinta  e  duas  ve\es  mais 
frequente  do  que  na  população  portuguesa  em  geral. 
E  cumpre  notar  que  ha  na  Penitenciaria  alienados  que 
não  chegam  a  dar  entrada  em  Rilhafolles  por  falta  de 
logares  neste  hospital. 

Longe  estamos,  porém,  de  pretender  que  todos  os 
penitenciários  portadores  de  psychopathias  tenham  já 
estas  doenças  antes  da  sua  entrada  na  Penitenciaria. 
A  triste  verdade  é  que  ao  estúpido  regimen  cellular  se 
deve  a  apparição  da  quasi  totalidade  d'essas  psichoses. 
É  de  crer  que  na  maior  parte  dos  que  vêem  a  possui- 
las,  haja  uma  forte  predisposição  para  as  doenças 
mentaes.  Mas  o  regimen  cellular  figura  nesses  casos, 
senão  como  a  causa  primaria  do  mal,  pelo  menos  como 
uma  causa  determinante  que  vem  pôr  em  jogo  predis- 
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posições  latentes.  Assim  mesmo,  elle  se  torna  execra- 
vel  e  digno  de  impiedoso  combate. 

Nas  outras  cadeias  os  casos  de  alienação  mental  são 
mais  raros.  Comtudo  o  numero  de  criminosos  aliena- 
dos é  maior  do  que  vulgarmente  se  julga.  Quantos 
epilépticos,  quantos  imbecis,  quantos  hystericos,  quan- 
tos neurasthenicos,  quantos  paranóicos,  quantos  loucos 
moraes,  teem  estado  nas  cadeias  condemnados  como 
normaes  responsáveis!  Os  magistrados  geralmente 
possuem  uma  sciencia  psychiatrica  restricta  para  indi- 
car a  conveniência  d'um  exame  medico-legal  em  casos 
a  que  faltam  signaes  flagrantes  de  alienação.  Só  casos 
de  tranca  apparencia  mórbida,  casos  evidentes,  mesmo 
melodramáticos,  como  os  da  mania,  os  de  demência, 
etc,  lhes  suggerem  immediatamente  a  opportunidade 
d'um  exame  e  d'um  tratamento  especial.  Os  outros  — 
que  tantos  são!  —  passam  lhes  inteiramente  desperce- 
bidos. Dahi,  irmos  encontrar  nas  cadeias  muitos  psy- 
chopathas  que  deveriam  soffrer  um  regimen  diverso  do 
regimen  carcerário ! 

As  diíferentes  doenças  mentaes  não  teem  um  egual 
interesse  medico-legal,  o  que,  de  resto,  se  dá  também 
com  os  diríerentes  períodos  duma  mesma  doença 
mental.  A  paralysia  geral,  por  exemplo,  apresenta-se 
inicialmente  por  algumas  manifestações  mórbidas,  que 
caracterisam  um  verdadeiro  período  medico-legal  dessa 
psychose.  Factos  análogos  suecedem  com  outras  doen- 
ças. Além  d'isso,  ás  varias  entidades  nosographicas 
não  correspondem  indiíTercntemente  todas  as  categorias 
da  criminalidade. 

Vejamos  quaes  os  typos  clínicos  mais  frequentes  nos 
criminosos  submetidos  a  exames  psychiatricos  perante 
o  conselho  da  3.a  circumscripção  medico-legal  do  paiz 
(Porto).  Foram  feitos  de  setembro  de  190 1  a  setem- 
bro de  1912,  isto  é,  em  onze  annos,  i36  exames 
psychiatricos,  quasi   todos   de  criminosos  cuja  respon- 
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sabilidade  os  magistrados  requereram  que  fosse  defi- 
nida por  médicos.  Reconheceu-se  a  hygidez  mental  de 
22  dos  examinados,  3  dos  quaes  procuravam  simular  a 
alienação  (i).  Nos  restantes  114  examinados  as  varias 
doenças  mentaes  repartiam-se  pela  seguinte  maneira : 
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A-  debilidade   mental   é  o  typo  nosographico  mais 
frequente ;  vêem  successivamente  pela  ordem  decres- 


(1)  Lasègue,  Rogues  de  Fursac,  etc,  consideram  os  simulado- 
res como  psychopathas  authenticos.    Nem  sempre  assim  será. 
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cente  da  frequência  a  mania,  a  epilepsia,  a  paranóia, 
o  alcoolismo,  a  hysteria,  etc. 

Esta  seriação  não  se  mantém,  entretanto,  para  todos 
os  crimes.  Nos  autores  de  furtos  e  roubos  a  imbecili- 
dade e  a  debilidade  mental  surgiram  effectivamente 
com  maior  frequência.  O  mesmo  se  deu  para  os 
aggressores,  infanticidas  e  violadores.  Nos  homicidas, 
porém,  vem  á  frente  a  epilepsia,  e  nos  incendiários  e 
autores  de  damnos  a  mania  occupa  o  alto  da  série, 
seguindo-se-lhe,  já  muito  abaixo,  a  epilepsia  e  a  fraqueza 
de  espirito. 

Dos  violadores  considerados  irresponsáveis  pelo  con- 
selho medico-legal,  o  primeiro  era  um  débil  mental  com 
accessos  maniacos,  outro  era  um  maniaco,  outro  que 
violou  três  mulheres,  era  um  débil  mental,  e  emfim  foi 
feito  o  diagnostico  de  imbecilidade  moral  congénita 
num  ultimo  que  estuprou  três  filhas. 

Os  delírios  persecutórios  mostraram-se  mais  frequen- 
tes nos  aggressores,  nos  autores  de  injurias,  ameaças  e 
diffamações,  e  ainda  um  pouco  em  homicidas.  Na 
Penitenciaria  de  Lisboa  é  vulgar  descobrirem-se  ideias 
de  perseguição  em  alguns  presos,  que  não  eram  consi- 
derados alienados.  Essas  ideias  germinam  em  geral 
num  fundo  de  debilidade  psychica,  aggravada  pela 
acção  depressiva  do  regimen  penitenciário. 

22.  Conclusão  —  O  estudo  biológico  e  psychologico 
dos  criminosos  portugueses  mostra  nos  que  elles  não 
constituem  um  typo  definido,  inteiramente  distincto  do 
typo  normal.  Encontramos  variantes,  especialmente 
no  domínio  da  psychologia,  mas  esses  resultados  não 
nos  autorisam  senão  a  repetir  o  que  no  paragrapho 
anterior  já  foi  dicto.  Ha  delinquentes  sãos  de  espirito, 
entre  os  quaes  numerosos  delinquentes  de  occasião#, 
ha  muitos  delinquentes  degenerados  e  semi-loucos, 
sobretudo  criminosos  de  habito  congénito,  alguns  pas- 
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sionaes,  etc. ;  ha  emfim  delinquentes  francamente 
alienados,  embora  em  numero  menor  do  que  os  ante- 
riores. Dentro  de  cada  uma  d'estas  categorias  podem 
discernir-se  ainda  múltiplas  subdivisões,  fundadas  em 
numerosas  differenças  psychologicas.  Isto  evidencia 
que  a  biologia  e  a  psychologia  criminaes,  como  a 
anthropologia,  não  permittem  definir  um  typo  do  cri- 
minoso português,  antes  levam  a  admittir  uma  grande 
variedade  de  typos. 

De  todos  os  caracteres,  porém,  que  encontrámos 
nesses  diversos  typos,  alguns  apparecem  com  maior 
persistência,  como  a  obtusidade  aífectiva,  as  lacunas 
do  senso  moral,  as  paixões  e  os  vicios,  a  instabilidade 
de  caracter,  a  fraqueza  da  vontade  e  uma  impressio- 
nante miséria  intellectual.  Os  criminosos,  mesmo  mui- 
tos dos  mais  celebres,  estão  geralmente  bem  longe  de 
merecer  as  consagrações  apotheoticas  d'alguns  noticia- 
ristas superficiaes.  As  zonas  mais  elevadas  da  corti- 
calidade  cerebral,  aquellas  que  dignificam  o  homem 
perante  todos  os  outros  seres  vivos,  apresentam-se 
nelles  com  um  desenvolvimento  muito  limitado,  e  rara- 
mente attingem  um  grau  rasoavel  de  perfeição  e 
harmonia. 


Meio  physieo  e  soeial 


I.     Factores  mesologicos  da  criminalidade  portuguesa  — 

Embora  alguns  criminologistas  hajam  pretendido  encer- 
rar a  etiologia  do  crime  em  concepções  exclusivistas  e 
unilateraes,  está  hoje  por  quasi  todos  assente  que  o 
crime  é  um  phenomeno  sociológico  em  cuja  génese 
interveem  simultaneamente  duas  ordens  de  factores:  as 
condições  individuaes  do  criminoso  e  as  do  meio  em 
que  elle  nasce,  vive  e  actua  (Ferri). 

Ora,  nos  capítulos  antecedentes  faço  já  menção  de 
varias  causas  da  criminalidade  portuguesa,  e  procuro 
determinar  o  papel  especial  que  cabe  a  algumas  d'essas 
causas  no  determinismo  do  crime.  Mas  trato  sobre- 
tudo de  condições  individuaes  dos  delinquentes,  como 
os  seus  caracteres  anthropologicos  e  biológicos,  as 
degenerescências  anatómicas,  physiologicas  e  psychi- 
cas,  as  psychopathias,  a  hereditariedade,  o  sexo,  a 
edade,  a  instrucção,  etc. 

Fazendo  o  estudo  d'estas  condições  verifiquei,  porém, 
a  sua  insufficiencia  para  a  explicação  da  génese  de 
todas  as  manifestações  criminaes,  e  até  notei  que  algu- 
mas d'ellas,  como  a  filiação,  a  profissão,  etc,  signi- 
ficavam tanto  pelo  condicionalismo  mesologico  em  que 
collocam  o  criminoso,  como  por  características  indivi- 
duaes, intrínsecas,  constitucionaes,  que  nelle  definem. 
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E  claro  que  o  factor  individual  engloba  geralmente 
quasi  todo  o  determinismo  immediato  dos  crimes  prati- 
cados por  um  epiléptico,  por  uma  histérica,  por  um 
alienado.  Ainda  o  factor  individual  figura  em  grande 
evidencia  na  etiologia  dos  crimes  realisados  por  delin- 
quentes de  habito  congénito  e  por  muitos  delinquentes 
passionaes.  Mas  esse  factor  só  por  si  não  abrange  de 
forma  alguma  a  etiologia  dos  crimes  levados  a  effeito 
por  criminosos  de  habito  adquirido,  por  criminosos  de 
occasiao,  etc.  Nestes  casos,  é  imprescindível  invocar  o 
factor  meio  para  a  sua  explicação  etiológica,  e  neces- 
sário se  torna  reconhecer  a  importância  enorme,  quasi 
exclusiva,  que  lhe  cabe  frequentemente  nessa  expli- 
cação. 

Não  posso  ter  a  pretensão  de  reduzir  a  formulas 
absolutas  e  rigorosas  o  valor  que  cada  um  dos  factores 
referidos  possue  nas  diversas  categorias  de  criminosos. 
Não  hesito,  porem,  em  affirmar  que  para  todos  ou 
quasi  todos  os  delinquentes  as  condições  individuaes  e 
mesologicas  se  associam  na  determinação  dos  seus 
actos  criminaes. 

No  mundo  dos  seres  vivos  o  individuo  e  o  meio 
estão  numa  correlação  estreita.  O  criminoso  não  se 
exime  a  este  grande  principio  biológico. 

Passarei  em  revista  muito  rapidamente  alguns  dos 
factores  mesologicos  da  criminalidade  portuguesa. 

2.  Clima.  Estações.  Meteorologia  —  Escreveu  Lom- 
broso  que  as  temperaturas  excessivas  fazem  diminuir 
as  manifestações  criminaes  numa  região,  sendo,  porém, 
o  calor  moderado  um  factor  da  criminalidade.  A  in- 
fluencia do  clima  resalta  flagrante,  segundo  aquclle 
autor,  da  comparação  da  delinquência  dos  paizes  meri- 
dionaes  da  Europa  com  a  dos  paizes  do  norte.  Portu- 
gal, como  um  paiz  meridional,  apresenta,  relativamente, 
maior  numero  de  crimes  de  sangue  e  menor  numero 
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de  crimes  contra  a  propriedade  do  que  a  maioria  dos 
paizes  do  norte.    Já  me  referi  a  este  facto. 

Procurei  determinar  o  valor  dos  factores  climáticos 
na  distribuição  chorographica  da  criminalidade  portu- 
guesa. Estudando  essa  distribuição  segundo  as  lati- 
tudes obtive  resultados  desconnexos  e  mesmo  contra- 
dictorios,  relativamente  aos  de  Lombroso  : 


Percentagens  de  crimes  por  100:000  hab. 

Regiões 

Contra 
a  ordem  pu- 
blica 

Contra 
pessoas 

Contra 
a  proprie- 
dade 

Latitude  N.  41o  10'  a  42o  ^1)     . 
Latitude  N.  37o  a  38°2o'  (2)     .     . 

25 
34 

144 
107 

41 
29 

Estes  resultados  serão  devidos  á  pequena  differença 
entre  as  latitudes  das  duas  zonas  estudadas  ?  Compre- 
hende-se  que  essa  differença  de  latitudes  não  baste 
para  marcar  differenças  climatéricas  profundas,  e  estas 
por  sua  vez  sejam  de  pequeno  vulto  sobre  os  outros 
factores  physicos  e  sociaes  da  criminalidade. 

Effectivamente,  no  quadro  de  Sepan,  Portugal  per- 
tence a  uma  só  província  climática.  Mas  a  verdade  é 
que  as  regiões  geomorphologicas  e  os  aspectos  geoló- 
gicos do  paiz  promovem  a  fragmentação  d'essa  unidade 
climática  em  climas  secundários  (Silva  Telles),  cuja 
delimitação  topographica,  não  corresponde  exactamente 
ás  latitudes. 

Entre  as  regiões  indicadas  na  tabeliã  supra  não  ha 
apenas  possíveis  differenças  de  clima,  mas  differenças 
orographicas,   geológicas,  demographicas,  sociaes,  etc. 

(1)  Districtos  de  Braga,  Bragança,  Villa  Real  e  Vianna  do 
Castello. 

(2)  Districtos  de  Beja  e  Faro. 
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Ora  o  factor  clima  que  neste  caso  é  minimo,  não  sobre- 
puja porcerto  na  etiologia  da  nossa  criminalidade  regio- 
nal todos  os  outros  factores. 

Lacassagne  organisou  um  verdadeiro  t  calendário 
criminal  »  pondo  em  evidencia  as  relações  entre  o 
numero  de  delictos  e  as  estações  e  mezes  do  anno. 
Em  Guadaloupe,  Corre  chegou  a  conclusões  que  não 
concordam  com  as  d'aquelle  criminologista. 

Determinando  a  epocha  em  que  foram  praticados  343 
crimes  de  homicídio,  aggressão,  furto  e  violação,  cons- 
tatei que:  as  aggressões  e  homicídios  (107  casos) 
surgiam  em  maior  numero  em  junho  ( 17),  agosto  (  i3), 
outubro  (11)  e  dezembro  (14),  e  com  maior  raridade 
em  fevereiro  (4)  e  abril  (1);  q|  furtos  (222  casos) 
eram  mais  frequentes  em  maio  (27),  junho  (26),  julho 
(23)  e  agosto  (26),  mais  raros  em  dezembro  (14), 
janeiro  (14),  fevereiro  (i3)  e  abril  (10);  finalmente 
que  as  violações  (14  casos)  eram  mais  frequentes  em 
abril,  maio,  junho  e  julho,  não  havendo  nesta  série  de 
casos  de  violação  um  só  praticado  em  novembro,  janeiro 
ou  fevereiro.  Considero  os  números  sobre  que  fiz  essas 
constatações  demasiado  pequenos  para  que  pense  em 
generalisar  qualquer  conclusão  d'elles  extrahida. 

Lombroso  agrupando  pelas  estações  do  anno  as 
rebelliões  politicas  que  se  deram  em  Portugal  durante 
um  século,  obteve  estes  resultados:  Primavera,  7; 
estio,  12;  outomno,  4;  inverno,  6.  D'estes  números  e 
dos  que  obteve  identicamente  para  outras  nações,  con- 
cluiu aquelle  criminologista  que  a  maioria  das  revoluções 
se  realisara  no  verão,  e  que  na  primavera  ha  mais 
revoluções  do  que  no  outomno. 

Relativamente  á  acção  da  luz,  das  correntes  telluri- 
cas,  do  magnetismo  e  dos  phenomenos  meteóricos  sobre 
a  criminalidade,  não  apparece  quem  a  conteste.  Vimos 
já,  por  exemplo,  como  alguns  delinquentes  apresentam 
uma   intensa   sensibilidade   meteórica,  e  é  natural  que 
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esse  facto  não  seja  por  vezes  sem  influencia  nos  seus 
actos  criminaes. 

Mas  o  valor  de  todos  os  referidos  agentes  physicos 
no  determinismo  do  crime  não  foi  ainda  precisado  com 
rigor.  A  sua  influencia,  se  é  provável,  não  é  ainda  bem 
conhecida ;  não  foram  dirigidos  até  hoje  nesse  sentido 
estudos  especialisados  (Laurent). 

Pelo  que  respeita  a  Portugal,  frizarei  que  no  Posto 
Anthropometrico  Central  de  Lisboa  se  teem  registado 
sem  interrupção  as  epochas  em  que  foram  praticados  os 
crimes  dos  indivíduos  que  alli  passam»  É  possível  que 
sobre  os  milhares  de  casos  archivados  naquelle  Posto 
se  elabore  um  dia  um  calendário  criminal  português,  e 
se  determine  a  influencia  dos  períodos  de  calor  ou  frio 
excessivos,  ou  de  prolongadas  perturbações  meteoroló- 
gicas sobre  as  varias  formas  de  criminalidade. 

3.  Relevo  e  composição  geológica  do  solo  —  Um  rápido 
relance  sobre  as  cifras  que  marcam  as  superfícies  das 
varias  zonas  hypsometricas  portuguesas*  logo  nos  dá  a 
noção  da  inferioridade  da  altitude  média  a  S.  do  Tejo, 
em  relação  á  altitude  média  a  N.  do  mesmo  rio. 
Computam  alguns  autores  a  primeira  em  25om  appro- 
ximadamente  e  a  segunda  em  cerca  de  400™.  A  diffe- 
rença  é  evidente.  Só  ao  norte  do  Tejo  se  encontram 
no  nosso  paiz  zonas  subalpinas  (entre  1:200™  e  2:ooom 
de  altitude).  Ao  sul  do  Tejo,  pelo  contrario,  predomi- 
nam consideravelmente  altitudes  de  menos  de  200™. 

Estas  differenças  de  relevo  entre  o  norte  e  o  sul  do 
Tejo  reflectem-se  muito  provavelmente  na  delinquência 
das  duas  regiões.  Excluirei,  porém,  dos  meus  cálculos 
os  districtos  do  litoral  para  o  norte  do  Tejo,  entrando 
em  linha  de  conta  apenas  com  os  districtos  do  interior 
(de  Traz-os-Montes  e  Beiras),  porque  ahi  as  baixas 
altitudes  e  as  planícies  são  muito  mais  raras  do  que 
no  litoral.     Do  sul  do  Tejo  englobo  as  quotas  corres- 
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pondentes  á  criminalidade  do  Alemtejo  e  do  Algarve. 
A  despeito  d'algumas  elevações  nas  visinhanças  de 
Portalegre,  Elvas,  Estremoz,  etc.  e  das  serras  de.Ossa, 
Monchique  e  Caldeirão,  essas  duas  províncias  teem 
uma  baixa  altitude  média,  relativamente  a  Traz-os- 
Montes  e  ás  Beiras.  Predominam  as  altitudes  de  5om 
a  4oom.  As  mais  elevadas  não  excedem  õoom ;  só  ao 
norte  de  Portalegre  se  encontra  uma  zona  pouco 
extensa  de  83  im  de  altitude  máxima,  e  na  Serra  de 
Monchique  ha  altitudes  de  774a1.  Ora,  em  Traz-os- 
Montes  e  nas  Beiras,  as  altitudes  mais  frequentes 
oscilam  entre  400m  e  j^oo™,  havendo  ainda  muitos 
pontos  de  altitude  superior.  De  resto,  emquanto  a 
região  do  Alemtejo  e  Algarve  oíferece  extensas  planu- 
ras, em  Traz  os-Montes  e  nas  Beiras  as  ondulações  de 
terreno  constituem  a  regra  geral. 


Percentagens  annuaes  de  condemnados 
por  100:000  hab. 

Crimes  con- 
tra a  ordem 
publica 

Crimes 
contra  pes- 
soas 

Crimes 
contra  a  pro- 
priedade 

Criminali- 
dade 
em  geral 

Provindas  montanho- 
sas : 
(Traz-os-MonteseBei- 

Provincias  planas : 
(  Alemtejo  e  Algarve  ) . 

35 
62 

193 

146 

47 

58 

275 
266 

Comparei  a  criminalidade  nas  duas  regiões  hypso- 
metricas,  deduzindo  a  das  estatísticas  correspondentes 
a  7  annos  (1891-1895,  1897  c  1903 ),  e  verifiquei  que 
na  região  montanhosa  havia  uma  delinquência  mais 
intensa  do  que  na  região  plana.  Esse  predomínio 
dá-se  especialmente  nos  crimes  contra  as  pessoas. 
Entretanto  para  os  crimes  contra  a  propriedade  a  pia- 
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nicie  dá  uma  percentagem  um  pouco  mais  elevada  do 
que  a  montanha.  A  planície  figura  ainda  com  mais 
altas  percentagens  nos  crimes  contra  a  ordem  publica 
e  segurança  do  Estado. 

Como  estes  resultados,  especialmente  na  parte  que 
respeita  á  criminalidade  contra  pessoas  e  contra  a 
propriedade,  concordam  inteiramente  com  os  que 
Lombroso  obteve  comparando  a  delinquência  de 
departamentos  montanhosos  da  França  com  a  de 
departamentos  planos  do  mesmo  paiz,  não  tenho 
duvida  em  affirmar  que  ha  uma  nitida  influencia  oro- 
graphica  na  distribuição  regional  da  criminalidade 
portuguesa.  De  resto,  essa  influencia  resalta  ainda, 
comparando-se  a  delinquência  d'outros  districtos  pla- 
nos, como  os  de  Aveiro  e  Santarém,  com  a  dos 
districtos  montanhosos. 

Relativamente  á  influencia  da  composição  geológica 
do  solo  sobre  a  criminalidade,  julgo-a  sem  grande 
importância.  Lombroso  registou  em  França  o  máximo 
de  crimes  contra  pessoas  nos  departamentos  em  que 
predominam  os  terrenos  cretacicos,  e  o  minimo  naquel- 
les  em  que  prevalecem  os  terrenos  graníticos.  Ora  eu 
constatei  para  o  nosso  paiz  factos  inteiramente  oppos- 
tos  a  esses.  O  máximo  dos  crimes  contra  pessoas 
(22  por  10:000  hab.J  (1)  surge  em  regiões  em  que  pre- 
dominam terrenos  archaicos  com  afloramentos,  d'ònde 
em  onde,  de  rochas  de  profundidade  (Bragança, 
Évora).  A  seguir  (ig),  vêem  regiões  em  que  predo- 
minam consideravelmente  os  terrenos  graníticos,  entre- 
meados de  longe  a  longe  de  terrenos  archaicos  em 
que  são  por  vezes  frequentes  schistos  crystallinos, 
sobretudo  o  devonico  e  o  carbonífero  inferior.  Logo 
se  seguem  (i5)  districtos  em  que  com  terrenos  mais 

(1)  Média  annual  calculada  sobre  as  cifras  de  criminalidade 
de  1891-1895,  1897  e  1903. 
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modernos  se  encontram  ainda  terrenos  paleozóicos 
(Faro,  Castello  Branco).  Bastante  abaixo  (12 )  appa- 
rece  um  dos  districtos  em  que  mais  abundam  os 
terrenos  mesozóicos  —  cretacicos  e  jurássicos  —  de 
envolta  com  alguns  cenozóicos  e  recentes  (Leiria). 

4.    Densidade  de  população.     Natalidade.     Emigração  — 

Segundo  Lombroso,  a  densidade  de  população  tem 
uma  acção  bem  clara  sobre  a  criminalidade,  augmen- 
tando  o  numero  de  furtos  e  diminuindo  o  de  homicí- 
dios. Sobre  as  estatísticas  relativas  a  Portugal  não 
posso  estabelecer  correlações  rigorosas  entre  esse  ele- 
mento demographico  e  a  delinquência.  Só  nos  centros 
urbanos  tal  factor  é  evidente.  As  cidades  de  Lisboa  e 
Porto  apresentam  uma  criminalidade  muito  maior  do 
que  as  localidades  ruraes.  Mas  nos  districtos  que  não 
possuem  centros  urbanos  muito  importantes,  a  densi- 
dade não  inrlue  intensamente  na  delinquência.  Nota  se, 
quando  muito,  no  quadro  comparativo  da  criminalidade 
d'alguns  districtos  de  densidades  muito  differentes,  que 
ás  maiores  densidades  corresponde  um  numero  de  cri- 
mes relativamente  menor.  Entretanto  estes  resultados 
não  surgem  com  uniformidade,  sobretudo  no  que  res- 
peita aos  crimes  contra  pessoas.  Portalegre,  com  uma 
pequena  densidade  de  população  apresenta  para  esses 
crimes  a  percentagem  de  9  por  10:000  hab.,  emquanto 
que  Aveiro,  com  uma  densidade  cinco  vezes  e  meia 
mais  elevada,  tem  a  percentagem  de  19,  o  que  contra- 
diz as  conclusões  acima  expressas.  De  tudo  isto,  pois, 
é  licito  apenas  concluir  que  a  densidade  de  população, 
se  tem  possíveis  relações  com  a  criminalidade,  é  no 
entanto  um  factor  frequentemente  dominado  por  outros 
factores  de  maior  importância.  Nas  agglomeraçÕes 
citadinas,  porém,  á  sua  maior  densidade  corresponde 
invariavelmente  uma  criminalidade  mais  desenvol- 
vida. 
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Districtos 


Numero  Crimes  con- 
de habitan-  tra  a  ordem 
tes  por  km. 2        publica 


Crimes 
contra  pes- 
soas 


Crimes 
contra  a  pro- 
priedade 


De    grande    densi 
dade  : 
Aveiro     .... 
Vianna  do  Castello 
Vizeu      .... 
Leiria      .... 

De  pequena  densi 
dade : 
Bragança 
Portalegre    . 
Évora      .... 
Beja 


I  IO 

3 

•9 

97 

4 

14 

8o 

3 

18 

70 

2 

12 

28 

6 

24 

20 

6 

9 

'7 

1 1 

18 

16 

7 

17 

Um  outro  elemento  demographico  apresenta  relações 
importantes  com  a  criminalidade  :  é  a  emigração. 

Separando  cônjuges,  causando  lacunas  na  organisa- 
çao  de  muitas  famílias,  afastando  os  pães  dos  filhos,  a 
emigração  determina  naturalmente  na  vida  domestica 
perturbações,  de  ordem  educativa  sobretudo,  que  influem 
na  etiologia  da  criminalidade.  Muitas  creanças  delin- 
quentes que  examino  nas  cadeias  e  na  Tutoria  da 
Infância  do  Porto,  teem  os  pães  no  Brazil.  Mas  a 
emigração  produz  e  exteriorisa  outros  factos  de  ordem 
mais  geral,  cujas  ligações  com  a  criminalidade  são 
também  muito  prováveis. 

A  emigração  é  um  phenomeno  physiologico  na  vida 
d'uma  nacionalidade,  quando  constitue  simplesmente  a 
consequência  d'um  forte  adensamento  da  população. 
Nessas  condições  nada  significa  de  pathologico  ou  cri- 
tico, pois  é  o  êxodo  d'um  excedente  de  população  que 
vae  naturalmente  adquirir  meios  de  subsistência  em 
terras  estranhas,  já  que  a  sua  pátria  se  tornou  pequena 
de  mais  para  conter  e  sustentar  tantos  indivíduos. 
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A  emigração  é  ainda  um  phenomeno  physiologico,  e 
demonstra  mesmo  energias  vigorosas,  quando  é  feita 
por  homens  cheios  de  iniciativa  e  de  vontade,  como  os 
ingleses,  que  vão  a  todos  os  continentes  affirmar  com 
êxito  as  suas  superiores  qualidades  num  trabalho  insano 
que  nos  limites  estreitos  da  sua  terra  natal  não  teria 
talvez  uma  compensação  tão  satisfactoria  nem  encon- 
traria um  tão  vasto  campo  de  acção. 

Em  Portugal,  porém,  a  emigração  tem  um  aspecto 
pouco  tranquillisador.  E  certo  que  em  alguns  distri- 
ctos,  como  o  do  Porto,  o  adensamento  da  população  é 
grande  e  o  phenomeno  migratório  assume  á  primeira 
vista  um  significado  que  não  tem  nada  de  alarmante. 
Ninguém  ignora  mesmo  o  que  a  economia  nacional 
deve  aos  portugueses  de  além-mar.  Mas  cumpre  notar 
que  a  emigração  não  se  faz  em  todos  os  districtos  pro 
porcionalmente  ao  crescimento  da  sua  população,  antes 
manifesta  no  seu  evolutir  uma  estreita  sympathia  pelas 
vicissitudes  e  crises  que  o  paiz  atravessa. 

Haja  vista  ao  que  se  está  passando  nos  últimos 
annos.  Recentes  estatísticas  mostram-nos  com  uma 
esmagadora  eloquência  que  algumas  regiões  do  paiz  se 
teem,  de  ha  tempos  a  esta  data,  despovoado  assusta- 
doramente. Ora,  não  se  pôde  negar  que  esse  êxodo 
em  massa  significa  uma  afflictiva  reacção  de  defeza 
contra  as  circumstancias  criticas  em  que  o  paiz  vive. 
Este  phenomeno  reaccional  é  um  symptoma  pathogno- 
monico  dos  males  portugueses.  Symptoma  tanto  mais 
grave  quanto  é  certo  que  os  emigrantes  partem  desar- 
mados para  uma  lueta  rude.  Levam  comsigo  todos 
os  defeitos  nacionaes  —  uma  lastimável  pobresa  de 
iniciativa  e  de  vontade,  uma  ignorância  deprimente. 
Vão  jogar  numa  perigosa  loteria,  entregues  ao  acaso, 
sonhando  com  um  Brazil  legendário  em  que  os  the- 
souros  cahem  do  ceu,  arremessados  pelas  mãos  dum 
destino  prodigamente  generoso.     Mas  assim  mesmo  a 
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incerteza  do  triumpho  é  preferivel  ao  anniquilamento 
completo  que  os  esperaria,  se  permanecessem  em  Por- 
tugal (i). 

Ha  uma  possível  correlação  entre  a  delinquência 
d'um  povo  e  o  grau  de  bem  estar  em  que  elle  vive. 
Ora  esse  bem  estar  tem  um  seu  barómetro  nos  pheno- 
menos  migratórios. 

Porisso  e  porque,  como  já  disse,  a  emigração  produz 
perturbações  da  vida  de  familia,  não  era  de  extranhar 
constatar-se  que  os  districtos  em  que  ella  é  maior, 
teem  uma  criminalidade  mais  desenvolvida  do  que 
aquelles  em  que  é  menor. 

Sobre  as  estatísticas  de  emigração  de  1893  a  1900, 
verifiquei  serem  o  Porto,  Aveiro,  Coimbra,  Villa  Real, 
Guarda,  Lisboa  e  Braga  os  districtos  que  nesse  período 
maiores  taxas  de  emigração  apresentaram,  e  Beja, 
Évora,  Castello  Branco,  Portalegre  e  Faro  os  que 
deram  menor  numero  de  emigrantes  por  1:000  habi- 
tantes. Excluindo  do  quadro  comparativo  Lisboa  e 
Porto,  nota-se  uma  certa  differença  entre  as  taxas  de 
delinquentes  das  duas  séries  de  districtos  no  período 
1891-1895,  1897  e  !9°3,  período  que  em  parte  coincide 
com  aquelle  a  que  se  referem  as  estatísticas  de  emigra- 
ção. Nota-se  uma  criminalidade  mais  elevada  no  con- 
juncto  dos  districtos  em  que  a  emigração  é  maior. 

A  immigração  tem  relações  muito  evidentes  com  a 
delinquência.    Já  vimos  que  de  1903  a  1908,  emquanto 


(1)  Houve  já  quem  alvitrasse  difficultar  a  emigração  portu- 
guesa com  medidas  coercitivas  severas.  Tal  alvitre  demonstra 
um  conhecimento  lastimável  dos  rudimentos  mais  elementares 
de  sociologia  e  economia  politica.  A  sua  execução  seria  um 
desastre  nacional.  Em  logar  de  se  evitarem  as  causas  do 
excesso  mórbido  do  phenomeno  migratório  —  o  que  seria  a 
única  therapeutica  intelligente  e  patriótica  —  obrigar-se-hiam 
alguns  milhares  de  portugueses  a  morrer  de  fome,  amarrados 
á  miséria  do  seu  paiz  natal. 
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que   por  cada   10:000  extrangeiros  residentes  em  Por- 
tugal   eram    condemnados    5o,    réus    por    anno,    por 
10:000    portugueses    eram    apenas    condemnados    33. 
Segue  o  quadro  relativo  á  emigração: 


Districtos 


Crimes 
contra  pessoas 


Crimes 
contra  a  pro- 
priedade 


Total 


De  maior  emigração 

Aveiro 

Coimbra 

Villa  Real 

Guarda 

Braga     

De  menor  emigração 

Beja 

Portalegre 

Évora 

Castello  Branco    . 
Faro 


'9 
t3 
20 
•9 


■7 
9 
18 
16 
U 


26 

«7 

25 
25 

29 

22 
i3 

25 

21 

'7 


Um  outro  facto  demographico  que  deve  estar  rela- 
cionado com  a  delinquência,  é  a  natalidade.  Lombroso 
mostrou,  porém,  quanto  havia  de  contradictorio  no 
confronto  das  percentagens  dos  nascimentos  com  as 
da  criminalidade.  Fez  sobretudo  ver  que,  ao  contrario 
do  que  era  de  suppôr,  as  variações  da  delinquência 
com  a  natalidade  não  são  parallelas  ás  variações  com 
a  densidade  da  população.  Cheguei  a  egual  conclusão 
relativamente  ao  nosso  paiz.  Vimos  que  a  delin- 
quência parece  entre  nós  mais  elevada  nas  regiões  em 
que  a  densidade  é  menor.  Pois  á  menor  natalidade 
parece,  pelo  contrario,  corresponder  um  menor  numero 
de  crimes. 
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Natalidade  annual 

por  i:ooo  habitantes 

(1893-1900) 

Proporção  annual 
de  condemnados  por  10:000  hab. 

Di  strictos 

No  anno 

No  anno 

Criminali- 

Crimes 

Crimes 

de  maior 

de  menor 

dade 

contra 

contra  a 

natalidade 

natalidade 

em  geral 

pessoas 

pro- 
priedade 

De  maior    natali- 

\ 

dade  : 

Bragança  .... 

39.97 

3o,2I 

3? 

24 

7 

Castello  Branco. 

35,32 

3o,6o 

26 

16 

5 

Faro 

35,58 

33,o5 

22 

«4 

3 

Guarda     .... 

36,84 

29,72 

28 

'9 

6 

De   menor  natali- 

dade : 

Évora 

29,12 

25,71 

37 

18 

7 

Portalegre 

29,81 

22,74 

19 

9 

4 

Vianna  do  Castello  . 

26,24 

21,02 

22 

14 

4 

Coimbra   .... 

29>97 

26,3 1 

20 

i3 

4 

5.  Estado  sanitário.  Mortalidade.  Alcoolismo  —  Não  en- 
contrei uma  relação  palpável  entre  a  criminalidade  e  a 
frequência  da  malária  nos  differentes  districtos  do  paiz. 
Em  Itália,  notou-se  que  nas  zonas  em  que  a  malária 
grassava  mais  intensamente,  havia  maior  numero  de 
homicídios  do  que  naquellas  em  que  essa  doença  era 
pouco  frequente. 

Os  districtos  de  maior  lethalidade  apresentam  maior 
numero  de  criminosos,  mesmo  para  os  crimes  contra 
propriedade,  se  bem  que  Lombroso  affirmasse  que 
para  os  furtos  não  ha  relações  com  a  mortalidade. 

A  mortalidade  d'uma  região,  está  porcerto  em  cor- 
respondência com  o  seu  estado  sanitário.  Crivei  é, 
portanto,  que  ás  variações  d'este  correspondam  varia- 
ções da  criminalidade,  facto  que,  de  resto,  se  poderia 
estabelecer   d  priori,  conhecidas   as  perturbações  de 


—  3i4  — 

toda  a  ordem  que  as  doenças  causam  na  vida  individual 
e  collectiva. 


Mortalidade  annual 

por  i:ogo  habitantes 

(  i8q3-iqoo) 

Proporção  annual 
de  condemnados  por  10:000  habit. 

Districtos 

No  anno 
de  maior 
mortalid 

No  anno 
de  menor 
mortalid. 

Criminali- 
dade 
em  geral 

Crimes 

contra  a 

ordem 

publica 

Crimes 
contra  pes- 
soas 

Crimes 
contra  a 

pro- 
priedade 

De  maior  mor- 

talidade ■■ 

Bragança   . 

32,63 

21,76 

37 

6 

-    24 

7 

Beja 

26,21 

21,66 

29 

7 

'7 

5 

Guarda. 

28,02 

i8,56 

18 

3 

■9 

6 

De  menor  mor- 

talidade : 

V.  do  Cast. 

19,04 

13,89 

22 

4 

«4 

4 

Coimbra    . 

19,04 

i5,63 

20 

3 

i3 

4 

Leiria   . 

>9)4i 

i6,85 

'9 

2 

12 

4 

Ao  alcoolismo  se  deve  attribuir  um  importantíssimo 
papel  na  etiologia  da  criminalidade  portuguesa.  Já  me 
referi  a  que  numerosos  delictos,  particularmente  offensas 
corporaes,  homicídios,  perturbações  da  ordem  publica, 
etc,  são  praticados  em  seguida  a  libações  alcoólicas 
na  taberna,  em  completo  ou  quasi  completo  estado  de 
embriaguez  aguda.  Raros  são  mesmo  os  criminosos 
que  não  accusam  velhos  hábitos  alcoólicos ;  e  nesse 
caso  então  taes  hábitos  quasi  sempre  existiram  nos 
seus  progenitores.  Figura  assim  o  alcoolismo  como  o 
factor  d'uma  degenerescência  que  é  terreno  propicio 
para  cultura  das  mais  perigosas  tendências  criminaes. 
E  que  terrível  ambiente  educativo  o  da  taberna!. .  . 

Infelizmente,  o  alcoolismo  tende  a  progredir  em  Por- 
tugal.   Dizem-n'o  as  estatísticas. 
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As  médias  de  consumo  de  vinho  por  cada  habitante 
foram  as  seguintes,  de  1895  a*  1901: 

Annos  Litros 

>8g5 8o,6 

1896 91,2 

l897 94,3 

1898 88,1 

•899 89,0 

'9°° 93,9 

19o1 io5,6 

O  augmento  é  nitido. 

O  rendimento  dos  impostos  relativos  a  alcooes  e 
vinhos  pôde  dar-nos  também  uma  ideia  do  consumo 
d'essas  substancias. 

Em  1888,  o  imposto  de  producçao  dos  alcooes  e 
aguardentes  rendeu  26:000^000  réis.  Dois  annos  depois 
—  em  1890  —  já  rendia  139:000^000  réis.  Em  1900, 
rendeu  577:000^000  réis. 

O  imposto  do  real  de  agua  antes  de  1880  rendia 
800  contos  pouco  mais  ou  menos.  No  anno  de  1899- 1900 
rendeu  i:i53  contos.  Convém  notar  entretanto  que  a 
população  também  tem  augmentado  e  a  fiscalisação 
tributaria  cada  vez  é  mais  cuidadosa  e  vigilante. 

6.  Família  —  O  simples  exame  das  estatísticas  não 
pôde  dar-nos  uma  ideia  precisa  da  influencia  moralisa- 
dora  da  organisação  da  familia.  Parece,  porém,  que  a 
mudança  de  estado  se  junta  aos  progressos  da  edade 
para  morigerar  as  tendências  criminaes. 

As  ultimas  estatisticas  portuguesas  vêem  em  apoio 
d'esse  parecer.  Por  ellas  se  vê  que,  emquanto  para  os 
solteiros  a  criminalidade  é  de  5,7  por  1:000,  para  os 
casados  e  para  os  viúvos  é  respectivamente  de  3,8 
e  2,9.    Que  parcella  cabe  porém  á  edade  nesse  decres- 
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cimento  da  criminalidade  e  que  parcella  cabe  ao  estado 
civil  ?  E'  difficil,  senão  impossivel,  discriminar  com 
rigor  a  extensão  da  influencia  de  cada  um  d'esses 
factores. 


Criminosos  condemnados  no  continente  e  ilhas 

Estado  civil 

0 

_  c 

aH 

gem 

3CO 

mes- 
civil 

1903 

190 1 

1905 

1906 

1907 

1908 

0 

c 

■5  3 

oon« 

„sc-"ê 

C       —  c 

Solteiros .     . 

8:802 

9:076 

10:124 

9:845 

10:262 

10:378 

58:487 

9:748 

5,7 

Casados   .     . 

ó:535 

6: 573 

6:qoo 

7:116 

6:099 

6:997 

40:820 

i>:8o3 

3,8 

Viúvos     .     . 

9.3 

1:016 

1:206 

1:109 

832 

802 

feg&) 

095 

2,0 

Desconhecido 

64 

24 

36 

20 

21 

16 

181 

3o 

— 

Nos  paragraphos  relativos  á  educação,  á  filiação  e 
hereditariedade,  á  emigração,  etc,  faz-se  salientar  a 
influencia  do  ambiente  familiar  sobre  a  delinquência. 

7.  Factores  económicos.  Pauperismo  —  Já  vimos  que 
a  emigração  influe  mais  ou  menos  intensamente  sobre 
as  percentagens  da  delinquência  portuguesa.  Ora  a 
emigração  possue  uma  estreita  ligação  com  a  economia 
publica. 

Ajuizando,  porém,  da  riqueza  relativa  das  differentes 
regiões  do  paiz  pelas  taxas  médias  das  principaes  con- 
tribuições pagas  por  cada  habitante,  não  consegui 
encontrar  qualquer  parallelismo  entre  essas  taxas  e  as 
de  criminalidade. 

As  médias  das  contribuições  por  cada  habitante  na 
tabeliã  seguinte  foram  calculadas  sobre  as  estatísticas 
de  1900,  mas  as  relações  entre  essas  médias  conser- 
vam-se,  mais  ou  menos  approximadamente,  de  armo 
para  anno,  de  maneira  que  podem  bem  pôr  se  em 
confronto  com  as  taxas  de  criminalidade  de  1891-1895, 
1897  e  iyo3. 
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Contribuições  pagas  em  média 

Criminosos 

por  cada  habitante 

por  10:000  hab. 

Districtos 

Sumptuá- 

Contra 

Predial 

ria  e  renda 

Industrial 

Total 

geral 

a  proprie- 

de casas 

dade 

Réis 

Réis 

Réis 

Réis 

Aveiro  .... 

706 

45 

i36 

887 

29 

7 

Beja      .... 

1*246 

226 

252 

1*724 

29 

5 

Braga    . 

952 

90 

2t3 

i*255 

32 

7 

Bragança   . 

1*064 

58 

9' 

I*2l3 

37 

7 

Castello  Branco  . 

797 

94 

245 

i*j36 

26 

5 

Coimbra    . 

83i 

124 

228 

i*i83 

20 

4 

Évora   .... 

a#i88 

339 

446 

2*973 

37 

7 

Faro      .... 

770 

104 

256 

1 . *  1 3o 

22 

3 

Guarda. 

786 

75 

182 

i*o43 

28 

6 

Leiria    .... 

745 

104 

214 

1  *o63 

'9 

4 

Li  boa  .... 

>*59i 

901 

i*594 

4  #086 

74 

H 

Portalegre. 

i*83o 

2g3 

269 

2*392 

'9 

4 

Porto    .... 

784 

3r5 

854 

i*953 

3i 

7 

Santarém  . 

1*4^9 

,75 

279 

i*9'3 

26 

5 

Vianna  do  Castello 

go3 

67 

129 

1*099 

22 

4 

Villa  Real        .     . 

1  *oo3 

65 

128 

1*196 

28 

5 

Vizeu    .     .     .     . 

786 

80 

121 

987 

27 

6 

O  facto  de  não  encontrarmos  no  quadro  acima 
qualquer  correspondência  entre  a  criminalidade  e  a 
riqueza  relativa  dos  vários  districtos,  avaliada  pelo 
rendimento  das  principaes  contribuições  que  os  seus 
habitantes  pagam,  nem  porisso  exclue  do  nosso  espi- 
rito a  ideia  de  que  na  etiologia  da  delinquência  portu- 
guesa teem  um  grande  valor  os  factores  económicos, 
especialmente  o  pauperismo. 

A  miséria  afflictiva  em  que  vivem  muitas  familias, 
precipita  numerosas  creanças  num  abandono  mais  ou 
menos  completo,  e  um  tal  abandono  conduz  algumas 
d'essas  creanças  ao  vicio  e  ao  crime.     Quantos  exem- 
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pios  d'esta  ordem  tenho  registado  na  Tutoria  da  Infância 
do  Porto! 

É  esse  o  aspecto  mais  grave  da  questão  da  crimina- 
lidade. Encontram-se  nas  cadeias  poucos  Valjean  e 
poucas  Luizas  Menard.  Mas  abundam  indivíduos  cuja 
infância  decorreu,  faminta  e  esfarrapada,  no  abandono 
a  que  a  miséria  dos  seus  os  votou ! 

Entre  os  criminosos  o  numero  de  pobres  é  conside- 
ravelmente superior  ao  de  ricos  e  simples  remediados. 
Essa  pobreza  em  muitos  casos  é  consequência  da  sua 
própria  ociosidade  e  ignorância. 

Em  25  de  novembro  de  1912  havia  na  Cadeia  da  Rela- 
ção do  Porto  556  presos.  Pois  d'esses  presos  só  i5  — 
isto  é,  menos  de  3  °/o  —  estavam  alojados  em  quartos 
de  malta,  pagando,  é  claro,  esse  alojamento  especial. 
De  quasi  todos  os  restantes  é  licito  crer  que  poucos 
possuíssem  meios  para  fazer  uma  tal  despeza,  accessi- 
vel   aliás   a  qualquer  bolsa  mediocremente  remediada. 

Numa  contradicção  paradoxal,  a  riqueza  constitue 
também  por  vezes  um  factor  do  crime.  Desenvolvendo 
o  amor  do  luxo,  favorecendo  a  dissolução  dos  costu- 
mes, estimulando  ambições,  estabelecendo  a  ociosidade, 
e  até  suscitando  invejas,  figura  na  etiologia  da  crimina- 
lidade num  logar  que  não  é  dos  mais  apagados. 

8.  Costumes.  Meio  urbano  e  meio  rural.  Civilisação. 
Imitação  —  A  criminalidade  tem  entre  nós  os  seus 
factores  anthropologicos  e  ethnicos.  Já  vimos  que 
parece  existir  uma  mais  accentuada  tendência  para  o 
crime  na  raça  morena  delichocephala,  de  baixa  esta- 
tura, que  entra  na  composição  do  povo  português.  Nin- 
guém ignora  que  ha  no  paiz  varias  formas  de  crimina- 
lidade regional.  Traz  os-Montes  dá-nos  numa  grande 
proporção  os  crimes  de  sangue.  Lisboa  e  Porto  dão- 
nos  a  criminalidade  habitual  de  gatunos,  falsarios, 
budistas,  que  teem  nestas  cidades,  especialmente  em 


—  3ig  — 

alguns  bairros  suspeitos,  as  sedes  das  vastas  associa- 
ções de  que  são  membros. 

Os  costumes  e  as  tradições  influem  consideravel- 
mente na  delinquência.  As  desordens  em  algumas 
romarias  e  feiras  de  província  constituem,  a  bem 
dizer,  manifestações  d'uma  verdadeira  criminalidade 
tradicional. 

A  religião  é  justamente  exaltada  por  muitos  como 
um  freio  moral  para  os  povos  incultos.  Mas  quando 
a  acção  religiosa  tende  a  fanatisar  as  populações  igno- 
rantes e  a  fazer  substituir  a  crença  pela  superstição  e 
pelo  sectarismo  mais  cego,  estes  males  reflectem-se 
perigosamente  na  delinquência.  Ainda  hoje  Portugal 
se  debate  sob  o  peso  esmagador  d'uma  herança  de 
fanatismo  que  encontrou  propicias  predisposições  na 
estructura  psychologica  do  português.  Nem  só  na 
delinquência,  mas  em  toda  a  nossa  engrenagem  social, 
se  evidenciam  os  eífeitos  d'esse  vicio  hereditário.  As 
obras  apparentemente  mais  progressivas  e  modernas 
occultam  no  seu  intimo  um  fundo  de  reaccionarismo 
ou  de  sectarismo  atávico.  Os  nossos  liberaes  mais 
ardentes,  os  nossos  livres  pensadores  mais  atheus, 
teem  quasi  todos  na  sua  constitucionalidade  intima  o 
residuo  ancestral  do  jesuíta  e  do  inquisidor.  A  sua 
intolerância  revela-se  nos  actos,  numa  contradicção 
viva  com  os  princípios  que  proclamam. 

Os  centros  urbanos,  como  já  vimos,  apresentam 
entre  nós  uma  criminalidade  mais  desenvolvida  do  que 
os  meios  ruraes.  As  taxas  de  delinquência  das  cidades 
de  Lisboa  e  Porto  são  elevadíssimas,  relativamente  ás 
dos  districtos  do  paiz  em  que  não  ha  grandes  agglo- 
merações  urbanas.  São  mesmo  muito  maiores  do  que 
as  das  comarcas  ruraes  dos  districtos  a  que  pertencem 
as  duas  cidades. 

Para  a  explicação  d'este  facto  é  necessário  invocar 
diversos  motivos.     As  cidades  são  centros  de  prazer  e 
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de  luxo,  e,  ct>mo  taes,  teem  um  ambiente  moral  menos 
austero  do  que  os  campos.  Além  d'isso,  as  suas 
condições  hygienicas  não  são  tão  boas  como  as  dos 
campos.  Comprehende-se  que  os  habitantes  das  cida- 
des constituam  pela  sua  relativa  debilidade,  pelo  seu 
exgotamento  orgânico,  um  melhor  terreno  para  ger- 
minação das  tendências  criminaes.  Intervém  ainda 
a  própria  agglomeração,  que  multiplica  as  opportu- 
nidades  para  essas  tendências  se  manifestarem.  Nos 
meios  urbanos  ha  também  mais  vivos  contrastes 
sociaes ;  o  luxo  emparelha  constantemente  com  a 
miséria,  a  sociedade  acotovella-se  com  a  fome.  Esses 
contrastes  suggerem  insatisfações  e  desejos  de  revin- 
dicta,  que  recebem  ainda  o  estimulo  da  propaganda 
egualitaria  e  anti-burgueza  que  a  todos  os  cantos 
se  faz  nas  cidades.  Todos  estes  factores  são  domi- 
nados por  dois  outros  que  teem  em  geral  um  papel 
proeminente  na  etiologia  do  crime :  a  civilisação  e  a 
imitação. 

A  civilisação  não  extingue  o  crime  :  torna  o  delin- 
quente mais  astuto  e  calculado,  e  fornece-lhe  estímulos 
e  meios  novos  para  a  pratica  das  suas  proezas  cri- 
minaes. 

No  que  respeita  ás  armas,  aos  tóxicos,  etc,  as  con- 
quistas da  sciencia  moderna  teem  servido  a  alguns 
criminosos  de  auxilio  na  realisaçao  dos  seus  crimes. 
Mas  algumas  obras  da  civilisação  estimulam  mesmo  a 
delinquência,  como  os  jornaes,  os  romances  populares, 
os  cynematographos,  etc,  com  a  sua  propaganda  dele- 
téria de  acontecimentos  reaes  ou  imaginários  em  que 
o  crime  e  o  vicio  figuram  numa  nudez  execravel,  ás 
vezes  mesmo  com  franco  applauso.  As  cidades,  sob 
um  tal  ponto  de  vista,  estão  em  péssimas  condições, 
relativamente  aos  campos,  como  o  estão  também  pela 
facilidade  com  que  ahi  se  dão  os  phenomenos  de  imi- 
tação e  contagio  mental. 
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A  imitação,  segundo  Tarde,  abrange  toda  a  etiologia 
da  criminalidade.  Não  vou  tão  longe,  mas  é  impossível 
recusar  a  esse  phenomeno  psychologico  um  importante 
papel  no  determinismo  de  muitos  crimes. 

Tenho  notado  que  no  Porto  ha  epochas  em  que  os 
suicidios  se  succedem  em  série.  E,  particularidade 
curiosa,  os  meios  utilisados  para  tal  fim  são  idênticos 
em  cada  série.  Umas  vezes  tem  a  preferencia  o  tabo- 
leiro  superior  da  ponte  Luiz  i,  outras  vezes  o  sublimado, 
o  phosphoro  ou  o  oxydo  de  carbone.  Os  jornaes  ainda 
não  ha  muito  se  encarregavam,  elles  mesmos,  de  fazer 
•a  propaganda  d'esses  meios,  noticiando  com  pormeno- 
res todos  os  suicidios. 

A  imitação  desempenha  um  logar  importante  na  etio- 
logia de  muitas  manifestações  da  criminalidade  precoce. 
Os  vadios  mais  novos  seguem  as  pisadas  dos  mais 
velhos  na  esteira  do  crime.  Nas  Monicas  havia  em 
tempos  um  rapaz  que  dava  com  ares  catedráticos  lições 
de  golpe  perante  a  assembleia  de  creanças  recolhidas 
naquelle  estabelecimento  correccional,  e  assim  desen- 
volveu nessas  creanças  as  tendências  para  uma  tal  pra- 
tica criminal,  a  ponto  d'ellas  a  exercerem,  com  orgulhosa 
ufania  da  sua  destreza,  sobre  as  pessoas  incautas  que 
iam  visitar  a  casa  de  correcção. 

Mas  nem  só  sobre  creanças  o  processo  psychologico 
da  imitação  determina  actos  delictuosos.  Ha  adultos 
que  praticam  crimes  por  cópia  e  mero  psittacismo. 
Tal  phenomeno  dá-se  especialmente  nas  mulheres.  As 
prostitutas  copiam-se  mutuamente  os  seus  gestos  mais 
inconvenientes  e  condemnaveis.  Conheço  gatunas  que 
tomaram  por  typo  uma  hábil  larapia,  e  procuram  imi- 
tá-la nos  seus  processos.  A  c  Giraldinha  Ii,ai  Canas- 
tra »,  etc,  fizeram  escola  em  Lisboa.  Vi  ainda  ha 
pouco  no  Aljube  da  capital,  uma  famosa  gatuna,  a 
t  Caixeira  »,  que  teve  por  principal  professora  a 
t  Canastra  ».     Veiu  de  Cantanhede  acompanhar  a  Lis- 
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boa  o  marido  que  fora  condemnado  a  alguns  annos  de 
prisão  cellular.  Installou-se  no  pateo  do  Gama  ou  do 
Carrasco,  defronte  do  Limoeiro,  emquanto  o  marido 
esteve  nesta  cadeia  esperando  a  transferencia  para  a 
Penitenciaria.  Ahi  travou  relações  com  a  «  Canastra  » 
e,  a  despeito  da  sua  boa  conducta  anterior,  logo  a  imi- 
tou e  se  industriou  na  pratica  do  crime,  em  que  veiu  a 
adquirir  foros  de  profissional  eximia. 

A  suggestão  é  parallela  á  imitação,  e,  como  esta, 
figura  entre  os  principaes  factores  da  criminalidade. 
Casos  frequentes  o  testemunham.  Indivíduos  ha,  dota- 
dos d'um  especial  poder  de  suggestão.  Os  celebres 
falsarios  «  Pêra  de  Satanaz  »  e  a  Mineiro  »,  arrastaram 
muitas  creaturas  a  collaborar  nas  suas  proezas. 

Mas  ha  também  indivíduos  facilmente  suggestiona- 
veis,  sobretudo  mulheres.  V.  A.  S.  vive  ha  muitos 
annos  separada  do  marido,  em  tranquilla  mancebia 
com  um  outro  individuo.  Um  dia  um  cunhado  diz-lhe 
que  a  não  sabia  o  motivo  porque  não  punha  ella  termo 
ao  impecilho  do  marido.  . .  »  Nunca  isso  passara  pelo 
espirito  da  creatura  e  no  entanto  dias  depois  ella  enve- 
nena o  legitimo  consorte.  Mal  sabe  dizer  por  que 
assim  procedeu. 

Nos  crimes  gregários  a  imitação  e  a  suggestão  des- 
empenham o  papel  primacial.  A  multidão  é  moral  e 
mentalmente  inferior  ao  individuo  isolado  ( Sighele, 
Gustave  Le  Bon ).  O  individuo  no  seio  d'uma  turba 
abdica  da  sua  autonomia  e  da  sua  originalidade,  para 
resvalar  no  mais  grosseiro  psittacismo  e  para  se  deixar 
suggestionar  pelos  mais  absurdos  projectos.  Assim  se 
explica  que  as  multidões  commettam  crimes  que  muitos 
das  pessoas  que  as  compunham  não  seriam  capazes, 
individualmente,  de  praticar.  Já  dizia  o  aphorismo 
popular:  «  muita  gente  junta  não  se  salva  ». 

Em  Portugal  vivemos  numa  era  de  pleno  gregarismo. 
Poucos  ousam  defrontar-se  francamente  com  as  aberra- 
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ções  perigosas  das  turbas,  e  raros  reconhecem  a  neces- 
sidade de  dar  a  este  povo  uma  educação  individualista 
que  lhe  infiltre  energia,  iniciativa,  e  uma  intelligente  e 
radicada  noção  da  liberdade. 

9.     Factores    políticos    e   jurídicos.    0    regimen    penal 

—  A  crise  politica  que  de  ha  muito  o  nosso  paiz  vem 
atravessando,  não  pôde  deixar  de  se  reflectir  na  crimi- 
nalidade, embora  indirectamente.  Mas  ha  factores 
políticos  que,  mesmo  directamente,  interveem  na  delin- 
quência. O  partidarismo  estreito  e  sectário,  a  excita- 
ção de  ânimos  nos  actos  eleitoraes,  a  substituição  da 
justiça  por  um  nepotismo  escandaloso,  etc,  são  fre- 
quentemente outras  tantas  causas  que  arrastam  á  pra- 
tica de  delictos. 

A  própria  lei,  em  alguns  casos,  estimula  a  criminali- 
dade. Spencer  e  Le  Bon  puzeram  já  em  evidencia  os 
gravíssimos  erros  dos  legisladores,  quando,  inspirados 
numa  noção  estreita  das  necessidades  sociaes,  querem 
remodelar  a  organisação  e  a  vida  das  sociedades  a  gol- 
pes de  decretos  e  de  leis,  ás  vezes  da  mais  absurda 
textura. 

Em  Portugal  os  erros  d'essa  categoria  abundam  las- 
timosamente. Estamos  num  paiz  em  que  da  mes- 
siânica acção  do  Estado  se  espera  uma  salvação  que 
só  poderá  resultar  d'um  intelligente  e  poderoso  esforço 
collectivo.  E  os  nossos  Messias  não  tem  escrúpulos 
em  legiferar  as  mais  phantasticas  e  estonteantes  refor- 
mas, sem  repararem  na  incerteza  grave  e  no  tremendo 
desequilíbrio  em  que  lançam  esta  sociedade  periclitante 
e  exgotada. 

Esses  erros  legislativos  repercutem-se  na  delinquên- 
cia, e  uma  tal  repercussão  assume  esmagadora  eviden- 
cia no  que  respeita  á  própria  legislação  penal  que  é  um 
repositório  estupendo  de  iniquidades  e  de  incentivos 
para  o  crime. 
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O  seu  systema  de  multas  e  fianças  é  immoral ;  incita 
mesmo  os  gatunos  a  proseguirem  nos  furtos  ainda  que 
não  seja  senão  para  satisfazerem  os  seus  débitos  á  jus- 
tiça. A  applicação  da  pena  pelo  critério  objectivo 
conduz  ás  maiores  injustiças  :  criminosos  reincidentes, 
habituaes,  perigosos,  soffrem  pequenas  penalidades, 
emquanto  que  criminosos  fortuitos,  accidentais,  sem 
fundas  tendências  para  o  crime  e  mesmo  de  grande 
probidade,  experimentam  todo  o  rigor  da  lei. 

Na  Penitenciaria  ha  relativamente  menos  reincidentes 
do  que  em  algumas  prisões  correccionaes  urbanas. 
E  o  producto  da  applicação  dum  estreito  sistema 
objectivo  na  fixação  da  pena.  A  duração  d'esta  é 
determinada  sem  olhar  ás  condições  individuaes  de 
cada  criminoso,  á  sua  maior  ou  menor  temibilidade. 
O  recluso  é  restituído  á  liberdade  no  dia  em  que  esse 
praso  arbitrário  termina,  e  ninguém  averigua  se  a  pena 
foi  ou  não  profícua,  e  se  elle  deixou  ou  não  de  ser  um 
ente  perigoso. 

De  resto,  o  regime  carcerário  que  constitue  a  base 
principal  dos  nossos  systemas  officiaes  de  lucta  contra  o 
crime,  dá  benefícios  muito  duvidosos  em  grande  numero 
de  casos,  e  é  mesmo  frequentemente  um  importante 
factor  da  delinquência.  A  cadeia  é  a  melhor  escola  do 
crime.  Torna-se  lastimável  que  se  enviem  para  essa 
escola  nefasta  indivíduos  que  noutro  condicionalismo 
se  regenerariam  e  tornariam  úteis  á  sociedade. 

Inspira-me  um  vivo  sentimento  de  revolta  vêr  dentro 
d'uma  mesma  enxovia,  numa  promiscuidade  deplorá- 
vel, prostitutas  depravadas  e  algumas  mulheres  hones- 
tas, que  uma  contravenção  ou  um  delicto  ás  vezes 
insignificante  arrastou  a  tão  perigoso  convívio.  Infeliz- 
mente são  banaes  estes  casos,  que,  tratando  se  de 
menores,  assumem  proporções  hediondas. 

O  regimen  cellular  tem  outros  inconvenientes,  e  não 
menos  graves.     Já  mostrei  que  a  nossa  Penitenciaria 
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era  uma  fabrica  macabra  de  tuberculosos  e  de  aliena- 
dos. Mostrei  que  a  acção  da  prisão  cellular  sobre  os 
delinquentes  era  eminentemente  depressiva,  e  portanto 
a  menos  propicia  para  a  sua  regeneração  —  principal 
intuito  que  á  pena  cabe  alvejar.  Bastam  esses  factos 
para  lavrar  a  sentença  condemnatoria  do  regimen 
penitenciário. 

Mas  ha  alguma  coisa  mais  que  o  torna  condemnavel. 

Tem-se  feito  a  apologia  da  disposição  do  regula- 
mento da  Penitenciaria  que  obriga  todos  os  presos 
a  trabalhar.  Ora,  desnecessário  é  avantajar  a  utilidade 
do  trabalho.  Mas  cumpre  notar,  que,  sob  o  ponto  de 
vista  económico,  as  officinas  da  Penitenciaria  são  um 
encargo  pesadíssimo  com  que  o  Estado  não  pôde. 
Ficam  caríssimas  e  não  produzem  o  que  seria  para 
desejar.  Estão  porisso  os  penitenciários  longe  de  com- 
pensar com  uma  função  útil  os  damnos  que  causaram 
á  sociedade.  Se  ao  menos  esse  regimen  de  trabalho 
contribuísse  para  a  sua  regeneração  ! . .  .  Mas  qual ! 
São  estupendas  as  condições  em  que  os  presos  traba- 
lham (i).  Logo  que  numa  officina  estejam  dois  presos 
os  rigores  da  disciplina  penitenciaria  sobre  elles  impen- 
dem. As  communicações  verbaes  são-lhes  dificulta- 
das e  ainda  ha  pouco  uma  mascara  lhes  cobria  o  rosto. 
O  trabalho  assim,  sem  liberdade  de  movimentos  e  com 
o  pesadello  constante  d'um  severíssimo  regimen  penal 
a  annuviá-lo,  é  uma  actividade  mechanica,  artificial, 
sem  espontaneidade  e  interesse.  Para  cumulo,  não  ha 
misteres  agrícolas  na  Penitenciaria,  de  forma  que  uma 
população  em  que  abundam  trabalhadores  ruraes,  tem 
de  consagrar,  contrariada,  as  suas  actividades  á  apren- 


(i)  O  regimen  penitenciário  tem  sido  ultimamente  bastante 
suavisado.  Mas  ainda  ha  restos  dos  antigos  rigores,  que  cumpri- 
ria eliminar  no  que  teem  de  deshumano  e  anti-scientifico.  (Nota 
da  2.'  edição ). 
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dizagem  difficultosa  e  ronceira  d'outros  officios,  como 
os  de  marceneiro,  carpinteiro,  sapateiro,  etc,  que 
depois  em  liberdade  não  volverá  a  exercer. 

São,  pois,  evidentes  os  defeitos  capitães  do  regimen 
penitenciário  e  inúteis  as  despesas  enormes  que  a  sua 
manutenção  requer. 

10.  Educação  —  O  crime  é  muitíssimas  vezes  um 
producto  de  erros  e  lacunas  de  educação. 

Entrando  no  estudo  da  antecedência  pessoal  de  mui- 
tos delinquentes,  é  banalissimo  constatar-se  que  um 
péssimo  ambiente  educativo  serviu  de  meio  de  cultura 
ás  suas  predisposições  para  o  crime.  Quasi  todos  atra- 
vessaram um  meio  familial  ou  social,  impregnado  de 
vicios,  e  ahi  soffreram  uma  deletéria  contaminação. 

Alguns  em  edades  jovens  viveram  num  abandono 
nefasto,  entregues  ás  suas  paixões  sem  freio,  occupados 
em  percorrer  com  nocivas  camaradagens  a  escala  tor- 
tuosa da  immoralidade  e  do  crime.  E  quantos  reco- 
lheram no  seio  da  própria  famila  não  só  os  mais 
deploráveis  exemplos  (como  os  que  dá  a  desharmonia 
conjugal),  mas  até  os  incitamentos  mais  criminosos! 

No  entanto  nem  só  uma  perversão  aberta  e  mons- 
truosa da  acção  educativa  conduz  ao  delicto.  Ha  defei- 
tos de  educação,  vulgarissimos  nas  famílias  mais  pro- 
bas, os  quaes  influenciam,  embora  menos  directamente, 
a  criminalidade.  Em  geral,  a  educação  portuguesa  é 
cheia  de  lacunas  e  de  erros.  Nem  os  pães  nem  os  pe- 
dagogos, na  quasi  totalidade,  teem  uma  comprehensão 
nitida  do  seu  papel.  Educar  não  é  apenas  instruir, 
nem  é  apenas  infiltrar  nos  espíritos  meia  dúzia  de 
princípios  moraes  sãos.  Ha  homens  instruídos  e  hon- 
rados, e  que  não  possuem  só  porisso  uma  educação 
perfeita.  Educar  é  uma  tarefa  mais  complexa  que  visa 
a  formar  unidades  sociaes  da  maior  perfeição  possível, 
desenvolvendo  harmónica  e  integralmente  as  principaes 
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funcçÕes  e  faculdades  do  homem.  Hoje  que  a  des- 
egualdade  e  a  concorrência  social,  a  despeito  de  todos 
os  coloridos  de  solidariedade  e  humanitarismo  com 
que  as  tingem,  tomaram  um  aspecto  de  evidencia 
flagrante,  a  missão  basilar  da  educação  é  a  de  formar 
vontades  esclarecidas,  enérgicas  e  independentes. 

O  homem  social  contemporâneo  vive  para  a  acção, 
e  a  acção  é  gerida  pela  vontade.  Os  indivíduos  que 
teem  mais  perfeito  o  seu  poder  de  volição  intelligente, 
são  os  que  triumpham.  A  hegemonia  anglo-saxonia  é 
uma  simples  conquista  da  vontade  e  da  energia  d'um 
povo  sem  egual  no  mundo. 

Ora  a  formação  d'uma  vontade  esclarecida,  forte  e 
autónoma  reclama  uma  acção  educativa,  que  está 
muito  longe  de  ser  a  que  sobre  os  portugueses  se 
exerce  no  seio  da  família,  na  escola,  em  todo  o  meio 
social. 

Portugal  atravessa  na  hora  presente  uma  crise  gra- 
víssima :  é  a  crise  de  educação.  Males  políticos,  males 
económicos,  males  financeiros,  todo  o  nosso  destino, 
dependem  da  solução  d'essa  crise. 

O  mais  triste  é  constatar-se  que  dos  próprios  diri- 
gentes e  educadores  são  raros  os  que  teem  a  noção 
precisa  do  perigo  que  ameaça  o  organismo  nacional,  e 
raríssimos  os  que  combatem  o  perigo  com  uma  thera- 
peutica  intelligente.  A  um  paiz  que  carece  essencial- 
mente de  vontades  educadas,  a  um  povo  que  precisa 
de  revigorar  as  suas  qualidades  de  energia  e  de  acção 
para  se  integrar  plenamente  nas  funcçóes  dos  povos 
modernos,  ainda  ha  meses  numa  propaganda  activa 
se  indicavam  como  os  melhores  elixires  de  salvação 
aeroplanos  de  guerra,  espingardas  e  esquadras. 

A  quasi  ninguém  occorre  que  os  nossos  progressos 
militares  e  navaes,  como  os  nossos  progressos  econó- 
micos, industriaes,  etc,  teem  de  ser  consequências,  e 
não  causas,  d'um  aperfeiçoamento  educativo  dos  portu- 
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guêses.  Possuirão,  se  assim  não  for,  uma  vida  muito 
curta,  artificialmente  mantida  pelos  balões  de  oxygenio 
d'um  passageiro  enthusiasmo  partidário. 

Surgem  de  todos  os  cantos,  neste  paiz,  caracterisa- 
das  manifestações  de  perigosa  incompetência  e  d'uma 
inércia  esterilisante,  que,  abrangendo  todos  os  aspectos 
da  vida  nacional,  teem  sem  duvida  uma  influencia  par- 
ticularmente desastrosa  na  criminalidade,  verdadeiro 
cano  de  exgoto  por  onde  os  organismos  sociaes  expul- 
sam os  seus  mais  repugnantes  detritos.  Por  todos  os 
motivos  urge  combater  a  crise  educativa  que  em  tão 
claros  symptomas  se  exteriorisa.  E  uma  questão  de 
interesse  vital  para  a  sociedade  portuguesa. 

11.  Conclusão  —  Do  que  fica  exposto  se  deprehende 
que  entre  os  factores  mesologicos  da  criminalidade 
portuguesa  avultam  os  sociaes,  e  d'estes  ainda  espe- 
cialmente alguns  factos  demographicos,  o  desenvolvi- 
mento do  alcoolismo,  a  miséria  das  populações,  os 
costumes,  a  imitação,  o  urbanismo,  a  civilisação,  a 
politica,  os  erros  legislativos,  a  vigente  organisação 
judiciaria  e  penal,  e  finalmente  os  factores  educativos 
que  a  bem  dizer  são  os  mais  importantes  e  abrangem 
mesmo  muitos  dos  outros. 

Não  tenho  a  pretensão  de  haver  mencionado,  n'este 
e  anteriores  capítulos,  todos  os  elementos  etiológicos 
da  criminalidade,  mas  julgo  ter  feito  referencia  aos 
que  no  nosso  paiz,  mais  banal  e  poderosamente  inter- 
veem  na  génese  dos  crimes. 


VI 


A  lueta  contra  o  crime 
em  Portugal 


A  criminalidade  em  Portugal  augmenta,  dizem-no-lo 
as  estatísticas;  para  a  criminalidade  precoce  esse  au- 
mento revela-se  enorme.  Urge,  porisso,  promover  no 
nosso  paiz  uma  lucta  vigorosa  contra  o  crime. 

Mas  essa  lucta  deve  apoiar-se  num  critério  rigorosa- 
mente scientifico.     A  ineficácia  e  até  a  nocividade  de 
muitos  dos  nossos  meios  actuaes  de  combate  contra  a 
delinquência  estão  inteiramente  provadas.   É  necessário, 
por  conseguinte,  empregar  novos  meios  e  que  a  escolha 
d'estes  seja  feita  com  um  conhecimento  o  mais  perfeito 
possível  do  determinismo  das  manifestações  criminaes. 
Estudando  os  nossos  criminosos,  reconhecemos  que 
era  impossível  enquadrá-los  num  typo  anthropologico 
aparte,    como    a    escola   italiana   pretende.     Também 
verificámos  que  não  apresentavam,  todos,  caracteres 
idênticos  de  degenerescência  ou  de  estados  psychopa- 
thicos  determinados.     Constatámos  ainda  que  não  era 
licito  em  muitos  casos  culpar  apenas  dos  seus  crimes  o 
meio  social,  como  a  escola  sociológica  com  demasiado 
exclusivismo  requer. 

Resaltou  emfim  evidente  ao  nosso  espirito  a  verdade 
da  formula  eccletica  para  a  qual  na  etiologia  do  crime 
surgem  simultaneamente  condições  individuaes  (dege- 
nerescência physica  e  psychica,  estados  psychopathicos 
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constitucionaes  ou  transitórios ),  e  influencias  do  meio 
ph/sico  e  social  em  que  o  delinquente  vive  (relevo  do 
solo,  lethalidade,  imitação,  suggestão,  miséria,  alcoo- 
lismo, educação,  etc. ).  Apreciado  o  valor  particular 
d'alguns  d'esses  factores  na  criminalidade  portuguesa, 
é  possível  propor  para  ella  uma  prophylaxia  e  um  tra- 
tamento, como  um  clinico  faz  para  qualquer  doença. 
Dentro  dos  restrictos  limites  d'este  trabalho  apenas 
cabe  uma  exposição  muito  summaria  dos  nossos  votos 
no  assumpto. 

Para  a  lucta  contra  o  crime  em  Portugal  estão  natu- 
ralmente indicados  em  primeiro  logar  muitos  dos  subs- 
titutivos penaes  preconisados  por  Ferri.  Urge  sanear  o 
meio,  multiplicar  e  desenvolver  as  instituições  de  edu- 
cação moderna,  as  obras  de  assistência  infantil,  a  pro- 
paganda anti-alcoolica,  os  serviços  de  policia  scientifica, 
etc.  A  execução  plena  das  disposições  do  decreto  de 
27  de  maio  de  191 1,  que  instituiu  as  Tutorias  da 
Infância,  seria  d'um  grande  resultado  contra  a  crimi- 
nalidade precoce. 

A  nova  orientação  penal  exige  uma  reforma  dos 
serviços  judiciários,  em  que  seja  substituído  um  jury 
quasi  sempre  ignorante  e  muitas  vezes  parcial,  por 
médicos  anthropologistas  e  psychiatras  aos  quaes  per- 
tença a  incumbência  de  examinar  todos  os  criminosos 
sem  excepção,  e  de  ajuizar  do  condicionalismo  especial 
que  motivou  os  seus  crimes.  Esse  exame  e  esse  juizo 
constituirão  os  elementos  basilares  para  a  escolha  das 
penas  no  interesse  da  sociedade  e,  sendo  possível,  dos 
próprios  delinquentes. 

O  Código  Penal  tem  de  perder  a  sua  rigidez  ar- 
chaica.  A  duração  d'uma  pena  será  determinada  para 
cada  caso  pelo  juiz,  attendendo  ás  necessidades  espe- 
ciaes  que  esse  caso  reclame.  Seria  extranho  obrigar 
os  médicos  dos  hospitaes  a  fixarem  no  momento  de 
admissão   dos  doentes  os  prasos  do  seu  internamento 
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hospitalar,  seguindo  as  prescripçôes  invariáveis  d'uma 
tabeliã  e  não  esperando  as  indicações  clinicas  especiaes 
para  cada  doente.  No  Código  Penal  vigente  existe  um 
monstruoso  absurdo  d'essa  categoria. 

Por  outro  lado  reclama-se  uma  reforma  penal  se- 
gundo os  princípios  definitivamente  estabelecidos  em 
anthropologia  criminal.  É  preciso  individualisar  a 
pena  e  applicá  la,  não  como  uma  vingança  ou  um 
castigo,  mas  num  intuito  de  utilidade  e  defeza  social, 
de  reparação  do  crime  e  de  regeneração  dos  delin- 
quentes, graduando-a  segundo  a  temibilidade  d'estes 
( Garofalo )  e  a  sua  intimidabilidade  ( Dubuisson  e 
Vigoureux).  Nada  de  penas  doseadas  exclusivamente 
segundo  a  natureza  objectiva  e  a  gravidade  do  crime ! 
O  conhecimento  do  criminoso  e  do  determinismo  par- 
ticular do  seu  acto  criminal  é  a  única  base  scientifica 
para  a  fixação  da  penalidade. 

As  cadeias  não  satisfazem  cabalmente  ao  intuito  que 
lhes  cabe  visar  e  são  mesmo  muitas  vezes  duma  noci- 
vidade manifesta.  Reservando  portanto  o  encarcera- 
mento para  um  numero  minimo  de  casos  em  que  a 
solução  não  possa  ser  outra,  o  novo  regimen  penal 
deverá  instituir  de  preferencia  penas  extra-carcerarias. 
No  futuro  Código  deveriam  sobretudo  ser  inscriptas 
a  liberdade  condicional,  a  liberdade  vigiada,  a  suspen- 
são da  pena,  as  reprehensoes,  as  cauções,  as  multas, 
as  penas  corporaes,  o  sequestro  no  domicilio,  a  repa- 
ração do  crime,  a  expulsão  da  localidade  por  um  praso 
variável,  a  expulsão  do  paiz,  a  deportação  definitiva,  e 
o  internamento  em  reformatorios,  ofíicinas  pénaes, 
colónias  penaes  agricolas,  asylos  ou  manicomios. 
Poucos  criminologistas  modernos  deixariam  de  accres- 
centar  a  esta  lista  —  se  os  progressos  da  criminalidade 
viessem  a  reclamá-la  —  a  pena  de  morte  para  os  cri- 
minosos natos  provadamente  incorrigíveis,  que  se  reve- 
lem extremamente  perigosos  e  sanguinários. 
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Taes  são,  em  traços  muito  ligeiros,  as  bases  sobre 
que  deverá  assentar  em  Portugal  a  lucta  contra  o 
crime. 

Não  se  trata  de  reformas  utopistas  inspiradas  em 
meros  devaneios  philosophicos,  mas  d'uma  tarefa  pra- 
tica, suggerida  na  constatação  scientifica  dos  factos  e 
dictada  por  um  sério  intuito  de  progresso  e  utilidade 
social. 
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